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DIÁRIO OFFICIAL
O Esmo. Sr.:  Presidente da Republica assignou liontem os se-

guintes decretos do Ministerie da Justiça e Negocies Interiores:
N. 10.014, que créa mais quatro tabellionatos de notas na Ca-

pital Federal.
N, 10.015, què créa mais um oficio do distribuidor na justiça

local do Districto Federal.

Nomeando o bacharel Raul Camargo para o legar de curador de
-orphitos do District° Federal.

Provendo vitaliciamente no 11° officio de tebellilto de notas do.
District° Federal o bacharel Noemi° da Silveira ; no 12° o bachai.el.
Lino Moreira; no 13°, Affonso Deodero de Alencourt Fonseca e no 144;
Eugenio Midler; nos 1 0 e 2° enleios de distribuidor na justiça local dó
District° Fiederal,respectivamente, o Dr. Oscar Brandi e o bacharel
Gestão Rodrigues Teixeira.

Promovendo a 1° ornejai da Secretaria de Estado o 2° João do Oli-
veira Pereira Junior.

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.718 D — DE 31 DE DEZEMEM DE 1912

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Alinisterio
Justiça e Negocios Interiores, o credito suprileriiiniter de
743 :988$102

'
 para, no corrente exercicio, attenddr	 in-

sufficiencia das verbas 14', 15' e 16", da lei cirç'hmentciria
e a applicar o saldo do credito de 32:000$, ;aberto dó aê-
côrdo com o ri. 3, do art. 32, da lei n. 2.356, de 4 dó de-• zembro de 1910	 •

.Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil
Fp e,e s	 r cuia o Congresso Nacional decretou c eu sanc-cionn a

Fii,a o Presidente da Republica. autorizado
a abrir, peio tia ,Ima iça e NegocioS Interiores, o
ci•e( l ito tg upplententar total do 743:9801102, para, no coerente
exereicio, attender á insufficiencia das verbas 14", 15' e 16', da
lei orçamentaria vigente e a applicar o saldo do credito de
32:000$, aberto de accôrclo com o n. 3, do art. 32, da lei
ri. 2.3,50, de 31 de dezembro de 1910, nas preSta0es de eM-
prestiihos a mie ao refere o mesmo credito e ainda não reali-
zados nos exereiciee de 1911 e 1912, devendo as co)ranças
dmprestimos até agora feitos e que se fizerem 'em virtuele
desta autorização, começar a partir de janeiro de 1913; revo-,
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Ifidepene
dencia e 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
Riradavia da Cunha Corrêa.

José Barbosa Gonçalves.
—

DECRETO N. 2.746—DE 8 DE Eumlno DE 1913
ConcMendo Virginia Betto do Andrade, viuva do cirurgiNo-dentht1 con-

tractadÉiNapitão-tnymt,: liecora-io Dr. Francisco Pelle do Andrate, o seus
filhos Menores a pensão do raont pio' : iz meio soldo da graduaçNo do pri-
meiro-tenente

,x‘V)
40"
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o„osSi
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu san0C10110 a

resolução seguinte:
Artigo unico. E' concedida a D. Virginia Deito do Andrade,

viuve do cirurgião-dentista cnntractado capitão-tenente lionorario
Dr. Francisco Ballo de Andrade, e seus filhos meeores a pensão de
montepio e meio soldo da graduação de primeiro-tenente, cortespone
dente a vinte e tres annos de serviço ; revegadaT as dNposiçõeS ene
contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92° da Independencia e 25°
da, Republica..

Rumes II. DA FONSECA.

Manoel lotado Delfort Vietre4.
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nECRETO N, 2.757 — DE 15 o 	 DE 1913

i.titeriza o Presidente da Republica a. conceder ao Dr. Luiz
Á	 de Araujo de Aragão Bulcão, inapector sanitario da Dire-

i dupla Geral de Saude Publica, um anno de licença, para
tratamento 'de saude

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brezil:
Faço saber .que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

eiono a resolução seguinte:
Artige unico. Fica o Presidente da Republica aulorizado

a conceder um anno de licença, com ordenado, para trataewnlo
de saude, :ao inspector sanitario Dr. Luiz de Araujo de Araeeo
Bulcão; revogadas as disposições em contrario.

Lio . de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
deneia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.758 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Presidente da Republica a conceder a peno cio

400$ mensaes ao maestro Elpidio Pereira, afim de aper-
feiçoar os seus estudos, durante ires ermos, nos centros
artislicos europeus

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sano-

dono a resolução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Presidente ca Republica autorizado a anu-

ceder a pensão de 400$ mensw a ao maestro Elpidio Pereira,
afim de aperfeiçoar os seus estudos, durante ires annee nos
centros artisticos europeus, obrigando-se elle a vemeiter, an-
nualme,nto, ao Instituto de Musa n, da Republica Icallalhos
symplionicos e lyricoe, bem como e concluir a opera, já de-
lineada, a que se refere o seu requerimento.

Art. 2." Fica ainda autorizado i Presid a nte da Republica
a conceder-lhe a sentina de 2:000$, e-mo ajuda de custo.

Art. 3.° Revogam-se as disposiCes em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-

denda e 25° da Republica.
Hermes t. DA FONSECA.

iticadavia	 Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.759 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriea o Presidente fia Republica a aposent a r, cem t elos os

vencimentos, o eacrivão da 5 Vota Criminal do Dis-
/minto Federal Alberto Lima da Fonseca

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breai!:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

cciono a resolução seguinte
Art. 1.° Fica o Presidente da ,Repuhlica auhrizado a apo-

sentar Alberto Lima .da Fonseca ,escrivão da 1' Vara Ciem ai ,I
do District° Federal, com todos os vencimentos do fl,it
de cujo exercieio,ficou elle impossibilitado einaconeepiencie
de ['acidente °ocorrido no desempenho das funcções do mese' j
cargo.

Paragespho único. Não se comprehendera ness ,s venci-
mentos a terça parte dos rendimentos do ca p inei°, da qual
trata o art. 80 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembre de 1911,
e que nos casos- de aposentadoria POr invalidez resoll•,otedi
inut ilização em acto de serviço, caberá ao stiveisoi • nonicatL.

Art. 2.". Revogam-ee. as dieposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
deneia e 25° da Republica

HERMES It. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Carda:

DECRETO N. 2.760 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Jo s é C. euti-

Mio de Lima e Moura ,eseripturario-archivista cia lieee-
ctoria de .Saude do /Podo de Santos, Estado de S. Paula.

; um sano de licença

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Brazil:
Faço saber 'que o Congro Nacional decretou e eu san-

scíono a resolução seguinte
Artigo unica. fica o -Presidente dg Republica autorizado

a conceier a José Cadinho de Lima e aloura, eseripturario-
litelliariataada • InsPectOrit1 do-Sattde do Po'rto d Banto, Estado

de S. Paulo, um anuo de licença, com o respectivo ordenado
revogadas as disposições em contrario

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepene
dencia e 25° da Republica

lleneras R. DA FONSECA.
Ri.vadavia da Cunha Corrêa.

11,
DECRETO N. 2.763 — DF, 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza n PresideWe da Raputriica a abrir, pelo Ministerio da:
Fazenda, o em: Ho de 2.400 :000. , supplementar á verba
13", «Imer. naa Nacional e 'Diario Officia/a, do exce-.

. cicio de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii:•
Faço saber que o Congresao Nacional decretou e eu sane

eiono a seg«inte reaolução:
Artigo uni; . o. E' o Presidente da .Republica autorizado a

abria, pele Illinisterio da Fazenda, o credito de 2.400:000$,
SI e/dementar á verba 13' «Iniprensa Nacional e Diario 0117-
p iai», do orçamento vigente, para °Render ao Vagamento do.
pessoal enrelvai daquelle estebelecimento e para despezas
de material, iso presente exercido; revogadas as dispeeições
em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-a
delicia e e5° da Republica. •

Rumes R. DA FONSECA.
Francisco Antonio de Sallcs,

..DECRETO N. 2.764 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Peosidente da Republica a abrir, pelo Ministerite

da Fazettil:l, o credito ata 23:200$, supplementar á verba
dallandegas5e do 'exercido de 1912

O Presidente da Republico dos Estados Unidos do Breai!:
Faço saber que o Cenereeso Nacional decretou e eu a0/10-

dono a seguinte reaelução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizada

a abrir. pelo 'kl ii*lerio da Fazenda, o credito até a importancia
de 23 99ç, supplementar á viria «All'andcgt, do exercido
coerente, para paramento Ili difrevença de (juntes aos cm-
preC:adeS da Alfandeea do Maranhão, mr-ri do art. 102 da lei
n 2 e de 4 de janeiro ultimo; revogadas as disposições eia

Oni Ca rio.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
delicia e 25° da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA.
Francisco Antonio de Sallcs:

DECRETO N. 2.765 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza a concessão de um armo de licença, com o wdenacio.
- do cargo, para tratemente do enleio, a Josf ç. Braz de Si-
• queira, fiel do pagador da Segunda Pagadoria do Time-

souto Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazila
Fiel saber eee o Coneeeso Nacional decretou e eu

sanceicao o seguiete resolução
Artieo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado

a conced e r um atum de licenae, com o ordenado do caago,
para tratemenlo saude, a Jaae"! Benz de Siqueira, fiel de
paado: , da se.woda Pagadoria do Thesouro Nacional; revo-
gadas a disliosis em contrario.

Rio de Janeiro. 15 de jeneiro de 1913, 92° da Independene
eia e 25° da Republica.

Hermes R. DA FONSECA'.

Francisco Antonio de Saltes,

DECRETO N. 2.766 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913 •
Autoriza o Presidente da Republica a relevar o thesoureiraf

da papel-meia da. Caixa de Amertização„Antonio Bar-
bosa dos _Santos, da responsabilidade. do .desfalque com-
/fic he:10 pelo ex-fiel Arnaldo Vieira da Camara e a re-
stituir ao mesino thesow .eiro a sua nova fiança

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazila
Faço saber que o Congresso Nacional decretou • 'e. et.1-

sancciono a seguinte resolução:	 •
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a relevar o tbesoureiro do papel-moeda' da Caixa de Amor- -
'tização, Antonio Barbosa dos Santos, da reaponaabilidade es
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Francisco Antonio de Saltes.
	 4
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ü-,agamrnto da importancia total do desfalque commetlido em
' 1900 pelo ex-fiel Athaldo Vieira da Camara , e a restituir-

lhe a nova fiança de 40:000$ que prestou icira gari-atir o
lexercicio de suas funcçõe.s; revogadas as dij-t clii con-
trario,
'	 Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92 0 da Independen-
'fia e 25" da Republica.

HERMES II. DA FoNsECA.

Francisco Antonio de Saltes.
".n 	 •

DECRETO N. 2.767 —Dai 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza a concessão do um armo de licença com ordenado

Benedicto Galvão Pereira Baptista, director da
Eihit is) ira Commercial, para tratamento de sande, onde
lhe .convier

a„.., O Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

isancciono a seauinte resadmaio:
Ata. 1." Fira o Presidente da Republica autorizado a con-

rodei' a Benedielo Gaivão Pereira Baptista, director da
;Eslatislica Connuercial, uni anno de licença com o ordenado,
para tratamento de sande, onde lhe convier.

Art. 2.° Ficam revo e•
'"
adip as disposições em contrario.

ltio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 23" da Republica.

HERMES rt. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

DÉCRETO N. 2.768 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza a abertura, pelo atinisterio da Fazenda, dos creditos

do 442 :0~147, ouro, e 385:2 l2$, ouro, para OCCOVI'Or a
despezas com a emissão e resgate de bilhetes do Thesouro
em Londres, em 1910, e at é 161 :000 gt, para cumprimento
do disaosto no art. 96 da lei n. 2.350, de 31 de dezembro
de 1910

Naa' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
traço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanrciono a seguinte resolução:
Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, os creditos especiaes
4aa:009$147, ouro, e do 385:2425, tainhem ouro, para °e-
rorror js clespezas docorrent.eS da emissao e resgate dos bi-
lhetes realizados em Londres, em 1910, no valor de £ 2.000.000,

16.980:21:3$071, ouro.
Art. 2." Fica igualmente o Governo autorizado a abrir o

necessario credito para dar cumprimento ao disposto no
art. 96 da lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910, até
quantia do 16'o:000$000.
,	 Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
Uencia e 25' da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.989 — DE 8 DE JANEIRO DE 1913

Concede autorização á A. E. G. Sudiimerikanische Elektri-
caias Gesellschaft mit beschriinlitex Haftung para func-
cionar na Republica

-
" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
511 tendendo ao que requereu a A. E. G. ,Sudinnexilianische
Elektericitals Gesellschaft mit beschrankter Ilaftung, socie-
dade anonyma com séde em Berlim, e devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á A. E. O. Su-
'dlimerikanische Elektricitals Gesellschaft mit beschriinkter
ileftung para funccionar na Republica com os estatutos que
:apresentou, mediante as clausulas que este acompanham, as-
signadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria
'e Commercio, ficando, poram, a mesma companhia obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

HERMES B. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

1Clausulas que aeompanham o decreto n. 9.989, desta data

• I
A A. E. O. SudamerikiNnische Elektrieitats Gesellschaft

mit h a setiranhtee /LH aea a 0,brigada a ti tua representante
geral no I;razii, com Iduos e illiniilados podo- yes para tratar
e definitivamente resolver as queslaes que se suscitarem, quer
c ran o ti-overne, quer com parli .a ulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar llOk Brazil ficarão sejoiks
unieamente Os respectivas leis e reeuhirilealos e O jucisolicção
de seus tribunas judiciarios ii dminist,"atives, sem (aio, em
tempo algum, possa a rel'et ia rompafflija reclamar qualquor
excepção 1 . 1111dada	 III 51115 edil uils, e I I,i I1S	 ¡Cl-WS 1IãO
poderão servil.' de base para qualquer r,.elavoiaeaa eoncernento
á execução das obras ou serviços a que 'Ales e l'efere111.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração. que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

ser : lhe-1in cassada a aulerizaçãO para funceionar na
Republica se infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem proiuizo

principio de achar-se a. companhia sujeita ás disposições do,
direito que regem as sociedades anonyinas.

V
k infraccrto do qualquer das clausulas' para a qual niI0

esteja commin ivla pena especial será 111 III ida coei a nielta do
ma conto de reis (1:000a; a cinco contos (le réis (5:ttiii.W o
no caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1013.— Pedro de Toledo.

C. Buschmann, traduetor publico e interprete commer-
ciai juramentado — Rio de Janeiro — lua General Ca-
mara, 34 — Brazil.

Certifico pela presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto em lingua alterna, afim de o traduzir para
a lingua vernacula, o qual O do teor seguinte:

TRADUÇÃO
Numero cincoenta e oito do registro do tabellião, para

mil novecentos e doze (19)2).
Quinto traslado — Estava uma estampilpa do fies marcos

inutilizada pelo carimbo do tahelli5o publioo Maximilian
liempner, com exercido no Real Tribunal de ifiistiçna da Prus-
sia e com os dizeres czciticoenta e oito, doze, sete de inalo
de mil novecentos e doze. Berlim.— Pinner».

Pelos quinto, quarto, terceiro e segundo traslados foi inu-
tilizada uma estampilha de tres marcos.

O primeiro traslado é isento de estampilha.
No original estava uma estampilha do valor de 7.500

marcos devidamente inutilizada.
O tabellião publicq Albert. Pinner, al(41. 4srista dos 'actos,

registro e sello do tabellião publico Maximilian Winpuer.
(Estava o carimbo do tabellião publico Maximilian Kem-

pner, com exercicio no Real Tribunal de Justiça da Prussia).
Expedido em Berlim no dia dezoito de março de mii no-

vecentos e doze.
Perante mio], tabellião abaixo assignado, rosiánte em

Berlim, com exercicio no Real Tribunal de Justiça — o con-
selheiro privado de justiça, Maximilian Kempner, que a cha-
mado fui á casa commercial da Allgemeine-ElektricitnUts-,
Gesellschaft, em Berlim, á Friedrich Karl Utfer, n. 214; com-.
pareceram de mim pessoalmente conhecidos:

1, pela companhia por acções estabelecida 'em Berlim',
sob a firma de Allgemeine-Elektricitats-Gesells,ehaft:

a) o conselheiro commercial privado Sr. : 1- elix Deutsch,
presidente;

I)) o procurador Fred. J. Hecht;
2, o engenheiro Riehard Dum% bambem a qui resk

dente, em Friedrich Karl Ufer n. 214.,
Os comparecentes declararam:	 ,
A companhia por acções representada neste acto tix)e nda

os indicados sob numero 1 aebeo comoareeente sob nti=,
mero 2 organizaram entre $1 uma companhia -ne responsabili,
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dado limitada e deciararam que os estatutos sociaes são comose segue:

§ I.° A companhia girará s'ob u. firma de A. E. G. Su-
diimerikanische Elektricitãts Cesellschaft mit besshaanalos
Paftung. e tem a sua séde em. Berlina. A sua duram não
limitada a um prazo detormio tolo,

A companhia fica autoriakada a crear filiaas na :Vlemardiae no estrangeiro..
§ 2." O fim da com.pan/ola é a representação da Allgerneine

Eluktricitats Gesellschaft '2ra Berlim e de companhias da mes-
ma especie para a Ameroica do Sul.

§ 3.° O capital isaictiol da companhia é, da marcos2.000.000, e divide-sor! nas seguintes quotas funclamootars:
1°, Allgemeine, Elektricittits Gesellschaft raso luárcos1.095.000.-;
2", Sr. engenheiro Riehard Nissan com marcos	 O°0. -.
§ 4.° Por writa (P. .) capital inicial deve ser 1- si; solo 25

per cento antes de requerida a inscripção no regialro com-
moreial.

A cliamaék, de oraras quantias a realizarsé feita patos di-
rectores aa carnpantam, por decisão de conselho fial.

Os socies que irão realizarem em tempo devido as poan-
tias exigive:is do capital inicial, pagarão os juros de . sois por
cento desde a data da obrigação. Quanto ao mais, m
se-hão os §§ 21 e '24 da lei de 20 de maio de 18S.

A alienação de acções da companhia ou do partes
de uma acção despende da approvação por escripto da com-
panhia. O valor . da parte alienada de uma acção da coMpa-
nhia, bem como .a parte restante, deve ser divisival oor 5.ta,0
e ter o valor pelo. menos de 5.000 marcos.

§ 0.° A administração da companhia será fel ror:
1°, o director ou directores da companhia (directoria);
2°, o conselho fiscal;
3°

'
 os socios.

§ 7.° A companhia será dirigida por um ou mais directo-
res (directores), podendo os mesmos, em caso de novessida-
de, ter directores e procuradores substitutos. O eargo de
directores . 0 substitutos depende do conselhc fiscal. A no-
meação do primeiro director da companhia é feita pela pri-
meira assembléa da mesma. Para o cargo de procuradores
• exigida alma prévia decisão do conselho fiscal. O cargo é a
todo o tempo revogava], com reserva de direitos a indemni-
zações, pelos contractos em vigor. A revogação do cargo, a
temporaria e total destituição, e a denuncia do contra [o com
as pessoas designadas no paragrapho anterior, beto como as
modificatões dependem de decisão do conselho fiacal.

§ A companhia será representada em juizo e fóra
dello pelo •director eu directores. A representação da compa-
nhia e a assignatura da Lima, competem ou a um director
autorizado pelo conselho fiscal para a representação autonoma
da companhia, ou a deus directores, ou a um director conjun-
etamente com um procurador, e isto de forma que os que as-
signam a firma da companhia accreseentem as suas assigna-
turas irldiwiduaes, accreseentando ainda os procuradores a de-
signação dessa qualidade.

§ 9.* tOs directores são obrigados perante a sociedade a
manter as limitações que para a orbita de sua comPacnria
da, representação forem estabelecidos pelos presentes asta-
tutos e pelas decisões do conselho fiscal. São ohriaados a
cuidar da exacta escripturação dos livros da sociedade. Cum-
pre-lhes nos primeiros quatro mezes, do armo sochil organi-
zar o balanço -com determinação dos lucros e perda 'a

§ tO. (:.) conselho liRcal compõe-se de dotas moiohros polo
menos, eleitos pelos sonos. Aos membros do consefto fiscal
se applicana as prescripções do Codigo Commercial aolo:a con-
selhos fiscaes de companhias por acções tom a- z covepçõos
determinadas por estes estatutos. O numero e prazo os car-
gos são determinados pelos meios.

Não é -n:e,essaria a publicação de alterações nas pessoas
srlos membros do conselho fiscal.

O conselho fiscal pode organizar eonamissões locais para
. estabelecimentos fóra d séde da companhia, as quaos podem
compÔr-se de membros do conselho fiscal ou outras passoas,
e ps:de transferir a essas commissões attribuiçõos especiaes.

Dentro da attribuições a cilas conferidas, essas (ama-
missaks locaes teeari direito de dar instrucções aos respectivos
directores.

§ il. Os membros do conselho fiscal ora ele os teem
Sues fuscções até proceder-se á nova eleição acso;ole ao
tendo de seu pei iodo de eleição. A reeleição é peria:11hia.

Realiaatia a eleição, o conselho fiscal, eloaa, drd ri seus
rnembros um prcaidente e um substituto, e a. aoasOo
sacia posa (' , :443 fim será convorad,a e aberta po!o men,aaa
mais velho, em idade, do conselho a;iacal; a doa:.o se iaráo 'modo analogo si no dacursso do armo os dei:alam es das ropre-
itivos Nulos ze guseutarew ou, couferine lusincOo conve-

niente, todos os demais membros se acharem impossibilitados
de exercer o cargo.

§ U.No raso de membros se retirarem antes de expira-
ção de seus mamanos, o . conselho fiscal terá nono_ co suffi-
ciente para votar dosde que funecionein ao menos doura main-
bros. :\ão havendo mais esse numero minha°, as .allribuições
do consolho fiscal passam para os socios até completar-se o
mesmo mimoso ou raalizar-se a nova eleição.

Os li bis para compli , Lar o numero, em falta de disposi-
ções especiais, sempre terãoso resto do prazo dos cargos dos
retirantes. os direetoves da as'ompanbia são obrigados a dar
scionoia iimrri tirI tá Allaeineine Elektricitãts Gesellschaft,
de t° is altoataões no conselho fiscal.

1 1:3. O ousettio fiscal toma as suas resoluções geral-,
mento em

A convocação para a Se.-..3ãO será feita pelo presidente ts.„

110 it ' l l' , " ttmooto de s t a , pelo substituto. O prosid o nte ou seis
substuuto p d‘ls cas..ts ('Inc jul gar urgentes, choornitnar me-
soluços por votos dados por cartas ou Ia log o:mata:s. :1 coai-
vocarOo da urna sossão eles e se realizar minado Ir xigida por
01 11 (:isocior 0,1 mernbro do conselho fisaaj, o atm-alba
fiscal regulaeopolle convocado terá numero sulficienti.! pitu
votar si ao 111,.2 n; Metade dos membros tomar sri a na vota-
ção. O coosaibo fiscal póste chamar ás suas se.-;rws irei 311

tOd , s es (iH'! • n , is da companhia como poati ss, isatsuliivas.
Sob:a as discussõas se lavrará unia acta, quo será sssionada
por um dos inenibros do conselho fiscal e pelo incumbido de,
lavrar a mcsian.

1 .1. As ;01ribuições do conselho fiscal consistem psiu-.
cipalmeni e

1", a oroonização do balanço annual, a determinação dia .
lucro e do fuodo de reserva, bem reino a ci t stribuição dos
lucros liquidos constantes do dito balanço;

2", a colo ara do capita] inicial, a pairtilta, bem como à
arrecadação das acções da companhia;

3', nomear	 destituir directores;
4°, tornar offectivas as reclamações de indomnizaçõ"

que a com/omitia tiver pelo ea3ta1selecloiente ,ou tlir,rt:ão
negocios contra os directores ou socios, bem como a ropreson-
tação da companhia em processos, que alta mantenha contra
os directores dos negocios;

50, a ila:Lic'pação em outras emprazas;
6s, resoluções sobre recebimentos de .emprestimos mutues,.

obrigações e semelhantes;
7°, nomeação de procuradores, encarregados de nogocia-

ç -ões com procuração e todos os empregados que tenham orde-
nado animal superior a 6.000 marcos ou vençam poro:anta-.
gens•,

8°, determinação de sua propria ordem de negocios, bem
como 3S regulamentos e iustrucções para os directores de ne-
gocios;

9°, convocação da assembléa dos sonos, organização da.
perdem do dia a o preparo das commwaicações e propostas re-
ferentes á inestna;

10, approvação de renuncia de parte de negocios;
12, a funtlaçãa) de filiaes.
1 15. As certidões do conselho fiscal terão a Piroaa

companhia e a assignatura do mesmo conselho e serão sub-
scriplas pelo presidente ou o seu substituto.

16. As resoluoões dos directores da companhia serão
tomadas em essemblea ou por esc o ipto, quando todos os di-
rectores da companhia declararem por eauripto concordar com
a determinação de que se tratar ,ou com a votação por -scripto,
e não houver resolução para a qual seja exigida certidão ju-
dicial ou de tabellião.

a 17. As assembléas cl e sonos serão convocarias pelos dire",-;
ctores ou pelo conselho fiscia.1, 	 quaes tamb,m executarão
resoluções por escripto. Convocar-se-ha unia assembléti
quando isso parecer de interesses da companhia. Gonvocar-se-.
ha saio >mora uma assembIsSa, -sobretudo, quando do balanço
animal ou de balanço apresentado no cornar de armo financeiro
se verificar o prejuizo de metade do capital inicial.

A convocação da .assenibléa é feita por convite aos SOCiOSI
poa meio de cartas registradas, fazendo-se esta communica-.
ção com, no minimo, uma ssrmana de antecodencia. Igual
prazo se daaá para resoluções per escripto e eleições. O fim'
da assemldaa deve sempre constar da convocsção. Si a as-
semblaa não fôr regularmente convocaria, só se poderão tomar
res,,:duções si todos os sonos comparecerem. O mesmo se obser-
vará resolução á resolução sobre assa-Imotos que não foi em
communicados do modo preacripto para a convocação, ao me,
nos tua dios antes da aasembléa.

1 18. Os soeios luro a consultor e decidir sobre:
1°, alIe roão e complemou t o dos e;;Iat.,;los;
2', augmonto ou diminuição do capital;
3 0, fusão da companhia com .outras;

1-lise?lução da companhia
Para resoluções -sobre asses assumptos são, 'pecessarlos

.t.res quartos dos votos recebido.
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§19. As determinações relativas aos 500135 exigem para
a'eoluçõ-s, niz(rioria dos votos 'rec'ebides ,. Cada 5.000 marcos,

'representam Uni 'Tolo, As procurações precisam para sua Ta-
petado formula por I eript

29. O anuo social da companhia( iS a armo commum,
primeiro social termina 11 ,3 . dia 31 de dezembro seguinte ao
1 .ogi:110. G4 lucro liquido verificado pelo balanço será distri-
Luido do modo que:

se consignem cinca por cento para um fundo de rN-
Soteva até que ele attieja o dez por cento do capital inicial;

2 0, se divida i a, pois, aW cinco- poi cento aos socios coe-
fcirme a propeação da quantia realizada de suas acções in-
icias;

3-t se paguem, então, ao conselho fiscal dez por cento do
PIM liquido total como participação dos lucros;

4", haja alem do conselho fiscal consignações e gratifi-
Cações resolvidas;

50, se divida o resto, como no n. 1, aos soeios da eompa-
ilida, desde que não resulte um lançamento á conta nova;

§ 21. Communicações officiaes da companhia, exigirias
de acoórdo com este contracto ou com determinações legaes,
serão publicadas por uma só vez, pelos directores de ne-
gocios, no De:Iselten Reiehs Anzeiger sob addição da firma
da companhia.

§ 22. O presidente do conselho fiscal tem autorização
para resolver alterações dos estatutos quanto á forma dos
mesmos.

Pediu-se preparar este traslado em duplicata e entregar
duas cópias mio certificadas á companhia.

A acta foi lida em presença do tabellião publico, oppro-
roda pelas partes e assignada de seus proprios punhos,
como se segue;

Felix Deutsch.
• Fred. J: Itera.

Richard Durron.
Maximilian Kempner, tlabellião publico.
Pela presente se expede o traslado supra, registrado no

registro do labellionato sob o n. 53 do anno de 1912, para
a firma A. E. G., Siidamerikanische Eleektricitilts Gesells-
chaft mit beschr «anister Ilaftunp, domiciliado em Berlim.

Berlim, 7 de maio de 1912. — O conselheirc de justiça,
Albert Pinner, como guarda do archivo, sello e registro do
talielliã'o publico Maximilian Kempner, com exercicio no
Real Tribunal de Justiça.

Estava o sello do tabellião publico Maximilian Kempner,
Cem exercicio no Real Tribumil de Justiça, da Prussia.

Liquidação:
1. Seno 	 	 3 marcos
2. Taxa d,e escripta 	 	 3 marcos

6 marços
,
r" . A Ossignatura retro do advogado Pmner, representante of-
ficial do tabellião publico Rempner, é pala presente reco-
nhecida, com a oli z ervaçãe de que o mesmo tem competencia
pana expedir traslados de certidões, e que o presente está de
occõrdo com as leis do paiz.

Berlim, 7 de maio de 1912, (sete de maio de mil noverentos
e doze). O presidente do Reei Tribunal de Justiça I, Fabricias.

(Estava o sello do Real Tribunal de Justiça I, da Prussia,
Berlim.

«Authenticado. •
Berlim, 7 de maio de 1912, (sete de maio de mil nove-

bentos e doze).
Ministerio dos Negocios Estrangeiros do Imperio Alienara),

Em conunissão, Viehert.
(Estava o carimbo do Ministerio do S Negocies Estrangeiros

do Imperio
Reconheço ser authentica a legalização supra, feita no

Ministerio dos Estrangeiros do Imperio Allemão.
Consulado dos Estudos Unidos do Brrzil em Berlim, aos

8 de maio de 1912 (oito de maio de mil novecentos e doze).
O consul, P. Fritz.

(Estava ao lado uma estampilha de emolumento consular
tio valOr total de 3$ (Ires mil réis) devidamente inutilizada com
e carimbo do Consulado da Republiéa dos Estados Unidos do
Bruzil, em Berlim, contendo a data abreviada 81511912. —

,N. 1.990 (mil novecentos e noventa,( — Recebi 6 (sois) marcos
p 90 (noventa)	 — P. Fritz.

Reconheço verdadtira a assignatura do Sr. P. Fritz, consta
Prn Berlim. (Sobre duas estampilhas no valor conectivo de
"fluinbentos e ein('oonta réis, estava assignado e datado).
Rio de Janeiro, 19 (dezenove de dezembro de 1912) (mil no-
tvecento's e doze). — C. Ferreira de Araujo.
• Pagou na Recebedoria do District° Federal 2$400 de sello

For estampilhas.
Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-

imente verti do proprio original ao qUal me reporto. Em fé
do que passei 'a presente que soltei com o sello do meu officio

assino nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte de dezembro
de mil -novecentos e doze. 	 0 . traductx)r, P. Buschmann.

c . itnschmann, traductor publico e interprete eornmercia;
juramentado. — Rio de Janeiro, rua General Camara, 3i,

Hifico pela presente, que me foi apreseatado um do-
coimado eseripto n lingua allemã, afim de o traduzir para
a lingua v(emacula, o qual é do teor seguinte:

TRADI "Cf,a0
Numero (59) cincoenta e neve do registro do tabellião

blico para mil nevecentos e doze (1912».
Toreeiro traslado — (Eslava unia estampilha no valor de

fres marcos inutilizada com 0 carimbo (10 tabellião Maximilian
Kenumer, com exercido no Real Tribunal de Justiça da Prus-
sia, e com Os seguintes dizeres: ((Cmcoenta e noveldoze (59112).
Set' (7) de maio de mil novecentos e doze (1912). Berlim.
— Pinaer.

Nos terceiro, segundo, quarto e quinto traslados, está
inutilizada, em cada um, uma estampilha no valor de I. L'e"
(3) marcos.

O primeiro traslado é concedido isento de sono.
Para o original se cobrou um sello do ires marcos.
Berlim, sele de maio de mil novecentos e doze. — O to-

boina° publico Alberto Pinner, como guarda do archivo, re-
gistro e sello do tabellião publico Maximilian Keinpner. (Es-
tava o carimbo do tahellião publico Maximilian hempner, com
exercicio no Real Supremo Tribunal de Justiça, da Prussia.).

Expedido, em Berlim, no dia dezoito de março de mil
novecentos e doze.

Perante mim, abaixo assignado, conselheiro privado da
justiça, tabelliãe publico cem exereicio no Real Tribunal do
Justiça, Maximilian Kempner, de tintim, que a chamado
compareci na casa commercial da Angemeine —
— Gesellschaft, de Berlim, no Friedrich Karl l'fer numero
dous1qualro (214), compareceram hoje, de mim pessoalmente
conhecidos:

1, pela companhia por acções, domiciliado em Berlim sob
a firma Angemeine Elektricitlits—Gesellschaft:

a) o conselheiro commercial privado Velix Deutsch, pre-
sidente

b) o procurador Fred. J. lIecht.
2, o engenheiro Richard Durran; todos domiciliados em

Berlim.
Os compareeentes declararam:
Que a companhia por acções representada pelos que com-

pareceram indicados em numeros 1, a e b, e o comparecerde
sob numero 2, hoje conslituiram, em notas do tabell .iiio pu-
blico competente para instrumentos publicos, mna companhia
com responsabilidade limitada, sob a firma A. E. O. Soda-
merikanische Elektricitats — Gesellschaft mil beschrankter
Haftung, com sede em Berlim.

Reunimo-nos, pela presente, em primeira ossembléa da
companhia, com a . ordem do dia

1) Organização do conselho fiscal.
2) Nomeação do director de negocios.
Quanto ao n. 1 da ordem do dia, resolveram os compar3-;

contes par unanime acclamação
Para membros do conselho fiscal nomear
n) o conselheiro commercial privado Sr. Felix Deutsch
b) ó conselheiro commercial privado Sr. Paul Mamroth
c) o professor Dr. Georg Klingenberg
d) o architecto do governo Sr. Philipp Pforr ; todos do-

miciliados em Berlim.
Quanto ao n. 2 da ordem do dia, resolveram os compare-.

centes por unanime acclamação
Para director dos negocies da companhia nomear o cri-.

genheiro Richard Durran, de Berlim.
O mesmo fica autorizado a representar por si só a com-

panhia e assignar a sua firma.
Pediu-se que este instrumento fosse expedido em dupli,

cata e se fornecessem duas cópias não certificades.
A acta foi lida em presença do tabellião publico, appro

vada pelas partes e por ellas assignada de seus propries pun
nhos, como se segue

Felix Deutsch.
Richard Damon.
Fred. J. Ilecht.
Maximilian Rempner, fabellião publico.

Pela presente! se em)ecle o traslado retro, re gistrado no
registro de tabellião publico, sob numero cincoenta e novo
(59), do anno de mil novecentos e doze (1912), para a firma
domiciliado em Berlim g A. E. G. Sudamerikenisçhe
citais-Gesellschaft mit beschriinkter Ilaftuog».

Berlim sete de maio de Mil novecentos e doze (7-5.-1912)::
— O conselheiro de justiça (assignodo) Albert Pinner, C01.110
guarda do archivo, registro e seno, do tabellião publito
mitian Kemimer, com excrçiçio no Real Tvilskual
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LIQUIDAÇÃO

s1)'•Taxa t;is eseripta 	  -1 marco.
! L1) Sello. 	 , 3 marcos.

Tela' 	  4 marcos.

O tabelião publico (assignado) Pinner.

Pela presente Se reconhece a assignatura retro de navo-
gado Panner, representante official do tabelião publice Kees-
pner, com a observação de que o mesmo tem competenvia
para .expedir traslados de certidões e que o presente está
de aceórdo com as leis do paiz.

Berlim, 7 de maio de 1912 (sete de maio de mil nove-
eenkos e doze).	 O presidente do Real Tribunal de Justiça
(assi gnado) Fuhricius.

(Estava o carimbo da presidente do Real Tribunal de Jus-
tiça I, da Prussia, em Berlim.)

Autbentieado.
Berlim, sete de maio de mil novecentos e-doze (7-T)-19l2).
Ministerio. dos Negocios Estrangeiros do Imperio

- Em 0,0111MiSSII.0 (assignado) Vichert.
(Estava o carimbo do Ministerio dos Estrangeiros do Im-

sserio Allemão.)
Reconheço ser atithentica a legalização supra, feita no

llinisterio dos Estrangeiros do Iraperio Alemão.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil ,em Belisca aos

: 8 de maio de 1912 (Oito de maio de mil nove.centos e stes....).
O consul (assignadei) P. Fritz.

(Estava ao lado 'urna ,estampilha de emolumento c•Nnsular
no valor total de WS (tre.s mil iráis)., ,desvidamente icmciIi.rda
com o carimbo do Consulado da Republica dos Estados Unid,s
do Brasil em Berlim, .contendo .a data abreviada	 t 12.

N. 1991 (mil novecentos e noventa e um). - 11.e.eld
(seis) marcos e 90 (noventa) pf. - (Aasianad a) P.

Reconheço veidadeira, a assignatura do .Sr. P. Fr '.1., vem-
sul em Berlim. (sobre duas .estampilhas no valor esileetivo
de quinhentos e cincoenta reis estava assignado e detado:)
Rio de Janeiro., 19 (dezenove) de .dezembro de 1912 (siil no-
vecentos e doze). - C. Ferreira de Araujo.

Pagou na Recebedoria do District° Federal nos :rentoe
réis de sello por estampilhas.

Nada mais continha o referido documento ., qu i s joen e
fielmente verti do proprio original, ao qual me, reo:.1:.'o. Em
fé cio que passei a presente, que sellei caio o selo O m -11
lofficio e assigeo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5.ate de
dezembro de 1912. - O traducter, C. Busehmann.

DECRETO 'N.	 -115 15 Dr. JANEIRO DE 10

Abre ao Minister t o da Justiça e Negocios Interiores n 'redito
especial de 10:000$, para pagamento de -subvenção ao Ly-
ceu .Salesiano do Estado da Bahia

O Presidente do, Republica dos Estados Unidos do
tendo ouvido o Tribunal de Coutas, nos termos do art.'. 	 o.-,
do regulamento ap.provado pelo decreto n. 2.409, de 1	 de-
zembro de 1896, resolve, á vista do disposto no ml /1" da
Lei n. .cle 4 cio janeiro -de 1912, abrir no da
justiça e Negocios interiores o credito eepecial cl itoota18,
para pagamento ,de 6u1weJnálo ao Lyeeu Salesiano do Estado
da Bebia.

Rio de :Janeiro, (a .de janeiro de 1913, 92^ da fe.1PI)en-

de..5,oia e 25° da Republica.
Uni= II. na roa:si:c.a.

.Bevudavia da Cunha Cu;'(;

DECRETO N. 10.002 - DE 15 DE JANEIRO DE 1913

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiore s o redito
supplementar de 743:9888102, prosa no exereicio du 1012
attender á insufficiencia dos verbas 14% 15° e

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil,
usando da autorização concedida pelo decreto legistotivo
n. 2.718 D, de 31 de dezembro findo; resolve, abrir ao S'icuist e-
io da Justiça e Negocio.s Interiores, o credito supplenee lar de

743;9888102, para no estercieio de 191 1:tender á ilieut r i-
cionc ia das verbas 14°, 1'5" e 16' da lei orçamentaria d. , refe-
rido cssieveisio,. sendo: 11809$ á P verbo, 727:041,e1 ea á 2°

5:1nS á 3*-
Rjo de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° dá Indepen-

alencia 0 . 25° da Iteioub110.
IIERME8 BA, DA k'ONAEÇÃ ja

DECRETO N. 10.003-DE 15 DE JANEIRO DE 1913
Abre ao Ministevio da. Fazenda o credito de 5:800$, para

gamento de premio referente á construcção do rebocadoq.
fulieta, por Yicente dos Santos Caneco.

O •Presidente da Republica dos Estados Unidos Brazil,•'
usando da autorização constante do .art. 94, n. /If, da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de!
Contas, de conformidade com o art. 2° .§ 2°, n. 25, lettrae, dcs
decreto legislativo 11. 392, de 8 da .outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito &S.'
5:80.08, para occorrer ao pagamento do-premio devido, em vire.
tudo do citado art. 94, n. 3, ao rebocador fulieta, da 116 tone-
ladas de arqueação e movido a -vapor, construido por Vicente!
dos Santos Caneco em seu estaleiro, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1613, 92° da Independen-s .
cia e 25' da Republica.

HERMES R. DA FONSEC,A.

Francisco Antonio de Saltes,

DECRETO N. 10..904-DE .15.DE JANEIRO .DE 1913
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1.000:00n
para execução do art. 30 da lei n.2.11)24, de 31 de dezem-
bro de 1911:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Brazil,
usando da autorização constante do final do art. 30 da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, •e tendo ouvido o Tribu-
nal de Contas, de conformidade com o art. 2 0, § 2, n. 2, letiva e,
do decreto Legislativo n. 392, de :8 .de .outubro de 181)6:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
1.900:00011/, para execução de art. 30, citado, que manda resti-
tuir AOS xarqueadores nacienaes, como compensação doe direi-
tos alfanclegarios que gravam certas maiorias primas indispen-
saveis á industrio do xarque, a imporiancia de 20 réis por kis
logramma de xarque produzido -e exportado.

Rio de Jane leo, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independen-s
cio -e .25° da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA.

Francisco Antonio de

DECRETO N. 10.005 - DE 15 DE JANEIRO DE 1913 •
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:3598719, para.

• pagamento a i,Vanderley Bois (!lz, Comp., em virtude de.
sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Vnides do Brazili
usando da autorização constante do decreto leeislatis o nu-
mero 2.651, de 23 de outubro do anno proximo findo:

Resolve abrir ao Ministerio .da Fazenda o credito de-
3:3598719, para oecorrer ao pagamento devido, em virtude de'
sentença judiciaria, a Wanderley, Bois (5:, Comp., conforme [);
precatei-ia expedida pelo Juizo Federal no Estado de Maltes
Grosso, em 18 de novembro de 1911.

Rio de Janeiro, -15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-s
delicia e .25° da Re.publica.

HERMES II. PA FONSECA.
Francisco Albi3O91i0 de :Saltes...

DECRETO N. 10:006 --DE 15 DE JANEIRO DE 1913 -
Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos •speciaes dei-

442 :0008147, ouro, e 385:2428, ouro, .piu.a oceorrer ás
de,spezas (te(!orrentes da emiiisrm e reseste de bilhetes do
Thesuuro realizadas em Londres em 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos .do
usando da autorização constante do art. 1° do decreto legis-
lativo n. 2.768, desta data:

Resolve abrir ao Ministerio da Tazenda OS creditos aspd-,
ciaes de 442:0098147 ouro, e 385s2428, ouro, para oceorree
ás ciespezas decorrentes da einiserto e 'resgate dos bilhetes
realizados em Londres em 1910, no valor de £ 2.1100..1)110, ou
40.980 :213$07 a, ouro.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, s92" da Indepen•e
dencia e 25° da .Republita.	 •

jEIERNIEB R. DA TONCEake

Francisco Antonio do Saltes., >. •
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DECRETO N. 10.007 — DE 15 DE JANEIRO nE 1913
'Abre ao At in isterio da Fazenda o credito de 23 :200$, supple-

mentar á verba — Alfandegas — do exercicib de 1912.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 2.764, desta data:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
23:2008, supplementar á verba — Alfandegas — do exer-
cicio de 1912, para occorrer ao pagamento de differença de
.quotas aos empregados da alfandega do Maranhão, devida
'ex-vi do art. 109 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do mino pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92' da Indepen-
dencia e 25 0 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 10.010 —DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Augmenta os quadros do pessoal da Directoria Geral dos Cor-
reios e da Administração dos Correios do Estado de São
Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
irando execução no disposto na verba 2", art. 49 da lei n. 2.738,
de 4 do janeiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Ficam augmentados os quadros do pessoal
da Directoria Geral dos Correios e da Administração dos Cor-
reios do Estada de S. Paulo, de conformidade com a tabella
flue com este baixa, assinada pelo Ministro de Estado dos
Negocios da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independencia
e 25" da RePublica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
/'	 •

T.1.BELLA DE AUGMENTO DE PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS
DA DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS E DA ADMINISTRAÇÃO
DOS CORREIOS DO ESTADO DE S. PAULO, A QUE SE REFERE o
DECRETO N. 10.010, DESTA DATA

Directoria Geral dos Correios:
officiaes a 6:0008000 	

13 3" officiaes a 4:8008000 	
1 4 fieis do thesoureiro (1" classe) a 5:0008,

inclusive 200.3 para quebras 	
18 annomenses a 4:000,3000 	
18 praticantes de 1° elass; a 3:2008000 	
49 praticantes de 2° classe a 2:1008000 	
50 carteiros de 2' classe a 3:0008000 	

2 carteiros rumos de 1° classe a 3:6008000 	
;5 carteiros ruraes de 2° classe a 2:4008000 	

,7 continuos a 1:80~00 	
! 7 serventes de 1" classe (diaria de 58000) 	
16 serventes de 2" classe (diaria de 38500) 	

188

Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo:

1 1° ()Melai a 6:0008000 	
2 2°' officiaes a 5 :2008000 	
'4 3" officiaes a 1:4008000 	

, 20 amanuenses a 3:6008000 	
1.0 fieis do iliesoureiro a 4:300$, inclusive

100$ para quebras 	
20 praticantes de 1' classe a 2 :8008000 	
.30 praticantes de 2° classe a 2:0008000 	
15 carteiros de P classe a 3 :0008000 	
20 carteiros de 2" classe a 2:4008000 	
35 carteiros de 3" classe a 1:8008000 	
10 estafetas expressos (diaria de 48000) 	

5 •S"..érventes de 1' classe (diaria de 48500) 	
10 serventes de 2" classe (diaria de 38000) ....

1§2	 •	 455:0628500

: Rio de Janeifo, 15 de janeiro de_ 1913...—Jo8é Bqrttpsa

MENSAGEO

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo nesta data sanceionado
a resolueão do Congcesso NacLonal cáncedendo I D. Virginia Bailo de
Andrade ', viuva do cirurgião d•entista çontracudo, capitão-tenente
honorario Dr. Francisco Bello de Andrade e seus filhos menores, a
pensão de montepio e meio soldo da graduação de' 1° tenente, cor-
respondente a 23 asmos de serviço, tenho a honra do restituir-vos
dons dos autographos da mesma resolução, que acompanharam
vossa mensagem de 31 de dezembro do anuo proxisno lindo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92' da Independencia
25' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Marinlia-N. 103—Rio de Janeiro, 15 do janeiro der
1913.

Sr. 1° Secretario da Senade Federal—tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa Mensagens do Sr. Presidente da Republica, de-
volvendo dons dos autograpb.s da resolução do Congresso Nacional
concedendo a D. Virginia Bello de Andrade, viuva do clioirgião den-
tista contractado, capitão-te :ente 'ionorario Dr. Francinisco licito de
Andrade e seus filhos menores, a pensão (13 jmontepio meio soldo
da graduação de 1° tenente, correspondentes- a 23 autos de ser-
viço.

Sande e fraternidade. —31:ozoel lonaoio Belfort

Sr. Presidente do Senado Federal—Haverylo sanccionàdo a re-
solução do Congresso Nacional, constante de decreto n. 2.131, desta
data, pela qual é o C•sverno aotorizadO a conceder uns anno do licen-
ça, com ordenado, ao inspector sanitario da Directoria Gerai de
Sande Publica Dr. Luiz de Araujo de Aragão Bulcão, para tratamen-
to de samle, cabe-me devolver dons dos autographos que acempanha-
ram vossa mensagem is. 19, de 7 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independencia o
23° da Republica.

11ERNIES 11. DA FONSECA.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional, constante do decreto ri. 2.758, desta
(lata, que autorizl o GOVPrili) a conceder a pensão de 400$ ineusaes

ao maestro lilpidio Pereira, afim de aperfeiçoar os seus estados, du-
rante tres annos, nos centros artisticos europeus, cabe-me devolver
deus dos autographos que acompanharam vossa mensagem n. 16, de
7 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independencia e
23° da Republica.

HERMES 11. DÁ FONSECA.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a res0-
lução do Congress) Nacional, constante 1 do decreto n. 2.759, desta
data, que me autoriza a aposentar, c4nm todos os vencimectos, o
escrivão tia 5" Vara Criminal do Distri o Federal, Alberto Lima da
Fonseca, tenho a honra de devolver dons dos antographos que acom-
panharam vo .isa mensagem de 7 do corrente mez.-

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1913, 92° da ledependenela e
25° da Republica.

Alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Directoria da Justiça
—1" Secção—Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.

Sr. 1* Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do passar
ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagens do
Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução do Congresso
Nacional que o autoriza a aposentar, com todos os venciment9s, o
escrivão da 5° Vara Criminal do Districto Federal, Alberto Lima da.
Fonseca.

Saude e fraternida,de.—Ilivaddria du Cunha Corr.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona'do a
resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.760,
desta data, pela qual é o Governo autorizado a conceder um aniso de
licença, com o respectivo ordenado, a José Cominho de Lona e Moura,
escripturario-archiv ista da Inspectoria de Sande do Perto de Santos.,;,
Estado de S. Paulo, cabe-me devolver dous dos autOgraphies gite
acompanharam vossa mensagem n. 22, do 7 do çorrente me.

Rio de Janeiro, 15 de Melro de 1913, 92' . da ledepefidencia e.
25° da Republica.

. 11FRAm5 ji , Pá ViMia•-.. •

21:0008000
38:4008000

20:0008000
72:0008000
57:6008000

117:6008000
150:0008000

7:2008000
12:0008000
12:6008000
12:7758000
20:4108000

544:6158000

6:0008000
10:4008000
17:6008000
72 :0008000

43:3008000
56:0008000
60:0008000
45:0008000
48:0008000
63:0008000
14:6008000
8:2128500

10:9508000

thlimEs R. DA FONSECA.
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200* batalhão da reserva — Estíde-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Joaquim Gonçalves Brandeo; major fiscal, .Godofredo Al-
meida do Espirito Santo ; capitão ajudante, Porforio Sizinid Figuei-
redo ; tenente secretario, Euelydes Jos'è Rodrigues ; tenent-: quartel-

_
 Z

estre, JoAo Leandro Ferreira ; capitão cirurgião, ,Bento VieXra da
sus.

1° companhia. — Capitão, Alvaro de Araujo Vital ; emanta, Al-
fredo Ferreira Baeelbr ; alferes, Francisco, Jeaé 'Vieira e Pedro 42-
4rigues Ceará.

24 companhia — Capitão, Elias Ganem tenente, Clamanto Pe-
reira Pardwho ; alferes, Peteenillo Fernandes Vianna e Jasé liuues
!delgaço.

34 companhia — Capita°, José Carlos Ayres do Almeida; tenente,
4ntonio de Cezqueira Campos ; alferee, J910 Amacio de Oliveira' e
Lodido ke4 de SanVAnna.

I

Nascimento.
157° brigada de infantaria—Estado ':maior—Capito ajudante de

ordens, José Aenello destileis.
• 471° 'batalhão de infante:aia—Catado malor—Terniente-euronel
connnandante, capite° Octavio Portella Povoa; Major Tasca%
Francisco Benicio dos Santos; napitão.cirurgião, SizMio 'Macei°.

163° brigada de infautaria—Caronel commandante, Antonio Car-
ias Soveral.

Comarca da Belmonte-184° brigada de infantaria—Eatado
maior—Capitão assistente, Manoel ;Rodrigues Alves tittnior.

552° batalhão de infantaria.— Estado-maior—Tamanha-carona&
'coram and an te, vino Coqueiro.

com pa nh ia —A Iferes, João Rodrignes Chaves.
4 6° batalhão de artilharia de posição—Estado-maior—Major fis-

cal, Ignacio Ferreira.
2° bateria—Capitão, João Lydio Barbosa.
4870 regimento de cavallarma-1 0 esquadrão—Alferes, Antontes

Paes Vieira.
--Por outro de 15 do torrente mez, foi nomeado Galdino

José Bines para o posto de -tenente coronel cammaudatste do 10/°
batalhão da reserva da Guarda nacional da Comarca de Ca-
einhanba, no Estado da Bahia. 	 •

Por decreto d3 .15 do corrente maz foram nomeados para a.
Guarda Macional :

MRTADO Te MIO DE . JANEIRO

Comarca da /et:asse — 76° brigada de infantaria — Coronel
•eommandante, Alfredo Indult.

Estado-maior — Capitão assistente, Pyileas 'de Castilho Lobo ;
capitão ajudante de ordens, Antonio José Soares Rato; e majoreerur-
gião, Dr. Aliadas Pinheiro Ilareuas Canario.

225° batalhão de infantaria — Estado-maior Tenente-coronel
commandanta, José Lopes de Castro ; major fiscal, Dr. Heitor
Sebald ; capitão ajudante, Evaristo Francisca Jardim ; tenente-se-
cretario, Pateia!) Augusto Vieira ; tenente quartel mestre, A
Rodriguas Lage ; e capitão cirurgião Antonio Francisco de Pinho.

1° ~melei — Capitão, Manoel Guimarães; tenente, João Ma-
chado do Souza; alferes, João Antonio Sampaio Ratioheitte e An-
tonio Nlasca ranhas.

2° companhia — . Capitão, alferos Paulo Camara da Alotai; te-
nente, Alfrodo Mamira Coelho; alferes, Luiz Soares Pereira o Edgard
Carlos Te i x et ;•a

3° companhia — Capitão, Oscar de Azai= Goulart ; tenente,:
Hugo da Slvmira Lobo ; alferes, 'Roque joa.quini de Almeida e Affousa
Soares Pereira.

4° campatibia — Capitão, 'Francisco Gentil Baroni ; tenente, Lula
Gunzaga; ai foi-os, José Augusto 'Correia.

227° ha t alhã o lia lufa taria—Estado-Maior—Tenanteaco racial com-
mandante. Aiitooio Rodrignes d Mateis; major-fiscal, Joaquim Vieire
do Moura Sá; cuaitiaaajudanta, Antenor Agostinho da Costa; 191161143i
'secretaria, Avelino Rodrigues • de Mattos; tenente-quartal bestro;
Francise) de Assis Souza; °capitão cirurgião, 'amacio da Silva linite:

4° compluhia—Capitão, Antonio liatinheitte Junior"; aeriente., Bele
dolph ) Arthur da Cunha Junior.; alferes, Antonio José d:i3
Dorval Fraueisea da Costa.

2° companhia—Capitão, Alvaro Moreira do Azatnbnja; tenente;
Jose Neguaira Junior; alturas, Antenor Reis da Amã e Carlã•Fean=
cisco da Coem.

3° companhia—Capitão, Luiz Borgas de Freitas; tonante, Octavici
Neves da 'lincha; alferes, Mario Archias Ache Cordeiro e Aprigenfa-
gniet•.

40 companhia—Capitão, Wanceslau :Ferreira Vianna • tanente
José Alvos de Oliveira Filho; alferes, Rodolpho -Soaras Botelho è Es-
asvam Borcos Leal.

228° batalhão de infantaria —.Estado-maior — Tenentecoronel
commandante, José Esteves•cle Souza Azevedo jUnior • major-fiscal;
Joaquim Tictorio de Andrade ; .capiteo-ajudanté, Odil 

m
on fetielini da

Paula Areas ; tenente-secretario, Ricardo da Silveira Menezes;
tenente quartel-mestre,Joaquim ,clas Santos Barbosa ; •capitão-e-irar-
gião, pharmaceutico Antonio Doi-muna Martins..

'1° 1ompaumia — Capitão, João Joaquim dos SantosSá Junior
tonante, lioarique Duque Estrada Mayer ; alferes, faustino Xavier
de Miranda e Juvenal- ealladares.

eampaithia .----Capitão, Agostinho Victorlo de Andrade:; te-
.nonte, Augusto Tolentino Duque ...Estrada Mayer ; alferes, abelardo
Jetawsley Caibral Velho•e Alvaro Vieira de Moura Sá.

3° compatritia — Capitão, Nata-0n França Soares ; tenente, Ma-
noel Afor.)ira dos Reis ; alferes, Lafayette Gonzaga e Aisgusto.fine-
eadves Porteai.

4° companhia — Capitão, Juvenal da Cunha Ribas ; tenente,
kertapatoaa ele agalaida Neves .; alfe,ree, Syüio G,onzaga., Madé1 Joa-

— Por decretos de 18 do mez proximo passado, furam nomeados
para a Guarda Nacional:

teilD0 DA EMA

Comarca de Ilh,áoa -- 200 brigada da infant3rif--Ceronel-com-
mandato, Antonio Gotkalves Brandão.

Estado-maior — Capitães assistentes, Francisco da Seva Bucha e
Érancisco Marthis ; capitães ajudantes cie ordens, .Fraiiraen Lopes e
João Pacheco ceã trindade ; Major cirurgião, Salvador Ayras do Al-
meida. .	 .	 .

598° baleallete de infantaria — Estado-maior— Tenente-coronel
commandantá, Eactiarias de Souza Lopes; major fisca. Salvador Gan-
çalves Bran Aiíe; capitão ajudante, Vicente Frederico Guieis 3; tenente
quartel-metara, Manoel Milito da Costa ; capitão cirurgião, Manoel
Dantas DIN&

C coritprnhia — Carpitfto, Claudio Henrique de Aranja ; tenente,
Davi Mortára 'Lobão; alferes, Lydio Alves de Figueiredo e Pectoo Martins
de Jesus.

C c mvipanhia — Capitão, Antonio° Gonçalves da Casta ; tenente,
Crescen tio !Falia da Gama ; alferes, Apolinario Marques. da Souza e
Antonis i Barbosa.

C companhia — C`apitão, Ponciano da Fonseca .; tenaate, João
José d Souza ; alçares, Jucundino Fornira Nascimento e Ilaymundo
José ! andes.

i

4 companhia —Capitão, Gaspar Creazolla; tenente Niaalán Bar-
bosa de Azevedo; alterca, llitno31 Francisco de Oliveira e Alie° Ardil-
medes da Luz.

5990 batalhão de 10s-fitaria— Estado-maior—Tonente-aoronel
com-mandante, Creseenciasso Gonçalves Brandão ; major ti :cal, João
Baptista de Oliveira; capitão-ajudante, Albertiuo .Macado ; tenente
seorotatio, Herminio José dos Santos ; tenente quartel-mesti •e, Dio-
nysio Manoel dos Santos ; capitão cirurgião, Marcos Juse do ea.t.-
valho. .

(*companhia— Capitão, Jose Alves de Souza; tenente, Annibal
Camara Salgueiro.; alferes, Ismael Ferreira da Silva e Frareisco Do-
mineos-Soares.

t'Ccompanhia— Capitão, José Avelino Cardoso ; t2tvnit 1, Durai
Mascavenhas ; atfores, Arnaldo Martins de Carvalho e João Fera-
grino de Souza. 	 •

3°•companhia— Capitão, Themistocles José de Limo ; tenente,
José Monoel .do Lago Leite ; alferes, ja0 Martins BeZ3VI'l e E;ma-
raido Cabral do Moio.	 .

Isocompa.nlaia—Daoaitão, Ablui() José Rebouças ; tonto, Aliai°
Pithom -; alferes, -Joaquim Moreira Alves e João Felix do Oli-
veira.	 .

400°' batalhão de infantaria— Estado-maior — Teneufe-ccronel
commaadante, PhiladeiphoAlmaida do Espirito Santo ; malar fiscal,
Catuliao dos Santos Vital ; -capitão ajudante Francisco Re:ardido Ia
Rocha; tenente aecretario, Durval Ranulphe Leal; tenen aartal
mestre, fEndocilio Pica:taba: de Fardas ; capitão cirurgião, Ja.te Gomes
da Silva.

te companhia—Capitão, flicardoiCelso Leme; tenente, hão Leap-
dro Ferreira; alferes, Publio José Fogueira e José da Silva C,ahral.

C colina cohla—Capitão, Antonio Banto de Oliveira; tent" i t ), João
Francisco Wall Benevides ; alfama, Antonio Ribeiro de Suaza e Da-
mião José Fagueira.

34 compantia--4apetlo, Wenceeleo José de Menezes; tenente,
Virgulo Ferreira Bacellar; akerês, litarniro Fernandes Ventila e Auto.
nio Joaquim 'Vieira.

4° companhia—Capito, Candioao Baptista de Oliveira Dias; te-
nente, Ismael Aives Cazaes; alferes; Asseado Maciel Aranha .e João
Esteves Filho.

4° companhia --Capitão, Clysgs Alves dos Reis; tenente, 12ssesMinisterio da Justiça e Negocies
P	 ;.n

Inteaiorés
Alvos dos Reis Filho ; alferes, João :Pedro da Silva e Manoel José do

T!"n!!"••n,-/, o s!li	
•	 111 g uie p io ososmem.........
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7ôo batalhão da reserva-Estado-maior - Tenente:coronel com- proprit vidaL, a do diversos moradores do' bairro de S. Cliristovad$
Lt.iz de Sà Freire: major-fi ,aell Isaac 'Manoel cl i imoei idade

Cantara; capitão-ajudante, Atattalpa. Vidigal; 1 	 to--2:•retario,	 is :Ice)teli-se ao Pr. Oscar Frederico de Souza, professor ordinaril
cibiades Soares do Mello ; tenente quartol-m tstre, Japim: Fe?reira da E:- (lidado do Me licina. lu Rio de Janeiro, o accrescimo de 10 °A,
da Silva e capitão-cirurgião Julio José do ()liteira. 	 de s:t. s vencimentos, oa importancia de 0(10S annuaes, correspon.

1' companhia-Capitão, Democrito de 5 T17..te Silva Castilho; te- deide t 1:i anuo; de serviço etrectivo no magisterio, completados eia
tinido Ernosto Leoncio (103Santu. ; alferes, Lhas Luiz dos Santos e 28 de julho ultimo.
Francisco Poixol 111: irelles. -- Por decretos de 15 do corronte

F. rani exoneradas:
• latido Ilarbasa de Carvalho, do legar de ajudante do prOn
tia Republica no umilieipio de °eiras, na soc-ão llo

José soares; alferes, Antonio 5.iares Pm'eira e Fernando Josá do e•	 earl.-r()

2' companhia- Capitão, João Rodrigmes Manos Junior; tonente,
Leon3rd . .) Afro:No da Fonseca; aller.'s, João Caetano de Oliveira e Mi-
guel Eogenio ilt Campos.

companhia -Capitão Viriato Carileiro Lopes • tomento Julio

44 companhia-Capitão Bomariz Muniz de Souza; tenente, Al-
bert) José da Camara; alferes, Eustichlo Augusto de Sampaii e Luiz
Sobral.

39 br i gala de infantaria-Corouel-commandante, Carlos Antonio
de Maltes.

Esmo DO RIO GlIANDE DC sul.
Comarca de Cruz Alta - 14a brigada do infantaria - Estado

Maior - Capitão assistente, teneoto horto! dos Moraes; major cirur-
gião, o apilão Alvaro de Moraes

40') batalhão do infantaria - Estado Maior -- Tonente-roronel
commandante, c) capitão .Tovino Eugenio Ilibas; capitão ajailaine,
Procopio tle Moraes Silveira; tenente secretario, Frativi•eo Ca clima-
gim.

1" Companhia - Alferes, Aarão Pereira de Eseobar.
Compaullia - Alfernt, Amália', Leite do Moraes.
co,„1„,„bia,	 eapart.,, procii . io de. Moraes Gomes; tenente,

Constantino ibtssa; alferes, heoveral Muniz Alves.
41" batalhão do infantaria - Estaao-maior - Major fiscal, o

Opala Julio 'fhoodorico da Bisa ; capitão ajudante, Carlos Z:schils-
cnick.

companhia - Alferes, Oscar 1 .);itn, Moraes.
2" companhia - Capitão, Josl'i Brandão de Ajeitado.

c impanhia	 capi;ão, Anui u da Silvcira. Gomes ; tenente,
Manoel Joaquim dos Santos ; alferts, Otidio Soares rf:t Chave.

42" batalhão de infantaria-E lado-m tior -Ma jor tiscal, o ca-
pitão Virg ilio Nunes; dl Castro; tenenlo soorolario, Dolceino Accacio
Alves; capitão cirurg ião, Horacio Percira de Escobar.

1' companbia-Tonent,, Salomão Borges; alferes Emitia Bruno
Nunos e ,1	 Alves Sobrinho.

ou pai; 	 -Teocut.,, Vi ,t11 José dos Santos; alferes, Osorio
Nic..ibio 13 Andrad(3.

campanha-Tm-vinte Dorivà Vaz Martins; alferes, João Alfredo
de niAlo e A 'sim' Felix Ilibas.

companhia-Alforos Waldemar Amaral o Heitor Thoodoro
Ribas.

1 I. " batalhão (Ia reserva-Estado-maior, capitão-ajudante, Attila.
Dias ; teoento secretario, Mario Pilar ; tenente quart et-mestre,
biana FrHicisco do Souza, e capitão cirurgiã,o, Actuando Vaz Mtr-
tint.

1 a cempanhia- Capitão, João Nicoltio Schneider ; tenente,
Favorino Vaz Martins, e alferes, Eugenio Joaquim dos Santos.

21 companhia- Capitão, Germino Schvanko, e tenente, Geraldo
Luiz Scltnei(ler.

3" CelepaIdda — Capitão, José Iguacio do Sant'Anna, O alfe-
res, Francisco Luiz de Souza Netto.

compaidlia-Alferes, Antonio João Marques da Paixão e Carlos
Gui"aorme ‘'ogd.

-Por outros de igual data foram c o ncedidas as medalhas do 1w:-
rito a que fizeram jus pelos 1)()ItS SCrvii:o9 prestados Orda3, cegam-
ranc. a e tranquillidade publica, os seguintes olliciaes o praças da
brigada policial

Major Antonio Ranhosa da Paixão medalha de bronze, visto
contar mais (le tu anoos do bons serviços

Alf,o'as Mano. I José do Bonnim, medalha de bronze com pas-
sala. do mesmo metal, visto contar mais de 15 annos do bons
servis ;

argonv) Joaçoxim Roballo Ferreira, medalha de bronze, visto
Contar mais de 10 ameis de bons s2rvos •

Sol j ado Manoel hino Barbosa, irr3dailia de bronze, visto contar
mais de, tO	 d"

• — Ir entro da mesma dita foi reformulo com o soldo por inteiro
de arrima° com o art. 77 da regulamento em vigor, o cabo de esquia-
(' 'a da 1»tigada 1 nlioial Manoel G01110:4 Leira, ficando sem efb-itai o
decreto de 26 (le julho de 1911 que o reformou com 2/3 do respecti.vo
soldo nos termos do art.	 tio regulamento anitexo ao decreto

ii.:;1;8 de 26 do ,junho de 1003.
-- Por dorietos de 13 do corrente moa:

traiu cf,nr . '11d.as inadaltia; de ais:ince -a do 1" classe ao major
reformada Past-boal Roma. )0 	 ai ('ocos Atronso "Romano, ambos

Ministerio da Fazenda
1"- , " dacrelos de 16 (In corrente mez

i aposentado o 2" escrioturario da Casa da Moeda Jeronymo
Maxim ) liodrizu os Cordoiro, do accerdu com a lei mi. 117, de "i do

nnovoVwo lo 1592.
FItameele nndus pira a mesma repartirão
2" (-caiii(nra. to, •o 3' Leopold() do Avilt Mello; 3' escripturarto,

o 4" Carlos Marques; 1° cscripturario, Elpidio Boamorto Falho,
Foi declarado som ..treito o decreto que. nomeou o coororento

da All'andega ilo tilo de Jaueiro José Alves da Silva Oliveira p.1 t'a
excedo ;,coininigsào, o togar de inspector ira Allandega de Co
111111há

Fi r;fOrn.:1,4,1 o guarda da Alfandeg.a do riocifo Abilia Poeira
de M enloura rurtado, ne , t ermos do art. 72, n. 2, da Nova
lid;mfia daS L e is das Alfanclegas o Mesas de [lendas.

-i'or 111;era03 clit macia data, foram nomeados
0 2" escripturario (In Tirtsouro Nacional Mario Moita Corra,

para a.; iltiet) Lr:ar na Alcartlega do Bio de Jair iro;
O 2' escripturario da ;nasala allandega Joaquim de Cerqueira.

Lima, para identico Jogar no Thesouro Nacional.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 13 de janeiro corrente, fratn aposentados Os

segninb's finiceionarios
Silvestre do Almeida Monteiro, no legar de inspector do I a cla.tso

da llooartinão Geral dos Telographos, e Leonel José Jorge, no do
ffloei tI (1.i Directoria Geral dos Correios.
- Por outros da mesma (lata, foi declarado sem ente) o do 39

de ohm;	 de	 e,ntern	 1912, (1. , apo,ent„su, (te accórdo com a art. n. 87 do
rezolt • rento aPPreVa,10 1)10 decreto mi. 8.610, de 15 de marco
do 191 :, a Nino Rdri 1 1 . "8 Vatira, no legar	 telegraphi-da da
34 ela; Estrada de Forro Central do Brazil, e novamente apo-
sentado o referido futiccionario, no mesmo lugar, porém de accôrdo
com o .rt. 81 do citado regulamento.

....n••nnnn•

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de Janeiro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

no stip-.

. .	 COryi	 L n Ins, na ,tao	 Cuharina.
loa'am nomoados supplonte do substituto do juiz fodoral, por

tempo de quatro aias, e ajudantes do procorador da Republica:
sEcçÃo Do PrallY

ihnicipio de Oeirqs
Ajmlante do proeorader -Miguel Pereira Dias de Oliveira.'

sEcr.l'a DE MINAS GERAER

Munieipio de Inconfidencia
Ajadanto (') m.or iradar -Francisco de Oliveira Santos.

.11to,icipio de	 Brazilia
	Primeiro suppleute	 Gonc,alves de Oliveira.

Foram nomeados:
O hacharel Raul de Barros Madureira, para o lugar do

plemlat ;Jo juiz da 0' Protoria Cite! do District° Federal.
do Corpo de llon0(eiros do Disiri,1 , 1 E; local, os quacs, pOr occ:siito da 1	 Os pharmacomicos Felippe (In Fiameire.lo Laico e Viemite (19
Graudo igenidaão de 10 de inar(.» de 1001, salvaram, cotia risco da Paula e Silva, para exercerem interinamente os logares de pharnd;
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euticos da Brigada Policial durante O impedimento do tenente gra-
ditado pharmacoutico Etelvino Cortez e do alferes pharmaceutico Fi-
logonio Peixoto.

—Foi exonerado, a pedido, do logar de interno do hospital da Bri-
gada Policial o estudante de mediciea Cassio Braga, por ter condindo
seu curso, e nomeado para aquelle logar o alumno da Faculdade de
Medicina Luiz Lima de Macedo.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
De dons mezes, para tratar de negocios de seu interesse, ao (a-

diai successor do Registro das Hypothecas do 3 0 districto desta Capital,
bacharel Lysippo Antonio do Amaral Garcia. Foi designado para
servir interinamente o officio Adhomar de Góes Nobrega

De tres mezes, para tratamento de sua saude, ao serventuario
vitalicie do officio de escrivão do Juizo de Direito da 5 1 Vara
Civel do District° Federal, coronel Dario Teixeira da Cunha;

De 90 dias, com o vencimento que lhe competir, na fórum da lei,
ao guarda civil de I° classe Samuel Barbalho Uchéa Cavalcante, para
tratamento do sua sande.

— Declarou-se que o ajudante do procurador da Republica no
municipio de Pirapora, na secção de Minas Geraes, nomeado por
decreto de 2 do corrente mez se chama Celso Gonzaga Pereira da
Fonseca e não Celso Gonzaga do Nascimento, como consta do mesmo
decreto.

— Foi expulso do territorio nacional, na conformidade do dis-
posto no art. 20 , n. 3, do decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1907,
o estrangeiro Tobias Meyler. Deu-se conhecimento ao chefe de Po-
licia.

— Foi devolvida ao Ministerio das Relações Exteriores, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas justicas de Por-
tugal ás desta Capital, a requerimento de D. Maria Luiza, das Neves,
para citação de Armando Antunes.

— Transmittiram-se, para os fins convenientes, aos juizes fe-
deraes nas secções

De Alagoas, o titulo de nomeação, devidamente apostillado, do
1° supplente do juiz substituto no municipio de Bello Monte

De Pernambuco, o decreto do 8 deste mcz nomeando o I° sup-
plante do juiz substituto no minticipio de Caruarn

De Minas Geraes, quatro ciecretos de igual data nomeando stip-
plentes do juiz substituto e ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de Cambuquira e Nepoinuceno;

Do Paraná, o decreto de igual data nomeando o ajudante do
procurador da Roublica no municipio do Iraty.

Expediente de 11 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi prorogada por sessenta dias a licença concedida em porta-
ria de 6 de junho do armo proximo findo ao Dr. Aarão Reis, pro-
fessor extraordinario effectivo da Escola Polytechnica do Rio do
Janeiro, para tratamento de sua saudo, com o vencimento que lho
competir, na fôrma da lei.

Requerimentos despachados

Dr. João Cordeiro da Graça, pedindo a matricula de sou filho
George como alumno gratuito do Instituto Nacional de Surdos Mudos
por mais um anno.—Indeferido.

José Pantoja Leite, fazendo uma consulta.—Requeira certidão,
querendo.

Antonio Julio de Castro. —Não ha que deferir.
Lucia Elda Cavallini.--Idem.
Paschoal
Valentia, Nogueira.—Idem.
Condido Vieira da Costa, pedindo que este ministerio adquira

exemplaras d.-3 seu livro O sello federal e outras leis da União.—
Compareça na Directoria do Interior da Secretaria de Estado.

Dia 13
Requerimentos despachados

Alfredo Rodrigues da Costa Pinheiro, pedindo o titulo declara-
todo de cidadão brazileiro.—Prove que possue bens innuoveis
Braga.

João do Oliveira, pedindo naturalização.—Prove a residencia
no Brazil pelo tempo de dons amuos, no minimo.

João Rodrigues Pereira, idem .—Prove a residencia no Brazil
pelo tenq»do dous annos, no minimo, e apresente folhas corridas,
passattaa pelas justiças local e federal ou certificado do Gabinete de
IdentiGoação e Estatistica do District° Federal.

Expediente de 11 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

,ollgitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os seguintes pagamentos
Vigiem/o Nacional
De 5:0305, quantia depositada no Thesouro como garantia das

'propostas apresentadas por SOuza 64 Torres, Gomes Pereira, Pacheco

Moreira & Comp. e Antonio do Carmo Pires, em coneurrencias
Creditadas nesta Secretaria de Estado (aviso n. 146)

De 7:500$, folha do pessoal superior empregado no Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella (aviso n. 141)

De 10:000$, quantia depositada no Thesouro como garantia do
contracto celebrado com Francisco Lopes de Assis Silva para obras no
antigo edificio *do Instituto Nacional de Musica (aviso n. 140)

De 65s5700, objectos de expediente fornecidos ao Tribunal do
Jury (aviso n. 144)

De 90e$, aluguel, relativo aos mens de outubro a dezembro do
armo findo, do prodio em que funcciona o Juizo Seccional do Estado
de Minas Gora t (aviso n. 143

De 435, fornecimentos feitos a esta secretaria em dezembro
ultimo (aviso n. 1.49;

De 20$, gratificação vencida pela menor Elvira, incumbida do
serviço de extracção de cedidas no Tribunal do Jury (aviso n. 150)

De 2:0005, aluguel, relativo a dezembro findo, dó predio °ocu-
pado pelo Serviço-- de nophylaxia da Febre Amarella ( aviso
n. 142);

Da 1005, concpros etToctuados no xadrez da delegacia do 10° dis-
tricto policial (aviso II. 151);

Do 200$, aluguel do predio °ocupado pela ia Pretoria Civel rela-
tivo . ao min proximo passado (aviso n. 152);

Do 715, fornecimentos feitos ao gabinete do consultor geral da
Republica (aviso n. 153);

De 1305100, indemnização ao thesoureiro da Escola Nacional de
Bellas Artes por despezas de prompto pagamento por elle effectuadas
nos meses de agosto a outubro do anuo findo (aviso o . 154);

Entrega à quantia de 2505 ao tliesoureiro da Repartição da Po-
licia, para 'pagamento do pessoal que trabalhou durante o mez findo
nas obras da Colónia Correccional de Dous Rios (aviso n. 145).

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda os processos de di-
vidas de exerccies findos nas importancias do 105 (aviso n. 133),
de 2:9P1$060 (aio n. 134) e de 895200 (aviso n. 135), de que são
credores Adão Gaspar & Comp., Francesco Guida e Fontes Garcia &
Comp.

Expe:liente de 15 de janeiro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acensou-se ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil
recebimento do otlicio n. 131, de 13 do corrente mez.

Reraeiteram-so
Ao Sr. ministro, o telegramma do inspector de Sondo do Porto

da Bahia, sobre, o não comparecimento ao serviço, do Dr. Alfonso Ta-
najura, ajudante daquella inspectoria, e a proposta que fazem
Laport, Irmão & Comp., para fornecerem gazolina a esta repartição,
pelo preço de 95300 cada caixa, do duas latas, tendo cada uma 4 3;4
gallões

Ao director gera/ de Contabilidade deste Ministerio, as contas na
importancia de 14:3715775, do fornecimentos feitos ao Hospital de
S. Sebastião, em dezembro ultimo ; as contas na importando do
9:1665715, de fornecimentos feitos ao Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, em dezembro ultimo e as emitas na importando do
4:7725502, do fornecimentos feitos a esta directoria geral para a
Secção de Engenharia, em dezembro ultimo

Ao sub-secretario da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro, o
diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Maneei
Suplicy de Lacerda;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos do
exame de validez de Dioscorido de Oliveira e Silva, Gabriel Francisco,
José do Carmo, José Marquês da Silveira Callado, Marcellino Joaquim
Vicente, Odilon Augusto, Firmino Ferreira Lemos, Ilermoge.nes Ca-
bral, José Dias de Souza, Eduardo José Ferreira, Leão Isaac Ciaria':
queira Corroa, itoracio Pedrosa Caldas, Francisco Dantas More
Gnilherme Angusto de Faria, Augusto Gomes Cardoso, Joaquim João
Borges e João Francisco Pontes

Ao Chefe de Policia os de Antonio Alves Tavares, Francisco José
de Araujo Amorim e Alberto Gonçalves Portugal

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Hortencio de Oli-
veira Duarte

Ao director geral dos Correios o de Maria de Lima e Silva
Ao director geral dos Telegraphos o de Guilherme Esteves.

Requerimentos despachados
Eliza Guilhermina de Souza Rocha (2 0 districto).— Approvo.
Maria Jorge Chalfum (3° districto). — Não pódo ser appro-

vado.
A. Coelho (3° districto).—No requerente não foi feita a intimação&

não-ha portanto que deferir.
Joaquim Alves Ribeiro (3° districto).— Concedo 60 dias.
LnizsBerthon (3° districto).—Como requer.
José Francisco das Neves (3° districto),—Prove o que allega.
Custodio Gomes da Fonseca (4° districto).—Certifique-se.
José Rodrigues Borges (4° districto).—Concedo 90 dias.
Santa Casa de Misericordia (5° districto).—Cortiftque-se.
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Alfraln Doira da Silvaa-Certaapta-s.
D. Poida ,V11.inso Saavaa Peaaat.-Cartiarpia-sa.
Autanio II3nriqua Laaesta.--Befaralo.
Nd) Farraira (Ia Mata.a.-113farido. Lona e a corracaa e do proce-

dimano da ra piaraitte, jia:Caie su . 1a-53, cala apurava laa e, do 1110
cumprimento it orclans suparioraa.

Antonio Josa Varrairaa-Defari lo.
Franciseo Josa de Oliv ara Juaior.-Deferido.
J.oão Luiz Alves.-Deferato.
Celsa da Sa Brito.-Dafer:do.
Araujo Patina az
João Joaquim da Fonsaca.-Deforido.
Vicente Werneck Peraira da Silva .-Irchivo-sa.
13ernardino Pitnenta.-Certifapie-se..

Disputaria de Isalamento e Desinfecçao

Sarviços executados durante a sanuna de 23 a 29 da dezembro.
de 1912:

Casas vazias:
Primeiro districto sanitario: Ruas Conde dc Iraja 65,

predia; São Clara alto 205, casa 223; São JaVY Baptista 55,
casa 1; Furquan \Variara 11, prelo; /leal Grandeza. 261, pradio;
São Clamei:et:3 121, casa 12: lpanoina 114, sob, loja; N. S. Copacaba-
na 53, predia; Bambina 133, casa 23; Pereiro Passos 77, preta); 20

Navembro 8, pradia.
Praia d.) Botafogo 2:50, predio; ruas Paula Freitas .14, prealio;

Marianna 1 a, casa 2; Senador Corroa 38, pradio; alarachal
prelia; SLo Clamante 168, casa 21; Raal Granam. 179, 2 ca ju:na-

dos; General Manna Borrata 164, predio; G,111131'ai. Pelardoro II; loja;
çaalaaal alanna Barreto 159, predita. Bulhões de Carvalho s'n, predio;
Real Grandeza 226, um commado; Goulart 81, praia); 1/aplaina
casa 11.

Travessa Juan Arfamo 97, prelo; General Sevariam° 122, casa 1;
São Manoel aa, predia; Barram') 152, predio.

Segundo districto samitario - Ruas: Nery Ferreira n. 76, pre-
dio ; Pinheiro os. 4 e 6, paraas ; Redro Amorico ri. 110, casa ri. 3:
Pedro America n. 22, predio : Laranjeiras a. 583, predio: D. Car-
los 1 ri. 90, pediu, Senador Dantas n. 32, pradio ; &ata Lisboa
n 120, um cominado; Carvalho Montairo n. 21, sobrado; Marga:na da
Santos ri. 9, um coinmodo; Aquoducto 11. 319, prailin; Enphrasio Cor-
rèa. ri. 23, pradia; Marq1.1,2 de Abramtes n. 109, preaio ; Soares Ca-
bral n. 13, preelio; Barão de Guaratiba ri. 30, prelo ; Ermaliada
n. 161, casa 11. 1; Lapa ti. 80, predio a Benjamin Constant ri. o,
predio; Caneta n. 3/3, um comniodo ; Lapa il. 40 ., um cominado;
Guanabara ri. 63, rasas ns. 2 e 3, Cattete n. 221, um caannitia; Pay-
sandá n. 127, pradio; Paysanda ri. 163, loja ; Laranjeiras a. 583,
predita Lapa n. 77, predio; Silva Manoel ri. 213, predio; Christovão
Colombo ri. 11. 8, probo; Carvalho de Si n. 6, casa n. 10 ; Santa
Clidstitta ie .11, Iras tanimodas; Aquaducto n. 368, 2' andar ; Mar-
queza. do Santos n. 27, preelio; Paysanda 55, predio; Rezo n. 42,
casa ti. 2; Santa Cleistina ri. 29, um coei intilo ; Aqueducto n. 28,
casa n. 3; Lapa n. 73, sobrada; Bento Lisboa ri. 25, predio ; Ledo
Lea: ri. 4, casa n. 16 e Lapa n. 3), um commodo.

Tereairo diatriato sanitario - Ruas : da alisericordia n.
loja; laespici 111. 143, sobrado; afierachal Floramo 30, sobrado; S. Pe-
dro n. 294, sobrado', Ganaral C3.1111tra. n. 228, sobrado; Ourives
n. 12 .4, laja e Havido n. 104, loja.

Ladeira do Castallo n. 19, sobrado.
B.3cco do Trem ri. 13, sobrado.
Largo da Carioca n. 17, araa.
Travessa S. Duiningos n. 5, predio.
Quarto (Fatiado sanitario-Rnas : Senador Pampen n. 129, pra'- .

dio; Pedra Alvas: ris. 211 e 93'. prelos e Proposito n. 20, pradio.
Ladeiras : João Homem ri. 62, preaio e Barroso n. 43, casas

e 4.
Quinto districto :anatado -Bina: S. Januario n. 82

'
 predio; Bom-

fim ri. 228, predio; D. Anna Nery ri. 211, predio; S. Luiz Couzaga.
n. 451, prailio; Marechal Deoloro ri. 268, predio; Eacoliar ri. 39,
predio e Ser.a.lor Aloncar n. 05,. predio.

Praça.Marechal Pinto Manto n. 19, predio;
Availida, Pedro [vi n. 172, predio.
Saxto diatricto aanitarin - fluas: do fachada ri. 400, prerlio;

Visconde da Sapticahy ri. 2, predio; (las Arcos ri. 9, salarado; Frei.
Catiaca ri. 252, casa n. 28; alenezas Vieira ri. 154, sobrada; Visienrale
Sapucaia, n. 44, casa 2; General Caldsvall ri. 163, fundos; slo Lavra-
dio n. 122, casa ri. 18; do Riachaelo n. 303, um commodoa do Ria-
clinalo ri. 213, um cominado; do Rezemila n. 113, casa n. 19; do Ria-
d:nolo ri. 20, nin comniado; Visconda do Rio Branco. n. 45, sobrado;
da Rola

'
rão n. 13, predio; General Pedra n. 132, casa n. 1; Dr. Na-

bac° da Freitas a. 132, sobrado; dos Invalidas n. 173 e 90, doas com-
modos; do Rezende n. 195, um commodo; alesanita Junior na 15a
pradia; Senador Euzebio n. 18a, casa ri. 12; João Caetano n. 30,
pradio. Avenida Min de Si ris. 66 e 68, sobrado. •Praçaa: da. Repta
blica n. 13, uni cominado; da Republica n. 13, um com:moda; da

-Republica -n; 35, predio; da Republica th. 13, ummumgdo. Travessa
do Senado n. 22, pred0.-

S . Lan 1 distrito ali it:tii) - El tub:1;arfi )(1,.; Yg.aaterai n. 56,praalin;
Nasa.•, : o	 prali i; Sairia JUS;.:	 151, Pr.: li.) ; S. netinho ii. 401

aina lar Eurtala ii. 73,	 ;	 n. 46, predica
S. La pado n. 2013. avalio ; S. aaliz n. 3,5!, pradio ; Frei Canec

()radio ; D.	 dia n. ta, caaa 3 ; Val 	 ri. 34, predio;
u. 101, predio; Reaadiato Ha:palito n. 133, predio; Frei Canaa

n. peada) ; Sergipe n. 99, casa 3 ; Barão do Petropolis n. 75'
casa a; Gonçalves n. 01, predio ; 1 tapilú n. 97, predio; da Luza. 7
pradia; Dr. Carmo Natio n. 124, praça(); Gonçalves Crespo II. 10, pr
dio; Sargipa n. 96, peada); Rarao da Sartorio ri. 52, prediaa 5. ciausii
n. 210, predio : Dr. Rodrigo dos Santos n. 95, prodio 	 Vaiença
n. 44, predio ; Senador Fartado a. 213, predio.

Ladeira do Vianna u. 153,
0.tavo castra:to aanitario Raase Conde do Rodeiam n. 817;

predio; Luiz Barbasa ri. 93, predio; Barão de Mesquita a. 478, pra:
.dio; Araujo Lima a. 150, pradio; Silva Pinto n. 76, predio; S. Fran-
cisco Xavier ti. 3a, arcano; Dr. Silva Pinto n. 112, predita Zulinira

12, predia; Pereira Nonos 11. 5ü, predio; Visconde de Abaeta,
a. 135, prailio; Artistas n. 60, predio; General Roca n. 98, predio;
Barão de ale.squita ri. 152, prelo; Gonzaga Pastos a. 160, predio;
Leopoldo n. 181, prk:tlio; JOrge. Iludam. a. 1 .1)3, predio; Goazaga Bus;
toa n. 37, pradio; Anulo Lima n. 133, predica Conde de Domarei
os. 131 e 699, prelos; Maria Amalia. ri. 26, predio; Moura Brittai
u. 41. praia(); Pereira Nanes n. 50, prelo; Conde da Bointim na. 29a
e 1.0.12, predios; S. Leopaido n. 108, predio; S. Francisco Xavier
as. 8 tI, Sal e 495, prelioa; Gratidão n. 50, predin; Salgado Unha
n. 8a, predio; Silva Pinta n. 194, praia(); José Ilyaina n. 93, preajo;
Souza Franca n. 179, arada); Pinta Figueiredo ri. 74, predio;
vard 28 de Setembro ns. 30„ 112 e 287, predios; traves.saa: Camin1J,
a. 133, predio; Araujos n. 0, predito.

Nano districto sana trio-Ruas: Caustança Teixeira n. 59,predio;
Lucidio Laíro n. 120, prelo; Gayaz n. 80(1. pradia; Maranha os. .119
e 141, precates; Francisca, Fruam ri. 49, pra, lia Fagundes Va.re1lP1

19a, peada); Arahara Cardeira a. 38, prata); alagdalana n.
vadio; Angaica n. 63, pre,lio; Condessa Bali-rama: ii. 111, predio;
Mica Figuairedo n. 55, orada); Lygar sem numero, piei); Quatro da'
Nos: amava as. 6 e 8, prelios; Manael Vietarino u. 47, prelo, fainie1
Carnaira	 e .111, pralios; Souza barras n. 63, priàti; F=eira
Una: a. 17, vadio; Wanceslau n. 93, praia); nada n. 110, predio;
Mliriquipary n. 79, p: CIO; Carolina Santos n. 91, podia; Batafogd
n. 2, aaadia; Teixeira Pinto n. 129, Nada); Cotia. ri. 88, predio; 20 da
Maio n. 23, pralio; Engenho Nevo n. 68, pradan Relia Vista n. 13k

Alauael Victorino n. 17:3, casa. n. 3; Mariauipary n. 221, pre-
dica Vinva elandio os. 312 e 318, pretlios; ias Lago, u. 14.
aobraaan Viscan,le da Santa La.b31, n. 73, praia) e Visconde da
Sanavarnz n. 75, pra, lio; travessa llanriquata aloura ri. 32, pres.
dia; (1 iminho daa Pilares a. 307, prelo; Noa da Pavnna. n. 279;
Marta Alegai na. 401 e 103, pradius; Penha n. 1.196, predio
Boa Vista n. 30, prailia; l.L Paaraira a. la, pra lio: Palra Dominau3S
n. 96, praia); °Vara:na n.32, pra.li.), Dr. Gartaca a. III, prailioa
Carolina ri. 10, pro lia; Ana; lira Ma.ta, sim ilitmaa a paliai; Archlaa
Cordeira n. 15, predio; G11111.31 ii. 31, pr :dia; Imparia' u. 170, pra-

C • epaala ri. 190, ¡evadia; ladina.) n. aa, pra,lia; nanara ) ri . 21a.,
predita %ataram n. 31, areai); Emanar) Nave n. 114, 'evadiu; Flack
a. 138, prodio; Lapas da Cauz	 133, u m cocoino lo; Elias da Silva
n. 91, predi a Eng ai!! 132	 rida Dentro . 1 08, predia; Gayaz n. 313, pra-.
dio; Bacquia ri. 02, pradi a 'Cavaras Ferreira n. 31, pre lio; Diaman-
tina ii. 38, predio; Jiata liouatry, saiu nuin3ro, predia; Cardou)
ri. 112, pre lio; Figueira. n. 106, predio; Tanaate Costa ri. 20, pra-
dio; Imperial 11. 271, praia); São Ga.brial ri. 61, prialio; Padre Ja-
nuario ri. 103, prelo; 21 de Maio n. 110, pretlio; Ignacio Goulaat
ri. 128, preaio; D. Anna Nery n. 522, pralio.

Estradas: da Freanazia n. 375, vadio; da Penha ris. 700
1.190a predios.

Dachno disivicto sinitarin -	 eludido Banida a. 459, prel
dio; Lop es ta 21, prelo; Carona Ra.ngal n. 97, predito. 	 •

Furada Mon:senhor Feta, rama nanara, prediga,
Travessa Julio Fragoso ri. 20, prcilio.
Causas diversas:
Primeiro districto aanitarin-Obitos por [tuberculose: mas Jardin-1

Botanieo n. 667, predica; Vinte da Novembro ri. 105, prodio; Deza-
nove do Fevereiro n. 188, predio; Baixada da Villa Rica n. 10, bar-
rac5,o.

()latos por sarampo: travessa Miranda n. 42, barracão; rua Vis-
comido la Silva n. 33, casa. n. 1.

namorai° por variolaa Hospicia de Alienados, enfermaria.
Requisiçaas: Ruas S. Jolo Baptista n. 86, porão; Voluntarios

Retrai n. 364, porão; S. João Baptista n. III, porão; Marques d%
S. Viamte n. 614, prodio; Riad Grandeza n. 11, pradio; travessa $4-
rocaba n. 46, praia).

Remoção suspeita fie ;rata: . travessa Sorocaba ri. 46, prediO.
Seaundo districto sanitario-Obitoa por tuberculose.: ruas JoaquiP

Maninho n. 320, peada); Laranjeiras n. 59, predio.
Requisições: rua Corraa Nitra a. 117, predk Fabrica Alliamt4;

parte.
Terceira distriçtoasanitaria-Remoção: por variola; rua,. da A.AW

•clega-a. 338, predio.
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Requisiçees: ruas Bruguayana ri. 146, sobrado; rebneral Camsra
h. 179, predio; travessa, do Ouvidor 42, predio.

Obito por diphteria: rua S. Pedi o n. 230, predio.
()batei por tuberculose: ruas S. José n. 58, prodio; On rei Ca-

sara n. 20, predio.
Quarto districto seniterio-Obitos por tuberculose: - Cout-

ai/em:Mor Leonardo n. 20, predio ; da Prainha n. 37, nreelia; La-
deira do Barroso n. 23,9 predio; e Ladeira do João Retinem n. 82,
predio.

,	 Bequisição: -Rua Senador Pompeu n. 43, predio.
Pánoção por dysouteria: - Rua Barão do S. Felix n. 2e,

predio.
Quinto districto sanitasio-Obitos por tuberculose: - flua Doutor

Ferreira do Araujo n. 32, predio; Senador Alencar n. 184, predio
Quinta do Cajú n. 49, predio ; Senador Menear n. 123, predio ; São
Januario n. 56, predio.

alto por sarampo: - Rua Francisco Eugenio ri. 333, pretlio.
Obito e febre Lyphoide;- Praia das Palmeiras n. 71, predio.
Systematicas: - Rua Affonso Cavalcanti us. 173, 1485, 175, 187,

167, 169, 171, 163, 15e e 165, predios; travessa do Guedes ns. 59,
01, 57, 51, 49, 47, 45 e 43, predios.

Requisição:-Flua Fonseca ris. 15 e 13, predios.
Obito por sararepo:-Prau ' los Lazaros n. 24, predio.

Sexto districto sanitario - Systematica-Rua Nova de S. Ter-poldo
ris. 94, 9e, 92, 80, 82, 78, 86, 88 e 9,0, predios; praça da Republica
ris. 33 e 37, 29, 27 e 35, predios.

Obitos'por sarampo-Ruas Silva Jardim n. 15, predio ; Rio de
Janeiro n. 51, predio.

.	 Obitoe por tuberculose-Ruas: Frei Caneca n. 67, predio ; Paula
Mattos ri. 124, predio ; Mo de Janeiro n. 1, predico ; dos Invalides
n. 90, predio ; Riachuolo n. 363, predio, e travessa Aguiar n. 15,
predio.

Setimo districto sanitario-Systematicas-Rnas : Nova de S. Leo-
poldo ri. 84, predio ; Affonso Cavalcanti ri. 179, predio ; Nova de
S. Leopoldo n. 198, pre.dio ; Viscondessa de Pirassinunga use 21 a 27
e 11 a 17, predios; Alfonso Cavalcante ris. 143, 147, 151, 153, 155 e
15'7, predios; Nova de 5. Leopoldo ris. 52, 54, 56, 58 e 60, predios;
Machado Coelho ris. 52, 54, 56, 48 e 40 ; Alfonso Cavalcante n. 170,
predio ; Nova de S. Leopoldo ris. 98, 62, 64, 68 e 70, 66, 72, 78 o 76.

Obitos por sarampo - Ruas: Accidental e. 2, predio, o do Bispo
n. 36, predio.

Obitos por tuberculose-Ruas: Itapirú ri. 407, predio; Padre Mi-
éuelino ri. 91, predio.

Oitavo distrieto sanitario-Obitos por tuberculose-Ruas: Beby-
lonia ri. 7, predio ; Barão de Mesquita n. 476, predio ; Araujo ris. 34
e 36, prealios ; S. Francisco Xavier d. 455, predio; Barão de Cote-
gipe n. 53, predio.

Obitos por sarampo - Roas: Ferreira Pinto n. 75, predio; Barão
de Cotegipe ri. 107, predio.

Nono districto sanitario-Obitoe por tuberculose-Ruas: Teixeira
n. 6, predio ; Martins Lago ri. 30, predio; Muriquipary ri. 197, predio;
Dr. Joaquim Meyer n. 80, predio.

óbitos por °coup-Rua Dons de Fevereiro ri. 85, predin.
Requisições-Ruas: D. Laica n. 62, predio; Lince Valle n. 11,

predio; Angelica ri. 28, predio.

ROUPAS

Desinfectadas nas estufas de Geneste & Herscher
'

Colchões 	 	
345

	

Peças ,diversas 	  
,	 26

Total 	 	 371
Desinfectadas nas cantaras de Tombai

Peças diversas 	 	 •	  .....
• Desinfectadas e incineradas

poças diversas... 	 ;	 110
ed1c110eI 	 	 11

Total 

	

	 	 141

Policia do Districto.Federa1
PRIMEIRA SUCÇÃO

'r Por actos de 16 do corrente, foi exonerado o 3° supplente do de-
legado do 12° disricto, cidadão Rodolpho alamede.

Foram nomeados: 2° sopplente do delegado do 11 0 districto, o ci-
dadão flodolpho alamede e 3° do 12°,o cidadão João Carlos Mesquita
Telles.

Foram transferidos os eommissarios:
• Dá la classe: Rigobeetcealesquita, Telles, do 9° para o 6° districto
t Sevem Guimarães do 6° para o 50

De 2e classe: Manoel d3 Oliveira Silva Carvalho, do 17° para o 19°
districto; Fernando de Toledo Raffiard, do 19° para o 18°; Luiz Clapp,
'dO 5° para o 9°; Rubens Carvalho de Souza, do 18° para o 17°; Er-
nesto Machado da Costa, do 21° para o ii°,e Frederico Azevedo com o
Illibstittito interino Mario Teixeira Mendes, do 11° para o 21 0..ee me‘.

Friu IAD
	

Janeirt de iNt

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete dó TheSoturo Nniona1

Requerimento despachado

Pelo gr. mini tio:
Dr. Eueeei.i Gençalves da Silva, propondo a compra dos predios

da rua do seninarie, Estado de S. Paulo, denominados Sominatio da
Glneia.-Cumpareea para completar com revalidação o eelle da pe-.,
tição.

,ewm.•nn

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 8-Em referencia ao pedido constante do vosso aviso n. 543f,

de 18 de dezembro proximo findo, no sentido de ser paga [ela Colle-
ctoeia. das Rendas Federaes em Lavras, Estado de Ninas, a folha que
me transmittistes, de vencimentos do pessoal do campo de demon-
stração alli estabelecido, relativa aos mezes de julho a outubro do
mesmo anuo, fornecendo-se-lhe o respectivo numerrio, caso se torna
preciso, cabe-me declarar-vos que, estando distribuido ao Thesouro
Nacional e não á Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro em Minas
Geraes o respectivo credito, o pagamento solicitado não póde sor
effectuado e, para que o seja 110 proprio local, corno parece convir
a esse ministerio,faz-se precisa a requisição de adeantamento a quem
o deva realizar e do qual prestará contas opportunamente.

Cumpre-ma, outrosen, sole Ror providencias no sentilo de ser
enviada ao Thesouro a prestação de contas do Sr. Ricardo Nilson
Pinto de Mello, a quem foi entregue a importancia de 3:3938102 para
o mesmo fim, segundo a requisição constante do officio da Directoria
de Contabilidade desse ministerio á da Despeza Publica n. 2.131, da
6 de julho do referido atino.

11r:itero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 8 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de

Contas, tendo presente o aviso desse ministerio n. 2002, d) 24 Se-
tembro do anuo proximo findo, com o qual me remette,stes os do-
cumentos relativos ao pagamonto da fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Oeste de Minas, ne total de 840S, durante o mouno orno,
resolveu em sessão realizada cru 29 de outubro, segundo officio de seu
presidente ri. 973. do dia itnmediato, recusar registro a tal desoozo,
por estar verificado que as percebas de 50$ e 608 mencionadas nas
contas de fls. 3 e 4, que ora vos restituo, com as de finais enviadas
com aquelle,aviso, referem-se a serviços prestados em data anterior
á da emissão de que trata o deeNto n. 9.528, de 24 de abril
de 1912. r

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 9 - De posse do vosso aviso ri. 3.071, de 22 de outubro ul-
timo, transmittindo-me o balancete do encontro de contas entre a
Prefeitura do Districto Federal e a Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas durante o excrcicio de 1911, rogo vos digneis infor-
mar-ma qual a verba de despaza a que deve ser levada a somma de
162;4788120, correspondente ao debito da mesma repartição para
com a referida Prefeitura.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada estima e consideração..
- Sr. director geral da Contabilidade Publica:
N. 1 - Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido designar o 1° escripturario Thesouro Nacional Antonio
Pactua Mamede para servir de sub-director da 1° Sub-directoria dessa
directoria durante o impr,dimnuto do serventuario effectivo.

- Sr. director da Receita Publica
N. 2-Communico-vos, para os fins convenientes, haver roso/vido

designar o 1° escripturario do Thesouro Nacional, Antonio de Padua
alameda, para servir de sub-director da l a Sob-directoria da Conta-
bilidade Publica durante o impedimento do serventuarió efectivo.

- Sr. presidente do Banco do Brazil:
. N. 3-1'eeo providencieis no s3ntido de ser enviado á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, conforme requisitou o Ministerie
Guerra, em aviso n. 1.207, do 28 de dezembro proximo findo, urna
cambial com a respectiva conta de 5.401,47 marcos, pagarei em Loa-
dres a ires dias de vista.

- Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1-Rogo vos digoeis providenciar para que ao Thesouro Na-

cional seja recolhida a importancia de 20:4598366, correspondente ao
saldo a favor da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, ve-
rificado na liquidação de contas entre aquella repartição e essa Pre-
feitura e proveniente de serviços prestados reciprocamente durante O
exercicio de 1911, conforme o balancete enviado com o aviso do Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas n. 3.071, de 22 de outubro
ultimo.
• Reitero-vos os meus:protestos de elevada estima e consideração
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EXPE. IENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo ao do dia 15 de janeiro de 10131

Sr. inspector da Alfandega do fio de Janeiro:
N. 34 A—De accOrdo com o despacho do Sr. ministro, desta data,

eaarado sobre o aviso eiretUr do Nlinisterio da Viação e Obras Palita
eis o. 1, da 11 do corrente, communico-vos que a Directoria Geral
dos Correios está autorizada a fornacer a credito os soltos °Meares de
que essa rapartioão necessitar, ata que o Tribunal de Contas registre
OS respectivos ominais, a cuja conta tem de correr a acquisição dos
mesmos soltos na farina do art. 1°, n. 43, alinea e, da lei n. 2.719,
de 31 de dezembro

atenram á Recebedoria do District° Fedaral, u. 1: idem á Caixa
de Amootização, ri. 4; idem á Caixa da Conversão, n. 1; idem á Esta-
tistica Commercial, n. 18: idem ao Tribunal do Contas. n. 31; idem
á Casa da Moa Ir, n. 6; idem á Imprensa Nacional, n. 1l; idem ao
Labaratorio Nacional de Analysas, o. 20 ; idetu á luapacloria. de
Seguros, n. 10.

Dia 16

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 35 -- Conommico-vos, para os fins convonieutes, que o Sr. mi-

nistro, tenda presonte o recurso transmiltido com o vasa) oMeio
n. 476, de 2 de abril do antro passado, e itrairposto por Luar° Duck
da decisão pela qual lhe impuzestes a multa de direitos em dobro
pela differonça de qualiilatle entre a mercadoria que o recorre ri
submetteu a raspadas palas notas de importação ns. 4.296 e a.297,
de fevereiro do mesmo atino, e a varifteala em acto da conferencia,
resolveu, por despacho do 18 dr maz findo, dar provimento ao alio-
tido recurso, visto não tar havido rolar:sito de fraude nem má fé,
segundo a Luformaoão prestada no vosso citado officio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. to	 Ilinnetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 10 de dezembro proximo findo, que nomeia •laxandra Caroeiro
Figueiredo para o lugar de collector da Calloctoria das flanais Fe-
deraes em Rinchar daJacuhypa nessa Estado.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 8 — Rernetta-vos, para os fins convenientes, o incham titulo

do 23 de dezembro proxiina findo, nomeando: Antonio dos Santos
Rodrigues para o logar de agente fiscal la producção de sal em. 'Ca-
Inocim, e Antonio Moreira da Costa para o de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 5' circumscripcão do mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraass
N. 31 — Declara-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attemteudo ao que requereu Maeario Aguiar, nomeado, por
titulo de 15 de outubro ultimo, para o loaar do escrivão da Co/lectoria
das fendas Feder:tos na Villa lho José Pedro, nesse Estado, resolve,
por despacho de '7 do mez corrente, prorogar por mais 30 dias o prazo
dentro du qual deverá o dito escrivão prestar a respectiva fiança,
aflui tia, poder assumir o exereicio do referido caro.

N. 32 — Ilometto-vos, para os fins convonientes, o incluso titulo
de 2 .1 do d,zernbro tirinha° lindo que nurneia. João de Andrade Ca-
mama para o Ligar de cola:dor da Collectoria das Retidas Federaes em
Montes Claros, nesse Estailse.

N. 33 — Remato-voa, para os fins convenientes, o incluso titulo
.de 7 de janeiro do corrente armo que roanaia Balmiro Antonio de
Oliveira para o loaar de colleetor da Collectoria das Rendas Federaes
em Ouro Fino, nessa Estado.

— Sr. delegado fiscal 110 Pará
N. 13 — Declaro-vos, para os devidos fil3S, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com o vosso °Meio n.69,de 6 da junho do anuo passado,
resolveu, por acto de 28 de dezembro do mesmo armo, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos da clausula XXXI do decreto
n. 5.078, de 18 de abril de 1006, do material a que se refere a in-
clusa relação, destinado aos serviços da requerente; devendo, porém,
ser observadas as exclusões e restricçaies propostas pelo engenheiro
certificante.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 13 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que raLpiereu a South American Calao emulo:roa Li-
mitei, na patioão encaminhada C0111 o YoSiO officio o. 53, de 23 de
,março do anilo passado, resolveu, por acto de 26 de dezembro do
mesmo anno, autorizar o despacho livro de direitos nos termos das
clausulas VIII do decreto n. 128, da 11 da abril de 1910, XX do
decreto ii. 5.270, do 26 do abril do 1893, mantida pela II, do derreto
o. 3.1)7, de 6 de junho de 1899, do material a que 3C- refere a in-
clusa relação, destinado á estação da propriedade da requerente nesse
Estado.

— Sr. delogado fiscal no Piauby
N. 7 — Remetam-vos, para os fins convenientes, o incluas titulo

.de 3 de janeiro do corrente armo, qua nomeia Conrado Augusto de
Oliveira Lilkla para o togar de agente fiscal dos idipostas de consumo
ma 6' circuin scripção (Otaso Estado.

— Sr. delegado fiscal no aio Grande do Sul
N. 16 — Declaro-vias, .para os . fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio n. 17,

de 9 da abril do anno passado, e interposto por Alfredo Berzantino da
docisão pela qual a Alfaia-leoa de Pelotas arbitrou cru 1:200$ O valor
do mamiore mu obras não especificadas, que os recorrentes submeta
te l a I n despacho pela nota de importação n. 1./59, de fevereiro do
annii missal°, sobro o dc 880, res, ivou, por despacho do 14 de setern-
lira ultimo, dar pra imento ao alluinid) recurso, visto não haver lua-
dam -inv.) para a imo:lomat:ao do valor arbitrado pelos recorreotes á
marca iria n11 (111Slã

N. (7—Ia:claro-a s, para os dosados fins, que o Sr. ministro, por
des; , aeho de 21 do ovi'z proximo linilo, resolveu dolarir o requeria
mento transmitado e,011 O vosso cilicio n. 118, de 30 de maio klit,11110',

110 (111:11 ,I0Sé MC1111.) 	 Juoior, agente fi scal dos ioupoo-
tos do e cauixi,' na O' circutuseriNâo disse Estado, por coutar umas,
de 10 irmo s lo santo o pede a sua incita:to entre o; contrammtes da
montopio civil ; doendo a lia e as resaataivas contribuioões ser ar.
roca-ia ias na razoo da aratiticatato lixa integral que cabe ao peta-
cionariii.

—Sr. (least-raiai li cal em S. Paulo:
N. 16—Em s , luoão ao asainupto do processo encaminhado com Ó

vosso mamo o, ;soo, (1, , IS. de atesto do anuo passaolo, declaro-vos,
par es ci ovi•les trdt s, ;ue o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrarlt». yes toou aravar o acto cles;a delegacia, admatindo coma
co t aria/ l odo do //muti lai, civil, por contar mais de 10 annos do ser-
virai, o agi-int 1 fiscal dos imp ist es do consumo na 13" circuniscripção
dess.i Estado, A ntielio S,v.ta:iiini do Oliveira; devendo, porem,
quota d .o contribuição ssr correspoadente a 1 1'30 da gratificação fixa
em um moa.

17—Deciaro-vos, para as davilos fins, que o Sr. ministro,-
tende e r a vista o m a i s ilicitoo a secrotaria da Agricultura do Estado
do S. Ptula, em olri ir.soai, da 14 da novembro do anuo passado,
transinittitio por e m ti 1, CO:11 o aviso do Minatorto da Agoicultura, In-
do-orai e CommoroM n.	 (In 10 do mez subsoquente, resolveu, poe
acto da :3 do coreente, antotizar o dospacao	 (10 direitos, nos ter-
mos tu 	 art. ti, IN da. Tarii'a, de 62 caixas contendo batatas para
plantação, a 531 .0111 importa:las da Europa por diversos colonos do Nlia
cleo	 st:amiais Salles.a

—	 '

Directoria da Raceita Publica
EXPEDIENTE . DO 511.DItECTOR

Dia 16 de janeiro de 1V1.3
Sr. director da Imprensa. Nacional:
N. ti -- Tendo o conectar das rendas federaes de Sapucaia Joria

Pinto dto Santos conntrunicado a esta directoria em officio o. 8, da
8 do correnta, haver revoltado aos cofres da respectiva collactoria
importaocia do 18S, correspondente a rima assignatura do Diaric,

duranto osi.e atrito,	 istinaila ao mesmo collector, assim vol-u
atim de providenciardes no sentido de ser feita a remessa

do rof ;rido diario.
—Sr. inspector da Alfandega do fio da Janeiro:
N. Provi Itineiao rIo soutida da sei' devolvido a esta directoria

o recurs da Limitou A- 13razilisal Bank. Limited, remetaido a essa re-
partioão em 27 de da maro proxiino lindo.

N. — Providenciao no sentido de sarem enviadas a esta dire-
ctor-ia as amostras t i tio s. , rvirani ao recurso interposto pelos negocian-
tes desta oraça. E. SalatitO az Comp., que acompanharam o vosso
officio n. 997, do 11 de julho (11.; 1912 i e devolvidas a essa alfandega
coto a °odeio ;Ia Directoria do Gabinete n. 801, de 13 de dezembro
do mesmo arruo.

Racebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 do janeiro de 4013

Francisco Amado Machado.—Estando a inscripção em nomo
requerente, nada lia que ci ferir.

to aria	 M osqmitta. —Transfira-se. Imponho a multa de 508, na
fOrma do art. 44 do decreto ri. 5.112, de 27 de fevereiro do 1064.

altircsIle Josephlite Soares Frais.—Transfira-se, nos termos do
parecer.

Francisco do Almeida
Antonio Francisco Marques mie Macelo.—Idom.
Luiz Tilintai° de Freitas.—Itestitua-se a quantia de 113:100,

vanda-se a despcza “ Iteueita a anwillar».
Joaquim Pinto Etil)	 Porto.—Itiout de 108$, idem, idem,
Bom ião Duque Mosquoira.—Transiira-so, nos termos do parecer:

Empolaio a multa de 505, na filirma da art. 44 do decreto n.
de 27 do te odre da tio)

Viçm. Palver.—Tratistira-sa.
Lrc- Si Irinstra.—Tratistiviaso , nos termos do pancer.
Josa de Atinei-la lairs.--Tratooiriasa.
A liaio Pinto faial ,s.--Satisiaiat a oxigetteia e pague o debata

ohael lia ri- tira. ---Transilra-se.
Saoerio Caftusa-Traiistiraate,

João Alves Teixeira. — Translira-sa.

'TI

mil	 I II RR



Caixa de Conversão

Movimento do dia 16 de janeiro de 1913

Moeda	 Entradas

Lihrtis 	 	 2.013-0-0
Francos 	
Marcos 	
Dollars
Mil réis OURO 	

	
2008000

Saliidas
8.178-0-0

6.200

100
:000$000

Lastro

0.11ro em doposito 	
Ilesponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.12. 	

Total. 4 4 . 	

385.960:5075170

19.339:776e016

405.300 : 373180

EXPEDIENTE DO &R. DIRECTOR GERAI; INTERIN6

Dia 15 de janeiro de 1913

Sr. superintendente interiuo do Pessoal
N. 102 — Em referencia a vosso oficio n. 584, la senão, de 15

ae abril do anno proximo findo, relativamente ao requerimento em
'que o capitão-tenente Romualdo Francisco Corrêa Leal pede indem-
nização da quantia de 2438700 que despendeu com passagens para si
e sua familia, do porto desta Capital ao dé Florianopolis, tenho a
honra da communicar-vos que o Sr. ministro exarou no citado reque-
rimento o seguilite despacho : Faça-se a indemnização de accórdo
com os preeos do Lloyd».

-- Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por-
tos e Costas

N. 99 — Em referencia a vosso OfilCiO n. 1.892, 3' secção, de
28 de novembro do anuo prokimo findo, tenho a honra de commu-
nicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que, achando-se esgotada a sub-
consignação da competente verba do orçamento de 1912, não é pos-
siarei attender ao augmento de credito solicitado para o excesso do
aluguel mensal do prodio onde funcciona presentemente a Capitania.
do Porto do Estado do Ceará.

Outrosim, communico-vos que nesta data é a Directoria Geral d3
Contabilidade daste ministerio autorizada a incluir na distribuição den
credito, para o exercicio corrente, o augraento do dito aluguel.
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Janeiro de 1913

Companhia Cervejaria Brahma. — Idem.
Albino Sergio & Comp. (representação). — Inscreva-se.

a multa de 505, na fórina do art. 41, do decreto n. 5.142,
fevereiro de 100k.

M. Guimaraas Gossini. — Idem. Idem.
João Conde (representação). — Idem. Idem.
João Celestino da Cunha (idem). — Idem. idem.
João Fernandes (idem). — Ideia. Idem.
Dr.'L. Peixoto. — Annullc-se a divida constante da contra-f

junta e officio-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica .
'fel) dos Santos. — Anntille-se a divida de que se trata e ofraa:a-

se á Procuradoria. Geral da Fazenda Publica.
Zurick, Marques & Marrazas.—A' i Sub-directoria.
City Improvemonts Comoany Limited.—Annullem-se as caHi,'"- n 3s

tia divida de 1011 e 1912. Diga a 2a Sub-directoria ;abro
in a n'o de 1913

Josx.! de Almeida Sobrinlio.—Redliza-se o valor locativo
quanto á nissiticação [lacra ha que deferir, á vista do parac

Frane ; sco Salinar. — Inscreva-se o valor locativo;
insaripeão em nome do regi:crente, faça-s3 a transfarencia,

Emisslo

Notas em circulação	 •1,	 405.289:Es0S000
libeda subsidiaria 	 	 10:5:235180

Total 	 .	 .....	 405.300: 373%186

O eaCripturario, F. Sá Filho.
--

Imprensa Nacional e «Diario Ofticiala

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1913
Paio Sr. director geral
Aloysio Moreira dos Santos.—Indeferido, de teckdo com as

lidar In ações.
Francisco Ferreira Pitanga.—Idem.
Horário Costa Dias.—Idew.
Miguel Lima de Oliveira .—Idem.
Raul Francisco da Costa.—Idem.
G.odofre.do Leite.--hideferido.
Henrique Lucas.—Idem.
Manoel Ofredo Pardel.—Idem.
Julio Bernardas Pereira.—Encaminhe-se, informado.
Lupcinio José Anatholio Santos —Continue no actual emprego

at4 a conclusão, não • podendo ser promovido por falta de vasa.
José Moitinho dos Santos.—Conformo-me com as observações

feitas pelo Sr. chefe da Secção Central, escapando á competencia
diasta directotia determinar contagem como tempo de classe aquelle
em que trabalhou Mn outras secções desta repartição.

Gregorio José dos Santos junior.—Encaminhe-se, informado.
Antonio Joaquim da Craz.—Idem.
Osorid Gomes Lima.—011icie-se á Sa;ude Publica.
Al4onio Marques Bernardo .-3unte
Esmeraldina fiamos de Arilez.—Enca.tnialle-se !dotando '••.

do

Pereira,-,-Indeferido, em vista das infor-

Mini terio da Marinha -
Por pertaria 41a, 13 da corrente, foi nem ali') o capitão-tenent3

Aotonio Bardy para a.:,,rcc.:r, intorina.mente, o cargo de immediato do
cantra-torp a daira Ma r/ ;a5.

r.rar da janta m a liai, a Ariobar Kasriel. Jeanirie .1, dasanhiata da
Directoria da Obra tiv.iraulicas do Arsenal de Marinha desta Capital,
Iras mezes da licenç ,.,na fórum da lei, para tratar de sua sande,onde
lhe convier.

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SEM()

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 15 de jandiro de 1013

Sr. ministro da Fazenda
N. 38 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, com a folha

dc pagamento do quantitativo para funeral e demais papeis, o incluse
.L.alo de pensão do montepio civil sob 11. 26, pertencente a D. Ma.
rianna Maria da Cana( irão Penna, viuva de Brum Clemente ['cima
ex-guarda de p,alicht do Arsenal de Marinha desta Capital.

• —Sr. director geral da Contabilidade daplarinha:
N. 39 — Decotro-vos, para os fins convenientes, quo resolvi ante.

Fixar o cantracto de um mostre, ilotts sido-machiuistaso quatro mari-
nheiros, dois grumetai, quatro foguistas e una cazinheiro para tripu-
larem o rebocador Cecilia, ao serviço da Capitania do Porto do
Estado do Pará, correndo a despeza á conta da verba «Força
Naval».

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1913
-

N. 101 — Tenho a honra de passar ás vasas MIM a Inclusa
ca5.pla, do decreto legislativo concedendo a D. Virginia Helio de An-
drade, viuva do cirurgião dentista cOntractado capitão-tenente bono-
vario Dr.Francisco Ballo da Andrade,e a seus filhos menores a penso
de montepio o meio saldo 'dà graduação de 1° tenente cbrreSdandente
a 23 aflitos de s'arviço.

o titulo de propriedade para ser atiendido.
Ant mio SIffiles de Oliveira Castro.—Averbo-se a mudan--..
Pacheco & Filho.— Continuando o negocio, segundo inlauma a

Sub-direcIoria, narla ha qu . deferir.
Eanaata Campallo.—	 a baixa.
Caroli ,. a Amora Bitteneoi rt.— Satisfaça a exigancia.
Antonio Joaquim da Souza Botafogo.— A' 2a Sub-directoria.
Antonio Ilanrique & Cunp.— Paguan o debito.
Rosa Janto.— Transtira-se.
Pinam dos SantosSilva.— Sellc o documento dc.
Jolo Josè Marques.— Transfira-se.
J. L. Barbosa.— Transfira-se.
Antonio Silva.— A' 2 Sub-directoria.

João da Silva M,doiros.—Indeferido.

	

Inumem	 João Baptista Pontas.—Sim.

	

da 27 de	 João Cardoso.—C oite-se a data de 1 de janeiro.
Luiz Francisca da Seva	 , em termos.
Farnando Giiinarães.--Sim, depois de reconhecida a firma

mo
Cd Augato da Fro:las

maçjias.

o laeea -

a I :S));	 —Por oatra d t 2 la corrente, foi nomeado o capitao-te ¡lente
er.	 O ie-ir de Malla o•.a!	 interinamente o cargo da commandant3
Ou un e 1 da canhoneira
juntan to	 —Por outra d a l5 do corrente, foram concedidos, á vista da pa-
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TElICEIRA SECGÀO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de -1913
Sr. superintondento de Portos e Costas:
N. 53.—Emn solitea k ) ao voaso (fiei+) n. 1.13:2, 31 :ceei°, de 19

de novembro ultimo, ihrlare-vos que, de aceórdo com O pareCar (1)
C011:s liltor juriklico n. 1151, de 21- tio dezembro proxim) tio o, resolvi
autoriz.ir-ves a pravitloneiar no sontido do sor pela Capitar:ie. do
Porto do Estado do C tara parmittiklo á Santa Casei do aliserieordia
da capitai tlatinkill e, Estado fazer a domolieão de pre 1 ie Rui-
ecionon a illend etel e que s; acha a diaeosição da mesma capitania
sem outros onna para a União que a eassão do material dto:n(411u e
sob a condieão tio deixar o terreno livro e san ea to, e bem assim de
ser pala refarila capitania, logo que esteja desimpedi ia o local, 1a.
vantada a planta do terreno, feito o calculo kl; sila arca e assigna-
lak10; OS SJUS limites por niarcJs de pedra, em nutnero
ciente.

EXPEDIENTE DO SR. mirem,  CTAL INTERINO

Dia -13 de janeiro de -1913

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro:

N. 55.—Da (mien do Sr. ministro, tenho a honra do communi-
car-vos que, na presente data, é a Directoria Geral de Contabilidade
atildzada a lavrar ajuste com Antonio Pereira da Costa para
a transformaeão do editicio da cozinha a vapor do Hospital
Central de Marinha ateu de ser ala installa.da a lavandaria
Vapor.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendenta interino do Ma-
terial

N. — Em cumprimento do despacho do Sr. ministro, tenho a
honra da pa ss ar ás votkeets, mão s , para sor analyaatla pato laboratorio
da íne teeekia do Armamento, a inclusa amostra de petroleo, enviada
pela Capitania tle Poeto do Estado de Alageas.

dono (01(mile-a1 es os papais referentes ao assumpto, capeados
polo editei) n. 2" sacra°,da Supmentendencia do Pessoal, de 31
de dezembro proxime lii ii a. •

Reqlwromentos deRpachados
Arthur Herman Immigren.— Compareça á 3 4 secçáo.
Lago Irmãos.— Náo convem.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO Sil. MINISTRO

Dia 13 de j weiro de 1913
Sr. prosidente do Supremo Tribunal Militar
N. 157 — Eu i nome do Si'. Presidente da Republica, tenho a

honra de e k timnuniear-vos que, por decreto de 27 de dezonibró ul-
timo, foi concedida a medalha militar aos officiacs, inferiores e pra-
ças r.if :ridos tio parecer desse tribunal de 23 do mesmo mez !de
dezembro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011 GERAL INTERINO

Dia 14 de j . tuiro de 1913
Sr. vice-ahnirante chefe da Commissão Naval do Brazil

Europa
N. 16G—'ranho a honra de communicar-vos, para os devidos fins

e em referencia a vosso officio ii. 2.180, de 11 do mez proximo findo,
que o Sr. ministro resolveu dlferir o requerim,mto em que o capitão
de corveta Agenor Monteiro de Souza pede permissão para recorrer
ao Poder Judiciario afim de rehaver a sua collocarão na escala.

— Sr. contra-almiranto inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

N. 108—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos fins
e em referenda a vosso officio it. 395, de 17 do 'noz ultimo, que O Sr.
ministro resolveu indeferir, em vista das informações, o requerimento
do cabo foguista, extratminerario, Antero Garrido, pedindo soar no-
meado foguista das lanchas desse estabelecimento.

— Sr. contra-aliniranto reformado superintendente do Pessoal,
interino

N. 158—Tenho a honra de passar ás vossas mãos a inclusa cópia
da relação dos oniciaes inferiores o praças aos gimes, por decreto de
27 de dezembro ultimo, foi concedida a medalha militar ereada pelo
decreto n. 4.238, de 15 de novembro de 1901.

N. 167—Teulio a honra de communica.r-vos, para os devidos 'fins,
que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento do capitão de
corveta Agenor Monteiro de Souza, que veia annexo ao officio sob
n. 2.180, de 11 do mez ultimo, do Sr. vice-almirante chefe da Com-
missão Naval do Brazil na Europa, pedindo licença para recorrer ao
redor Judiciário afim da rchaver a SUA collocação na escala.

Ministerio da Viação e Obras Publicag
Directoria Geral da Contabilidade

SEGeNDA srcçÃo

Expediente de 14 de janeiro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram enviados Os seguintes processpà
de ap msollLd lOri :	 --0

1 ) -' 1.;11PLI ti . ' UNI	 da Cota. Juinheba, 	 loetae de aiwillà3
(1.3	 (.1,2 ufilcina da Estrada de Ferro Central do Bralál (aviso

211k;
Fio Manoel da Silva Continho, 110 de chefe de secção da Directo.'

ria G: Tal	 Correios ! lib) H.
rim José "foi eti oa Soares, no do machinista de l a classe

da Estrada de Forco Contrai do Brazil (avis) n. 251;
De João Pereira dc M el), no do telegraphista do 21 classe da

mesma nae'ada (aviso n. 2)
Do Alberto Fernandas Torre.s, no de telegraphista do 2 1 CiaSS3

da dita Estrada (aviso n. ee);
De Antonio Candido Botelho, no do machinista de 1 4 classe

Hem (aviso n. 28);
De Joaquim Lopes da Silva, no do carteiro de 1 4 classe da Dire.;.

ctoria Geral dos Correios (aviso te 29);
manoke Fra.oklin da Cunha, te) de machinista de 1 4 classe

Estratla da Ferro Central do Brazil (aviso n. 30);
Do Carlos Joaquim Baptista, no de continuo da Directoria Geral

dos Correios (aviso n. 31);
Da Adiei° .1fl5é alarreios dos Santos, no de carteiro de l a elasee.

da 111,`SHEL direci.oria (avia) n. 32); 	 k
De L iem ,te Souza Cardos, no de carteiro do l a classe, da Admi-:.

nistração -S Correio; do Eatado do Maranhão (avia) n. 33);
Do D. Henrique:a tio-ia Veniat, nt) do ajudante da agencia tIO

Correio do En genho de I, :litro (aviso n. 3l);
Do João Ilapesta Ortiz, no do ajudain,e de estação especial tia

Estrada de Ferro tiontra.1 da Brazil (avio n. 35.

Reperimeatos despacha-Tos
Dia 15 de janeiro de 1913

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despule:ido

Dia 4(i de janeiro de-1913

Amadeu de Araujo Lopes.—Compareça nesta directoria goraN

;	 .

D. infla da Silva Doado, viuve). de Francisco José Duarte, ex-pa--
gaitar da Est Ca ti a do Perro Nine.n d.; Alagoas, p:-;,lindo os favores do
moutcpio.—ProV3 li;;M ser o final), nt qualiklade de theaoureiro da
Alfanklega do Estado do Alagas, contribuinte do montepio dos em-
pregados do Ministario da Fazenda.

D. Nlargirida Referiam] Pereira. da Silva, vinva de Martiniano
Duarte Pereira da Silva , velejai aposenta: 1o, da Estrada dm Ferra ;
Central do Brazil, pkelindo os favaros tio miou t- 'pio. —Faça rectificar k
pelos moina logatts o as-cot:minuto oba() tio sul marido, do fórunte
a podar apreseutar certidão explicita quanto á data em que teve lie.tar
o obito, qual o nome da valva do morto o demais requisitos exigidos

í pela lei.
D. Emir Silva Coi't'a, viuva de João Alfredo Cerrea, ongenbeirO

de 2a classe da Inspoctotia de Obras contra as Seivas, pedindo 03 !
favores do montepio.—Apresente cortidão indicanklo q u mal. o ordemado 1
simples anntial q lie parcelkia o finado ; prove itão ter recebido a.1
quota do 2005 qt , o, requereu á alludida Inspktotoria de Obras contra!
as Seccas e finalmente, prove que tainbean lhe pertence o nome de •
Emir Correa.
k D. Maria do Almeida e Silva e Lindolpho Silva da Almeida, di-
zentlo-sa vitiva e filho do ex-funecionario da Estrada de Ferro Sul dá !
Pernambuco Miguel Archanjo de Almeida, pkelintla os favores dá
montopite par seit procurador Francisco Jayme 	 •
tem-s; na fórma da lei.
• . D. Maria Rosa Ribeiro de Vasconc,ollos, pedindo certidão do que
constar a respeito de contracto celebteido com seu finado marido
este ministerio, cm Sete:nitro de 1889, para venda do terras no Estado.
do Paraná .—Cortitique-se o que constar.

Bacharel Fernando tliintlos Cone:evos da Silva, archivista da Inss-
pectoria Federal das Estradas, pedindo averbação de tempo de soam'-
viço. 	 os documentos que juntou ao seu requerimento.

Volpiano de Mi nem Fonseca, 3' official da Directoria Geral ting
Correios, [)O lindo aposentadoria.—Submetta-se a inspecção do satidt,
nesta Capital Federal.
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Directoria Geral de Ob as Pub/lec

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de janeiro de 1913

, Na concurrencia aberta nesta data, para as obras deporto de
Jaragná, estado de Alagoas, foram apresentadas as seguintes pro-
Post'as
- N. 1, Schinz & Company Limited.;

N. 2, Lafayette & Comp.;
N. 3, John Jackstm (Sud America) Limited
N. 4, Euripedes Coelho de Magalhães e Iloracio Mario de Me-

A oommissão designada pelo Sr. ministro para julgar da idonei-
'dadene's termos cio edital, jufgou idoneos os referidos concur-
it

A abertura das propostas será effectuada no dia 2.2 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, na Directoria Geral de Obras Publicas..

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1913

Castão Jorge Pereira, pedindo restituição de documentos.—Sim,
mediante

Aristides da Silva Palmeira, servente de 1' classe da directoria,
Olidtando 60 dias de licença.--Concedo.

, Voltairè doa Santos Monteiro, 20 official da directoria, solicitando
60 dias de licença.—Corno requer.

Directoria Geral de Correios, Telegtaphos e n1uminn::9

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de janeiro de 1913

Agradeceu-se:
Ao Sr. presidente da Associação Colnmercial de Santos a partici-

fação de ter sido eleita a directoria para o biennio de 1913-1914;
Ao Sr. director do Collegio Pedro II a communicnão de haver

Mudo posse e assumido o exercido do seu eargo.
-- •

SEGUNDA sEGego

Por portaria de 11 do corrente, foi concedido ao 2° °tildai -da Di-
neteria Geral dos Correios, Joaquim de Mando Costa, um anho de
Rança, com ordenado, de conformidade com o decreto legislativo

2.705, de 26 de dezembro do anuo proximo findo, para trata-
Mento de sande onde lhe convier.

outra de 1e do corrente, foram concedidos ao telegraphista
. de 4e classe da Repartição Geral dos Telegoaphos, João Alcantara
Cunha, tres mezes de licença, em prorogação, com ordenado, nos ter-
;aios do art. 406 do reeeulamento, para continuar o S23.1 tratamento
ande lhe convier.

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1913

teopoldo Antonio dos Santos, mestra da lancha Gama,. da Fiscali-
neão do Porto do fio de Janeiro, pedindo sua transfè-rericrà para a
Repartição Geral dos Telographos.—Não ha vaga.

Alvarina Ribeiro, pedindo ser nomeada ajudante de uma
das agencias postaes desta Capital.—Não ha vaga alguma a preen-
cher.

Artliur Gomes Pereira, continuo da IleparIição Geral d s Tele-
graphos, pedindo que nos seus assentamentos seja averbadp o tempo
de serviço prestado na Soada Publica. —Indeferido, por id-to ter di-
z-cã ao que pretende.

Expediente de 16 de janeiro de 1913
Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar no sentido

43 serem considerados como officiaes os telegra.mmas que em objecto
de serviço forem apresentados pelo Sr. Oscar Ferreira Alves, cor-
Vendo as respectivas (levezas por conta do Ministerio dí Agricultura,
Industria e Commercio

A Directoria Geral das Correios no sentido de serem attendidas
às requisiçees de sellos officiaes que pelo mesmo fu ,ticcionario forem
apresentadas, devendo os respectivos pagamentos ser fritos á bocca
do cofre, como determina a lettra e, n. 43, art. 1 0 da lei n. 2.710,
de 31 de dezembro de 1912.

Communicou-se:
Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio que a Re-

partiçao Geral dos Telegraphos e a Direetoria Geral dos Correios es-
-

tão Autorizadas a providenciar quanto á franquia postal e telegrar
phica de que trata o avise daquelle ministerio, n. 2, d3 8 do eopf
rente mez

Ao Ministerio das Relações Exteriores que a Directoria Çoral dos
Correios já fez rdinetter á Direcção Geral dos Correios' de liespanha
uma letra de cambio no valor da 50 francos, para a respoetivi in-
demnização da carta registrada sob o ti. 8, procedénte de Certinha,
destinada ao Sr. Roberto de las Carreras, consul da Republiea .do
Uruguay, em Paranaguá.

Expediram-se
As ministerios da Marinha, Guerra, Exterior, Justiça, Agricul-

tura e Fazenda a seeuinte circular:
A lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, art. 1°, n. 41, atinem

k, I, determina que, «no correr d.o mez de dezembro, os diversos mi-
nisterios remetterão ao da Viação unia lista completa dos funcciona-
rios que devèrn fazer uso oficial do telegrapho no anuo seguinte, indl-
cando-lhes o nome e o cargo e, ainda quando possivel, os destinatados
aos quaes ordinariernente se dirigem. Ne corrente exercicio essa
lista será organizada em janeiro.» Nestas condições tendei a honra
de solicitar- vos, eu additamento ao meu aviso-circular n. 317, de 20
de dezembro ultimo, o preenchimento da exigencia da lei.

Sande e fraretelidade.—Josè Barbosa Gonçalves.
A's Directoria Geral dos Correios. Inspectoria do Navegação,

Inspectoria de Obras Contra as Serras, Inapectoria. de Portes, Rios o
Canaes„ Estrada de Perro Central do Brazil, Estrada de Ferro Gesto
de nuas, In gpectoria de Illuminação, Repartição cia Aguas e Obras
Publicas, Inspetoria Federal de Estradas do Ferro, CORIMIS4a0 Fiscal
de desobstrucção dos ribs da baixada do llio de Janeiro e RePhrtição
Fiscal junto á City, o seguinte officio-circular

A lei ». 2.719, de 31 de dezembro de 1912, art. 1 0 , n. 41, anima.
h, I, determina que, «no correr db miei de dezembro, os diversos mi-
nkterios remetterão ao da Viação unia lista completa dos funcciona-
rios que devem fazer uso Aviai do telegrapho' no armo seguinte,
indicando-lhes o nome e o cargo e, ainda quando possivel, os desti-
natarlos aos quaes ordinariamente se dirigem. No corrente exer-
cicio essa lista será orginrizada em janeiro. » Nestas cohdições,
tenho a honra de solicitar-vos, de ordem do Sr. ministro, o preenchi-
mento da exigencia da lei.

Saude e fraternidade. —Gustavo A. da Silveira.
Requerimento despachado

En,n.nbeiro Ehrard de Souza, propondo vender ao Governo o edi-
ficio de suaproprrdado, sito á travessa da Se à. 11, era S. Paulo.--
No convém a acquisição do prédio, por não se prestar ao fina
desejado.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Por portaria de 15 de janeiro corrente, foi exmaeralo, de accórdo
com o art. 10e do regulamento approvade pelo decreto n. 0.256, d3
28 de dez unbilo de 1011 5, o conductor de 2' classe da secção Edu-
ardo GouVh. e Silva.

ExpecVente do dia 16 de janeiro de 1913
Por oficio n. 1, de 15 de janeiro corrente, foram remet(ilos

s ece:ão o projecto e o orçamenio, na impo ..lancia d3 19:014S089, já
approvados paio Sr. ministro da Viaeão, para a c3nsfrucção do açude
particular cFelicidade,), no municipio de Iliacime do Sangue, Estado do
Ceará, propriedade de Casindro Nogueira de Queiroz Granja.

—Por oficio n. 2, de 15 de janeiro do corrente, taram remet-
tidos á l a Sl 'erj-10 o projecto e o orçameuto, na impmtancia de

i:71. 9$607, já approvklos pelo Sr. Ministro da Viacão. para a con-
siriri:ao do aeud., particular Ameixeira, innnicipin de Qaixadá, Es-
tado do Ceará, pr,priedade de: João Baptista d Queiroz.

—Com o officio n. 8, de 15 do forronte, f d devolvi lo á 2' secção
O projecto do açude Pintos, no nmni,ci,pio da An2FnA SAWC1'0, ir.stado'do
Rio Grande do Norte, proprielade do INlizti21 Martlits Veras, por
não ser pos ,ivel dirr-lhe andamento, em vista da má escolha do locai
para a barragem.

.Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Industrie e Comraereio
SEGUNDA SEGÇXO

Expediente de 13 de janeiro de 1913
ACUSOU-SC ao,syndico da Junta do Corretores o recebimento do

seu oficio de 20 de dezembro ultimo, com que remetteu cópia dá
acta da assemblóa geral eleitoral, realizada em 12 daquelle mez, e,
na qual, além da eleição do síndico e dos adjulos, foram toma-
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das outras resolm'Aes que s.: referem a disposições do Sá regula-...
1110ilt0.

—Autorizou-se o director do Sorviço do Informações e Divulgaço
prorogar, diariamente, por tres horas aMm da hora regulamen-

tar, ds trabalhos a, sou oargo, de accôrdo Com o disposto no art. 68
tio regulamento approvado pelo decreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1911.

—Remetteu-se ao director do Serviço do Informações e Divulga-
ção, para informar, o oficio em que o vice-presidente da Socialade
Nacional do AcrienItora com inniiica , torein sido mit l','41; .^)7.4 á quelle ser-
viço, pela mesma sociodado, (50 colleeções de, mappa 's agricolas, por
conta das n .600 ativiridas para es.e ministerio o qno constiluiaal o
restante da edição feita rmla referida sociedade.

Requerimento despachado
Dia le t1,1 janeiro de 1913

Colso, director-propriotario da revista Brazil Ferro•Carril,
offerecendomil assigmaturas da citada revista para o corrente armo,
ao preço de 10$ cada unia.—Não Ode ser attendido.

nrcuricaçÃo
No expedionte do Ministerio da Agricultura do dia 28 do dezem-

bro findo, publicado no Diario	 de 31 Cl) medi) 'noz, etilt
requerjoymt(); riesitelimio-; (Ia Diretoria Industria e Con-..,
merelo, 1" s?e:"(0, O Immo d() prim eiro ret.uorente devo ler-s3 Fat-
cissinr) P11110 de F1'eaaS e 1170O Folicisslino Paulo de Souza, como sahitt
publicado.

--
Directoria Geral de Agricultura

raturir,v. sccçkt
E	 f,? d .11 il .i.niciro (12 1,713

Si'. Oscar rely,, ii . a A1vt9—Wikply, F.st,,n1 ) tio Espirito Santo:
Junto vos romdm, do orlem da Sr. ministro, a autorização nu-

mero 1.806 qui , vos habilita, a requisitar passagti ns com direito a
traiu:porto ba,ça ,21111 e material em todas as linhas da Leopoldina
Itlailway (oficia ti.

- se. ( liecetor itt Jard:in 13 tanico:
Junto vas r;ma . (1 . ) lima ant (i 	 	 n. 2 2 1, que porinitte ao Si'.

rirmino de Tolo lo Juni nalttr,ilis .ca viajante (lesse jar-
diin, a requi s itar ))assm2y lis o transporte do bangem e material na
'Companhia M),..!..yanii tle 1'o tala 11(' Ferro e Navegação durante c,
cerren,te atino (()112:tu.

-	

dirac,..0.,,	 D; ,. dooria i1 :Motoorol ogia e Astronomia:
Eu soliidio ao voso olidoo.',TI, ii t) ii,‘ dez e mbro ultm, r(!-

Iadvo 15.	 .1 ) 1,;111111I1,/ • 1 tio :3' i,11. • 11W 	 (P` infantaria da
Guarda Novionel	 sr.	 1-,vio Monto'.z.z.) de Ci . ‘. _o . ), raiaria mano-
loa do servit") 	 li >iro	 ropartiçii, cumulativo vos de ordem do
}Sr. ministro, ale o ministri ,11141(..1 o Ne3o01os Interiores, em
aviso ti. 12, de :1 do em . rente moz, já oxpad • ,1 ao ner.essarils provi-
tlenrias afim ti. , 5ca-11411.., ,s .-tisad 1, do scr r . vil:) da Guarda Nacional os
l'imecjoilaci,4 tl 	 dirctoria (061( . io n. 8s).

Se. (iirodm . lo Serviel de lofirmaci-ies e Divulgação:
Junto vos remotto. CII ii'dt'iu da 	 Ministro, para sor publicado

no Bohlian	 cO;iia	 rolatorio apresenta lo pelo Si . . Al-
berlo Eal, 1h, instruam . agric iii eintractado so rore as pragas p
.0.110 (,lisorvados nos Itervaes de cortas regioos doEstad .) do Paraná
(oficio ii 117,.

— Si'. director da Eatação 	 poritucittfil do Canoa de Assucar
cm Campos, Esta 1 d . , Rio do Jaujea

Em s duçao ao vo-so oficio sob n. do 18 de dozembro ulti-
mo, relativo á inst-illaç:io do 11111 posto titeLoorologico nessa estacão,
ionnpre-mfl informat • -vos que se acha á vassa dispo-;..ão O matorial
iVcoeiI'i t fite l:( 	 de unia estação meteorologica de 3 1 classe
iolllcio n. 90).

— Sr. director di Som io de Povoamento:
Levo ao vos > 	 40, tio ordem do Sr. ministro, que por

(5fficio	 61, de 17 de ild ...eibra tiltinm, o Sr. canso; br	
‘p

azildro em
cominuti'coil a ministorio terem embarcado com des-

tino a Santo; e 11 iii Jatiriro, naquella data, no vapor Apdt,iiiie,
1.08G immimmot a s (oficio n. 01).

- Si'.	 da Compatilna de Estradas de Ferro Federa es
Brazileira Ul Sul Mineira):

Sul icito- N os, do ()rd :ai do Sr. ministro, as necessarias providon-
cias no sentido de sor cor,cedida ao professor ambulante Arthur
Dama do Avelar antoriz,:(:;,,o para requisitar passagens tio 1" classe,
com direito 3 tt'a1194(•11.,' do bagagem e material de ensino agrieola,
k,.rn todas as linhas dessa estrada, correndo as despezas por conta
(.14ste ministerio (oficio n, !03).

Dia 14
•!	 Sr. Luiz Barbosa, escripturario da Estação Experimental de
Canna Ace ..ssucar, em Campos:

Doclaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á enfermaria veterinaria de Bollo
horizonte (aviso n. 1k).

— Sr. presidente da Camara Legislativa do estado do Piatilly.:‘
Em solução á consulta constante do vosso officio do 21 de novek.

bro do anuo proximo findo, sobre si o cargo de inspector agricohd,
federal é incompativel com o exercido do mandato de deputado.
estadual, cabo-mo dizei-vos que itã.° existe disposição alguma em lei
federal estabelecondo incompatibilidado a osso respeito, devendo, en-
tretanto, o funcionado guie ()ocupa o referido cargo, e haja do
exercer aquelle, mandato legislativo, solicitar a este ministerio a
competente licença, consoanto O regulai-dento annexo ao decreto
n, 8.899, de 11 de agosto de 1911 (aviso n. 5).

— Sr. ministro do Estado da Viação e Obras Puldicas:
Solicito-vos as nevessarias pra\ idencias no sentido de ser conce-

dida franquia telegraphica, em objecto de serviço publico, ao Sr.John
Christopher \Vinis, director do Jardim Itotadico (Oficio n. 6).

Solici ,o-vos 35 necessarias providencias no sentido ao ser conde-
dkla franpiia postal e tekgraphica ao Sr. Diattlas Abreu, director do
Aprendizado Agricola de Barba.cona, no Estado de Minas (levites
(aviso n. 7).

Tenho a honra de vos remetter inclusa, por cópia, por ser da
competem:ia desse ministerio, uma potição de lavradores tio Mo Claro

Capivary, solicitando uma parada na Estrada de Ferro Oosto
Minas, proximo á ponte dos Coqueiros.

Tratando-se de assumido que muito interessa a lavoura nos re-
foridos municipios, rogo-vos, com empenho, acolherdes o pedido dos
signatarios da mesma petição (aviso n. 8).

Solicito-vos as neoessarias providencias no sentido do sor conce-
dida franquia postal ao professor anduthinto ArtImr da Cunha Barroff,
com sMe n Leopoldina, no Estado de Minas Geraes (aviso n. 10).

--Si'. mioistra da Viaão o Obras Publit'as
Solicito-vos as nocossarias providencias no sontido do ser conCe-

didi tranquia postal e tel.'graphica ao Sr. Paulo do Deus More,tzsolin
M itteiro de Barras, ajn.lanto de professor allIbIllanrCI, 034 -11S&L.: ela
Elrhaelna, nO Estado d Minas Geracs (aviso n. 11).

—Sr. Dr. Manoel Thaumaturgo de Miranda:
Declaro-vos, para os tios conveuictdos, tome, por aviso desta

data, foi o director do Sorviço de Veterinaria autorizado, de accôrdo
com o art . 11, verba, 17 ,, consignação (,hespezas do tranporte,
etc.", da lei n. 2.414, de 1 de janeiro do 1912, a adinittir-vos coma
auxiliar extraordinario do S'orviço do Combate e Errailicaarto do Epi:-
zootias com sMo, mia inspectoria do o distrieto, percebená a dia0-
corrida de 25 .; (aviso n. 481. A).

—Sr. director do Si' viço de Vetcrinaria
Autorizo-vos, de accordo com art, 71, vela 17', consignaçAo

cDospezas de transporte, etc., da lei n. 2.511, lo .1 d janoird
1012, a admittir o Dr. Manool Thatimaturgo d ) Miranda éonto auxi-
liar extraordinaeio do Serviço do Co'mbato e Erradienao do. Epiz ro-
tils com sé(lo na 1:Jsiiee;ori2 kto	 districto, pJrc(dimao a Dial'ia
corrida de 2:35 (aviso u. 483 A).

- suporintendonto da Tho Loopoldina Bitilwiy Company:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as neco-;sarias pnir . i. lut-

eia; no sontido do ser concedida autorizai; to ai Dr. Pliteido Mo lesto
ele Mello, profe.ssor ambulante, para requi .Átar passagens de l' ciais()
Com direito a transporte de bagagem e matorial dl (311:+illo
em t,),:las as linhas ,lesa estrala, correndo as despozaa 1301,* conta
(.12:(3to	 n. 118).

— Sr. Dr. l'h dippe Aristides Cairo:
De ord-. n d . ) Sr. ministro, enearr(-ge-vos de inspeccionar a cul-

tura 6). vinha. l , roenoonto ao Sr. Manoel Ga:h:alvo,: Corrèa, situada
á rua D. %Miara o. 22, Villa Isabol, ¡tosta Capital.

Do exame feito, apresentareis ininuci . )so	 sobre a impor-
tancia da ('xplora.ão do que se trata, abrang . mdo dados relativo,
quantidade do ',lautas cultivadas, CJIldi(fitS (tas ineSmas, área, cul.
dvada, proe2ssw 6! cultura, de bmeficiammto e collwit a, p:',v I neçãO
animal tomada p o. quantidade, (piaria:1,1r , , pe,s.) e valor, capital oin-
pregado, ma.:hinas 	 nuniCP,) 6) trabalhadores, etc., remet-
tendo amostras do produrto.

Finalmente, si o roferido Sr. Corróa, fabricar vinho, devereis,
mino, informar tamboril a esta diroetoria g mal qual a pro.locção
animal em hectolitros, O prac, , ) da venda do vinho, remott o ndo amos-
tras do mosmo (polo menos dons litros), afim de serem amilysadas no
Laboratorio do Chanca Ame rieola (oficio n, 99).

—Sr. director (ta Estrada de FOTO TItel'aZ0pOliS
SoliCiv-vos, de ordem io Sr. suinistro, as ner,e,',sarias providen-

cias no s atido de ser concodida autorização ao direotor do Horto
Elorostal, 1 ‘ . 11111'iro agronomo José Amandio Sobral, para roqinsitac
durante, o current° exercido transporto de plantas e sementes, Cal
todas as tabas dessa estrada (oficio n. 101).

Identicos á Estrada Rez;nde á I3ocaina (officio n. 102); Lloyd
Bray ileiro (oh! cio n. 103); Companhia Cantareira (oficio n. 101);
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande (oficio mi. 101); Itstrada
Ferro Araraquara (officio n. 109);. Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil (oficio II. 107); S. Paulo Railway Company (ofo n. 108);
Sorocaba na II ailivay Coma parmy (oficio n. 109); Estrada do Ferra
Maricá (oficio n. 110); Estrada. de Ferro Bananal (oficio n. (11);,
Estrada de Ferro Mogyana (':5111eio n. 112); Companhia Paulista de
Vias Ferras e Eluviaes (olncib o. 113); Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Rède Sul Mini, (oficio ti. 115); E$trali tI N'ro 431(k.



' S80 Sexta-feira 17
	

" DIARIO OFFICIÀ11	 Janeiro de 1913
	•nnn••••••n

do Ouro (officio n. 116); Estrada de Ferro Contrai do Brazil (oficio
n. 117) e Leopoldina Railway (oficio n. 118).

—Sr. director da Estação Experimental para Canoa de Assucar
em Escada, Estado de Pernambnco

Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, afim da
tine as informeis, duas cartas da firma Marriot & Stewats, eu mia
suggerem a utilização do bagaço de calina para a manufactura do
papeis de boa qualidade (oficio n. 119).

Identico do n. 420 á estação de Campos.
—Sr. director do horto florestal
Em referencia ao vosso oficio sob n. 403, de 7 de novembro do

annó findo, em que solicitaes a interfarencia deste ministario junto
aos Estados no sentido da ser remettido a esse estabelecimen;o uma
collecceão de ~cias Ilorestaes, communico-vos que o Horto de S ito
Paulo, não indo ainda organizado a aludida colincção, só oppor-
tunamante poderá satisf.zar ao pedido solicitado (offició n. 121).

—Sr. director do Servieo de Veterinaria
Conununic,o-vos, de orlem do Sr. ministro, que, por aviso (lesta

data, foi o Sr. Luiz Barbosa, escripturario da Estação Exporimental
para Canoa de Assucar em Campos, mandado addir á enfermaria
de veterinaria de Ballo Horizonte, até ulterior deliberação (oficio
n. 122).

—Sr. director da Estação Experimental para Canna de Assucar
em Campos

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que por aviso desta
data, foi o Sr. Luiz Barbosa, escripturario dessa estação, mandado
addir á enfermaria veterinaria de Bello Horizonte, até ulterior deli-
beração (oficio o. 123).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Em resposta ao vosso oficio sob n. 2.933, de 26 de dezembro

ultimo, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta data
se oficiou ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas no sentido de
VOS ser concedida franquia telegraphica em objecto de serviço pu-
blico (oficio n. 124).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacona:
Em resposta ao vosso t akagramina solicitando autorizarão para

rneprisitar passagens e franquia telegraphica e postal, communico-voa,
do ordem do Sr. ministro, que foram dadas as necessarias pro‘i-
dencias no sentido de serem attendidos os vossos pedidos (oficio
n. 12e).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. Diaulas Abreu,
director do Aprendizado Agricola do Barbacena, para requisitar pas-
Sagens de l a classe, com direito a transporto de bagagem e material
de ensino agricola, em todas as linhas dessa estrada, correndo as
despezás por conta deste ministerio (oficio n. 126).

— Sr. Arthur da Cunha Barros
Em resposta ao vnsso oficio, seu numero, de 31 de dezembro

do armo passado, solicitando autorização para requisitar passaaams,
etc., cominimico-vos, de ordem do Sr. ministro, que foram dadas
as nece ,-sarias providencias no sentido de ser attendido o vosso pe-
dido (oficio n. 127).

— Sr. director da Estrada de Ferro do Juiz de Fúra a Piau:
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no saudei° do ser concedida ao professor ambulante Arthur da
Cunha Barros, autorização para requisitar passagens de primeira
classe, com direito a transporto de bagagem, material da ensino
a ,,ricola e expedição de teLgrammas, para si e seus auxiliares, em
aias as linhas dessa estrada, éori'endo as despejas por conta deste
ministeri ( oficio n. 128).

Idanticos de ns. 129 e 130 á Leopoldina Railway Co. e á Estra-
da de Ferro Central do Brazil.

— Sr. Dr. Jorge A. C. Bleyer, Florianopolis (Estreito) Estado de
Santa Catharina

Em resposta a vossa carta de 29 de dezembro do armo passado,
solicitando uma passagem no Lloyd Brazileiro para vir a esta Capi-
tal entregar ao Sr. ministro da Agricultura, uma collecção archeo-
logica, communico-vos, de ordem da S. Ex., que foram dadas junto
ao agente do Lloyd nessa capital as necessarias providencias no
sentido de ser attendido o vosso pedido (oficio n. 131).

— 8v. agente do Lloyd Brazileiro em Florianopolis, .Estado do
Santa Catharina

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, aa nec,essarias providen-
cias no sentido dc ser concedida ao Dr. Jorge A. C. Bleyer, desso
porto ao desta Capital, uma passagem de primeira claas), com di-
reito a transporte de bagagem e de uma c,ollecção authropologica
e archeologica, destinada ao Museu Nacional (oficio ti. 132).

— Sr. superintendente de The Leopokfina Railway Company
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necaassarias providen-

cias no sentido de serem expedidas eirculares a todos os agentes das
cotações dessa zompanhia, para que sejam attendidas as requisiçiieS
dos profssereá ambulantes, independentemente de apresentação da
autorização que lhes fel concedida tofficio

Ideáleos do . ns. 134 e 135 á; Réde - Sul Mineira e 	 Estrada de
Ferro Central do Brasil.	 •

— Sr. director do Museu Nacional
Afim de attander ao aviso sob n. 347, de 20 de de,zambro ultimo,

do Sr. mini4tro da Viação e Obras Publicas, no sontidd de ser fora
necila á Repartieão Geral cos Telegraphos uma relação Os funecio-,
naries deata secretaria de Estado e repartições á.linexa.s a este minis-
torio que podem fazei' INC do telegrapho, sobre assumpto do serviçO
publico, no exarcicio de 1913, solicito-vos, do orderh do Sr. miuistrá,
envieis a esta directoria geral uma relação dos funccionarios dessa
repartição (oficio o. 1E).

Flenticos de os. 137 a 141 ao do Jardim Botanico, Metwelogia.
e Astronomia, Defesa Agricola Serviço de Povoamento, Serviçwde
temi n avia.

— Sr. agente da e, : tação Central da Estrada de Ferro Cantral
do Brazil

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem concedidas duas passagens de primeira clas-
se, ida e volta, (13 , i:1 eseeão á de Pinhairo, ao Sr. Albarto de Mo-
ntas Aguiar, prof ssi, ambulante e mais uma pess a que o acompa-
nha, eórrendo as despezas par conta deste ministerio (oficio n. 142).

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 11 de janeiro de 1913

José Villmont & Comp., offerecendo, para ser empregado nos di-
versos estabelecimentos zootechnicos annexos a este minist:orio, o semi
preparado denu.iinado aSapophenol».—Em vista dos resultados obti-
dos com as experiancias feitas no Posto Zootachnico, indeferido.

Dia 16
Antonio de Mello Mattos, criador, pedindo inscripção no registro

de lavradores, criadores e profissionaes de industrias connexas.—
Complete as informaeõ s e formalidades regulamoa tares.

F. P. Mittta Inibe' criador, fazendo igual padido.—Idam.
Francisco P. Azei e jlo Souza Filho, criador, fazendo igual pedido.

Dr. Francisco B3iial Paes Leme, criador, fazendo igual pedido.—
Idem.

Francisco de Macedo Couto, criador, fazendo igual pedido.—
Idem.

Justino Ribeiro Franco, criador, fazendo igual pedido.—Idem.
Benjamin irei m khi e da Fonseca Vaz, criador, fazendo igual pe..

dido:—Selle o dicumento apresentado.
Mauricio E. Minei', lavrador e criador, fazendo igual pedido.—

Idem.
•	 Dr. Oswaldo Puissagnr, criador, fazendo igual pedido.—Idem.

Taciano do Souza Nogueira,lavrador e criador, fazendo igual pe-
dido.—Idem.

João Francisco Falcão, lavrador e criador, fazendo igual pedido.
—Idem.

Barão de Paraná, lavrador e criador, fazendo igual pedido.—
Idem.

Manoel Maximiniano de Souza, lavrador e criador, fazendo igual
pedido.—Idem.

ilemicio Ribeiro de Sampaio, criador, fazendo igual pedido.--
Requeira do accôrdo com as ipstrucções dele de junho de 1910.

Raymundo IIodrign es Lima, criador, fazendo igual padida.—Idetn.
Sociedade Cooperativa Agricola Kronenthal, industrial, fazendo

igual pedido .—Idem.
'José Machado da Silva, criador, fazendo i nalai pedido.—Idam.
Francisco de Carvalho Freitas, criador, ?azando igual pedido .—

Idem.
Ascanio Pereira Nunes, lavrador e criador, fazendo igual pedido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento;

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu . despacho de re-
gistro em 16 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 3.7). 9, de 16 de dezembro, pagamento da 2:823$615 a diver-

soe, de passagans e fornecimentos em proveito da commissão fiscal da
Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro, em setembro, outubro a!
novembro unimos;

N. 3.565, de 29 de novembro, idem do 2 ç • ) -(); á Companhia Mo-
gyana de Estradas do Ferro e Navegação, (1 dremio, por ter con4.
struido, em suas enchias, quatro locomotivas.

I

— Ministerio da Agricultura, Industria e COM111 .1rCi0 — Avisos: •

N. 5.561, de 31 do dezembro, pagamento de 67:072$ a Arcas &e
Comp., 89 el., do valor do material encoinMendado para o ApreadizadO
Agricoia do Barbacena, no correntá anuo:
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Ns. 4, 8, 13.173 e 4.477, de 4 do corrente e 30 de dezembro, ideia
de 200S, 4003, 1:0003 e 1:000$, de gratificação a varios emocionados

esto ministerio.
N. 5.11 I. , de 26 de dezembro, idem do 1:0005, a João Aguiar, de

vencimentos, de, outubro e novembro ultisnos;
N. 811 (cópia), de O do março de 1912, idem de 15:8125 ao Banco

Espafiol dei Rio de Ia Platzt, de acquisição pela Fazenda Nacional, de
parte do terreno nos fundos do predio n. 15, á rua do Violino, fregue-
zia de S. Christorão.

r‘rini,eerm da Justiça e Negócios Interiores-Avisos:
N. 12'2., de 10 do corrente, pagamento de 6105700, da folha das

(liarias do pessoal das enfermarias do pavilhão das molestias ner-
vosas;

N. 123, do 10 idem, idem do 21:0685999, da follia do pessoal
subalterno do Hospital Naciolial de Alienad.

N. 110, de 9 do corrente, idem, de 1:3005 aosbachareis Salvador
José da Silva e C•olso n ia Gama e Souza, de ajudas de custo;

N. 5478, de 30 de dezembro, idosn de 1:1665e6e, do alugual do
prddio occupado pela Directoria Geral de Saud° Publica, em
Nitheroy;

Ns. 5.380 e 6.151 de 19 e 27 do dezembro, pagamentos de
ti:4293707 e 9:1585977 a diversos, do fornecimentos a este ministerio,
no corrente anuo,

N. 63, do 0 do corrente, idem de 1305, da folha do servente do
Conselho Superior do Ensino, em dezembrio ultimo;

N. 62, da mesma data, idem de 565, idem dos vigias da Escola
Nacional de Bellas Artes, em dezembro ultimo.

N. 61, da mina data, idem de 2325500, idem do carpinteiro
nuo trabalhou no Palacio do Catteto, em dezembro ultimo;

N. 118, do 10 do corrente, idem de 2785387, idem do pessoal
recarregado da commissão teehnica do Gabieeto de Psychologia. Ex
pari/minai, em dezembro ultimo;

N. 36, de 3 do corrente, idem de 1205, ao porteiro da Policia
do District° Federal, para aluguel de casa, em dezembro ul-
timo.

N. 43, de 3 do corrente, idem de 3095 ao director da BibFotheca
Nacional, Dr. Manoel Cicero P. da Silva, idem, idem;

N. 5.484, de 31 da dezembro, ideia de 2003 a Antonio Guilherme
Teixeira !lanoso, de gratificação;

N. 5.121, de 23 de dezembro, idom de 6:0105110 ao tlesoureiro
do Corpo do Bombeiros capitão Carlos Augusto Bruno Ormesão, da
-folha das praças reformadas desse corpo;

N. 5.437, de 20 de dozembro, Will de 1:8665700 a diversos, de
material fornecido á Pol eia do Di•tr:cto Federal, em novembro
ultimo;

N. 17, de 2 do corrent o, idtm de 5:9233, das gratificações que
Cocpetem, eia dezembro ultimo, aos fauccionario, ch4ignados,
,comin.is.sa.o, para servirem nas exprimidas de praphylaxia e assis•
toncia medica, nas zonas fia e Iladas pela molostia de a :arlos Chagas».

N. 128, do 10 do corrente, idem de 17:5733815, da f ilha de con-
tracto e do pessoal que trabalhou nas obras do hosp tal annexo ao
instituto Ossvaldo Cruz, em dezembro ultimo;

N. 286, de 17 do corrente, idem de 760:518521i, da conversão
'Mn apolicos do quotas do patrimonio do Collegio Pedro II.

-Ministerio da Fazenda:
Meios:
N. 1.303, da Alfandega. do Rio de Janeiro, de 10 de setembro de

4912, pagamento de 055059, ouro, o 1075913, papel, pela referida
repartição, a Costa Pereira & Comp., de restituição;

N. 40, da Delegacia em Alogóas, de 18 de junho de 1912, idem
de 511$866, ouro, e 809$471, papel, pela dita delegacia,a Borstel-
mann & Comp., ideia;

N. 44, da Delegacia no Rio Grande do Sul, de 21 de maio de
1912, Moro de 60$, pela referida delegacia, a Castellar Salvaterra,
'idem, idem.

Ns. 2.090 e 2.300, da Casa da Moeda, de 30 da outubro e 19 de
dezembro de 1912, idem d3 50:5563600 e 49:8065800 a O. Minnich,
'de fornecimentos áquella repartição, no anuo proximo passado.

Requerimentos
De Corra da Costa & Comp., pagamento de 837$312 e 5:7325689,
fornechnentos á Imprensa Nacional, em outubro e julho da atino

Foximo passado;
Da The Great Wertern o'. Brazil Railway Company, idem de

95350, de serviços prestados ao Ministerio da Fazenda.
Exercicios findos
Requerimentos :	 •
Dr. Militão Barbosa Lisboa, Severiano Carneiro da Silva Rego,

31anoel Garcia Rodrigues, João Morato da Conceição, Djahna Rocha e
outros, Miguel° Vieira da Costa, Carlos Evangelista Suão, Remar-
dino Otero, Alcibiades Carlos Barbosa, Manoel Gonçalves Machado,
Manoel Gomes d'Oliveira, Manoel Concedo, Antonio Francisco Grillo,
Amancio Dias Baptista, Antonio Ferreira, Antonio Francisco da Sil-
va, João Manoel, Alfonso L. Gama de Camargo e outros, Arcelino
Orphão, Alvaro Bento da Silva, Accacio dos Reis, Augusto Alves Fra-
goso, Antonio Goncalves Bastos, Luiz Paul de Azevedo Costa, Leovil4
gildo Agapito da Rosa e Luiz Semeli, pagamentos de 2:5715193,
4671220, 18$700, 9715150, 1:000$500, 1505, 221$100, 7313400,

-

Requerimento despachado
Sabino Candido de Lima, procurador do Dr. João Strêva,

inventariai-lei dos bons do finado conunendador Joaquim Jesé da
Souza Breves, pedindo o levantemento da tiamei prestada por este
em favor do ex-colloetor de Pirally Ernesto dos Santos Mello.- Junts
certidão do termo de inventariante.

DIÁRIO DOS TRIBMES
Côrte de Appellação

EDITAL
Faço publico que o juleamento das appollarios eiveis ml. 216,

appellante 1° tenente Elisitrio Pereira Pinto e olmo:lados, Vellon da
Anchorena e n. 330, app Dente Jose': Joaquim Teixeira Junior, aja
peitado. JtMó Joaquim Ferreira Barbosa,' terão lugar na sessão da
Preneira Caina.ra, do dia 20 0'.1 11AS S1MillLes.

Secretaria da Corte do Appelloeão, 16 do janeiro de 1913.-a
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 16 de janeiro de 1913
Presidencia do Sr. desembargador Li gia lerem ot »et e secretario

Sr. Dr. Enaristo da Veiga Gonzaga.-C3m,mrecemin os Si':.
desem5arga1ores Celso Guimarães, Geminiarto da Franca
Pedro Francellino

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1.629-11clatnr, o Sr. desembargador Diogo do Andrade,'

appellante, o Juizo; appellailos, Luiz Antonio Diamantina e sua ma-
Iher.-Negou-se provimento, unanimemente.

N. 20-11elator, o Sr. deseinbargalx. Celso Cruimarã.ese appel-
lauta, Antonio Figa:lindo de Albuquerque; appellado, Dr. Benjaenia
Antunes de Oliveira, reprasontanto da seus filhos memores Metia a
Benjamin Junior. -Negou-se provimento, unanimemento.

N. 1.126-Relator, o Sr. dosombarga for Celso Guimarães; ap-
pallante, Adolermo Sanches; appella rio, José Alves Ferreira da Faria'.
-Negou-se provimento, unanimem omite.

N. 217 -Relatou., o Sr. desembargador Podre Francollioo;
appellante, J. Martins & Comp.; appellado, D. Maria da Conceiçãe
Pacteco.-Deu-se provimento para, reformando a sentença apitei..
Ioda, julgar procedente o pedido tão sinuente para a constituição da
móra-unanimemente;

N. 380-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.;
appellante, Felippe Borgonovo; appellada, D. SlathlIdo Bragança &-
Silva Arcias.-Negou-se provimento, unanimemente

Appellação commercial

• N. 309-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellantes,Pereira & Gomes; appellado, Francisco Cunha Teixeira.-
Deu-se provimento á appellação, para julgar-se procedente a acção.
unanime:no ite.

Secretaria da arte do Appellação, em 16 de janeiro de 1913..4

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos dc ?utilidade
N. 1616.-Ao Sr. desembargador Lima Draininond.

~citações eireis
N. 176 e 388.-Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.
Ns. 184 e 312.-Ao Sr. desembargador Geminiatio da Franca.
Ns. 1.501, 1.658, 1698 e 125.-Ao Sr. de4coulbargtoor poçuks

Francellino.
ENI MESA

Appellações eiva,
Ns. 306, 328, 361 e 2+55.

1 131.5750, 1175500, 915156, 1305500, 300$, 1635200, 130,5250, 250$,
1313500, 3003, 4875125, 1105, 433332, 1505700, 304018, 43$551,
755 e 755900, de dividas do °verdeio: passados;

Ele. João Carlos de Aqui no e oute)s, Jose Bernardo de Macedo,
Miemo' Walfrido da Silva, Eulilia Juba da Silva Gayoso Fortunatst
Olympio de Sá Barroto e outro e o jornal O Progresso, idem do
32151e9, 1655, 151, 11e5, 713235 o 773500, idom, idem.

-Ministerio da Marinha - Aviso n. 1, de 2 do corrente, paga-
mento (1.1 15:551581e, a diversos, de fornecimentos a esto ministerio.

-Ministerio da Guerra - Aviso n 1.120, (te 6 do dezembro, pa-
pulemo de 18:0003 ao eeeneil Dr. cassiano Ferreira do Assis, pela
acquisieão de terrenos de sua propriedade, necossario ao llospitr,'
Central do Exercito.
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COM DIA

Appellaçjes eiveis
In. 336 e276.

ACCOBDÂQS PUBLICADOS

pellaçdu cies

Ns. 1.620, 1433, 1.741, 308, 400 e LUG.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citarão com o prazo de /O dias aos interessados na follcacia
& Cunha, para sciencia de que os n ''.alas

prestadas pelos ex-ligutdatarios	 d; Cri,,	 Se

(te heMem CaPlOriO, Ci sua disposição, afiai de Ser,1+	 a-
minados e apresen f ar.wt .as impugnações (l ite catcialrem,
sob pena de revelia, na fárma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito dai Vara
eive' do District° Federal

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivã.) qae
este subscreve processam-se os autos de prestações de c .nles
em que são supplicantes Thomé as Comp., ex-syndicos e ac imas
liquidatarios da fallencia de Oliveira & Cunha, nos quaes
lhe dirigida uma petição pedindo para prestar contas; selai°
deferida essa petição passou-se o presente edital, pelo tear
do qual citam-se os interessados na fallencia de Oliveira
& Cunha, para seiencia de que as contas prestadas p,'!(-: ex-
syndicos Thomé & Comp., se acham em cartorio, á R.a diapo-
eição, afim de serem examinadas, durante dez dias, e aare-
sentarern as impugnações que entenderem, sob pena de, á re-
velia, serem as mesmas contas julgadas boas. E para rir-lar
passaram-se este e outros de igual tear, que serão publaeados
e affixados na farma da lei. Dado e passado nesta cids de do
Rio de Janeiro, aos 14 de janeiro de 1913. E eu, Bartlel É James,
escrivão, o subscreva—Alfredo de Almeida Russell. (Estava
devidamente sellado). Está conforme.-0 escrivão, litullelt
fomes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação com o prazo de 30 dias a quem interessar possa,
para sciencia da revogação dos poderes da proe!i .f, do
passada por D. Etna Ramos da Silva Remardes a Oicar'
Teixeira de Haoalhães Leite, na fórum abaixo •

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da P Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de notificação um que
é notifieante D. Eliza Ramos da Silva Bernarelee, nos que ?s
foi-lhes dirigida a petição do teor 'seguinte: Petição —Exmo.
Sr. Dr.. juiz da 1° Vara Civel. D. Eliza Ramos da Silva Bernsr-
des, tendo Lonstituido seu arocurador Oscar Teixeira da Ma-
galhães Leite, resolveu revogar, como de facto .expressaineete
revogou o mandato que lhe conferiu, conforme a proeuração
passada do Dr. Oscar de Macedo Soares, nas notas do tebellião
do 7° officio desta Capital, em 2 de maio de 1911; acontece, po-
rém, mie Oscar Teixeira de ¡Magalhães Leite, posterierinente
usou do mandato, já revogado, emittindo com ante-data urna
nota promissoria a favor de Alda de Gouvêa Ravasco e °Iara a
favor de J. S. Campos, e comquanto se tenha tornado publico
e notorio a revogação do mandato conferido a Oscar Teixeira
de Magalhães Leite, Com a propositura de uma . acção °rifle:iria
que este accusou cru nudi.encia contra a supplicante Vara
Civel, e as acções executivas propostas por Campos •el Itevaseo
na 4° Vara Civel, A supplicante com o fim de acautelar os seus
interesses e evitar outras explorações, requer a V. Ex. :ciam
notificados os tabelliães do 1° 2° 3° 4°, 5°, 6°, 8°, 9° e 10, °ati-
dos para sciencia de que desde , 2 de maio de 1911 doiam' de
ser Oscar Teixeira de Magalhães Leite" seu procurador para
todos os actos judiciaes e extra-judiciaes e em seguida expe-
didos editaes para serem afixados neste juizo, e aublicades
pela imprensa pelo prazo de 30 dias, afim de scientes ficarem
a quem possa, interessar. E. D. ao escrivão Barflett. E. 1). —Rio
de Janeiro, 8 de janeira) de 1913.- Por procuração, Julião Ran-
gel de Macedo Soares. (Estava devidamente sellada).— spa-
eiva sim.—Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.—Alfredo liets-
sell.—Certidão—Certifico e dou fé que notifiquei pelo conterei()
cla presente petição e respeitavel despacho oe tabelliães 110 1.,

30, 4 0, 5^, 6°, 8°, 9" e • 0, officios, os quaes exararam os seus
respectivos, scientes e receberam contra fé. —Rio de Janeiro,

.2 dp janeiro de 1913,--loao Porphirio do Nascimento,

do juizo. Em virtude do que passou-se o presente edital, pelo.
t. ,,or do qual cita- . e, com o praso de 30 dias, a quem interessar
possa para sciencia la peliça.° acima transcripta e fins de
rede. E, para constar pa,ssram-se este e outros de igual teor,
mie serão prrhliado e affixados na Diriam da lei. Dado e pasa
e'do nesta cala& de Rio de Janeiro, aos 15 de janeiro de 1913:
thr, 13artlett. Jame s , escrivão, o subscrevi. Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme.— O eserivão,Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Cive4

De citação, com o praso de 30 dias, na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1' Vara eive)
da District° Federal, etc.

Faz saber as qir o presente edital de citação, com o praso da
30 dias, viram on delle noticia tiverem e a quem interessar possa
que, por parte de Banco do Brazil me foi dirigida a petição do teor
s alinde : Peticao — Excellentissimo Sr. Dr. juiz da Primeira.
Vara Civel-0 P:1!leil lo Brazil por seu advogado e procurador abaixo
a,signado (proceraea a junta.), credor de Octavio Ferreira e H.
Freire & Comp., pela inclusa letra ds terra de sete contos de reis,
do acceite do primeiro saque e endosso dos segundos vencida pintes-
tala e não leen, requer a V. Ex. a citação dos devedores
para que venham á primeira audiencia deste juizo fatiar aos termos
da presente aceao decendiaria e ver assignar-se-lhes o decerulio
dentro do atual deverão allegar e provar defesa que releva
do pagainento da referida quantia, pena de, á revelia sob
sreni solidariameete condemnados no pedido, juros da mora e custas.
Nestes termos pede deferimento. Rio de Janeiro, 7 de dezembro.
de mil noveeentes e dome—Joaquim Camilo de Figueiredo, advogado.
do Banco do Brazil. (aella.do legalmente.) Distribuição —Distribua-sa
ao Sr. escrivão da 1° Vara Civel, em nove de dezembro de mil nove-
centos e doze. O distribuidor interino, F. A. Martins. Despacho: Cite-
se. Rio de Janeiro, neve de dezembro de mil novecentos e doze. Alfre-
do Russell. Certidao: Certifico e dou fé que não obstante as dili-
gencias empregadas e as informações a que procedi, não me foi
possivel citar os supplicados Octavio Ferreira e II. Freire, aos cuins
procurei em diversos logares nesta Capital—Rio, 14 de dezem-
bro de mil novecentos e doze—João Porphyrio Guimarães, official do
Juizo. Replica — Excellentissimo Sr. Dr. juiz — A' vista da.
certidão do official de justiça, o supplicaute requer a V.
Ex. justificar a ausencia dos supplicados em lagar • in-
certo o não sabido, para o fim de serem elites citados • por
editaes na farina da lei, em dia e hora que forem designados poli)
Sr. escrivão—Pede a V. Ex. deferimento.—Despachos A. Siai. Rio de
Janeiro, 24 de ilzernbro de 1912, Alfredo Rusaell. E tendo o reque-
rente justificado com testemunhas que depuzeram convenientemente
acerca da ausencia allegada, subiram os autos a minha conclusão e
licites proferi a seritença do teor seguinte: Sentença. Julgo por sen-
tença a justilleasão e espeçam-se editaes com o prazo de 30 dias.
Custas pelo ju-tificante. Rio do Janeiro, vinte e seis de dezem-
bro de mil novecentos e doze. Alfredo de Almeida Reinei!. Em virtude
desta minha sentenea o respectivo escrivão fez passar o presente
edital com outro igual para serem publicados pela imprensa e aill-
xados no legar do costume, com o teor do qual chamo, eito e hei por
citado Octavio Ferreira e H. Freire & Companhia, para no pra-
zo de trinta dias a contar da data da allixaçaio deste, cornpa-
ree,erein neste juizo, isto é, na primeira audiencia, depois do
findo o dito praso, ver-se-lhes propor a acção decsialiaria, na quai
S3 lhes pede o pagamento da letra de terra do valor de sete contos da
reis, juros da arara e custas, acceita pelo primeiro e saccada e eu-.
dossada pelos seguirdes, até final sentença; tudo de accórdo com a
petição, despacho e sentença supra transcriptos. Outrosim, os sup-
plicados ficara , ' scientes de que as audieucias deste juizo se realisarn
ás segundas e quintas-feiras de cada semana, ao meio-dia, no
Forum, á rua dos 1nvalidos numero cento e cincoenta e dous. Dado a
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos desaseis de janeiro de
mil novecentos e treze. Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi e
assigna_ 11 NI) de Almeida Russell. — Rio de Janeiro, dezeseis do
janeiro de mil noceeentos e treze—Be:0'11M James.—(Sellaclo le-
galusente.)—Confornia o origioal, dou fé.—Rio, 16 de janeiro da
1913.-0 escrivão, Bartlett Ja774à.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação com o prazo de 30 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, jraiz de direito da i a Vara:
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de 30
dias virem ou delle noticia tiverem e a quem interessar possa, que, por
parte do Banco do Brazil me foi dirigida a petição do teor seguinte: Pa-
tição—Exmo. Sr. Dr. juiz da t s Vara Civel: O Banco do Brazil, por seu
advogado e procuradar abaixo assiguado (procuração junta) credor de
Julio da , Rosa e Sjl;ya pela quantia o treze contos do rais's
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da inclusa letra de terra de seu acceite, vencida , protestada
è não paga, tmdo nocebido o respectivo endossante, pela sua
exoneração trinta por cento ou sejam tres centos e novecentos
mil réis; qiier haver do acceitante Julio da Rosa e Silva, diffe-
rença, ou sejam nove contos e cem mil reis, requer, pois, a V. Ex.,
seja o mo,dno citado para, lia primira audiencia, falhar aos
termos de uma acção descendia!, N'er assignar-.33-lhe o descambo
dentro do qual deverá allegar e provar defesa que o releve do pa-
gamento da albulida differença, sob pena de, á revelia, ser condem-
nado ao pagamento respectivo, juros da mora e custas. Nestes ter-
mos, !Sede deferimento. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912. —
Joaquim, Caiado de Figueiredo, advogado do Banco do Brazil. (Sei-
latia legalmente). Distribuição — D. ao Sr. escrivão da Primeira,
Vara Civel, em quatro de dezembro de mil novecentos e doze. —O
distribuidor interino, F. A. Martins. Despacho — Cite-se. Rio
de Janeiro, 5 de dezembro de 1912.—Alfredo Raissell. Certidão: Cer-
tifico o dou fé que me dirigi á rua Ilibiana ii. 20 (Fabrica das Chitas) a
11m de citar o simplicado Julio da Rosa e Silva, e sendo ahi não me foi
possivel fazei-o pela circumstancia do mesmo não residir nesse local,
.nem do mesmo obter informações exactas do seu paradeiro actual-
mente, não obstante as diligencia empregadas para esse fim. Rio, 6 de-
23mbro de 1912.—João Porphgrio Guimarães. Certidão: Certifico e dou
fé que me dirigi á rua do Ca ttete numeros trinta e dons e
-trinta e quatro, onde, é estabelecida a firma Rosa Silva & Fil-
hos. e ahi me foi informado não ser o supplicado Julio da Rosa
13 Silva membro componente da alludida firma, nem ser coube-

ido na mesma casa, sendo soemo principal da casa Frederico de
Alcantara Rosa e Silva. Rio, nove de dezembro mil novecentos e doze.
— João Porphirio Quimarães, official do juizo. Replica — Exulo, Sr.
Dr. juiz — A' vista da certidão do ollicial de justiça o simpticante
requer a V. Ex. justificar a ausencia do supplicado em
logar incerto e não sabido, afim de ser o mesmo citado
por editaes, em dia e hora que Wein designados pelo escrivão —
-P. Deferimento. — Rio, vinte e quatro de dezembro do mil nove-
centos e doze.—Por procuração, José Furtado de Mendonça, solici-
tador. (Senado legalmente.) — Despacho: A. Sim. — Rio de Ja-
neiro, vinte e quatro de dezembro de mil novecentos e
doze. — Alfredo Russell. — E tendo o reqaarente justificado
com testemunhas que depuzeram convenientemente acerca do
acerca da ausencia allegala, subiram os autos a minha conclusão e
penes proferi a sentença do teor seguinte : Sentença—Julgo por sen-
tença a justificação e esp s çarn-se editam com o prazo de 30 dias.
Custas pelo justificante. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1012. —
Alfredo de Almeida Russell. Em virtude desta minha sentença, o res-
pectivo escrivão fez passar o presente edital, com outro igual, para
-serem publicados pela imprensa e allixado no logar do costume, com o
teor do qual chamo, cito e h3i por citado Julio da Rosa e Silva, para
no prazo de 30 dias,a contar da data da affixação deste, comparecer
neste juizo, isto é, tia primeira andiencia depois do findo o dito prazo,
'ver-se-lhe propor a acção decendiaria,na qual se lhe pede o pagamen-
to da letra de terra do valor de 13:000S, de seu acceite, menos trinta
por cento em virtude da exoneração do eu lossante, juros da unira e
custas, até final sentença; tudo de accórdo com a petição, despacho e
sentença supra transcriptos. Outrosim, o supplicado ficará sciente
de que as audiencias deste juiao se realizam as segundas e quintas-
feiras, ao meio dia, no Fortim, á rua dos Invalidos n. 152. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de janeiro de 1913.
Eu Bardett James, escrivão o subscrevi o assigno.— Alfredo de Al-
Incida Russell. Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913.—Bartlett James.
(Sellado legalmente.) Conferme o original dou fé. Rio, 16 de janeiro
de 1913. —O escrivão, Barilett James..

Juizo de Direito da Quarta Vara Ci.ve1

Fallencia de Campos & Toledo

De publicação da sentença declaratoria da fidlencia de Campos & To-
ledo, estabelecidos á rua Marechal Floriano Peixoto n. 73, na
fárma abaixo:

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4a Vara Civel
lesta cidade

Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-
vadas as formalidades legaes, foi por sentença deste Juizo, de 16 de
janeiro corrente, proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a
fallencia de Campos & Toledo, estabelecidos á rua Marechal Floriam)
Peixoto n. 73 fixando o seu termo para os effeitos legaes de 30 de
novembro de 1912, ficando os credores dos ditos fallidos notificados
para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos que fo-
rem nomeados a declaração de soas creditos, acompanhada dos
respectivos titulos e convocados para a viu-ledo, assembléa da refe-
rida fallencia, a realizar-se em 44 de fevereiro proximo á 1 1/2 horas
da tarde, na sala das audiencias, no Forma á rua Mations Vieira

152,tudo nos termos dos arts. 17,18,80 e 92 e seus paragra,phos da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro do 1908.Dado e passado nesta cidade
do Rio de janeiro, aos 16 de janeiro do 1913. Eu, Arnaldo Silva
rilho, ascrivão interino, o subscrevi.--Eliezer Gerson Tavires.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallancia da Loureiro & Rodrigues (rishabilitacã,o) 	 "•-a

De citação aos cre fores da fallencia de Loureiro &
til sciencia itt sentença que julgou rehabilitado o socio concor-

ditario	 nndrigaes Pereira, tia Tárnia abaixo:
O Dr. Eliezer G u .s	 Tavaros, juiz de direito da QuartaV ara

Girei desta culad 3 ( 1 , ) ni	 Jaoeiro etc.
Faz sabar aos que o presente edital viram que, por elle, ci-

tam-se os ( .ti lores da fallancia Loureiro St Rodrigues e a quem in-
teressar possa, para scielcia da que por este juiza) e cai ri 	 do
escrivão a seu cargo, 81 processam os autos 	 reltabilitação, em
que é supplieante Arinulo1101rigue; Pereira, socio concorda Cai da.
firma Laurairo & flodrigues, nos (piaci foi proferida a sentença do
teor seguinte :—Santeaça.—Vistos, e tende em consideração a cor-
ti Ião dc lis. 24 e officio do Dr. curador das Massas da 1,1s. 24 de-
fi ro o pedido de lis. 2, e, em cansequencia, julgo rahabilitado Ar-
lindo Rodrigues Pereira, soem o salidario da firma Loureiro & Itodri-
guies Façam-se as counnunicaçõos do direito Custas pelo supplicante
de lis. 2.	 11 de janeiro de 1013 —	 Gerson Tavares
Em virtude do que se passou o presente edital, pelo teor do qual
são citados os ditos credoras e interessados para sciencia das sen-
tença acima transcripta E para constar, passaram-se o presente
edital e mais dons do igual tear, que serão publicados e allixados
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos la janeiro de 1913 E em. Arnaldo da Silva Trirlio, escri-
vão interino, o subscrevi.—Ehezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Ziede & Comp.

avizo AOS CREDORES
De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos

negociante Ziede (f. Comp., estabelecidos á rua do Callete
n. 343, com negocio de fazendas e armarinho, na ftirma
abaixo

O 1)r. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito
da 5° Vara Civel desta Capital Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a rocpoieri
mento de A. Ribeiro Guimarães & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formalidades legas, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes Ziede & Comp., esta
belecidos á rua do Cattete ia. 313, por sentraiça deste juizo de
11 de janeiro de 1913, á 1 hora da I arde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 28 de novembro de 1912. Foram mi-
meados syridicos os credores A. Ribeiro Guimarães & Comp.,
residentes á rua General Comama n. 109, ficando os credores
da dita firma notificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem aos syndicos a declaração de saís
creditos, acompanhada dos respectivos titulos e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que ser'il realizada no dia 11 do
fevereiro de 1913, á 1 hora da tarde na sala das audiencias, no
Foram desta cidade, á rua dos Invalidos 11. 152, tudo nos ter,
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de janeiro de 1913. Eu, Dario
'Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de;
Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
. De publicação da sentença que julgou rehabilitado o fallidoi

Francisco Domingos dos Santos, na fórina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito
da 5° Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de rehabilitação em que
é supplicanto Francisco Domingos dos Santos, nos quaes foi
proferido a sentença do teôr seguinte: Sentença.—Vistos, etc.
Em vista das certidões de folhas 3 e folhas 31 que constatam a
cumprimento da concordata e de nenhuma opposição dos in.;
teressados; bem assim do parecer do Dr. curador das massast
Julgo por sentença rehabilitado o supplicasto Francisco Doi,
mingos dos Santos, afim de que produza todos os seus devidos
e .legaes effeMs. Façam-se as publicações. e communicações
do estalo, custas pelo supplicante de folhas 2.—P.—Itio de
Janeiro, 11 de janeiro de 1913.—Lniz Augusto de Carvalho e,
Mello. Em virtude do que passou-se o presente edital pelo teôc,
do qual faz-se publica a sentença acima transcripta, para to-;
èios os fins de direito. E para constar passaram-se este e ou-a'

1

 tros de igual teór que serão publicados e affixados na fórma;
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, M.
14 de janeiro de 1913. E eu, Dano Teixeira da Cunha, QUVi.ii.
vão, subscrevi. — Luiz Augusto de CarvaihQ Q 4e10,

MM
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Juizo de Direito da Quiuía Vara Givel
Fallencia do J. Rato Sz Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publionçhb de sentença que declarou aberta a fallencia dos
ncencinntes J. Roso st Comp., estabelecidos ai rua da Ca-
rioca a. 17, com negocio de brinquedos ou bazar, na fórum
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito
da 5 Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requeri-
mento de Hasenclever & Comp., devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades legaes foi declarada
aberta .a fallencia dos negociantes J. Roso & Comp., estabele-
cidos á rua da Carioca n. 17, por sentença deste juizo de 11
de janeiro de 1913, ás 2 horas da tarde fixando o seu termo
para os effeitos lapas de 28 de novembro de 1912, Foram no-
meados syndieos os credores Hasenclever & Comp., residentes
á Aaenida Rio-Branco n. 69, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos .syndicos a declaração de seus cretinos,
acompanhada dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no dia 10 de fevereiro da
1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos do art. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 13 de janeiro de 1913. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo da Quinta Pretoriã Civel
De praça com o prazo de 10 dias para venda e arrematação dos bens

moveis penhorados a Molpho de Figueiredo.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da ja Pretoria Civel, i° sup-
planta em exercicio, etc.

Faz sabat' aos que o presente edital de praça de 10 dias virem,
que no dia 28 do corrente, ao maio dia, na Protoria, á rua do S.
Christovão n. 391, o respectivo porteiro trará a publico pregão de
venda e arrainataçao, a quem mais der sobre a avaliação, os bens
Moveis seguintes : Urna mobilia de cancha composta de sofá, duas
Cadaaaas de braços e seis singelas, 200$ ; deus porta-bibelots, 60$
uru grupo estufado com três peças, 200$; um dito de dito, idem, 200$;
um tapete grande para sala de visitas, 200$ ; tres cadeiras dou-
iadas, 60$; tres estantes de cancha, 90$; uma mobilia pa ea sala de
jantar composta do Ma guarda-louças, um alague, um guarda-
pratos grande, 1 trinchante grande, 1 guarda-comidas, 12 ca-
deiras com assento de palhinha e 1 mesa elastica com cinco taboas,
ilido de canana, 600$ — aomrna total da avaliação, 1:6105000. Estes
bans que foram penhorados a Adolpho d.i Figueiredo, na acção exe-
cutiva que lhe movem Edelvira Machado Fernandes e outros, e se
acham á rua Conde de Bomfim n. 206, vão á praça para paga-
mento do principal e custas. Quem, pois, guiam arrematar compa-
reça neste juizo no dia e hora referidos. E para que chegue ao co-
nhacimanto de todos os interessados, mandei passar o presente que
será affixado e publicado pela imprensa. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, 5° Pretoria Civel, em 15 de janeiro de
1913. E eu, José Cyrillo Castex,escrivão, o subscreva.—Sylvio Martins
Teixeira.

TERMOS DE CQNTRACTOS

Ministerio da Guerra
»apartamento da Administraç.ão da Secretaria de Estado

da Guerra
Termo do contracto, celebrado pelo Departamento da Administração
— da Secretaria do Estado da Guerra, com os negociantes, infra

designados, para o fornecimento, durante o corrente armo, de
artigos do grupo «Carvão de pedra», em virtude do despacho
do Sr. general de divisas), ministro da Guerra, de vinte o
seis de dezembro findo, exarado a folhas &ma do processo da
Primeira Secção da Contabilidade da Guerra, numero mil oito-
centos e oitenta e sete de desozete do mesmo moa e anuo
Aos oito dias do mez de janeiro do armo de mil novecentos e

treze compareceram na Quarta Divisão do Dapartamento da Admi-
nistraçao da Secretaria de Estado da Guerra os negociantes, abaixo
Mencionados, afim da assigaarem o presente «Termo de contracto»,
para o fornecimento dos artigos do grupo aGarVãO da pedra» da-
rinte o aorrenté atino, da accôrdo com as propostas apresentadas á
ionèürféncia publica, realizada aos vinte a oito, dias do incide

outubro do anuo findo, e approvada . pelo Sr. general de divisão,
ministro da Gu,)r,.a por despacho exarado a folhas doze do pro-
cesso da Primeira Secção da Contabilidade da Guerra, numero mit
oitocentos e oitenta e sete do dezesete do mesmo IlleZ e anuo, a
baber :

Com Francisco Leal & Comp.: Carvão de pedra grosso Cardiff
entregue na Fortaleza de Santa Cruz, a sessenta e seis mil réis cada
tonelada matrica; enteegue no forte de Imbuy ou na fortaleza da
Lago a oitenta mil róis cada tonelada metrica. Moinha New Castle,
entregue ao Arsenal de Guerra ou na Villa Militar, a trinta o seis
mil réis cada tonelada metrica.

Com Amaral, Sutherland & C°, Ltd: Carvão da pedra grosso
Cardiff, entregue no forte de Copacabana ou na fortaleza de S. João,

cincoenta mil róis cada tonelada metrica; entregue na Fabrica da
Cartuchos e Artefactos do Guerra, no Laboratorio Chiunco Pharma-
ceutico Militar, no Departamento, na Villa Militar e no Arsenal de
Guerra, a vinte e nove mil réis cada tonelada metrica. Carvão de
pedra grosso Nev Castle, entregue no Laboratorio Chimico Pharma.-
ceutico Militar, no Arsenal de Guerra mi na Villa Militar, a vinte a
nove mil réis cada tonelada metrica. Carvão de forja grosso New
Castlo, entregue no Arsenal de Guarra ou na Villa Militar, a trinti
mil réis cada tonelada matraca. Carvão coke, para fundição, entre-
gue no Arsenal do Guerra ou na Villa Militar, a quarenta e dous
mil réis cada tonelada metrica.

Condições —Todo o carvão será do superior qualidade e entregue
nos legares indicados no presente tendo por conta dos contractantes.—
O prazo para a entrega dos artigos será de oito dias, a contar da data
da entrega do pedido, extrahido por esta divisão,ao respectivo forne-
cedor, podendo o Sr. coronel chefe deste Departamento prorogar esse
prazo, a seu juizo, dentro do armo, desde que o contractante justifi-
que essa necessidade. Os contractantes se obrigam a fornecer,
pelos mesmos preços e nestas mcsmas condições, os artiges descrimi-
nados no presente « Termo de contracto » a qualquer estabeleci-
mento do Ministerio da Guerra.

O presente contracto só entrará em execução, depois de appro-
vado esta termo pelo Sr. ministro da Guerra, conforme o disposto no
aviso numero cento e vinte e quatro, de seis de junho de mil nove-
cantos o Onze. O pagamento será efiactuado no Thesouro Nacional á,
vista das respectivas cantas davidamente processadas. Sujeitam-se
os contractantes ás multas e mais condições do regulamento da ex-
tineta Intandencia Gorai da Guerra, ainda em vigor, na
especie, neste Departamento. E para clareza e constar, mandou o
Sr. coronel chefe deste Departamento lavrar o presente termo de
contracto, que assigna com os respectivos contractantes. E eu, o te-
nente coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe da 4 a Divisão, o
subscrevi. Sobre duas estampilhas do Thesouro Naeional no valoe.
total de seiscentos reis, correspondentes a unia folha do livro em que
Se acha lavrado este presente termo, acham-se a data de oito de
janeiro do armo da mil novecentos e treze, e a seguinte assignatura
coronel Lino de Oliveira Ramos. Mais abaixo se vê: p. p. de Francisco
Leal & Comp., Bernardino Frazão e Amaral, Sutherland & C. Ltd,
A. Amaral, director. Está conforme. — Joaquim Mariano de Oli-
veira, 1 0 official.

Additamento ao presente termo de contracto : Os contractantes
obrigam-se a exhdoir no acto da assignatura do presente contracto os
recibos das seguintes cauções feitas na Contabilidade da Guerra: de
4:0008, para a firma Francisco Leal 4( Comp. e a da 9:500S, para a
firma Amaral, Sutherland & C° Ltd, cauções avaliadas sobre o valor
provavel do fornecimento durante o corrente atino, da conformidade
com as disposições contidas em aviso n. 169, da 28 de junho do anuo
findo. E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chore
da 4a divisão, o subscrevi; sobre uma estampilha do Thasouro Naciol=
nal no valor de 300 réis, acham-se a data de quinze de janeiro do
mil novecentos e treze-, em que foi expedido o aviso numero vinte e
cinco do Sr. general de divisão Ninistro da Guerra, o mut deu ligar
ao presente additamento, e a assigiiatura cor,nel Lino de Oliccircc
Ramos. Mais abaixo se verifica: Por procuração de. Francisco Leal
Sz Comp., Bernardino Brasão e Amaral, Sutherland C° Ltd.—Arnarai,
director. Está conforme. — Joaquim Mariano de Oliveira, 1 0 et-
ficial.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercie
Diraztaria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entro o Governo Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil e o Sr. Oswaldo Ramos Lima para a CO11-
strucção do edificio destinado á Polyclinica e labaratorios da Di-
rectoria do Serviço de Vaterinaria nos terrenos da chacara da
rua General Canabarro n. 203

Aos 14 dias do Mei da janeiro de 1913, presentes nesta secre-
taria de Estado dos Negodos da Agricultura, Industria e Commer-
cio o Sc. Manto Barbosa Carneiro, director geral de Contabilidade+,
representando o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministra de Estado dos
alegoe.ios da mesma secretaria, por parte do Governo Federal doa'
Estados Unidos do erazil. de acear :o com o § 50 do art. 31 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.899,de 11 de agosto do 1911, e o te,
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()moldo Ramos Lima, constructor civil e empreiteiro com escripto-
rio á rua do Ouvidor n. 52, accordaram o seguinte

I. O Sr. Oswaldo Ramos Lima, que cio seguida será denomi-
nado o contractante, obriga-se a executar as obras para a constru-
cção do edificio destintdo á Polyclinica e laboratorios da Directoria
do Serviço de Veterinaria nos terrenos da chocara da rua General
Canabarro n. 298, a que se refere o edital de 2 de dezembro do
anno findo, publicado no Diario Oficial le 7 do mesmo mez, e da
accôrdo com a sua proposta de 19 tombem do mesmo max.

II. Essas obras serão feitas de accôrdo com as cspocificações
.annexas ao 111341110 edital, as quaes ficam fazendo parte integrante
deste contracto.

III. Todas as obras constantes deste contracto serão exe-
cutadas com as regras de construcção, as determinações do fiscal
c as plantas rubricadas pelo Sr. ministro e pelo ' engenheiro do mi-
laisterio.

IV. O contractante obriga-se a comparecer ao local das obras
juntamente com o engenheiro do miansterio, dentro do prazo do
-cinco dias a partir da notificação de haver sido o contracto regis-
trado pelo Tribunal de Contas, para tomar conhecimento da locação
do odiado, e a dar inicio ás obras dentro dos cinco primeiros dias
-que se seguirem, ficando sujeito á multa de 2003 por dia de ex-

. cesso.
Si o excesso attingir a IO dias, considerar-se-ha immediata-

': talento rescindi lo o contracto, perdendo o contractante a caução de
0:0003, feita para garantia da boa execução do mesmo.

V. Si o contractante não cumprir fielmente as especificações
as plantas a que se referem as clausulas II e III, o engenheiro fis-
cal o intimará por cscripto a demolir, reconstruir, reparar ou modi-
,ficar a obra, ou parte della, em desaccórdo com o contracto, com-
municando a sua resolução iminediatamente ao Sr. ministro. Si a
intimação não for attendida no prazo de tres dias, ou si dentro desse
prazo o contracta.nte não recorrer para o ministro, o fiscal mandará
eNecutar o trabalho em questão, independentemente do mesmo con-
tractante, mediante desconto nas inaportancias que tiver de
-receber.

• VI. O contractante obriga-se a concluir todo o serviço contra-
ctado dentro do prazo de oito mexes, contados do inicio das obras,
.ficando sujeito á. multa de cena mil réis (1003000) por dia de
excesso.

VII. Si o contractante suspender ou abandonar as obras, ou
parte delias, ficará rescindido o contracto, desde que não apresente
uma justificação documentada da sua conducta, dez dias após a com-
nninicação do facto pelo engenheiro fiscal.

VIII. Sendo acceita pelo ministro a justificação poderá o contra-
•ctante continuar as obras. No caso contrario o Governo considerará
desde logo rescindido o contracto, o providenciará para que sejam as
obras terminadas independentemente do eontractante, perdendo este
a caução e as quantias que lhe forem devidas.

IX. No caso de fallencia do contractante o Governo procederá
do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução, cuja importancia
reverterá em proveito dos cofres publicos.

X. No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o
engenheiro fiscal será o caso submeAtido á decisão do Sr. ministro, c,

• :si o contractante não Se conformar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramcnto, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accôrdo, cada uma das partes escolherá dentro de igual prazo dons
Outros, O a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador. A falta
de notificação da escolha dos arbitros dentro do prazo estipulado,por
parte de um dos contracta.ntes, importa em decisão a favor do
outro.

• XI. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do pre-
sente contrato para a qual não esteja. comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do ministro,
.e no caso de reincidencia ficará rescindido o contracto.

XII. O contractante receberá pelas obras contractadas a quantia
total de cento e setenta e nove contos e oitocentos nail reis (179:8003),
<em tres prestações, sendo a primeira de vinte e cinco por cento
(25 %) do preço contractado, logo que estejam respaldados todos os
alicerces do °Officio; a segunda de quarenta por cento (40 %)., quando
estiverem levantadas todas as paredes do contorno e divisorias até a
altura do vigamento do segundo pavimento, e assentado todo esse

, vigamento; o a terceira e ultima de trinta e cinco por cento (35 %)
• depois de concluidos e acceitos os trabalhos.

XIII. Os serviços do esgoto, agua, luz e pinturas serão objecto
de outra concurrencia.

XIV. A caução de dez contos de réis (10:0008) a que se refere a
clausula IV permanecerá no Thesouro Nacional para garantia da bõa

execução dos trabalhos, durante o pram de quatro mozes, após
conclusão e entrega das obras.

XV. Os pagamentos das despezas resta:Untes do presente cone
tracto serão feitos no Thesouro Nacional e correrão por conta da
verba 47, titulo II, consignação aacquisição de vacchias, etc.",
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, la-
vrou-se o presente termo que, depois de lido e achado conforme, voe
assignado pelas partes contractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas craS9 Braga, Horacio Barbosa Carneiro o por mim, Der—
inovai da Sá Lessa., 2° oficial da 2 a secção da Directoria Geral de
Contabilidade, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 14 de jane;ro de 1913.— (Assignadoa) Mano Bar-
bosa Carneiro. Oswaldo Ramos Lima. Como testamunhas Crescs
Braga, Iforacio Barbosa Carneiro, Dermeval de Sá Lassa. Eskavain
coitadas e devidamente inutilizadas sete estampilhas federaes na
valor total de duzentos o vinte mil e oitocentos réis (2205800).

Visto.-0 director da secção, Mamar blurtinho.—Confero a cópia.
—Creso Braga, 30 oficial.

EOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Esmo. Sr. Presidente da. Repu-

blica, no Palacio do Cattete, o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negocios Interiores e vice-almirante Belfort Vieira, miniae.
tro da Marinha.

—O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do escriptor
francez Sr. Paul Adam, a seguinte carta:

«Monsieur 13 President—Nous avons appris avec désespoir l'af-
freux chagrin qui vons est venu. Au moment Oé nous rentrions en
France, aprèsce long voyage au Brésil et eia Migue, et encore tout
émus par Faccueil qu'avaient hien voulu nous faina à Rio, la Mare-

chal° Hermes da Fonseca e Votre Excellence, nos anais des deux ri-
ves nous intruiárent do l'irremediable et tragique perto que nous
faisions tons. Certes les nots sont vains, dans IMO telle doulear, pour
Fattenuer; et je no me suais poiut permis de prendre la pIume si ja
n'avais voada assurer une fois encore Votre Excellence de notre en-

tier devouement qui no saurait connaitce ses peines ou ses joies sane
y participer intensement.

Le (buil du Brásil est le nõtre.
Veuillez agréer, Monsieur le Président, Phommage de notre reS;

pectueux et fidèle ata.chement.—Paul Adanm

—Os Srs. Drs. Venancio Labatut o Virgilio Antonino, directo-

res do Centro Alagoano, foram limitem ao Palacio do Cattete agrado.
cer o comparechnento do Exma. Sr. Presidente da Republica á so-
lemnidade da entrega da bandeira nacional, offerta das senhoras ala-

goanas ao 10 regimento de artilharia montada, no Campo de S. Chris-.
..-toVão, domingo 12 do corrente.

—Ao Exmo. Sr. President° da Republica dirigiram cumpri-
mentos pela entrada do Armo Novo as seguintes pessoas:

Dr. L. Nogueira Flores e senhora, director e funceionarios do
hospital S. Sebastião, Condido Fachini e familia, Honorato Martins
Borges, tenente Vicente II. de Moura, Daker & Febet, Luiz Facio
familia, Antonio T. de Rezende Netto, Cassilandro Vemos, Avelino dg
Medeiros Chaves, Torquato de Almeida, Lazaro França, comlnandans.,
tes e olliciaes do 2° batalhão da Força Publica de Pernambuco, corn-
mandante e ofilciaes do 48° batalhão de caçadores, José Vicente Mein.
de Vasconcellos o senhora, inspector e empregados da Alfandega do,
Maranhão, Adolpho Lobo, directorio do P. It. Mineiro de Patrocinio,'
José Ricardo de Albuquerque, André Bodrigues do Azevedo, Antonio
Parahyba, Luiz Coimbra Junior, commandanto o ofiiciaes da flerta-,
leza de Coimbra, Associação Commercial do Paranã, officiaes
3° esquadrão de trem, general João José da Luz e officiaes ck
estado-maior da 3' brigada do cavallaria, Revista "dos Milita-
res, ãlarcellino de Oliveira Rocha e familia, Antonio Moreira da
Costa,capitão de corveta Jorge M. Coelho o seta/lora, J14
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quinada Fraga, Antonio ;tiserraz Alves, Ernesto A. dos S :ntas,
Henrique Ilyppolito e setehora,inferiores do 1.0° grupo do 40 regiernto,
Lopes Gonçalves e famWa, Manoel Pereira, de Oliveira, commaialanto
o officians do 16° grupe de artilharia a eavallo,Dolcidio Silveira, i
ctor e demais fuurcionarios da luspecioria de Serviço de
cos Indicas e Loceolização de Trabalhadores Nacionaes no Esta 1,, do
Pará, Propicio da Fontoura., Dr Lycurgo Cruz, Antonio Ignae . o Mo-
reira e familia, commandante e officiaes do i° batalhão de ene:oh:i-
ria, Antonio Xavier Saldanha, commandanto e aniches do 4.7
hão dede caçadores, Empraza Constructora Rio tirando do Sol, O 	 )

Martins Barretto e familia, c,ornmandante e offieiaes da 3 1 com •olhil
de metralhadoras, Eduardo Pereira, tenente Counillo A. de M
Costa e senhora, Artur° A. Fernandez, Nelson B. Gomes e S 2: 1)

Alfredo Paiva Ferreira, coronel Augusto M. Sisson e famitia, Era e.
cisco Mendes de Moraes, commandante e officialidade do 3' reei nele.,
de artilharia montada, otTleiaes do	 batalhão de artilhail	 1!, • i-

• ção, corouel Cypriano Ferreira e familia, director, officiae; e e,
gados civis da Golonia Militar do Alto Uruguay, Anatolia Luiz ,1,1 1 t
e senhora, commandan te e officie lidado do Corpo Militar do 	 "
senador Aleitei° Guanabara , Alfredo Zagari, Dr. Deoedeáa
mos. J. Xavior Flores Freitas, Christiano Nascimento, ama :e e, '3

da 1 1° região militar, L. do Almeida Ilabollo &
Martins Barbosa e familia, directoria do Ca,ntro Mineiro, Je.'i Ma-
riano de San'Anna e familia, E. Piratinino da Almeida, ton ., ::	 i-
ronol Atirado Reveilleau, officiaes do 1-1° regimeoto de inri
Christian() Brazil Filho, officialidade do l° batalhão da Brigada :1 ti Ir
do Rio Grande do Sul, commandante e ofticiaes do 18° 0:	 arupo s r-
tilharia a cavallo, inspector interino da 2° região loilit''ar e	 o
talo maior,maior, ofticiaes do 40 regimento de artilharia tnontad	 coei-
inante o ofticiaes da 4° companhia de metralhadoras, J Dai e:evo
e familia, inferiores do 56° batalhão de caçadores, mestranca	 op e-
rarios da ofticina de machittas e serralheiros do Arsenal do I; .e.ra
do Estado de Matto Grosso, Paulo Tareio Gomes, Dr. Feri: ,0 (1,1
Souza Esquerdo o senhora, Luiz da Costa Pereira e familia, J v tito
de Souza Leite, João Quintino da Rocha, Arthur Loureiro,
do 2° regimento de artilharia montada, João Ferreira Brant
e Diogenes Antonio Biboiro.

—Apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presidento (.1 .1 :t

blica, por ter revertido ao serviço da Marinha Nacional, o clitià
de corveta Francisco Costa Mendes.

--O Sr. Olympio Niemoyer foi hontem ao 'Palacio do C 'ele te

agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica o telegrama i do
condolcncias enviado por S. Ex. por motivo do fallccimento da Exma.

viuva do marechal Niemeyor.

— Em trem especial que partiu da Praia Formosa ás 5 hora--; o
/5 minutos da tarde, subiu hontem para Petropolis o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica.

Seguiram com S. Ex. os Srs. Rivadavia Corra, ministro da Ju -

tiea o Negocios Interiores, general Luiz Barbado, chefe. da casa mili-
tar, Dr. Alvaro de 'fon, secretario da Preaiden e:a., e senhora , Dr.

Theoloro Figueira da Almeida, °Melai de gabinete, Dr. Oscar L , pe3 o

José Arthur de Ten,

Ao embarque do t xmo. Sr. Presidente da Republica compare-
ceram os Srs. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazenda, geral
Vespasiano, ministro da Guerra, senador Pinheiro Machal 	 Dr.

Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tribunal, general Souza A

inspector da 9a região, deputado Cunha Vasconcellos, major Vieira
.Pamplona, director da Repartição Geral dos Telegraphos, Pr. Fer-

reira de Almoida, coronel Lopo Azevedo, tenente Aleneourt Pc toca,

Arietides Mendes, Mario Moreira da Silva, Mario Cardoso e C:1(1'as

pessoas.

Una companhia de guerra do '7° batalhão do 3° regineeeo

Infantaria, postada em frente á. estação, prestou as contin: :teias
devidas a S. Ex.

•-- Estiveram bordem no Palacio do Catteto os Srs. reato 'aros
Pinheiro Machado, Felippo Schimidt e Raymundo Miranda; d( pu adua
Fonseca Hermes, Augusto do Amaral, Aurelio Amoritn, Cunha Vau-
concellos, Cesta Rodrigues, Antonio Nogueira e Ologario PI vr.,; Dr.

Delisario Tavora, chefe de Policia; Dr. Enéas Gaivão, ministN cio

Supremo Tribunal Federal; general Antonio 1. • Xavier, capitão de
mar e guelra Joaquim Cereja, major Vieira Pámplona, director geral

da Ropartiçãa dos Te' -graphos; tenente -coronel Ernesto Romenas,

coaselheiro João Alfivlo e coronel José Florencio de Carvalho.

— O Sr. deputado Mario Hermes recebeu de Campas o seguinto
telegramul a :

Acaba (13 ser fui lada neste municipio a Liga Oporaria Mano

Homies coro a pre,:;11-,:t de 360 operarias eleitores. Sandaçõess..—João

PlAcido Cor 1.);

Justiça e yegoclos Interiores

Foram assI2atades hontem na pas`.a da Justiça e Negocios Iate-

rieees os a giiint2•3 d,_;i21\)t.03

Crea.n . lo Mai; quatro caldos de tabellião de notas no Disiricte,

releral.
.Deaclo'.arando em dons o actual officio de distribuidor da justiça.

local do Di,tricl.o Ea

Nomeando o bacit : rei Raul Camargo para o lagar de curador de

orphãos do Disteicto E :dera'.
Prom moendo a 1' oficial da Secretaria dc Estado o 2' João do

Oliveira Pereira Junior.
prevt olo yitalieia monto nos 11°, 12°, 13 0 e 14° orneies de tabel-

lilo do notas (1.) fi ricto Federal, respoctivamente, os bacilar:eis

Noe,mio da Sil i a. e Lino Moreira, Affonso Deodoro Alencourt da

Fonseca e ne1.1,) :%lellcr, e nos 1° e 20 officios de distribuidores da

ia:Oiça Ice il do la:ste . :e:) Federal, respectivamente, o Dr. Oscar Brandi

o o baehar.:1 Ga :tio 11 idrigues Teixeira.

— Per acto do hontem do Sr. ministro fri promovido, por

nierecimento„a 2° olleial da Secretaria de Estado o 3° Antonio Na-
varo da Fonseca.

— Estiverain hentera no gabinete do Si'. ministro os Si'.s Se-

nalores rsares 13 1.yra e Ferreira Chaves, Deputados Christino

Cruz, Bento da "ron eeca e Manoel Reis, Drs. Belisa.rio Tavora,
Eduardo Piain03, Elu.:rdo Gordilho, Ferreira do Almeida e Carlos

SAdl, general B.211arinino do Mendonça e coronais João de Lacerda o

Nasciment) e Silva.

— As dodiencias publicas do Sr. ministro terão logar do hora

em diante, aos 3ableelos, ás 2 horas da tarde.

— Visitou hontem o Sr. Dr. Rivadavia Corra, ministro da
Justiça, em sou gaOinete, o Sr. F. Ptaschnik, encarregado do no-

gocios da Russia.

-- Por taram do partir para os sons respectivos Estados,
despediram-so 'tonteai do Sr. ministro da Justiça o Sr. senador Fer-

reira Chaves e coronel Eugenio 1111ller, vice-governador do Estado
da Santa Catharina.

-- Visitem hontom o Sr. Dr. Ilivadavia Corra o Sr. Dr. Pedra;
de Toledo, ministra ,la Agricultura.

Foi expulsa da torritorio nacional o estrangeiro Tobias
Meylex.

— O servien para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Alexandrino do Andrade.
Bífida de dia a brigada, capitão Rocha Silveira.
Ajudante de para Ia, o do 1° batalhão.
Modie,as: de dia. ao hospital, tenente Dr, Julio Mirabe,an,

promptidao, caplUo) graduado Dr. Rocha Frota o interno do dia,
alferes houoraric. Manhães Filho.

Dia á nhat macia, plioanaceutico Fignoredo Leite e pratico
Pires de Olheira.

Rondam cotia o superior de dia: alferes Pessoa Cavalcanti e Ge.
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miniano :de Amorim, quatro inferiores do cavallaria e dnco de in-
fantaria.

Bondam no 4° districto o alferes Meira Lima e um inferior de
cavallaria.

Gnaodiu: Caixa de Amortização, alferes Verlssimo Nogueira,
Caixa b Conversão, alferes Pereira de Locena, Thesouro, tenente
Pinto Ferraz e Casa da Moeda, alferes Theinistocles Lima.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Octaciano de
Sant'Ainia e na cavallaria, alferes Pe,roira ,dunior.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes
no 2", citpitão Carlos Teixeira; no 3°, alferes Ildefonso Coimbra;
no 4°, tomento Izidra do Sa ; no 5°, alfes Santa Flarbara ; na ca-
vallaria, capitão Odorieo Neves e no corpo de serviços auxiliaras,
tenente Ilarboza Lima.

Uniformo 8, cota polainas pretas.

— O flabinele de Identificação duranto a semana finda teve o se-
guinte movimento:

A seção vil hintificon 2 .42 pessoas que requereram cartoiras
d.e identid:vto, sendo 108 com valor de folha corrida o 45 attestados
de bons an tece, lentes.

A serão da in14/rtnacfrs forneceu 109 informações ás diversas
autoridades policiaes e judiciarias; processou sete pedidos de cancalia-
monto de natas;expediu 41 atlestados de, bons antecedentes e registrou
23 promptnarios e expediu 4:11 ()Meios.

A s') .e5f) da identificação criminal identificou 22 detantos;verificou
ii 1(.131111 1(1,1e de 23 presos: procedeu a oito verificações para forneci-
mento de inforinaçõ2s pedidas peltv; diversas autorida4; policians e
judiciarias: verificou a identidade de fim itrlividuo para sahir da Casa
de Girreoção e da sois para: entrarem e eicripturou 351 individuaes
dactyloscopiras e 25 cartões de photographia signalatica.

A seeçao ile estatistica p yosegnitt na confecção dos trabalhos re-
á esto tis; ira da ao trimestr.: da atino proximo findo,tondo coa-

elidi() a estalistioa de desastres e vict.inas e iniciado a escripturação
de cartões para a estatistica de prisões ligeiras do 10 trimestre.

A seccão phoorraphica aliena -2U a quatro reliiiiqões para inspo-
certo do 1.if..:fies d: crimes e outros; procedeu á identificação de um ca-
dáver de pessaa desconhacila; reratou 21 presos; confeccionou 207
carteiras da i [entidade e forneceu Ires photo nTaphias jadiciarias ás
diversas repartit;ó3s de policia e autoridades judiciarias.

Fazenda

O Si.. ministro dcferiu o requerimento de José Machado da Al-
meida Junior, agente fiscal dos Impostos de consumo na 2 a circulo-
scrimão d fio drand3 do Sul, podindo a sua inclusão entre os C011-
tribuintes do montepio civil, por cmlar mais da 10 anpos de serviço,
devendo a joia, ia as contribuiçõos ser cobradas na razão da gratifica-
ção fixa que percebe o rcqueNnte.

-- O Sr. winistro approvon o acto do delegado fiscal do The-
sonro em Pornalaibuco determinando que o imposto de dividendos
distribnidos pala Companhia de Fiação e Te, cliclos Paulista pago á
Pandega do Recife deveria ter sido recolhido á Collectoria das Ren-
das Eedaraes (17: Olinda, em cujo unmicipio a dita COinPanbia Pau-
lista tan a sti ." séde.

„ A Julio Conceição e outros, o Sr. ministro concordou os fa-
vores do arft 2°. XI, e 22 da lei n. 2.210, de 28 de dezembro de 1901,

ira o i:,ibaleçirtinto de um grande hotel e dependencin na praia
José Maiiiitf, em Santos, no Estado de S. Paulo.

Deviduiente informado pala Iuspectoria de Seguros, o Sr.
ministro i;Neheai o roquerim mio e mais Paire% efil que a sociedade
inionyina dC'peci2lios Mutila Central, com sido em Palmyra, no Es-
tado da Mas Gei'aes, pede approvaç.a dos seus dtatutos e permissão
%ara funcionai; na Ilepublica.

A Procuradoria Geral da Fazenda Publica foi autorizada a
Iam r o telne do traspasse e aforamento do um terreno situado á
rua Marquei do Caxias, em Nitlicroy, transferido por eicriptura pu-
blica pelo Do. Frederico Augusto L beralii a Francisco José Goncalves
Vieira, que relue.reu a expedição de um titulo do aforamento.

—Por contar mais da 10 annos de serviço, o Sr. ministro
mandou itEclu:r o agenta fiscal dos impostos dó consumo na 13 1 cir-
clunscripção l Estado do S. Paulo, Antonio Sattamini de Oliveira,
entro os contribuintes d) montepio conformo o mesmo re-

.Auereu.

O Sr. ministro mandou expedir titules do aposentadoria a
Frederico MeyoV,. professor do Instituto Benjamin Constant, desta
Capital.

Pela Inspectora cia Sorores rOl'?,ITI intimadas a stypender as
operaç0es einqufNto não obia .,erC,i3O a neCessaria autorização

para funccionar legalmente as seguintes sociedades de leccullos
Vida Mutua, A Fraternal, Ecanomica 'Mineira do Deito Horizonte, e
Mutuaria Previdente de Sete Lagoas, todas no Estado de Minas
G citas.

— O Sr. ministra poliu a auliencia da Prefeitura do D'istrIcto
Fe 1:ral para poder resolver sobra rr,qtyritivnito de Manoel de Mattos
p !infido aforamento drm terrenos do marinha situados nas ilhas dos
Ferros e da Casa da Pedra Branca, na bahia desta Capital, indica-
dos nas plantas que jiniagii.

---0 Sr. director do Gabinete da Fazanda mandou entregar á Ir
mandala llo S. Francisco de Paula, administradora do Asvlo de
San : a Li mul.lina, ciii Nitheroy, as quotas das loterias extrainàas no
ultino s.:Lins:n. o, a que tem direito aquelle wylo.

----A Directoria da Desp2za Publica do Tliesouro Nacional auto-
ri z In l'Agafiria ilo tu a ano a pagar a Arualdo José Soares e sua
esp ),,a, 1). Rasa Eivira Teixeira Sairos, a quantia. do 10 :00O, impor-

i venderam á •Faz.mda. Nacional uni predio e terrenos
sit is á À V311; la Atlantica ii. 1.130, mesta Capital, neeessarios ás
ore da fortificação de liodaeaiyana.

- -tara neve:peão do mmite;)in a qee téra direito, o Sr. mi-
nis.'») man loa que D. Liara. Ca “•::1 'fria 3»r3, (1,3 Gonvi:a e sons

Indi tua, Cora, 1111) . rf, e II uiva, viuva e herdeiros da
Jos". lo Cas:ra Teixeira d) 0 )1 v'1, s.:cretario da kspactoria Geral
de Naregação, fasonm incluidos em fana, par se achare:n habilitados
pol) processo a que se pracolau.

nomeado 2° f‘scripterarin lo Thesourn Nacional o 2° da
alfaf1.1,f4

- 

.a desta Capital Joaquim C e rvaira Unia e 2' da mesma al-
fand ga o 2" O) Pnas:Juro Mario da Moia Corra.

Foi ains)nta lo o 2" escriptarario da Casa da Moeda Jero-
nymo Maxim° Ei,digues Cordeiro.

--- Foi d , eiarado sem ofTeio o d ecreto qui nomeou José Alves
A tf culega d.) Rio da Janeiro, para oda S . 1:1c pdr,yor -;

care d3 ins,.)2ctur da .11SanIga, da CarumbÁ.

-- O Sr. inkils',ra d de: in o r.merinymto em que Alfreio José
dos Santris. att ndilar da es, ripta da thasouraria da Estrada de Ferro
Gont.'al do Ilrazil, pelo cessacão da desconto de 10 	 que soffreirt

ni , 10 c.-Âir quite coai o montepio, do qual •4,
nus. ° cuutáoaint:.

--	 •he:-; mi-o Nociaird rr‘c	 honPrn 3:0o05o í4;:000S,
resp-, , Liv.ummtL a	 'oi.n.ale dos Chomins diu Ver dos

• Via. 1 nisco Tn 011 la tan2iro City lmprovenients, para
sua iiscaliziyto ui penneiro suiestre 	 anho.

--- Foi j) coloca 	 por mais 3d lii e o prazo marcado a 'Eacarin
Agui tr, nom to H pari escrft:i 	 da Eolltaitoria da Villa Rio José
Po lr f, em olaia,: liorato,f, para prastar a fiança e assumir o exereicio

O Th ?smra Nacional parou mais do juros do emprestitno do
1035 ;obras (lo per.o do 1 ie d.: Janeiro) a importancia da :1:3005000.

- Ao Tio-couro mal a rie Laopoldina Ilailivay recolheu
hnntrn a quantia do 13: ')'3í, rolativa, á quota de fiscahnção no
1° semestre corrente. .

-- Por acto da [imitam il .) Sr. ministra foi reformado o guarda
da :'..ifainItiga do	 ;1,! m.•w[ dna Furtado.

Th e Madeira-MaraoN'., Ilailway Company e The Manáos Bar-
bom', T,imit o d rocoili Tiim a T:msnin) Nacional as quantias do
18:0 . n :: o 1:.2:5005: resp3ctivaniente, para sua fiscalização no somes-
tio do corrente anuo.

--- A Companhi Porto la Victoria ror Abril hontena ao Time-
sou; e Nacional a quantia da 0;0115, relativa á sua quota d3 fisealè.
zação durante o 1" sainestro do c,rrente anuo.

-- Vi dadgnado o 1° eseri l it tiraria do Thasodro Nacional Ag-
tcoio de Pa: tu Mfunede para servir d ) 511h-din.:Lar da coniabilidad3
pulkca, durante o impedimento do sa..ventuario effectivd.

— O Sr. ministro, officion ao Sr. prefeito do Districto Federal
pediu lo para que, aos cofres do Thosniro seja recolhida a (11/anua
do :20:4:itiS3ii‘ n , corre-ipondento ao saldo a favor da Repartiçad do
Agua .;, Esgotos e Obras Publicas, varilhiado na liquidaç,o de 'conta
entro aquella rapartiçáo e a Prefeitura.

Por despacho do honLem o Sr. pr i-;itlante do Tribunal Co
Contas ordenou o re,íÀtro dos Seguiille3 pagamentos; de 28:00u, á.
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65mpanbi4, Mogyan‘a. de Estradas de Ferre e Navega.ção, de premio
f)á ter tonstrindo em suas officinas quatro locomotivas; da 2:823$645,
a diversos, de passagens e fornecimentos em proveito da roi-omissão

sfeal da saneamento da baixada do Rio de Janeiro, em .seteMbro,
outdbreV h novembro ultimes; do 67:072S, a Arena & Comp., 80 ;)/„ do
'Ofeir da Material encomniendado para o Aprendido Agricola de
Biftadena, no corrente anuo ; de 15:55 ,4812, a diversos, de forno-
einotitcrá ao Ministerio da Marinha, no corrente exercieio, e de

aai Coronel Cassiano Ferreira de Assis, pela acquisição cie
thrrerto§ de sua propriedade, necessarios ao Hospital Central do
Exercito.

Marinha

Os capitães-tenentes Joaquim Cordeiro Guerra, José Lindenberg
Porto Rocha e engenheiro machinista João Baptista Cardoso foram
Ciloneradas dós cargos de instructores da turma de 2" tenentes em-
barcada á navio escola Benjamin Constant.

Foram nomeados : o capitão-tenente José Lindenberg Porto
Rocha iminediato do cruzador torpedeiro Rio Grande do Norte; o
i° nente Mario Diniz de Araujo official da Escola de Aprendizes
Mahinheiros do Estado do Piauhy ; para servirem como officiaes das
ts'eolas de Aprendizes abaixo designadas os seguintes 2" tenentes:
Pará, Adalberto Laca de Almeida e Nelson Simas de Souza ; Piauhy,
gÉariciácO,Pedro Rodrigues da Silva; Maranhão, Annibal Corrêa de
faVos e Afitooio Guimarães ; Coará, José Valentim Dunhan Filho.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada recommendou
autoridajdhs shbordifiadas ao seu departamento a observancia do
art. 771'e CoNeratWOS de que se compõe o titulo XXIX da ordenança
'em vigor.

De accõrdo com o aviso n. 0, de 7 de janeiro, da 4° se-
cçãoda Secretaria da Marinha, o Sr. vice-almirante ministro da Ma-
rinha conforinando-se com o parecer do Conselho do Almirantado
élnitticlo eji consulta ii. 791, de 17 de dezembho prOXi1112 findo, resol-
ve(' mandar adlcionar ao tempo de serviço do capitão de fragata
medico Dr. Antonio d.e Carvalho Palhano, para os effeitos da reforma
o Perita° decorrido de 2 de setembro a 4 de outubro de 1881, no total
de vinte e tres divi, em que serviu na qualidade de medico civil na
Eketa de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pianhy.

—„—, O marinheiro nacional de 2a classe Bellarmino Barroso e o
fogniSt ia'déP èlass'è Pedro José d'a Silva, por terem sido julgados in-
Va.licld para o segiço cia Armada, não podendo angariar os meios de
srdSsiSÈenCia, foram incluidos 110 Asylo de Invalides da Patria.

Q carpinteiro calafate de 2° classe Manoel João da Costa
foi desligado do Corpo.) de Alarioheiros, sendo dignado para servir na
fortlléza 'de Santa Cruz, 11 -8 Estado de Santa Catharina.

-- O 1° tenente commissario Candido Lobato de Azeredo Cou-
enho ,deseMbarcou do C.'rtiZádor-torpedeiro Tamoyo, depois de tenni-
nídO a erSiVega das effelleS da, Fazenda Nacional ao seu substituto,
2° tenente cornmiáariS Jacob Cordovil Maurity.

--Foi rescindido o contracto do foguista de 2° classe contra-
atado em Portugal, João Rodrigues Redondo, a seu metido, emb
cauo no encouraçado Minas Geraes, do accórdo com o aviso n. 1.410
cre 2-6 dá Abril dó atino findo, sem direito a reclamação de especio
alguma.

--Pela superintendendo. de Portos e Costas roi avisado aos na-
vezantd'S' ?Nb fui éolldada urna bola illuminativa nos arrecifes da
(Tonta da Cruz', ilha da COtinga, no porto de Paranaguá, Estado do

'Êtaraná exhibirido lu Z branca, com lampeje de seis em seis segundos,
álçance de sete Milhas, pintada de preto e com as marcações se-

• inin td'S': •
cias Conchas-78° S. E. verdadeiro.

titia clitS CObras-826 N. E. verdadeiro.
ronttdo Mxeira—$5". N. W. verciadeiro.
flha LimodrolL-700 N. W.verdadeir6.

segundo tenente Gastão Henrique Aladei, passou do contra-
tOrpedeiró• Pdahyba jã.ra o cruzador Ri() Grande do Sul.

--O Sr. Chefe do Estado maior da Armada baixou uma cir-
cular aos S'rá. ainnandantes de navios recommendando que, de
à:x(5Mb com o modelo que tambem reinotteu, façam orgarlizar,por
6.,,'Cfasi;to de faina geral de recebimento de Carvão, o iiiappa de serviço
hispeciivo.

-- Desembarcaram
O 1° tenente engenheiro machinista Miguel Moreira e os taifei-

tos Anktnio Tauchillo, do couraçado Minas Gerats é Lifcio Ferreira
c16 Mona domes, Fernande	 JtklIcf ttodiçitihs garseag

Jaileirõ de 19{3.
-

e Albino José Pereira, per excederem actualmente ao 'serviço o Joa-
quim Manuel da Almeida, por não convir ao mesmo, todos do navio-
escola Benjamin Conslant.

A's autoridades navaes apresentaram-se: .
O capitão de fragata. Gentil Angusto de Paiva Aleira, por ter

sido ex-onerado do cargo de capitão do Porto do Estado da Pernam-
buco;

O 2° sargento do Corpo da Marinheiros Nacionaes Severino Alves
Affonso, por ter sido desligado do respectivo corpo;

O capitão-tenente Benjamin Goulart, por ter deeembarcado do
navio-escola Benjamin Constant, sendo designado para sepvir na Es-
cola Naval;

Os 1°8 tenentes Armando Braga e Henrique Alberto de Figuei-
redo Bahia, por terem desembarcado, este do cruzador Barroso e
aquelle do navio escola Benjamin Constant;

O 2° tenente Annibal Leite Ribeiro, vindo da Escola de Apren-
diz3s Marinheiros do Estzulo da Bahia e o contra-mestre de 2°
classe Pedro Damão de Britto, por ter desembarcado do scont Rio
Grande dá Sul, sendo designado para embarcar no navio escola Ta-
mandaré.

-- Ao marinheiro nacional cabo João Alovata Lopemberg foi
dada baixa do serviço da Armada, por ter concluido o tempo legal
de serviço.

-- Teve ordem de embarcar no couraçado Minas Geraes o 2°
sargento auxiliar especialista Severino Alvos Affonso.

-- Passaram:.
03 capitães-tenentes Fabricio Moreira Caldas, do couraçado Mi-

nas Geraes, e Alvaro da França Mascarenhas, do couraçado São,
Paulo

Os 1" tenentes Didio Iratym Alfonso da Costa o Oscar de Frias
Coulinho, cio navio-escola Primeiro de Março

Francisco Dias Ribeiro, do cruzador-torpedeiro Tgmbira; lIaroldo
Amorico dos Reis e Theoplailo de Faria, do cruzador-torpedeiro Ta=
moyo, e Custodio Martins Estavas, do contra-torpedeiro Sergipe, todos
para o navio-escola Benjamin Constant

O capitão-tenente Banediebo Ernesto Nunes Leal, do contra-tor-
pedeiro Alagoas para o couraçado Minas Gemes

O capitão-tenente Antonio Bardy, para o contra-torpedeiro
Alagoas

Os 1" tenentes Benicio Moutinho da Cunha, para o navio-escola
Primeiro de Jrarço, e Ainaury Saddock de Freitas, para o cruzador-
torpedeiro Tamoyo, todos do navio-escála Benjamin Constant

Os contra-mestres de 2° classe João Icó, do cruzador Tiradentes
para o Mesmo navio-escola, e Francisco de Assis Pauline), deste para
aquelle cruzador.

-- Desembarcaram
O capitão-tenente Benjamin Goulart
O 1° tenente José :Venoso Pederneiras
Os 2°' tenentes Annibal Corrêa d3 Alattos,Nelson Simas de Souza,

Antonio Guimarães o Jose Valentim Dunham Filho, do navio-escola
Benjamin Constant

°atavio Figueiredo de Medeiros, do contra-torpedeiro Pará, o
Francisco Pedro Rodrigues da Silva, do contra-torpedeiro Piauhy

O 2° tenente Armando Figueira Trompowsky de Almeida, do
couraçado São Paulo

O contra-mestre de i a classe João Geraldo Pinheiro, do cruzador
Barroso, e o taifeiro Dante Bergamini do navio-escola Benjamin
Constant, a seu pedido.

— A tabella de registro de 10 a 31 de janeiro de 1913 E a
seguinte:

10, cruzador Rio Grande do Sul; 17, navio-escola Benjamin

Constant ; 18, vapor do guerra Carlos Gomes ; 19, cruzador Tira.

dantes ; 20, cruzador-torpedeiro Tymhira ; 21, navio-escola Primeiro

de Março; 22, cruzador-torpedeiro Tamoyo ; 23, vapor do guerra

Andrada ; 21, cruzador Bahia; 25, cruzador-torpedeiro Tupy ; 20,
cruzador Rio Grande do Sul ; 27, navio-escola Benjamin Constant ;

28, vapor de guerra Carlos Gomes ; 29, couzador Tiradentes ; 301 •
cruzador-torpedeiro Tymbira ; 31, navio-escola Primeiro de Março:

Nota: Quando, por qualquer motivo, o navio de registro não
possa fazei-o, deve ser communicado, com a maxima urgencia, ao
estado-maior, afim de ser providenciado.

Guerra
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•por lar daixala a chefia iates : ha	 t •P d isao e assumido a da sa
'sxaSia da m -ma diais:a); major Juli) CallaVarr0 de Negreiros Mallo,

do aos batalhão de ein:adorys, por ter de ia-miar-se a seu corpo; ca-
)	 .
lata ! ) Josa	 Carcaz, da arma de artilh:i. ia e o t s amaina Jaa-
sauim Francisca Duarte, da arma de infamara), por terem de seguir
para Pernambuco, elo serviso da Com missão da fortificação da 'lapa-
blica; l u amante incaliao Dr. Hermiaio Leal, par ter sido julgado
prompto para o serviço; :aa tonantes Raul Vieira da Mullo,da arma de
artilharia, por ter sido nommala para urna commissão e Mario da
Veiga Abreu, do Sia batalhão da caçadores, por ter sido classifi-
cado.

Foi mandado servir no 1° batalhão do artilhai ia o aspirante
a &naja' Francisco de l'aula Linhares.

— Foi Ir amitaido ao alumia° da EscsCa, de Guerra Eitardino
de Azevado Pinto gozar o pariodo da farias o carroute anuo no Es-
tado do Rio de Janeiro.

— Foi desligado do addido ao Dapartamenta da Guerra, afim
de recolh ar-se ao 3W' batalhão de caçadores, o 2° tenente :oão Eu-
phrasio Guia de Souza.

-- O Sr. ministro, por despacho de 11 do coarante, permittin
ao 2. t3ne,,w, non-H& Talles Pessoa, aluinno da Escola de Artilharia
e Encambaria, prestar exame vago do i s grupo da instrucção pra-
tica, (111,3 lhe Mita para completar o curso de artilharia.

__ O major Octavio Augusto Confiei°, do 16" grupo de arti-
lharia; foi chaligada da grande estado maior do Exarcito e acha-se em
transito, ata seguir a reAldir-S3au saci grupo.

— P lo Quartel General da 9a Região foram mandados por á
disposição do Sr. coroou! chefe do graudo estado maior do Exercito,
duranta	 experieucias dc telagraphia sem fio, 12 praças, duns cabos,
um inferior e cinco nitrares.	 •

C 1 er,;0; remetti	 tuna lattra da cambia de aa fie. ml Direcção Gera/.
dos Carreias da lIespanha.

•--A Diractaria Geral de Contabilidade do aliniatorio da Viaçãci
d a ti despacha nos procassaa de paasa ) da montepio de DD. Julia da.
Silva Duarte, Margerida Hoffmann Pereira da Silva, Emir da Silva
CJITLI, Maria de Almeida e Silva e Lindo/Ao Silva de Almeida.

—O Sr. ministro agradecem á Assaciação Coannereial de Santo?
participaaão de ter sido eleita a sua nova dirautoria.

--Foi autorizado o rias:astro do titulo de engenheiro passada
pela Escola Electro technica de Winterthur, na Suissa, ao Sr. 'len-
água Banthuld, conforme o mesmo solicitou.

--O Sr. ministro agradeceu ao director da Callagia Pedro II à
communicaaão de haver tomado posse e assumido o exereicio de seu
Cargo.

- Sa.tisfazando o podido da Conselho Municipal .dasta Capital, o
Dr. Josa Barbosa Gane:atives, ministro da Viação, autorizou a llapar-
tiaão ( l e Aguas e Obras Publicas a providenciar sio aantido de Ser
levada .a effaito a cobaraura da caixa de agua rala abastece a zona do
districa) de Santa Cruz.

-- Serviço para haja:
Superior da dia, capitão 'Maníaca' Joaquim Pereira Lobo.
A brianda estrategica dá as guardas do Palacio do Catiete,

Hospital Militar e Quartel General, serviço extraordinario, patim-
limas e os olliciaes para a ronda, d.; viaita e dia ao Quartel General da
Itagião.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Pessoa.
A brigada sonata :dá as guardas do Palacio Guanabara e Arsenal

de Marinha.
O as da artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 4".

-- O Sr. ministro approvou as instrucções que o inspector na-
dara' da Portos Rios e Cantai submattau A .sua aprariaaão, para a tis-
calização do porto de Santas, organizadas de accarda •cann o regula-
manto dessa repartição, e, bem assim, a pinada da Dr. Vieira
Borges para exercer n cargo da chefe da raferida fiscalizaaão.

-- O Sr. directa'. geral da Repartição de A guas e Obras Pu-
blicas levou ao conhecameato do Sr. :ministro que, consoante a
sua autorizaaão, foi inanaaarado a ã da •coerente nra oserViço do
abastecimento de agua á-povoai:são da Auchiota.

-- O Sr. inspector fadaral das Estradas caminuadenta ao Sr.
ministro que no dia 31 de dez ambro proxima passado foi en-
tragaa ao trafago proviaoria o traclio comprali andalo entra Porto
Espanara e Corraut s, na eatansão da 275 kalomatroa, da Estrada de
Fera.) de Rapara a Cortunati.

aNão lardeia ser attaudicloa, NiSÉ9 não haver sala revigorada
para eLe exwalcio a autorização‘coutida na lei orçainentaria do amuo
passad, " foi o despacha exarado paio Sr. iiannistro
r u am. cai que Clava Caatano da Silva sa;C :aina. e Jacynt/m
beice (os Santas paaan qua saia lavrado emiti :acta coneadaulo-Illes o
pralancsonanto cla Estrada d: Vem.) do Rio Gratida a &Luta Victoria
do Palmar.

Viação e Obras Publ

Estivava.m hantem no gabinete do Sr. ministra os Srs. se-

nador Ferraira Chaves, (limitados Joaquim Pires Fcrraara, Ro-
gerio do Miraada, Diogo Fortuna, Flores da Cunha e Christino

Cruz, contra-almirante baptista Franco, marechal Moraes Jardim,
goneracs Marcaras Porto e Ozorio de Paiva, coronel Eugenio Maller,

Enéas alarLins, Ferreira, Vianna Filho, Francisco Behring, Ser-

vulo Dourado, Zozimo Barroso, Cimentam) do Monte e Guimarães

Natal.

— Conferenciaram com o Sr. ministro os seguintes chefes

rapartiçõaa subordinadas ao sou ministerio: contra-almirante
Marques da Rocha, inspactoc geral da Navegação; Drs. Luiz vau

Erven, director da ropartiaão de, Aguas e Obras Publicas; Paulo de

Queiroz, inspector geral do "Ruminação, e Estanisláo Pamplona, di-

reatar geral dOS Talagraphos.

— A abertura das propastas apresentadas na coneuraencia
para as obras do porto de Jaraguá se offectuará no dia 22 do cor-
rente mez. Apresentaram propostas para esse serviço Schinz Si Com-
pany 'amacei, Lafayetto az Comp., John Jackson (Sua America) Limi-
ted, Euripedes Coelho de Magalltiles e Horacio Mario Maanda.

—Foi autorizada a franquia postal e telegraphira ao Sr. Oscar
Ferreira Alves, funecionario do M i nisterio da Agricultura, Industria e
Commercio.

—O Miuisterio da Viação communicou ao das Relações Exte-
Flores tar sido pravidenciado sobre a indemnização da ,carta regis-
trada solo n. 8, procedenta de Curtiria e destinada ate .cousul da no-
publica do IJruguay em Paranaguá,, havendo a Directoria Geral dos

--- O Sr. ministro indalarin o ralam:anal-ao da Antonio Luiz do
nosaria, ex.-;!inpriga n la da extiiwia commiss:la fiscal e administrativa
das obras da Pit ia do Rio de Jaaairo, pe lindo ser addido á actual ha-
spaatuaia Federal da Poro-, Ilias e Canaas.

oNsa) calmam a acquisiaão p ir não se prestar ao fim dast-
jado» fui o ilasoacao exarada paio Sr. ministro no requeri-
manta am cata o Elg.le.1 da Souza prapaa, vender ao . Go-
verna o pre.lio n. 11 li travassa da Sa, mu S. Paulo, para nelle ser
installa . la a administração dos Correios dessa Estado.

- - O Sr. minisOa) declarou ao inspector de Obras Contra as
Searas haver appravarla a minuta da contracto entre a rapai tição
a seu cargo e Joss" da Cunha Filho .para a c.oáii;trucção do açude Rau-
citaria, no municiai() de Joazaira, Estado da Balda.

--- ()Requeira ao Ministaricada Fazenda, a quem cabe apurar o
tempo para os eflaitos da apos plityloria» foi o despacho lançado pilo
Sr. ministro no requerimento em q.)e o bacharel Fernando G. Gon-
çalves, archivista da Repartição T'eloral da Fiscalização das Estradas
de Ferra, solicita contagem no temoa.

-- Hc'ciizou-sa Imitam, com apresença do Dr.Pedro da Toledo,
ministra da Agricultura; rapreaentanta do Dr. Barbosa. Gonçalo"
ministra da Viação ; Dr. Escanaláo Pamplana, director geral . dos
Tclegraohos; engenheiros da mesma repartirão o representantes da
imprausa, a inauguração do navo quadro quadruplo Baudot para o

serviço telagraphico entre esta 'Capital . e S. Paulo.
Represantou o Dr. DarbosaaGonçalves o iam •ornolal do .gabinow

coroned Povoas Junior.
A ligação do apparelho S'oi feita pelo Dr. 'Pedro do Toledo, mi-

nistro ala Agricultura., a torosita do Dr. Estanisláo •Parnpanna, sondo
troeadoroarlos -telég,rammas com o'Sr. presidente do 'Estado do &tal
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Paulo, bem corno com o chefe do districto telegraphico naquelle

- POrant designados na Repartição Geral dos Telegra.phos:
O pra;lemite regional habilitado José Augusto BitteOcourt, para

servir como diarista da estação de Uberaba;
Cosm. Magalhães, para servir como diarista da estação radio-

telegraphica de S. Thome
Diamantino Vieira, para igual cargo no trecho do Rio Douro a

Ponta Negra, districto do Rio de Janeiro
Joaquim José da Silva, para identico logar no trecho de Nicthe-

joy á Rio Douro, no MOURO distrieto.

- Foi dispensado Entropio Amorim, do logar do diarista da
estação telegraphica da Bahia, por ser o responsavelt.pela omissão de
tinia palavra do texto do telegrannua n. 1.139 de 8 de outubro
ultimo, do Santos pára Saneamento, em Recife.

.~ Pela repartição foi passado attestado de habilitações pra-
ticas de telcgraphia a Euelydes Pereira da Conceição.

• Foi elogiado pelo Sr. director geral o inspector de 2 1 classe
em commissão, Antonio Sampaio, pela sua intelligencia, força de
ontade e tinida comprehensão de seus deveres no desempenho de
aiixiliar do engenheiro-chefe encarregado da inspecção da linha tronco
entre Recife e Pará, Agenor Augusto de Miranda.

-- A lnspectoria de Obras Contra as Seccas poz em concur-
rencia publica, pela importancia. de 114:703S173, a construcção do
açude Serra dos Cavallos, no municipio de Caruará do Estado de
Pernatubuc,o.

Esse reservatorio tem grande importancia por ser destinado ao
abastecimento dagua.-cujo projecto já está concluido- da chiado de
Caruarú, que possue unia população de cerca de 20.000 almas o
ástã situado no centro da região arida de Pernambuco.

As propostas serão acceitas na Secretaria Gerai aqui, ou no es-
criptorio da ia divisão da 3° secção em Caruarú, Pernambuco, até 12
de fevereiro vindouro.

-- A Inspectoria de Obras Contra as Seccas enviou á sua l a se-
cção, com sede em Fortaleza, os seguintes projectos e orçamentos já
approvados pelo Sr. ministro:

Na importancia de 19:7405607, para a construcção do açude
particular Ameixeira, no muricipio de Quixada, propriedade de João
13aptista de Queiroz; e, na importancia de 49:911$080,para a constru-
cção do açude lambem particular Felicidade, no municipio de Riacho
Sangue, propriedade de Casirniro Nogueira de Queiroz Granja, ambos
no Estado do Ceará.

Agricultura, Industda e Commercid

. Estiveram hontem no gabinete do Se. ministro os Srs. deputado
Fleury Curado,Alberto Ilenrique, Dr. Souza Brito, senador Sá Freire,
D. Julia Lopes de Almeida, João Braga de Araujo e Dr. Domingos
Jaguaribe.

- O Sr. director do Serviço de Povoamento informou ao Sr.
Ministro que durante a primeira quinzena do corrente mez entraram
pelo porto do Rio de Janeiro 5.024 itmnigrantes de differentes nacio-
nalidades e procedencias, transportados em 28 vapores.

- Em resposta a uni officio do presidente da Camara Legisla-
tiva do Estado do Pianhy consultando ao Sr. ministro si havia incom-
patibilidade entre o exercido do mandato de deputado e o cargo do
inspector agriebla federal, respondeu S. Ex. áquelle presidento ne-
DImma incompatibilidade haver, sendo apenas necessário que o func..'
éionario, antes de exercer O mandató legislativo, solicite a compe-
tente licença ao ministerio, consoante a disposição do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911.

- O director geral de Agricultura communicdu ao director do
Povoamento 1,:e5Ver o nqsso consul em Gibraltar participado ao minis-
terio o embarque naquelle porto europeu, pelo vapor francez Aqui-
tee, com destino a Santos e esta eapital, de 1.080 immigrantes.

- Ao Dr.Pedro de Toledo foi dirigido pelo director do Institu-

to Commercial o seguinte officio
«Em nome do Instituto Commercial do Rio de Janeiro tenho a

honra de communicar a V. Ex. que foi eleito pre,sidánte lionorario
o mesmo instituto, em attenção aos serviços prestados por V. Ex.

ão instituto e á instrucção commercial do nosso paiz, auxiliando e irn-
iSulsionando as escolas de commercio que iniciam sua utiliSsida
existencia em differentes Estado da União.

- A contar de hoje e'pelo'espaço de 20 dias, acha-se aberta
secretaria da Escola Superior de AgriCulturá é Medicina Veteri-.

naria a inseripção para os candidatos aos concursos para preenchi"
mento do; ca'rgos de lentes, substitutos e profossores das cadeiras de
aulas cujas ma terias fazem pat'te. do meses fundamentaes, ri tu
aos espe,ciacs de engenheiros agronomos e medidos vatetioarios.

Estabelecimentos de instruceão

Collegio Militar realizam-se amanhã, 18 cro corrente, oég
seguintes exames

20 anno - Geographia - Alumnos ns. 39, 151;, 100, 323, 334,
444, sas (ultima chamada).

40 anuo - Algobra - Alumnos ns. 236, 241, 200, 300, 482, 486,
537, 510, 807, 810 e 843.

Estrada de Ferro

O Sr. rtt, . Paulo de Frontin, director da Estrada, recebeu os se-
guintes telegrammas:

Da Estiva:
«Devido a chuvas torrencias, a linha tem soffrido muito devido ati

aterro, principalmente no ponto baixo sete lastramento de pedra, tor-

nando-se perigoso.

Peço a suppressão provisoria do C AioCA 2, devendo ser o ser-

viço de carga feito pelo MA1eMA 2. (a)-Castro Barbosa Junior.*

-Da mesma procedencia:
«Devido ás continuas chuvas, fugiu o aterro do kilornetro 137,

descarrillando toda locomotiva n. 204. Por C."4S3 motivo o trem A 1,
A 3 e A 2 acham-se retidos respectivatnento em Paty, Avellar e An-

drade Costa. Espero fazer a baldeação A 3 com A 2. Respeitosas mu..
dações. (a)-Castro Barbosa Junior.»

De Caethé:
«Linha, kilometro Glt impedida até 2 horas da tarde, devido

queda de barreiras.»

- A renda da estação Maritima, no dia 11 do corrente, foi á0
25:5165900.

- A renda da estação de S. Diogo, no dia 13 do corrente, foi
de 3:405$900.

-O movimento de mercadorias na estação de S. Dlogo, no dia
15 do corrente, foi o seguinte:

Importação:
. Mercadorias, 5.020 volumes com o peso de 249.526 kilogrammas;

encommendas, 1.611 volumes com o peso de 37.939 kilogratuntas;
total 6.667 volumes com o peso de 187.265 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 6.741 volumes com o poso de 591.307 kilogrammasr

materiaes, 5.991 volumos com o peso de 227.498 kilogrammas; carnes
verdes, 1.097 volumes com o peso do 107.575 kilogrammas; encom--
mendas, 6.914 volumes com o peso de 27.997 ‘kilogrammas ; totai,
60.743 volumes com o peso de 954.407 kilogrammas.

- O movimento do mercadorias na estação Maritima, no diá I
15 do corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 244 carros com 1.697.283 kilogrammas de mer-
cadorias; quatro com 45.003 ksilogrammas de carvão de particulares
e 99 COmi 880.600 kilogrammas de carvão da estrada.

importação:
Mercadorias 27.590 volumes com 1.318.650 kilogrammas; mor..

cadorias da estrada, 643 volumes com 234.591, kilogrammas; carvão
de particulares 235.000 kilogratninas e carrão . da estrada, 741.200
kilogrammas. Total 2.529.441 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.104 volumes com 261.223 kilogrammas,,

mineiro, 370.000 kilogranunas ; milho, 40 saccos com 2.412 kilo-
grammas; feijão, 157 saccos com 9.100 kiiograminas; café 20 carros,
com 1.598 saccos cole 97.110 kilogrammas. Total, 739.903 kilograrn-
mas.

Movimento do café:
Saccos existentes, 8.574 com 518.728 kilogrammas ; saccas de-

carregadas, 0.224 com 376.552 kilogrammas ; retirados 8.352 cota
505.296 kilOgrainma,s; ficaram 6.440 cOm 389.981 kilogrammas.

-- O movimento de gad.2 no dia 12 foi o seguinte:
Matadouro, recebidas 512 rezes, abatidas 508 rezes ; Cruzeirto,

embarcadas 192 rezes; a embarcar (trafego mutuo) 328 rezes ; Bem-
fica, embarcadas 320, rezes; a embarcar até o dia 18, id rezes; Sitio, •
a embarcar até o dia 18, 691 rezps.
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Foram servis:
Em Ervbank, o praticante Ephraim do Alenolda; em Juiz de Fórit,

O praticante José Maria Mb iro; em Mathdts Barbosa, o eia:rente
José Xa.vier L•iLo; em Entre Ri is, o pra tica;:to Ca otatio Marnos So-
brinho; em flaseaditra, a praia(' inte (lido Idecir sa ii i i) .;; em 1; alei
rd/mito, o praticante Affonso Miranda e em Esperatia, o praticante
Achilles Castro Loite.

Prefeitura

Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes
agentes I II 1`; distrirlo: abaixo moncionalos:
11:3 S. Jos,'; — A Silva 1 Oliv-ira, Silva & Pierrota e Antonio Pi-

nheiro IMarte, doi 1011$ a cada um, por ven lorim leito desnatado
sem a devida doei:irai:2o nos sons negdeios, ás ruas Evaristo da Veiga
n. 83 o Midoricordia ti. t ti

E.:igon— A Silvido T n !ix -!ira Condas, de 100$, por estar fazendo
obras sim licmça na travessa Mv :parida ti. 51.

Do loba:ama—• Miria Dantas dos Santo, do 100$, por estar c.)n-
str it i l jto uma beirada do telhas no alinhamento da rua Dr. Manoel
Viciorino n. 131.

A It oningos Donato do Souza, de 10 )5, por estar fazendo obras
no probo 11. r.)7 d i rua Moreira.

Soro vistoriados s eng.:udu : h :os municipaes, 'nojo ao mo»
dia, os pro,,lies tis. 78 da rua do llosnicio, do Dr• Alberto do Far;a)
9n da roa Dr. Assis: Carneiro, de José Sebastião de Souza; á 1 hora
da tardo, o .I) : n. ti la rua do Rosario, do Maria Gonralved Guima-
rães, e ás 2 horas, o de n. 05 da rua dos Ourives, de Vietoria do All-
drad.; P. !tostas; e no (lia 21, ao m3io dia, o de n. 255 da rua Dr.
Carmo Notto, cl Intim» Joaquim dos Santos.

Na Sult-diretoria de Policia Administrativa Municipal, foram ris,-
gistradas	 g uias das diversas importancias arrecadadas e Coo Iludas

Sub-directoria de Rondas pci s agentes das ciistrietos abaixo, no
total de 1:075S7ã0, sendo

Itthauma, 212$ do enterramentos
l‘leyer,	 i hen e 100$ de multas
nuca, 1005 idem;
Engonho Velha, 70$ idem e 9$500 de leilão;
Ja tar,'!pagná, 595 de enterramedt.is;
Campo Cirando, 10$ de impos:o;
Guaratiba, 37$ de onterramentos;
Santa Cruz, :12$ idem;
Santa Rita, 50$ 113 :imitas:
Sacramento, 20$ idem e 5:3 de leilões;
Garoa, 12$250 ito impostos;
Sant'Anna, 20S idem e .3.05 do multas;
Espirito Santo, 20$ idem, 195$ de impostos e 7$ da matricula

de cães.

-- Foram transrerielos os guardas municipaes Severiano da
Silva SatinN, do 21 . lis truta (Jacarépagitá) para o 8" (Lagóa); Ber-
nardo do Olivoi ra llatia, do 17" (Engenho Novo) para o 11" (Gambõl);
Joaquim Poreira Valuan ), interino, do 20° (lrajá) para o 10" (lu-
nhaútna) e Luiz Sardinha dos Santos, deste para aquello districto.

-- Na Directoria Gera l de Obras e Viação Municipal está,
aberta concurcencia. qui será encerrada ás 2 horas da tarde de 1
25 do corrento, para o calçamento a parallelepipedits sobre base de 1
macadam, da rua Garibaldi, trecho entre as ruas Pinto Guedes e j
Gratidão.

;
-- Na 1'n : ft : aura Municipal pagam-se hoje as folhas de yen-

cimentos do inez 111)(19, dos adjuntos de 3.` classe, coadjuvantes do
ensino e expediente dos cursos nocturnos.

Tristão Alves Camara, terreno á mesma rua por 7:400000
Dr. Licinio Athanasio Caridoso, prelo á rua Real Grandeza

n. 101, par 00:000S000
Joaívtdd Soabra Ramal», terreno á rua Dr. Figueiredo Maga-t•

lhãds, por 10:0.tosom
IS Atd.oni,) do Silva Coube, preJio á rua Moilina n. 12, pt:t

» ;	 •
D. Ilerminia de Souza S:11111):110, prodios ns. 34 a 42, por

231:0303(mo.

Requerimentos despachaddá

Polo Sr. in i nistr•d )la. M
1,. ( • :, ) :r, 1 (;,,m;).____1;,.,.11!1:(..() a divida di 1:805$450.

:elia biza.	 :riceiril;:1--Reconlieço a (lis ida.
A. Campos Cogn.-113m.

)
J•li.)9 José do E:piri,o Soutbo---1°oea-so o expoliente.
D. E l oion I.; • :s C );:ln	 It	 !ri :, n 1'S-1).•firi

PrdpI p . qa de Amorini—lloschula- •ze o contracto.
Juvenal Noiiiteira--11) s forilo a iastit das in; ,retações.
l'ossid.)ilio Sal] 's e Heitor II. do Sonza—Permiiito.

—Polo Sr. ministro da Via ão:
Mtrio 11.isa Ribeir o d3 Vasconcellos.—Certinque-sc o quo

Fertia:alsa Citm is G )11): :ilves da Silva.—Selle os do-
com • ;tos mio juntou ao s OU III nicriminto.

ci dali) do	 Fonseea.—Subnietita-se a inspecção de sanai)
desta Capital Foil ;mal.

Amadei, de Araujo Liyes.—Comparina na l a senão da Direct)ria
Geral de Viitc;i0.

Leona de A. Passittlier.—Deferido.
João G, do Cout9.-1(1 : in einaitto á multa.
A utonie Alvos M. Card:ido.—Itiscrera-se por 1:4í0$00J.
Carolina V. !lois. —11)(4)1'm:ido.
Luiz A. Pires e Gálvão P. Aroias.—.Attenilidos.
Joaquim D. Murlinho.— Es.onere-se do ace n do com as infor-c

Tra¡-1,:alter J. Ferreira: Maria D. de Oliveira, Eva C. Mello e Ger-
ti odes C. de Lacirda.—Traitslira-s3.

Amoldo	 João A. de Castro, Maria N. Braga o Coinpa.-
nlaia	 A. do Rio de Ja.noiro.—Satisfnain as exigenrias.

Altaaio	 Ped reira e Anua de J. Gomas Pedreira (collectas).—
1doin iilam.

Mora, Allt01.1 .10 eira.ndu & Sobrinho, Dai:Aso :1 Pullon
Gomo., J. J. Jammol, Bousas & Pereira, Felisberto C. Lapurt, Maria
A. .fttarte Bandoira.—Dekridos.

Freitas Dantas & Comp., álatiotil M. Ferreira, dl alnp., Fran-
cisco V. da Silva e Anua Ginues.--M-s3 bai),a.

Lniz Abuso e Campello &	 Proceilit-se nos i.ermos das In-
formaçõos.

Alh orto l\Litta, Elyseu A. Gomes e outros e Orollno & Comp.—
Ind oIemiitoi

José V. Rodrigues, Antonio R. de Freitas, Caetano Il. Martius,
Esteres & Irmãos, Jorendas Alves e Luiz dos Santos Aguiar.— De-
feridos.

João fleynaldo Continho i.CE Comp. e Ramon Paz.— Idem nos ter-
mos das informações.

Antonio 11(),Irignos e Manuel da Costa Faria.—Sim.
José Machado. —Indeferi:1o.
Antonio It. Gonçalves Rocirignos, Paltrino & Regadas, Alvaro X:

Pereira., A. A Car-lo:o & Comp., Mondes & Gorriitt, Francisco A.
Rodrigo is, João It. Moita, Dr. Julio B. Ottoni e Francisco AI. da
Silva.—Satisfaçain as exigencias.

'solina A. de Campos Mace lo, Lucho N. do Magalhães e outros,
Alvaro N. do Carvalho, Adelaide C. Taylor da Costa e Augusto de S.
Madithil.—Process3-so a quitação da tra.nsierencia dos proilios sem
projuizo do direito da Municina lAilaile do doannio directo dos tor-
rehos.

— Transferencias de doininio util
Major Luiz de Andrado.• Deferido, obrigaralo-se o comprador ti

P . sem mios algum para a àIanicipalidal, o novo alinha-.
mento da rua n 1 , , Areal, ciuàn,10 Ovo d3 re.toustruir.

Manool D. l'init : iro e in.I .Hr Luiz de Audi'iulo.—D,'beridns, obri-
gamid-se a te.piitsti : o novo iiiiiiliaimento da rua, guando tive: eu do
recovitrun'.

Gimpanhi, C. Viraldi e Manoel Caa •lho o e sua
t	 infarmacJiJs.

Mio orto Ci id, ãl.11,1;4	 &	 Adolpito Freire iSz

Comp., Comp iddlia Predial. Mu» 11. Ril),;1',1 FOITArit, Joanna tle
P. licita:o 011:1'0,,,, Ia()	 G. L	 do
Morm-‘,s, Emilia S. Callet (h Faria, ihrilardino L machado Guiai>,
l'aes e almirante Antolkio F. Vellio.—I)eferidus.	 •.

-- Serão examinados hoje na Prefeitura, á 4 1/2 hora da
tarde, para conduelorcs de antomoveis os seguintes Srs. Edgaril de

[(uniu/ido Mondes d3 Mello, Joaquim da silva acts-
tino .1unior, Alberto Ferreira Leito, Antenor Duarte Vaz, José Macio, 1
F o rnando VilFo, Justino da Fonseca, Onofre Gallard e Domingos )
Lima.

torma supplemintar — Antonio Marques Pereira, Edgar)" Pillar, j
MariannO '[ar ires Fillio, Raybando Alfredo. Elias Antonio da Silva,
Marcellitio Minei da Silva., Mariano do Nascimento, Christino
Costa, João Moreira, Emitiu Ilern iique e Manoel de Jesus Alves.

Adquiriram immoveis 	

CandIdo Porciuncula, pre-lio á rua 'Benjamin Constant n. 108,
por 7 :5'it):;0)`0 ;

ÕrLat, predio á rua S. Luiz Gonzaga tis. 350 e 3:52, por

Bozamat, predio á rua Banca Velha n. 218 por

Silveira de Souza, terreno á. rua General Canabarro
por 10:0005000;
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—Cartas de, aforamento:
Tudo da C. Brazil.—Deferido, noa tormoS da informação.
Frandsco José de Moraes, Corqueit'à &Ferreira, Ah-aro J. rio;-

arigues, Romigio de S. Vargas (5), rosé de P. Vina p;re, Joá do
rteitas Bastos, Dr. Camillo de 8. Leite Fonseca, Albino P. Co..,hio

Dr. Antonio 5. de Alvarenga, Companhia Predial, Alvaro J.
dos Bei Juniar, Antonio J. de Oliveira Cunha, Henrique Tocci e Ma-
noel C. Bzdtha2.ar .—Deferidos.

Arthur Bernardo.—Certifique-se cio accôrdo com a informação.
Companhia F, C. de Villa, Iabel.—Prove que lhe pertence actual-

mente o dominio util do terreno a que se refere.
Dr. Ernesto de Otero.—Pruve que o documento junto se refere

ao termo de que trata a petição.
Amalia Corrèa T. Monta —Legalize a posse.
Carlos M. da Motta.—.-Daclare a rua em que fica situado o predia

e prove o que allega com documento habil.
•	 Seraphim do l. Araujo.—A licença para alienação deve ser re-

querida poai vendedor.
Ilemigio de S. \ , argas e Eduardo P. Guinle.—Compareçam para

explicac;CRS.
João L. Modesto Leal.—Prove a posse.
Domingos Lopes Teixeira. — Apresente intimação da Directo-

ria de Sande Publica para que possa resolver sobre o pedido da li-
CCIUZZI.

João Desiderati.—Conceda-se a licnça.
Antonio Simões.—Conceda-se a licença nas mesmas condições das

antecedentes, SCill mencionar nomes, pois se truta de rua particular
de avenida.

Domingos Rodrigues Barros e Alexandre Ferreira Bastos.—Sim,
mediante recibo.

Francisco de Moura Freitas.—Certifique-se.
Antonio Affonso Cardoso.—Certifique-se.
Joaquim Murtinho Pereira.—Deferiao.
Antonio Cid Loureiro & Comp.—Fletirem a terra dos passeios e

voltem, pois só &pois será feita a medição.
N. F. Ceballos.—Passe-se guia de licença.
Julieta da Cunha Bastos.--Satisfaça s exigencias da fiscalizarlo

da electricidade.
Araujo & Neves.—Satisfaçam as exigencias.
Albino Coelho Sabino, Semifinal Gonçalves, Manoel Fernanda;

Pereira, Joaquim Pereira, Silva Moreira & Comp., Costa Pouca
& Comp., Rezando & Martins e Sociedade Garantia da Amazonia.—
Deferidos.

Manoel de Souza Barros. 	 Deferido, nos termos da infor-
mação.

Domingos Louro, The Rio de Janeiro Tramsvay Light and Posvor
Company Limited (petição n. 538), José Ma.rtins, Frutuoso Gonaal-

Carvalhiaho & Irmão, Eduardo Ronflet, Antonio Alves Peraira,
Gabizo, Dr. Jeronymo Teixeira do Alencar Unia, Maria Jorge Chal-
fim, Manoel Lopes Ferreira, Dr. A. A. Azavedo Scidré, Leopoldo Mar-
tins da Cunha, Luiz Horta, Raynaldo Monielmlli, Alvaro Bandeira da
Silaa, Alberto Reis Pessoa, Francisco Mendonça, João de aloraes„Tosa
Salvador Filho, Manoel Rodrigues, José (1-13 Freitas Silva e Amaldino
Pedro Alves.—Compareçam.

Narciso Generino, Alvaro Alves narina, João Cdelho, Companhia
F. de T. Bom Pastor, F. M. Duque Estrada Mayer Meirellas, Antonio
A. de Souza Dias, A. dos Reis Quartim, Oscar do A. Gama, J. Vi-
ctorino Pareto Junior, Antonio Vieira Rodrigues, J. Moreira da Silva,
Companhia C. Brahma (n. 814), Leopoldhaa, Mareira de Souza, Joa-
Olm Caldeira da. Fonseca, Faustino J. da Costa e M. de Azevedo

Moreira. — Compareçam para explicações.
Reginaldo Gomes da Silva.— Rectifique-se, de accôrdo com a

informação.
Benedicto Caldeira. — Mantenho o despacho da circumacripçao.
Mauricio Alitehoul.— Indeferido, á vista da informação.
Alvaro Carneiro do Barros. — Bectinuo-se, do accórdo com a

informação.
Domingos Ferreira Canado. — Apreseritte planta, do accôrdo

coma lei.
Primeira circumscripção — Dr. Raul Veiga, Agnes C. L. Ham-

setzer e Dr. Raymundo de Castro Mala. — Satisfaçam as exig,encias.
Santa Casa de Misericerdia e Thereza de S. F. Monteiro. —

Passem-se guias.
Dr. Amaro F. das N. Armond. — Compareça nesta circum-

seripção.
Companhia F. T. Corcovado. — Pôde habitar.
Dr. C. Francisco de Almeida. — Pague a prorogação.
L. A. Bugain.— Compareça nesta circumscripção.
Companhia T. Corcovado. — Satisfaça por completo as exigen-

cias.
J. J. da Silva P. Lima.— Compareça para explicaçõas.
Almirante Arthur Indio do Brazil.—Declare a arca do logradouro

pubilco que vae abrir para montar o andaime e faça assignar
plantas por construtor licenciado.

Dr. Emygdio A. Victorio da Costa e José Silveira do Souto.—
' Passem-se guias.

Rosa A. Ferreira.—Compareça de iovo,

Jayme M. Rachar e J. M. do Almeida Sanipaio.--Corripareçam'.' -
Antonio F. Marques.—Apresente projecto de accórdo com a lei.

circumscripeão — José
José Marques da Silva.—Declare o prazo de que necessita.
Mariano J. da C. 3Iendes e Vim & Zambelio.—Pódein habitar;
Manoel F. 	 Silva .—Satisfaça as duvidas,
Carolina II, D. Poraira.—Mantenho o despacho antenior.
Casseiniro Costa.—Apoesento a licença e o projecto approvado

nesfas circumsaripçaa.
Pane C. Loureiro e Lueas,Proença.—Passem-se guias.
tialvão P. Areias. —Colloque as placas de numeração e faça o

José Lopes Martins o Hilton L. da Fonseca.—Pódom habitar.'
3Ianoal F. liare,aaaa—Dasse-se guia.
1'. Mario Papalo, Jea( j uim Alvos Ferreira, Maria Sobral Porei ra,

Pas,as & OLero, J. Carneiro Sz Irmao, Abado Chacareiro e Antonio
P. Corrêaa-Satfacam	 exigoncias.

Pedi-o Ferreira de Faria.—Diga como fecha o terreno.
Sab-Direetoria
João F. Cavalcanti.—De accôrdo com a lei orçamentaria em vi-

ror não ha unis noc.,*idade de cópia da carta cadastral para Os pe-
didos de consrucção do prodios. Os emolumentos serão cobrados coai
O pnlilo de constrm s ,:ão quanto ao alinhamento.

Manoel M. de C trvallio Alvim, Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp.,
Jononnn P. de Oliveira e Paulo F. Fritz.—Compareçam para expli-
cae rias •

Manoel Antonio da Casta.—Indeferido.
Alice de Si. Freire Toi . res.-0 interessado jante escriptura pua

blica
I s altina de Magalhães Vieira.—Deferido.
Ermolimia Ilodrignes da Silva Soares.—Restitua-se mediante re-

cibo.
America Martinez Garcia, Julia Rosa Pitta e Sylvio Corri ...a de

Brito.—Sim, mediante recibo.
Augusto Cruz.— Rolava a multa, pagando O requerente as
i s.
Antonjo Gualla:rto Nabor do Rego e outros.—Deferido de accôrdo

com a informação.
Paulo Francisco Paes e The Rio de Janeiro Tramsvay Light and

Posvor Company :dmited.—Deferidos.
Evaristo de Moraes.—Certifique-se.
Lauriano S. M. Souto,—Satisfaça a exigencia.
Luiz Pereira de Souza .—Pague o imposto de expediente.
Victor Couto.—Satisfaça a exigencia.

Licenças

Pelo Sr. ministro ela Viação

Da tres luzes ao telegraphista da Repartição Geral dos Tolo-
graphos João Alentara da Cunha, em prorogação, para tratamento
da sande;

De um armo, de aceórdo cem o decreto legislativo n. 2.705,
embala para tratamento do sauda, ao 20 ornejai da Directoria Geral
(103 Correios Joaquim kle Macedo Costa.

Pela Directoria Geral dos Telographos:
De 90 dias, a partir do 20 de deaembro ultimo, com 23 da diaria,

ao diarista Paulo DolllillgUe3 de Castro e de 60 dias, com 2/3 da diaria,
ao diarista Joviniano Marques de Souza.

Movimento dos hospitaeá

O movimento do Hospital da Santa Casa 'da Misericordia, dos
Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhota das Dores,em Cascadura, foi,
ho dia 8 de janeirb do 1913, o seguinte:

Nacionsas	 Estrangs.

Existiam 	  1.026 729 1.7-5
,
Entraram 	 41 28 69
Sahiram 	 31 11 42
Falleceram 	 7 4 11
Existem 	 1.029 741 1.770

O movimento da sala do banco e dos constiltorios publicos foi, no
wiesspo dia, do 809 consulta-ates, para 03 quaeg se. aviaram 925
receitas.

Fizeram-se 58 extracções dg dentes e 137 pequenas operações.

-- O movimento do Hospital da Sante, Casa de Misericoçdia,
dos ilaspioioa de Nosa Soalhara da Sande, do 3. João Baptista; da
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.ipproa:iniações

N.assa Senhora do Soecorro e de Nossa Sonhara das Dores, em Casca-
dura, ft-i no dia 9 de janeiro de 1913, o seguinte:

Existiam 	
Eutraram 	
Sahiram 	
Falha eram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico foi, lio
masmo dia, da 701 consultantes, para os quaes se aviaram 890
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 111 pequenas operações.

- O movimento do Hospital da Santa Casa da alisaricordia
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Saúde, de S. João Baptista, do
Nossa S nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das Dores em Casca-
dura, oi no dia -10 do corrente, o seguinte:

Nacionaea Estrangs. Total

Existiam 	

	

Entraram 	
Subiram 	
Falleceram
Existem 	

O ovimanto da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
inesm dia, de 955 consultantas, para os quaes se aviaram 1.0-15 re-
ceitas.

.eram-se tios extracções do dentes, duas obturações e 1S8
pequei as operações.

O movimento do Hospital da Santa Casa da alisericoedia,
dos Ilo .picias de Nossa Senhora da Saúde, de S. João IlaPtiaa, de
Nossa .anhora do Soccorro e ila, Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, ui no dia 11 do corrente o seguinte:

Nacionaes 17. , • r .ngs. Total

Existiam 	  1.017 750
Etanmun 	 40 23

Subiram 	 40 13
Falleceram 	 4 5
Existem 	 1.013 757

O lovimento da sala do banco e dos consultorios • publicos foi, no
mesmo dia, do 425 consultautes, para os quaes se aviaram 118 re-
ceitas.

Fe. ratu-se 23 extracções do dentes.

bituario

- Sepultaram-se no dia 11 de janeiro de 1913 41 pessoas,sando:
Na ,ionaes 34 e estrangeiros '7, total 41; do sexo masculino 2.1

e do se 'o feminino 17, total 41; maiores de 12 turnos 20 e menores
de 12 mos 21, total 41; e indigentes 10.

Sepultaram-se no dia 12 do janeiro do 1913 11 pessoas,sendo:
Na hataas 31 e estrangeiras 7, total 41; do sexo masculino 20 o

so sex feminino 21, total 41; maiores de 12 annos 26 è menores de 12
atuais, 5, total 4a; e indigentes 11. -

Sepultaram-se no dia 13 do janeiro de 1913 50 pessoas, sendo:
Na mimes 42 e estrangeiras 8, total 50;do sexo masculino 26 e do

sexo fe tiniu 21, total 50; maiores do 12 annos 30 e menores de 12
atines 'O, total 05 e indigentes 17.

alas do Correio

Janeiro de 1913

o inteariar ata ás 81/2, ditas com porte duplo e para o exterior até áfi,
o horas.

Pela Luisiana, para Santos e Buenos Ayros, recebendo impreSsos,
até 11 horas da manhã, cartas para o interior até às 11 1/2, dita,:
com parto duplo e para o exterior até ás 12 o objectos para règisti'àr
até ás 11 horas.	 1'

Pel.) Siamesc Princc, para Santos e Buenos Aires, reeeliendá'
imprOSSOS ata ás 7 horas da manhã, cartas para o interiOr asté- ág.	 .
7 1;2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Pia má/, para Victoria, Ilhéos, Fámia e Aracajú, recebon4
i mpress )s até ás 9 horas da manhã, cartas para o ititerior até às
O 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas. „

Polo Espagne, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior ata ás 5 1/2 ditas,
com porte duplo e para o exterior até ás 6 horas.

Amanhã:
Polo Orion, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos at

ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 da tarde.;
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã.

Pela Balda, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos ata ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 6,:s
8 12, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até áa
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Ildintra, para Santos e mais portos do sul, recebend0
impress e; ata ás 8 liaras da manhã, cartas para o interior até á,
8 1-?', dita; com perto duplo ata ás O e objectos para registrar áté a;À
6 horas tia tarde de hoje.

Nota-Vales postaos para o interior e exterior, nos dias titeiS,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommandas para o exterior nos MCSMOS
(lias, (las 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a véspera.
partida dos paquetes, o entrega tombem nos mesmos dias, das 10 da*-
manhã ás 2 da tarda.

Loterias
••,,

Realizou-se ',ontem sob a presidencia do Sr. Manoel CoStne
Pinto, fiAeal do Governo, a extracção da 51 loteria da gapit'ar
Vedora], plano n. 249, sendo premiados os Segmintes nuMeros : 	 •

Prendas de 20:000$000 a 1:0005000
	22.738 	 20:0003000

	

6.104 	 	 2:000S000

	

15.321 	 	 1:5005000

	

27.8 	 	 1:2005000

	

7.601 	 	 1:004000"

N.cionaos	 Estranas. Total

1.029 711 1.770
52 21 73
30 10 45

6 3 9
1.015 74a. 1.789

1.015 744 1.789
52 26 78
41 19 63

O 1 7
1.017 750 1.797

1.707
65

53
9

1.800

Sexta-leira 17
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22.737 e 22.719
6.401 e 6.493

15.320 e 15.322

-	 2o05oció

d2osO00.

Dezenas
Ilo, :
Pai, Carolina, parao Rio da Prata, recebendo impressos eté ás

11 hora da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e objectos para
registr; r até ás 10 horas.

Pel Ilatiba, para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul 7 rece-
bendo i opressos até á 12 horas da Manhã, cartas para o interior até
12-1/2, ditas com parte duplo até á 1 e objectos para registrar -
até; ás 1 horas da manhã.

• Pol Saturno, para Santos e mais portos do Sul até laloutevidéo,
r9eelion o hupressos até ás	 Uras -da -mania, cartas-para.,

	

22.731 a 22.740 	 	 308a00,,

	

6.401 a 6.500 	 	 0800,1

	

15.321 a 15.330 	 ..:	 10000

42500Ci
05000r;

.,	 85000'

Todos os imo:leras .tern1Mades fina 38 toem 8$ e 05 ternaPlad
•eu; .8 èteeiii 45.-exéëptuSuclo-se sós teruainados -.mi

,Centenas

22.70! a 22.800 	
.6.401 a 6.500... 	

15.301 a 15.490
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ourvgis

lur5assá 	
S. L. Maranhão 	
S. B. Maranhão 	
For aleza 	
F. Noronha, 	
The •ezina 	
Qui:eramobina 	

13. co Corda 	
Iguatú 	
Parihyba 	
Cair pina Grande 	
Goy uma 	
Nazi reth 	
Jabcatão 	

Pesrueira 	
Pão de Assucar 	
Araeajn 	
S. reato das Lages
Otidina 	
Caolité 	
Ilhéos 	
Cuy	 . 	
Goy tz 	
S. Luiz de Caceres
Montes Claros
Theaphilo Ottoni 	
Cor& mbá 	
Bibe rão Preto 	 	 ........
Lavras 	

	

mbiiiho 	
Pala yra 	
Cata )o-
Juiz	 Fóra 	
Caxanbú 	
Frib ligo 	
S. Nulo dos Agudos.. 	
Maca há 	
Vassouras 	
Reze ule	 .	 	 ... •
Pinhárn	 . 	
Passi. Quatro., 	
Mein es. 	
Petropolis
Piracicaba 	
Capital (ílio) 	
Calor buis
.'1'4ubiaté 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guar untava 	
Curitiba 	
Para iaguá 	
Bluminau 	
Caio raiO 	
13rust ne 	
Florit nopolis 	
S. L. Missões
Guaporé 	
Torre 	

,itnta, Maria 	
Urugi ayan a . 	
POI• to Alegre 	
Pelot[s
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Islontevidéo 	

f • •

. • • .....
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ESTAÇÕES

ris. 700 HF o o
ia/ia in/in

15 60.9 21.1 30.8 23.3 17.0 0.8	 NE 3 10
12 61.1 28.7 29.1 23.7 20.7 iNE 5 6
10 60.7 28.4 31.6 21.0 20.2 NE
30 61.8 28.4 32.0 24.0 20.3 SE
03 50.5 25.8 28.2 24.0 22.7 13.2	 SE 10

100
207

28
t

212

62.2
62.2
62.0

61.1

27.')
27.0
29.2
25.8
98.2

31.8
33.3
30.5
31.0
--

21..4
21.2
25.6
22.3

21.0
16.9
21.0
20.3
16.6

SE
-
E
E

ESE

O
- 2

4
o

535
11
82
50
30

063

65.6
66.4.
62.6
62.2
61.4
62.5
62.8

25.4
20.2
27.2
28.0
25.1
29.8
25.2

32.6
31.2
33.0
32.6
30.0
30.9
32.6

13.4
18.0
16.6
18.2
18.5
25.2

19.0
11.5
23.0
20.6
22.7
21.2
14,2

SE
NW
NW
NE

CNE

3
2

4
0
5

o
10

10

49 63.6 29.2 35.3 22.9 22.2 C o O
62.7 24.9 99.4 21.1 21.4 E
62.8 28.4 31.1 20.5 18.1 ENE 2 o
62.6 28.4 34.2 20.0 19.3 1 8

900 -- 24.6 31.0 13.7 SE 1 o
3 62.0 29.2 30.6 18.8 20.6 NE 3 2

236 60.9 21.5 31.8 22.2 19.4 5.3 3 10
SOO 58.8 21.8 24.6 18.4 C o 10
180 64.9 25.4 -- 21.7 E 10
647 65.5 21.2 25.5 18.0 C O 4
305 59.8 24.1 30.0 19.2 18.7 C o
153 62.5 21.5 35.0 23.8 18.2 21.2 C o 10
515 61.1 22.2 28.7 23.5 17.1 30.0 NE 7
868 60.8 21.0 24.4 18.8 16.8 1.5 NW 10

1.016 62.0 10.9 2I1.2 18.6 45.8 4.1 C O
892 61.2 22.2 25.0 18.3 10.7 3.5 3 10
.9 00.1 23.0 28.0 18.1 17.3 1.0 5 10

682 61.5 20.6 94.0 21.6 16.8 12.3 NW 10
891 61.8 20.1 20.4 18 8 16.0 0.3 C O 10
802 56.5 23.4 21.8 17.6 15.7 C O 10
602 61.4 22.8 28.2 20.2 18.8 4.0 G 0 7

4 59.0 04.9 -- 21.0 18.3 0.3 NE 2 8
436 60.5 22.6 26.6 21.0 18.4 2.7 NE 3
431 59.5 21.7 28.5 20.2 16.4 3.8 C O 10
403 60.5 21.4 29.0 20.1 18.6 33.5 C O 10
936 61.2 20.0 24.4 18.1 16.1 9.3 - 10
431 63.9 22.8 27.2 18.2 16.1 1.2 N 4 10
813 58.4 21.4 23.6 19.0 15.0 14.8 E 8 i0
550 59.6 23.4 27.0 17.5 17.8 6.0 C o 2

62 59.4 23.1 26.2 19.0 20.4 1.3 c 10
650 59.6 23.0 26.0 22.0 19.0 1.0 NW 4
583 00.2 21.8 28.0 18.0 17.7 30.0 SW 10
820 59.4 22.8 28.2 19.8 18.1 SW 10

10 59.9 20.9 27.3 17.8 21.0 2 3
1	 116 58.7 22.8 28.3 21.0 15.7 30.9 E 2 3

908 59.0 23.9 30.1 16.4 14.5 NE 1 G
3 60.4 26.5 28.0 15.0 19.7 1 5

25 60.8 24.8 31.9 22.0 17.8 NE
60.5 21.2 29.0 19.5 10.7 23.5 C O O

25 61.1 19.0 32.0 10.0 15.1 13.3 E 2 4
4 59.7 23.5 29.2 17.0 17.9 C o o

200 -- 18.8 31.5 22.9 14.4 3 10
550 66.1 17.1 32.3 25.6

15.7
13.9 1 O

116 01.6
21.8
26.4

29.7
34.0 17.5

17.9
20.1

SW
E

3
1

7
10

150 61.9 23.1 34.9 13.5 19.9 NE 2 O
46 63.2 25.2 35.0 22.6 18.4 SE 3 10

60.2 23.3 31.6 18.4 16.9 E 2 O
3 61.1 23.7 27.9 17.9 10.3 SE 3 o

17 61.5 23.2 33.2 21.3 (4.6 SE 4
02.0 22.5 29.9 17.6 12.8 ENE 4 2

16.0

1 0,45' 15°,15'
2°,31' -14°,16'
2°,40' 41°,11'
30 ,4. 3' 38°,30'
3°,50' 300,20'
5°,0i' 130,31'
5°,16' 30°,15'
5°,16' 35°,12'
5°,53'
60,25' 39°,40'
7 0,06' •43°,10'
'7° 10' 36',09'
70 ,31' 35°,00'
7°,49' 35°,17'
8,03' 35°,52'
8°,05' 310,52
80 ,26' 370,14'
9°,43' 37°,28'

100 ,55' 370,01'
12°,35' 380,45'
13°,00' 380,30'
14°,C2' 420,37'
110 ,47' 39°,03'
150,35' 56°,00•
15°,51' 50°,08'
16 0 ,15' 570,35'
16°,43' .43°,50'
18°,10' 410,20'
190,12 570,39'
21 0 ,10' 470,49'
21 0,10' 44°,55'
21°,23' 46°,35'
21°,20' 420,49'
21 .',40' 41°,30'
21°,45' 43°,20'
22°,00' 41°,58'
`22°,18' 42°,41'
2:2°,18' 49°,05'
220 ,21' 410,49'
22°,25' 430,12'
29..0 ,28' 110,53'
220 ,30' 43°,41'
2°,30' 45°,00'

22°,32' 420,28'
29°,32' 430,12'
.)30,45'
2 .' 0 ,51' 43°,10'
99°,51' 47°,01'
23°,05' 4.3°,25'
23°,34' 46°,39'
23°,56' 450,39'

5 0 ,23' 510,25'
49°,15'

25-,31' 48°,30'
26°,55' 490,03'
27%01'18°,38'
27°,05' -18°,55'
27°,35' 18°,33'
28°,25' 540,56'
29°,00' 51°,51
2t; ',14' 490,14'
29°,41' 53°,43'
29 0 ,45 570,05'
30°,01 510,10'
31 0 ,46' 52°,24'
32%01' 52°,07'
32°,33' 53°,20'
340,54' 56°,12'

Máo.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incerto.

1 1311=. "v. nev.

Orvalhou.

Incerto.

Incerto, nevoeiro.
Orvalhou, incerto.
Incerto, nevoeiro.
Bom.
liom.
Incerto.

Incerto, orvalhou.
110m.

Mão.
Orvalhou, nevoeiro.

Nevoeiro.
Mão.
Incerto.

incerto.
Mão.
Máo.
Incerto.
Mão.
neerto.

Incerto.
ncorto.

\Um.
I ncerto.
Mão.
\Ião.

11áo.
Incerto.
Incerto, 113V. tenue..
Incerto.
Incerto.

Bom.

Bom.
Uonl.

Bom.

Bom, orv.,
Incerto.
Incerto.

Incerto, orvalhou.
Incerto, orv. nev.
Incerto, nevoeiro.

Bom, nevoeiro.

1------
O ,curreácias- Em Goyaz está chovendo. Em Guyana, Joboa ilo, Corumbá, Muzam

nhã. ,in Cuyabá, Rio Preto, Muzitinbinlio. Juiz do Fora, Caxambn, Agudos, (li
-Piraci,'aba, Capital, Campinas, Taubaté, Guarapuava, Blunietiau, Camboriú e Brusqu
polis, Missões, Uruguayana e Porto Alegre chuviscou houteni.

A3 t7à1V:Mqe.45 1114 11Pilá. Y.2 31).n. Ï9.1'4;141-in 4D 11..411 1J1 29114-,,UP	 •

Campos, Caxambú e éotropolis choveu esta mal
vime, Pinheiro, Passa Quatro, Nletides, Petropolis;
.) CA105'20 lionteni. Em Macalié PaL'aguá 1 Flonal„Q-9_,_

Ç. Ç11 UMM WIR _AMAI
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Janeiro do 1913

Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pae
gamento dos juros.

A. Jannuzzi, Filho & Comp., o 5° coupon das dcbentures, desde.'
já.

PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.

/NFORMAÇÕES DIVERSAS

Pagam-se hoje os juros das apolice; .1a divida publica, na Caixa
tle Amortização, aos possuidores da 13t1a M e amanhã aos das
letras N, O, P e Q.

Os juros das apolices do Estado de Minas pagam-se lieje na
Recebedoria desse Estado ao; possui lor3s das letras QaZ e ays
bancos amanhã e ás casas commerciaes.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 17—Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, ge

extraordinaria.
Dia 18 — Companhia Industrial Santo Ignacio,á 1 hora,para	 ).

taça° de. contas.
Dia 20 — A Minas Genes (companhia de seguros), ás 2 hora;,

para prestação de contas e eleiçe3s.
Dia 21 — Companhia Industrial Edificadora, ao meio dia, para

.alienac, ão de bens.
Empraza de Electricidade e Viação de Minas, á 1 hora, para lan-

çamento de um emp•egtimo.
Dia 23 — Companhia de Nav egação do Amazonas, ás 2 Ivaeue

para augmeuto do capital e empresibire
Dia 24 -- Estrada de Ferro Juiz de Etira ao Piáu, á 1 hora, pi

prestação de contas.
Dia 28 — Companhia Constrectora e Empreiteira, á 1 hora,

para prestações de contas e eleições.
. Dia 30—A Providencia, á 1 hora, para prestação de conta e

eleições.
COMADAS DE CAPITAI,

Aguas Corcovado, a ultima entrada de 40$ por acção, dael
Pastoril Rio Pardo do Avare, a entrada relativa á elevd.:ão

do seu capital, desde já.
Paranaense de Electricidade, a 24 entrada de 30 %, ou 60 ,, por

acção, desde já.
Locomotiva e Constructora, até 31 do janeiro, as duas ilten,is

chamadas de -10 °e° por acção.
Companhia Vidaria Garanta, a 3° entrada de 20 á, até 1 d.; fe-

vereiro.
Sociedade do Productos llygienicos, uma chamada d3 30 	 por

acção, desde já.
Fiação e Tecidos Corcovado, a segunda entrada de capital, á

razão de SOMO por acção, de 18 a 23.

PAG.AàIENTOS AVISADOS

Juros:
Apolices gemes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolices immicipaes de 19O9, 03 juros vesicidds cio -15 a 31.
Apolices do Estado do Minas Genes, d( ,de já, os juro; vrele;d-).3.
Apolices do eruprestimo Municipal de Alfenas, desde já, o roiroon

de 45500, relativo aos juros de 9 e, e o capital das resgatadas ' do
ps. 1 a 50.

Apolices do Estado do Espirito Santo, os juros vencido:3, no
Banco do Brazil.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Mercado Municipal, desde já, o 100 coupon de juros, do 2 r' se-

mestre deste armo.
Estrada de Ferro Tnerezopolis, o 70 cottpon de suas debantlepas,

desde já.
Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprestimo de

2.400:000$000, desde já.
Madeiras Nacionaes, os juros de puas debenturcs, desde já.
Fiação o TeCidos S. Pedro de Aleantara, juros de suas clebentu-

i'es, desde já.
Transportes Carruagens, os juros de suas debentures, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das debentures, desde já.
Companhia Brazilia, os juros de suas debentures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros do 20 semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de juros de suas debenturcs,

deàle já.	 •
'Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros do seu emprestirno, desde

Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas Men-
tures.
. Nossa Senhora dó Rosario e S. Benedieto, juros e os titulas

sorteados desde já.
.' Camara Municipal de Petropolis, os jaros çlss 	 os titules

4.çge j.	 1

Banco da Provincia cio Rio Grande do Sul, os juros das apolices
e OS tit.11104 vesga lados.

Fiação • Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-
tulo.; sortea.10;.

Companhia Ciina; Nacionaes, os juros vencidos, desde já.
Itodrign .s (5: C., (I esle já, os juros das debentures,
Companhia M . iteria ;s de Construcção, desde já, os juros G

O IlIni0S
companeia Neli, ano, desde já, os juros.
Companhia	 I- Santos

'
 desde já, os juros vencidos.

Companhia 11i 	 1 1. ;1, deecle já, oe juros. semest.•aes.
Industr:al de 5' 	 t, o 5' colpon de juros.
Nac'rei l l de 'I' •'.t).: 11 Juta, o; ju .os v.eicidos, desde já.
Fiat Lox, ii e 1 j	 es juros das deb-ntures.

os iopoS vi!.!lel.1.0S, desde já.
As; aia . . )) dos Lm') . ..sados no „Conun	 OS	 )3 vencidos,

deele já
l:t»non;ihia C . n:r ),; Pastoris 119 Brazil, os jur)s	 deee; já.
Companhia lo 1	 11 de Cell)lose, o 10° coupon,	 le já.
Cotiriahliia lLaz.i . ir de Lactieinio;, de 18 em diante, os juros

veueilf
Com), 11111 ; :i Ii 1)-)...t...eit, o 1° coupon, desde já.
Cum . )a ., i1H de - ii Ti' de Lã I). Anua, d . s.le já, o 1 0 coupon.
5 . ee i	 ii e mm mula Paulo Zsigmondy, desde já, os jur...))4

das c1e0o..-1
Compam:ii N,'i ccl lo Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que-

cal) aos ;en; e een	 é d.) :1,') 0/o.
Teei los Proi...) ss ..) Indu itrial cio Brazil, o 1° coupon, desde.

j.i.
Compruaa. 11v vil iva d3 Lacticinbs, os juros de suas deben-

tuïes a pai ir de I.
O 1),1!• :,	 ):, de suas dcbmtures, no proprio escriptorio,

de 21. a et .1e eme,
j, )	 o.jur is d3 suas debenJures, desrlr, já.

Fi tçi	 ; '1'; -i ;•,, Sinta ts.).).)lia, os juros voei h.; d ,ed,, já.
E111;11'i'Z d; Agaas de Gaxambé, os juros (.1 .3 suas debentures,

(1;:s.ie ji.
Flumin eis; do Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desth já.
Forca e Luz d3 Palmyra, OS juros do seu einprestimo desde já'
Di v idem) s :
Alve 4 Man um Sr Comp., o dividendo da 10 e, por acção,.

de ;do já.
Comea-dlia	 ree Nacionaes, o 3° dividendo, de S g , desde já.
Co-u1	 ilu 110e is	 Santos, o 30 0 divid.inio, desde já.
Comua ¡bit de 5 eznros Buli)) dos Proprietarios, a partir de 15, o-

30° dividi] 'o	 r	 ) de 4$ por acção.
Cempanliet liS. , eiee)e, tonfianea, o 78° dividendo, desde já.
Comp),,Ira da Seguros Garantia, o 870 dividendo,. .de 10:3 por

acAo, des.I, já.	 . .
Companhia de Seguros Integridade, desde jà, o "A° dividendo.
Comu;ti!da	 e Constructora., des lua já, o seu dividendo.
COrtipanlia	 Mina, desde já, () j80
Companhia 1 1, • n :erits Nacionaes do Brazil, d sie . já, o divi-

dendo d.e,	 aceão.
Seguros Ihda,) dos Var,ejistas, de z dejá,	 por acção.
Sortir is Pre .eden; e, (13sile já, o diiidendo de 165 por acção.
Fiação e Terdins kiliança, o 51.° dividendo, até 21..
Fi . )çà )	 TI t; Is lhui l'aST,	 divleirlo, de S g por acção.
Cenip ;titia de Fia ão e Teeidos Salta, ilel ;na, o 5° dividendo do

2 0 ic
H:Men (1 ) Brazil, o 130 dividendu, á razão de lú$ por acção, de 22

em diant
Banco (1,-; Credito Rural e leteruacioual, o dividendo do 2° semes-

tre, desde já.
Bano) Mercantil, desde já, o 5° dividendo á ,razão . de 1204

por acção.
Banco da Provincia cio Rio Grand.: do Sol, o 1031 dividendo,,

razão de 6:3 Illir
Banco da Lavonr.t. desde já, o .1. 7° dividendo do 7$ por acção..
Banco do Commereia, o 73° dividendo do si:lies:iro findo, áerazã.o•

de 9$ por a, 00.
Banco Nacional Betzileiro, o 21 0 dividendo, a razão de 9$ por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, a razão

de IFO$iaçpãoor
ea("1,(" tet)idos Corcovado, o 330 divideudo, desde já.

Companhia Centros Pastoris do Brazil, desdo já, o 18° divi-
dendo.
_	 Seguros Argos Fluminense, o 113° dividendo de 30$, desde-já;

Companhia do Aeidos, o dividendo de 10 , desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Cometa, o dividendo genestral,

desde já.



Visa1.1:, o C' dividendo de 425'003 p r)r	 31•3 25eln
M	 Nacimia	 o dividend) dt • 930.30 i»t.

' 1! 22 :;t1
l'iarã1 o Ta . i.W S. Paina, o •1' . .10i 1 uolo do 2" slattez:.r,,,

sles•	 já.
Tr. ! 	(	 eirrilazen.,	 distidettlid sS'e• .,..t1-11. (1) 2:1 a

1, n 11r,t: ttli;»tu.ts	 tlivitl.•mito do mano lindo, á
razào )h 5$ 0 •:' avefto.

Compaulna U ni ão ), o dividendo (1 .; seme s tre, até 18.

Jrn, :e() (10 1913	 897

ol )	 (li) O 111 0 1'CadA	 filo..
111.1..:, oltiasi 1.711 J:	 j)) pois -eni eviti4tieia es tiveram mal colloca-Cl )...„
C )1)	 tra..a.4	 apolices geraes, OS papeis de.) va	 out...):. As a 1(.(11r(S • inimicipacs, papel, porém,

tirai	 215$ Janda a: ,lo 	 20, ouro, 2985 e 300$000,.1';; Ist ;ti	 ca r.: ,• ; t. tio 110p.ortalicia, como St: 	 Zldiant,t) nas voa-das e .)11;,11..:1,.

OVILEiTA2

Soxla-rvira	 DiA1110 OPFICL\I,

o:1111:10	 A	 'ias:
• Antiva,,loorvaila liont,•11t abril' e 1 .:itierit.tituti (MI condk.33. ,.s. regular-

inkm • to • • :tav	 ma: na.• aa . 11:olt movilumar.o do tulora:s.;, não si')
opta alo a op••••a. to S hauraria	 como tptan••) a negorios em leuraS
pa ri ieula r

la Doia) .'() 	 ..t;•ant,•(•i”os sacavam a hl 5 16 d.

Vendedores Compradurets

940ono	 93S000
9275000	 92:15000
920S000	 9203000

1:olsSoon 1:01000
9258000	 92~00

NoSó00
6508000

do. 1911,
•.	 im • . 1 .. 1:103, 5 •• 	
Emiti 041.101d
Empr -.limo II. 1897,

lhe, :./td,	 ld
Ilie, nettS nom .(11",/„) 	

11e)5
I:Dtr/S

SaDt.$)	 ) 	
Apttliet .s mindeipaes:

Idotn 190• n 1).4.t.1 	
Empr. do 19) (nem.) 	

bh”);	 19o9 
1 n 11 . 111	 (11: 	1)11)

. 	 .. 	
b nehetores :

Tordasi	 1:liaora 	
1 1111.11. ' •I(

America Fa1.1.11 	
cariava •••••111
1.1.9)1
10 P
	

)..
g	 ; . rui 0 ..1) Fa10.11 	

Toeid ...: }tom
'revido: brazd Indesteidl 	
Teei•I	 NIaLt..ms-o 	

5 . 1 , 1). Situa Ilosalia 	
lin!e)	 qt10111 	

Et real
V 1 p . ra p 1l..

0 :”Illi attluia	 Ittstri 11 \lio ;int 	

1 Vt`1% 1:1"1Z 	
NIvreld,	

2108000
211;'11.)0

Iodo:iria'	 F.1.-trioidado	

Luz Stoariva 	
lial 1.0x 	

2iEhi i3O

1: orvej tria Ikalonta 	
$592
	

S.a n 1;1 . 1) . 111.	 .1 I 1130 	
iii 11 do lIrdzil 	18687	

2•15$01)0
,„ .	 listi;nra 	

	 202$100
1,0'1' 

Com)	 Bra /alia 	
1)10a s 	S :, t i n

Naoi • Ia 	 	
20_:;.$000- " °I °	 i
205$4,00• Anit.1 Vb.:to 	

Traj	 II s Msl i•o.; 	 	
:2005:1110

t

	

sabida,	 201$0001.

08 : 42'0708 i lianco (1 ‘ . Credito Real de litias, 7 04	 mb•

AÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Da 110a/.11 	 	 2808()00
- -	 Conanwrcial 	 	 230:_000
_...	 Do Comm.reio 	-

-
---

- Da Lavoura 	 	 1NSS000Nacional 	  
385.030:5078170

Mere:..Vata initattltias do Tecidos:	

.

	

19.339:7763016 Ailiaw:a . 	
	 _ Corcovado 	
405.300:3735186 Brazil Industrial 	

Industrial do Vahnça 	
403.289:8505000 Confiança Industrial 	

10:5235186 Carioca 	 	
t 	

	  Progresso Industrial 	
-Total 	 	 405.330:3738180'1 • Pedro d9 41"'""r 

	 . 	

50o3000
Noii;:non
92$000

204s06
2055K8)
198 0
291,;000
2Us$000

-
19NSodo
2~.1t0
2058100
-

2.)551100
1,.iNsoon
24)281810

1.1s5000
-

1s:',80810
212M•10
201•$••o0
20580.90
20,5,r8)
1808000

2103300
193$0a0
pc;s000
2005000
19~no
21iGg500
2818'500

--
2025oon
ttoosiwo
202s000
itreSudO
202800Q

--
2020;000

1023000

30081)00 2663000
2603000
3065000

4000121230
2905000
2755000
2402000

TANA,1 OltriCRES

Bancos estranr;eiros
Praeas	 A 90 dias de vista
launtres (por p )ness) 	 16 7;32 d. a 16 14
pari: (o . .1 . frattoo: 	 	 589 a 587
Ilan.burgo(p.o . ) 11 • 11 .0 )) 	 	 72I.; a	 725

A' vi:ta
Lundro 4 . por p- , /seil 	  ..	 ia a 16 1 • 16
Paris, p tr fr. n lie t 	 	 $597 a 8595
Ilainhore..), 'J . o . mareo 	 	 $731; a 5733
hal . 1. por bra 	 	 $5oi. a 8591)
!'itr:•1..ral. r...is 1% )rte.: 	 	 530:: ;1. 501.N
Pr.e1illl'ia: ., wtittruioza: 	  • 	  	 • .	 530'1, a $302
111 alill . .la:, por 11 .s 9a 	 	 $570 a $5,',2Nox•; • y,,r1,, p èr dobar: 	 	 3509:i a 35080
Tur. eia. 1, ,:. 1. 1 .. 1 . ' e . 	 	 15 31;32 a h;
AuNtria. i n . n •• II *.'1 , ' • 	 	 16 a It; 1,32

ilj.. dd Prata:
Areentilia. v.i . p,..; 1 	 	 38'030 a 35020
1.3191:91a V, i) II . pia) 	 	 38230 a 38210

Sol:wo . laxa:
Caf.... por fratin) 	 	 S508 a $592

1/111 , rario4 realiza•las
Bane:ui , 	  tle, O 32 a lii 5,111
Cari iettlar 	 	 113 11/32, a 115 3 8

e („;	 1.,,,•,,.•,•;;L•31 1 ti ,•a, a 1., 19 ,;1.	 euDint, O 1).11)A parlicillar
a 16 11 32 .! :1; 2.; t't; •1.

Foram 19)''. 	 as lak-dlas do 16 7/32, 4t 11 e
16 5,16 d., ,,o1,1.,;

20:000
2038090

21)7 1i161)
2028o00
210000

2.'75000
-

201;:otio

2.0••;.).8)
1808000

1(0)(10
5108000
928500

Thi8000
8908000

-
20fn s500
20:;80,i0

. -
301$,000

Banco do Itrted

1"ra( a
p br Imtte.'s ..... 	 16 1 . 1. a

pdr fratte 	
p Ir mared 	

Sobre 1 a
Café, por fr.iiivo

Altand..2a:
4 n 111'n 1	 IS 	

Iing•;1(:(1.!S:

l'art;oular 	

A 90 IN	 A 3 d'v

	

It; 516 •-16 1/32a 16 3 :12	 industrial do Ilra/il$:;s7	 5581. -8393 a 85.10
$725 a $722-8735 a $732

CAIXA I)E CONVE11.:;a0
mAiiiEsro	 DiA 16

	

Moedas	 Entradas
.çibr ts 	 	 2.013
Vrai.COS 	
Marcos 	
iDoll:.r 	  ,.	 17.500
Mil réis, ouro . 	  2008000	

100
1:9008000

Liras italianas 	 	 -
Pesos argelitillos 	
CorOas atistriarac 	
Posotas laespattlwlas

Lastro:
Ouro em (1)pasito 	
Rosponsabilidado do 'flmsouro: loi n. 2.357

	

o decreto n. 8.512 	

Total. 	
Emissão :

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria

2153000
3053000
3005009

--
220$000
1985000
1828000
2123000

g .	 2453000



MUBiCipaes

Ouro, £ 20, port., 70 	 •
Emprestimo de 1906, port, 7, 15 	

Companhias
wreado Muncipal, 20 	
Docas da Bahia, 200, 300 	
Docas da Bahia, ve 30 dias, 200 	
Industrial Mineira, 23 
Tecidos Afiança, 25, 30

. Centros Pastoris, 200 	
Victoria a Minas, 500, 	

Debentures
Industrial Espirito Santo, 150 	
Tecidos Progresso, 	

, Fiat Lux, 20 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas, hontem, as seguintes operaçõ3s:

ASsucar:

100 saccos, branco, crystal, branco, da Parahyba...
500 ditos, Nen, Campos 	
350 ditos, regular, idem 	
100 ditos, idem, de Pernambuco. 	
100 ditos, idem, idem	
104 ditos, ide:), idem 	
ip‘ ditos, 29 jacto, idem
100 ditos, demorara, de 141a.0..o 	
41 ditos, mascavinho, (1 ..?, Sergipe

192 ditos, idem, de Campos... 	
56 ditos Ligo idem 	 •

• • •

•

..
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•	
Warmfactura Fluminensa 	
Petropolitana 	
Bom Past0r 	
Cometa 	
S. Felix 	
Linho. Sapopemba 	
Esperança 	

Seguros:
Argos Fluminense 	
U. dos Varegistas 	
U. dos Proprietarios 	
Confiança 	
Garantia 	
Previdente 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionacs 	
M. S. Jeronymn 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao partador 	
Centros Pastoris 	
Estrada de Perro de Goyaz. 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil ..
E. F. Victoria e Minas 	
Auto Viac,ão 	
Mercado Municipal 	
Saneamento do Rio 	
Melh. no Maranhao, 	 ..
Melhoramentos em Pernambuco 	
Internacional cinematographica 	 	 805000
Empreza Esperança Maritima 	

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes
-Antigas, 5 %, 2,
Antigas, 5 %, 1, 1 	
Antigas, 5 %; 3, 3, 4, 7, 10 	
Provisorias, 5 °/,„ 14, 	
Prov lsorias, 5 %, 3, 5, 16 	
Provisorias, 5 %, 7 	
Provisorias, 5 %, v/c 30 dias, 200 	
Miudas, de 2:3005 	
Alindas, de 5005, l 	
Emprestimo de 1909, 10. 	
Einprestirno de 1909, 11, 	
Emprestimo de 1909, 21 	
Etnprestimo de 1909, 6, 8 	
Emprestium de 1903, 8 	

•

230.5000
3005000
2405080

805'000

9055000

5805000

1205000
605000
185000
115000
975000

5905000
0005000
245000
741000
565000

.12C,;3000
/805000

• •	 •

2205'000	 Prigo,dãg:	 '1*
. 28(000

2253000	 200 fardos, Lie Sergipe, para -?e-ver.oiPo 	
2505000

• o CAFÉ

4503000
03 centros de consumo divulgaram no ultimo encerramento., das2203000 

bolsas.evoluçUs de baixa, mas de pequena importancia.
O mercado aqui, porátn, apresentou-se mal collocado e geral-

mente estacionado, tendo declinado sensivehnente a procura para
novos negocios.

Assim, na abertura não foram divulgadas vendas e eram con-
shlerados, por isso, nominaes os preços que corriam de 115700 o
115800.

Durante o dia, poriu, foram divulgadas cerca de 1.000 saccas
de vendas, contra O. SUo da vespera. 	 •

O mercado fechou mal collocado, paralysado e com os preços.
nominaes.

SS0$000
1605000
1405000
855000

2705000
530$000

117NO3
sssvo
4 05501)

10551)0
803000

575:0d0
5530 )00
:).5500
711â9)0
5')' n 00

12M00

1153000
12',30110
1V5e00
503000
40$000
10j11 n 9

10 kilo-3.
0$804>

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

Saccas,
narra dentro 	
Cabotagem 	 	 —
E E. Eaopoliiiiia 	 	 3
E. F. Central do Brazil 	 	 905,

Total 	 	 1.253
Wsle 1 de julho 	  1.966.365

Vendas apuradas:
llontem 	 	 1.000.
No dia de ante-houtem 	 	 6.500
De, 'Ie o dia 1 de jaueiro 	 	 61.600-
Desde 1 de julho 	  1.217.600
Passagem por Jondialty 	 	 11.000,

Pauta da simula 810 réis.

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock eln i a e 2a mãos:
• Sacras

Stock anterior 	 	 159.178.
Ultimas entradas 	 	 3.941

Total 	 	 160.419'
Unimos embarqw.",,s 	 	 4.810

---
Stock actual 	 	 155.603-

ENTOADAS

De 1 a 15:
Sacca

F Leop3blina 	 	 36.9.13	 2.210.910.
E. E. Central 	 	 30 128	 2.107.6 -iO
Par via-Ma rienna 	 	 3.115	 180.900

--- -----

	

Total 	 	 75.176	 4.510.599
Dia 1 a 16

E F. Leopoldin o	37.251	 2.236.800
E. F. Central 	 	 30.013	 2.161.980
Por via-maritima 	 	 3.115	 186.900

-----

	

Total 	 	 76.420	 4.585.710
EMBABQUES

Dirt

	

Sacras	 hilinrs.
Estados Unidos 	 • '3.404 ,	, 207.240
Europa 	 	 4.302	 81.720
fio da Praia 	 	 —	 —
Pacifico 	
Cabo 	
Gibotagem 	 	 —	 —

Sitia
	 Totat	 	 4.816	 288.060

s3'19	 De 1 a 10:
elmt E-I l dos Cuido,: 	 	 23.149	 1. 106.910
s s ,0 Foropa. 	 	 38.282	 2.207.340

e;)	 Ili , ) da Prata 	 	 3.099	 180.910
Pacifico 	 '	 1.070	 64.200

$3 • ;0 Cabo 	 	 —	 --
semi Cabotagem 	 	 5.603	 341. 700

n 0	 ---- ----
 Total. 	 	 71.002	 4.296.120

,300	 Desde 1 de julho 	 1.951.483-11M88.980.	 ....	 ...	 .

9385000
9303009
911N000
0275001)
0285000
9263000

1),;'099
910S009
91(009
021 (i0t)
9e65000
82:S000
92! 10)1)

1:0185000

3o0::000
201 n 3t n 00

WriN -10

12 $1,1
2) 3tIoi)
2;rSOW)

2.S001)
1.30000

.U0;i1100
21rAS,(,)
i3000



.	 .
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éoTAo..1e 1:0Ye. Afty013A ••	 •
Coniornteft,

Nominal

N. 5...„ 	
N. O 	
N.7 	

	
)1

N.8 	
N. 9 	

SANTJS

O meroado de caf ;. nessa praça funecionava em boas enndir,?Sas de
estabiticlado, cotando-se o typo 7, por 10 kilas, a o preço do 75250.

Entraram ante-Winton .) 16.145 sanas e sahiram 61.8G7, tendo
passada limitem por Jundialay 11 . ,sdn ditas.

Foram recebidas deste o dia 1 da ilaz 2..W.1 . 10 sacras, na twylia.
do 15.361 e iletdi 1 de junho 7.380.809, sendo o stock d.) 2.07;1.691
saccas.

CENTEIOS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo kcktmeato das bolsas

Dia 13:
Nova York, baixa de 2 a • pontos.
Opção, do inarço 1:3,17 e. ti 	 p )1 . libra.
Ilavre, baixa de 23 emitimos.
Opr,ão ilo março, 8 ,'ê francos por :;;)
Ila;nburg,), alta e baiaa de 3:; pf
Opção de março, 68,50 pfeunigs po: . 12 kilo.
Londres, baixa de 3 d.
Opção (I mar), 61 sh. e O d. por 112

•	 Vendas anteriores
Mercados	 Sanas

Nova York 	 	 50.000
Ilavue 	 	 20.600

Total 	 	 70.000

Abert ora
Nova Vork, baixa dia 2 a 11 pootos.
narro, alta tl 25 emitimos.
Hamburgo, Mak:Ira:E).

Segundl chamada
• [lavre, inalterado.

14ainburv, alta de 25 pfcnnigg.

MOVIMENTO Dl PO1TO
EXTR D( O) 1)1‘. O

D.o Paraty o escala —Paquet 0 naeiou n 1 A i rz, ez otro tulonte Oli-
veira, 392 toneladas, traundo sim patsagciros paro o Ria', carga,
varios sonoros á Empreza d Navegaçõa :11) o S. Paulo.

Da Bailia e escalas—Paquete nacional Gotkaz,cominandant3 Ritt3,
720 ton31adas; eartzt, varios generos ao Lloyd Brozilriro.

De Santos—Paquete inglYz Portugne.ze Prince, cammandaute
Shappard, 1.142 toneladas; carga, cafi a Davidson

13e Penedo e esealas—Paquote nacional Pindente (IJ Moraes, COM-
mandante Ekahtli, 476 toneladas; carga, varios generos ao Lloyd
Braziloiro, trazendo 18 passageiros para o Rio.

Da Cabo Frio—Hiato nacional Amelia c Clara, commandanto
Santos, 41 tonnladas; carga, cal á ordem.

Da Cabo Frio e escalas—Paquete nacional Oliveira Botelho, com-
mandante Mialviro ,r, 881 toneladas, trazendo 17 passageiros; carga,
varios generos á Empreza Continental do Sal .4

sARID.1.5 DO DIA 16

Para Laguna e escala—Paquete nacional Magrink, commandante
Nmeinwnto; passageiros: Pedro Moroira e senhora, Francisco Adriano,
Francisco Miranda, Antonio Santos, Jeronymo da Rocha, João Boty
C dOilS CM 3' chs.ta.

l'ara Bremen e escala—Paquete anona° Mate, commandante
Blughist, lovanilo 19 passageiros em :P classa.

Para Nova York, e escala—Parptote inglez Vitsari, commandanto
['enrico; passagoiros: At1•310 Night, David Brenstein, Richart1 Votson,
Ilenry Line, V. C. Levis e familia, .Julie, Jennings, Thomaz Schlitter,
Edga, N1101a», 1).li. Miliari, Mary Tierney, Pedro Cavalcante do
Li iii a, Bruco	 Levino Tibiriçar 11. S. Nenger, Betem Bar-
ras, F. Lago, oito cio 2' 1 e tres cio	 elasscs.

v4PopES ESPERADOS

Santos, 'Mihail 	 	 • 17
Santos, llohenstaulen 	   17
Portos do sul, Ita jabá 	 18
Montevi0o, Bragança 	 19
Itio da Prata, Dalmata 	 19

PortosId nbrte, CeaM 	  	 19
Hamburko e escala, Th. 	 511411e • 	 	 19
Southampton	 esalas,

3m, •it , is Aires e escalam, K. 	 Wilhetin 20
11,ienu	 Airet e esoalas,	 Liger 	
Portos do sul, Satellite 	   20
Portos do norte, Pgri•teu 	  20
Nova York, Cooterir 	 	 20
Port0 ,4 do liOrtP, Arre	 20
Port . ),; do sul, Pétuna. 	 21
Morit.s, vil'o e escalas, Sírio 	 22
Santos, Erlanjen 	 22
(Men )s .kyres e 05 . 1 las, Arítqau 	 22
11 v...11é.as e esc das, Li Casr) +a 	 22
Buenos \irs e escala ,z , Frina 	 22
Portos do ml, (tapem I 	 22
Ilambarg) e escala s, •Waorina 	 22
Ilainbarg i e eteal is, ri)) FinWerre 	 23
Piwt , )4	 (1:-	 sul,	 Icis 	 21
Southamptnat i escalas, tz :ftel'ara 	  	 23
Tr;a4t•	 e evadis,	 C,-landzia 	 .),.
11 ar, raiS a asalas, s i m i ra 	 23
Santos, Petropolis 25

. varor,Es A SAIAM

•	Ri) da Prata, Saturno I?
A l',W , I sil'i	 11	 P;(,111;1,	 Pianb . , 	
llin da Prata, Lat:.attia 	   

17
17

Portos da sul, lia:Inba 	 17
Paraty e escala , . Angea 	  17

11(011 tu 	 e c;cala .:,	 l'iratin girm 	 18
P 'nos da nortm, S-rqi,) , .! 18
Ilambargo (' P.4(-11 14. tuiltere,t,tabin 	 1)
Porto .\1 :,gre o osca , Is, Orion 	 18
Port)s do. norte, 13 azia 	 18
Posttos do sul, 	 11 , 1' , 'rd 	 I%
Cabo Fri , ), Olireir	 Potellv, . 	 • 	 	 18
Amarração o escalas, Borborenta 	 18
Portos do norte, Jagnaribe 	 18
Laalina e e4ealas, No S. 11 olumm 	 19
Trieste e estai is,	 Lisura 	 19
Ilae:io: Aires e escalas, Ar! rica. 	 20
IlaiWto g) e evalts K.	 W;ilicriu 11 	 20
I; iril'ats e es	 mas,	 Lij, , r 	 20
P.irtil	 ale.w.t e tim'ilos,	 I;i yab•I 	 .. 	 20
Rio da Pra ..a. e escalas,	 t;:) ,I.t.: 	 ?Á)
.\ rx ...kjit	 e (He	 las.	 1.'. gitub I. 	 20
M mi; : VA .1') •1	 (3,e:li 1.4,	 S.	 Pani  I	 21
',labia e Perna:Miava, Guatkiba 	 . 21
Lon Ires e evalas,	 '1'.;;:iot 	 21
Porta Alet,:re e c1 .11,.114.9,	 l'ajn'zi 	 22
S. Sebastiao c es;..I is,	 Paltás;:a 	 03
Sou thampton o escalas, 	 Artgalt.	 	 22
Ainsterdain e esvaias, 1.'»isia 	 •	 :2:: 

•Ar.:.• /VI	 e c.el: 14,	 P.'zil , 111	 IpV.z .1,-)..—*
11:ioni)	 A ir,:s e es..a.as,	 1/1 Gav.'.,gne 	 22
Santos, .11neurg 	  	 22
Buenos . n ir,-,.: o e ..- tia:,	 Cai,	 rinisl ..rre 	 23
lli 1 da Prata, Dim :raro 	 23
Cabe ello o escalas, Carolina 	

•

Portos da norte, Otind.z 	 	  24
Buenos A ires v, (He r h s, Columbia 	  24
Porto Alegro e oscilas, lri  •	  ol,
Victoria e escalas, Pinto 	 	 2.

--
CADA A it A IYNDICAL

ei.InsU u.rICIAL DO CUIDIO E 110EDA hir.TAt.t.seii
Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Lota Iras 	 	 16 17'6'k 16 7/6't
Sobre Paris 	 	 visa	 $595
SObr 3 Hamburgo 	 	 S72'k	 S ',3,'
Sobra Italia 	
-,,obre Portugal 	 	 —	 $305
5 tbre, Nova Vork 	 	 —	 310E37
Libra esterlina — ana moeda 	 	 —	 15S050
Ouro nacional — em valeR por 1$000 	 	 —	 11087
Apol i ces goraes miadas de 5 ',/,, 	 	 9.1033000 •
Apolicis geraes de 1:0033, 5 ^ 	 	 9405000
Apolices gemes 11.i 1:000:3, 3 %i ('ittili) provisorio) 	 .	 9275000
Apoliees do empro-timo na ,:inital de 1003, p Irl. 	  • 1 :018$00t)
Apaliees do emprestam') nacional de 1000, nom 	 	 026800Q
Apolices do empres(imo mimicipal de 1)01 . , p•ort 	 	 3005000
Apolices do emprestimo municipal de. 1905, purt 	 	 2001000
CoMpatillia Centro Pastoris do Brasil 	 	 265000
Companhia àlereado Municipal 	 	 • nS,(300
Com p anhia Docas da Bailia 	 	 1 18$001

•	 Typos:	
: N3 	
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Companhia IIJIl de Forro Victoria e Minas  **
Cornpaiila Karional, omita 	

inpanliia /Nades Alliança 	
iltplifstr;ip.):4:k.;409, do Espirito 'Santo	

Debenturei Etat-triz 	
Debentures Tecidos Progresso Industrial 	

4304000 &mal ás 12 horas do•dia 8 demotembro.de 1012.— Lidero Campos,
202$0013 director: • 	 -
9703000 Registrada sob o ti. 8.539 por despacho da Juntaa Cominercial em
184 :00 -sessão de bole. Pagou 110 primeiro exemplar 4600 de si b ilo por 0.4-
1983000 tampillms. Itie do Janeiro, 30 de dezembro de 1912.— Isidoro Campos.,
2034000 director. (Ao 11do estava o carimbo da Junta Commercial.)

Vendas a prazo
200 apolices geraes cle 1:0003, 5 % (titules provisorios)

v/o 30 di as	 	 910S000
200 apolices Companhia Docas da Balda v/c 30 diaL 	 	1253000

Secretaria da Camat •a Syndical, Rio de Janeiro, 16 de janeiro
de 1913.—A. Simonsen, syntlion.

--
JUNTA nos CORRETORES

MERCADO DE csrft

O mercado de cari: abriu hoje sem ter havido negocies.
Durante o dia realizaram-se vendas do mais 920 saceits ao

preço de 113900, fechando o mercado frouxo.
Total das vendas conhecidas, 920 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

Cabotagem 	
Ilarra dentro 	
E. P. Leopoldina 	
E. I'. Centeal 	

Total 	
Mercado de algodão;

Entradas eic 15 de janeiro de 1913 	
Sabidas em 15 de jainit •o da 1913 	
Exisuncia em 16 de janeiro de 1913 	

Mercado estavel.
Observações

Mercado de Liverpool, 8 putas da alta.
Mercado de assistam

Entradas int 15 de jineiro de 1913 	
Sabidas em 15 da janeiro de 1913 	
Existenda em 11 de janeiro de 191 3 	

Mercado firme.

RENDAS PUBLICAS
nuandega do Rn te Janeiro

Mn DE JANLIRO DE 1913
Retida arrocadada no dia 16:

01111) 	

Itin papel 	
IdS.C95894
284:0P5S3U3

Total 	 -47	 0355237
Delida arrecadada do 1 a 16 do ja-

neiro de 1013 	 5. 599:6981478
Em Lotai pectodo da 1912, ,,,,,, 5.013 547.986

Diferença a maior em 1913 	 516:150'492
Recebedoria do Rio de Janeiro

SI E% DE JANE/110 DE 1943
Renda arrecadada nos dias 1 a 15

do corrente 	  1.442;4523682
Retida arrecadada nu dia 16 	 	 149.192,310'

—
1. 291 : 6443992

Em ig ual penado de 1912 	  1.167:7375320

N. S.:1 1
A Companhia ilrasileira da Lactieinios, doiniciliada nesta praça

á rua da Visconde de Figueredo it. 113, apresenta á Moriti.sima
Junta Commercial, para o competente re g istro, de acedido com as
leis em vig, ir, a marca supra que será usada em diMODSHI1d variaveis,
em fundo e tintas de qualquer cdr, d-vondo servir para bem distin-
guir a manteiga nacional do puro leite de sua industrio. e COMMerCiO,
aliai do assim melhor garantir os seus direitos de propriedade. A re-
fi tHo marca tem ott seguintes earacteristious essonciaes : de fórma
circular, tem cila ao Centro uma paizagem representando o sol nas-
cente, Tia illumina o campa, ein que se vê, em attitude de marcha
e de Semear, com o braço direito estendido, uma moça descalça,
vestida a cann»nia o trazendo tia .cilbeça um barrete, etc. Neste
mesmo centro se le, em baixo «Marca registrada». Na parte %terna
se te, no alto, e:dintel; t pura especiais e, em baixo, eA semeadura",
estando estes dizei es 	 taxas separadas Inc duas rosetas, em que
se achain entrelaçadas as 1-tras 	 ,„Entre as referidas tuas e
o centro se no alto eCompanbia Brazilout e, em baixo, «De Lacti-
andes». Sio .1e. JaRiire, 16 do novembro de 1912.—Companhia Bra-
sileira de Lactirinios, por DrootiraCld !Ai: P. S. Pressere.

A preSeil Lida na Secretaria da Junta COMITi veiai da Capital Fe-
floral as 11 e 40 do dit 10 da n ptembro de 1012.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.551, por despacho da Junta Commercial,
cot sessão de 114/. Pagon no primeiro exemplar 63600 de seno por
esiampilhas. Sio do Janeiro, 7 de janeiro do 1913. - Isidoro Campos.
airector.

N .

.‘xtlira Sana & CiP0 P•i esta belecidos á rua Primeiro de Março
n. 77, apresentam a marca acima coitada, que poderá variar em
cAre- e dimensões, que adoptam para distinguir os charutos de seu
fabrico 0 COMITI1Teld, ediisiStentd de um rotulo em papel 'lustrosa
branco, tendo no centro um grande oval formado por iam filete dou-
rado com etligie em bosta do Deputado Humo Macitztdo. Este oval
useu ta sobre. unia paizagent,. vendo-se á esquerda s.thre um ca 17)00
verdojante pequenos &Mei es a inscriecão t ia parte inferior:
britados com fomos escolhidos da 1138ia, e á direita, um edifirio ao
fundo do quadro o vario ,: “Derarbis rd trabalho de encaixotamento
d -isso predileto, para serem transportados em carros vistos ao /Quid,

lhe .1e Jan.:aro, 111 de ia mira de 1313.-1X:freira Salta Comp,
(snife nina estampilha da 300 riti,d.

Apresalltada 11a Secretaria da Junta Commercial da Catgtal
Federal ás 2 iteras e 25 minutos do dia 10 de Meeiro de 1913.—
/4/iro Gnoma, director.

Registrada sob o n. 8.562 pite despache da Junta Commercial
ein ”eSieid de !laje. Pagou 110 priii7•Ir0 i mptar 0600 dosem os por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de jime:irero de 1913. — /moro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o cariml» da Junta Commercial.)

•	
CE'ITIFICA DO

ESTADO DE DERNAAIDUCO

N. 850
Certifico em cumprimento ao despacho acima que a marca

egoelogicalii de Gomes & Comp., registrada na Junta Corumereial de
Pernambuco sob ii. 850, foi depositada nesta junta em sessão de 13
de janeiro do correm anuo, jitutamente com a folha oficial do Es-
tado em que foi cila publicada. Eu, Francisco de .loura I3randão, 1.4
oficial da secretaria da Junta Commercial, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial, 15 de janeiro de 1913. —Isidoro
Campos, director, (sobre uma estampilha no valor de 13100).
L.~

Saeca.

318
005

--
1.253

Fardna

4.549
35.421

Sanes

7.1111
352.335

MARCAS REGISTRADAS
N. 53.539

Maura- o; taJuip., estabelecidos á rua da Passagem n. 20, com o
commencio de calça& , adoptam a marca supra para distinguir os
calçados de seu commercio„consistentie do nome çaracteristico «Sa-
pataria 31M:risca » , saíre uharake ad'arabes" cos. Esta marca, que po-
derá variar em reires e dimensões, será usada cm rotulas nas caixas,
em notas, cartões o será gravada nos calcados de seu connuorcio.
alio de Janeiro, 25 de putubro de 45112.'v-Mtaura & Setup,.
va, Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

EDITAES E AVISOS
D/Linisterio da Fazenda

Caixa de Amortização • ,	 .
Faço publico que, tendo se extraviaddas apelirea da divida pu-

blica fundada, do valer nontinald41:;000l; Cada um t. de ns. 200.655
á 200.657, juro de ti 0/,,, papel, antigo fi 44, emittidas em 1870, ván
sor ennttidos novos titules st, dentre do prazo do quinze dias, nao
bduvei reclamação em contrario. 	

Caixa de AMorttanan i 34 de dezembro .de 1912. O inspector;
—M. V. "de Leão.	 . .	 - r
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Em oh-. liencia ao disposto no a-t. 383 da CAA;, l i laimão das
Leis d is A Iftlideii:as, fac» pablico para. conheeimen r o ti)4 iiii,•resado;

tmdo sido ilA4earrega.1 is ein 'nas condiee ms O vati lo os vo-
/ i enes abaixo in eieiona 11H, dAve ii os respectivos 1, ;110 ,; 1,11.4 Vi 5

videncht como lhes fee mais c aiveni e nte no pea,i3 .1m eim,)
iinte.e.no ih, m l•um que, lindo Ause praz . ),41	 a i; p>i teiici is

não tiverem sido temadas, s-mcão 0.4 ditos volume, v ; O 11 ke,
1111)11 a, emno abanuLmados, aos termos do art. 233 da in,ustua Coo-
selidav,ao:

Vapor allenno 11 liWntra, entrado em (1 u z mi l amo d 1912:
Arem	 n. 11- A: 2 barris ns. 3.170 e 3.139, vasande;

dito li 	 Si. 1(10111.

Al'111.17, ,. 111 	 ,`suiva — CII: 8 barris smn 'wenn), nen ; PC
11 n 111.0-1 1 ou, idem p r: 2 ditos ',Lin, idem; RT: 11 ditos idem,
idem.

Vapor nide?, ertre)111', entrado em dez -umbu) de 1912:
Armaz.iin n. tI -T: i iyu m r1s ,eum 111110 1 1'(),VaSAIld,); ZIIC: 60 latas

idem, idem; AT: •4m; ;lisas idem, idem.
Vap• b i indez 1W1 oro, ;lavai) . uin	 dA 1913:
:traduzemO --Howary & Fische'? ou 11 n. 23: 1 engradado sem

numero, va-iande,

\r apar Inelmiz Tron f i, entrado em dezembro de 1912
Arai:mem n. 10 PA: 1 caixa sern numero, vasand,i; idem: 1

dita idmn, idem: i bit : 1 dita idem, ideai; ideai: 1 dita idem,
idem; i riu	 t bit o idem. ideai.

Vapor alliimão 11,dp.leov, entrado em desembra de 1912:
Fut' a--1 T: 1 caixa 5011 'minero, 14e. m limaila O vasando.

I I um ir ;fflemeao Itohemstallkll, entrada eu dezeinb. m o de 1912:
ArinazAin da bagagmeni—ICA: 1 mala sAin numero, vasando;

S,Marca: 1 amarrado idem, id,3111.
Vapor ingl , iz r n flon, entrado em janeiro de 1911.
A ittiaz ;In iii bagasmn—AM: 1 caixa, va;an.lo; CM: 1 dita, va-

sando.
Vapor francez Arpt;taine, entrado em janeiro d e, 1911:
Armazuen n. 3—PA: 1 barril n 3.59, vasondo; VSC: 3 caixas

nu. 50, 13 e 14, idem; SM: 1 dita n. 9, idein; He: 1 dita n. 39,
idem; J11: 1 dita ti. Is idem.

Vapor inglez Avon, entrado em janeiro de 1913:
Atanazem n. 11—Anc , 1 barril it. 5.234, vaseuidn.
Vapor francez Aquilaine, entrado em janeiro de 1013:
Atanazem n. 3—AAC: 3 caixas ns. 70, 74 e 33, rasando; AS

2 barricas ns. 5.919 e 3.915, idern; A11113,W111	 lt ditas seio
111.1111e1'0, idem; Atanazem n. 3—Alvaro: 1 caixa idem, idem; AC: 1
dt a n. a, idem.

Vapor francez Tronto, entrado em dezembro de 1912:
Subi.° agua-PA: 8 caixas sem mundio, vasaudo; CLIC: 20 ditas

idem, idem; VMC: 5 ditas idem, idem.

Vapor in glez Vollarre, entrado em janeiro de 1913:
Atanazem n.	 MI C: 1 barril som numero, vasando;
Armazem n.	 SII1C: 4 barris vasando.
Vapor allemao Petropuhs, entrado ma dezembro de 1012:
Armazem n. 5-15CP—Z: 2 tamba mes os. 33't A e 732 11, vasando;

idem: 2 ditos ns. 327 A e 329 A, idem; ideia: 2 ditos mis. 337 A e
336 A, idem; idem: 2 ditos ns. 332 A e 333 A, idem; idem: 2 ditos
as. :326 A e 337 A, ideia; idem: 2 ditos ns. 732 A e :41 11, ideia;
idem: 2 ditos 11A. 338 11 e 7:32 A, idem; idem: 2 ditos tis. 7:32 11 e
335 A, idem; idem: 2 ditos ns. 330 B e 732 F. , idem; idem: 2 ditos
ns. 330 A e 328 A, idem; idem: 3 ditos ns. 732 C, 732 e 330 El, idem;
idem: Camara Mrmicipal de Carangola: 18 ditos idem; TLC: 1 dito
n. 100, idem.

Vapor inglez Glbrallar, entrado em 1012:
Armazena n. 5—A: 2 latas sem 1111111C1'04, vasando.

Vapor allenão Santa Cru:. entrado em janeiro de 1913:
Atanazem da estiva—CfC: 2 barris sem numeras, vasando; C&C:

2 ditos idem, idem; AALI: 2 ditos idem, idem; MY—JDS : 1 dito idem,
idem; CTC: 4 ditos do quinto idem, idem; Almeida Chaves : 1 dito
idem Item, idem; idem: i dito ideia idem, idem; idem: 1 dito idem
idem, idemi idem: 1 dito klem idem, idem.

Estiva—S&C: 2 barris sem numero, vasando: Crie: 10 ditos, idem,
idem; idem: 10 ditos idem, idem; idem: 2 ditos idem, idem: Caiado:
2 ditos ideio, idem; ideia: 1 dito idem, idem.

Vapor allemão Erlanaen, entrado em 30 de dezembro de 1912:
Armazem n.	 • 1 barril n. 31.134, vasando.
Vapor italiano li ie 	 JalleirO, entrado em janeiro de 1913:
Armazern n. 1—A.,; 4 quartolas sem numero, visando; idem: 4

ditas idem, idem; NZC: 3 ditas idew, idem; ideia: 7 1/2 ditas idem,
idem.

Vapor francez Tronto, entrado em dezembro de 1912:
Estiva—PA: caixas sem munerd, vasando; idem: 2 ditas ideia,

Idem; idem: 1 dita idem, idem; AM: 1 dita idem, ideal.

•11 secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de janeira de 1013.
—O Chefes, M. S. &UM&

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇXO

runOJ DO NoTiFICAÇÂo CoM. O PnAzo DE OITO DIAS A 1.£F.EvItIà
coNn>., com() AB.ux .'.) SE DEGLAtit

Fala 3' sei m u:ão desla alfandega. intima-se 	 a Lefevr0
(:()m,). a relirar (lenir° lio ',ruo de oito dias, sal isfazondo

is d1reilos e multa em que incei i m eram, na fórina do despacho
Inspeetor, i, 1:1 lo eerrenle, a inercaderia subinet--.

(eram a ilespaelio pela nota de importatão ii. 1.,288, imuateo DI.ry
sol) pena LIO svir tal neireadoria vendida em basla

.111andegaum1m •	.!••	 •	 13 de janeiro do,
1913. — O chefe, .31. Antonina ite C. Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDJT.11., DE 111.1..ÇA N. 3

C.VEs DO riam), •

Pela Inspectoria da Alfandeima do Rio tle Janeiro, ee faz
'elidiu° que ás portds dos iu m niazens lis. 3, 3 e ti ui() Cies do
l'eri o, nos dias 13. 13 e 17 de janeiro de 1D13, ao meio dia,
se lião de arramai ai m livres dum direitos e no estado em que. se
acharem as mercadorias seguintes:

CAES DO PORTO

Al131-SZLM N. 3

Lote n.

Armando Laredo: Uma mala sem contendo rOU-I
pas e livros usados ad t'afw .eln, \ilidi, de Ilambui-,-;fl 110 vapor.
Santas, deearregada em 15 de agosto de 1010 e cuusignada ao
1111.:1110.

Lote a. 2

CIA: Uma caixa n. 20.780, contendo quarenta kllos
obras impressas (etiquetas , de mais de uma ruir o sete kilos
de estampas para annuncios, vinda do Hamburgo no vapoi.,,
Santos, descarregaria em 13 de agosto de 1910 e consignada Á'
Junowitzer Whale & Comp.

Late a. 3

IMF: Uma caixa n. 2. 3e3, contendo se s -, ent a kilns lo es-,
tampas para annum m ies e dons kilus de rotules de mais de ema'
cór, cum dizeres, vinda de Hamburgo no vapor Notitos, descuté-:
regada em 15 de agosto de 1010 e consignada a 11. Rosa
&

Lote n. 4
Risco verde: Uni amarrado sem numero, do tubos de ferra

' simples para giz, pesanito vinte ti ti m es k dos, vindo de Ilambur--
go no vapor Santa:;, descarregado em 15 de ago.;lo de 1010 cie.
consignado á Société Anonyme du Gaz..

Lote n. 5
NP: Uma caixa n. 3 .37, contendo unia espingarda C01.1!

sabre, de um cano, para caca, vinda de nambu' gu no vapor_
desearregada ein 15 de agosto de 1910 e consignada z.4

Pestana & Comp.

Lote n. Gs,..,
Quadrante—EsInbile: Uma caixa n. 12, contendo doze

los e quinhentas granunas de antipyrina; reinas medicinaes
não especificadas pumsando sessenta e nove kilos nos pacotes;
miz de kola rasurado, pesando quarenta lidos nos pacotes, o,
assucar candi, pesando liquido trinta kilos, vinda de Hambu-4
go no vapor Cri; Roca, descarregaria em 27 de agosto de 19101
e consignada a Estabile Bastos & Comp.,

Lote n. 7
PDF: Um engradado n. 7.131, contendo um armado deij

ferro coto prateleiras de vidro ofl vu/orcin, vindo de Hamburgcr,
no vapor Cap Roca, descarregado em 27 de agosto de 1910
consignado á Prefeitura do District° Federal..

Lote n.'8
Boeleher Germano: Um pacote n. CD, contendo mil g

quinhentas grannhas de soluções inedieinaes de qualquer qu_s4
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lidade, vindo de Bremen no vapor Bonn, descarregado em 28
setembre de 1910 e consignado a Germano Boacher.

Lote n. 9

Losango— K: Um pacote n. 8, contendo desenove kilos
de catalogos, vindo de Bremen no vapor Bonn, descarregado
uni 28 de setembro de 1010 e consignado a Carlos Germano
Kalk.

Lote n.

CFC: Urna caixa n. 1.909. contendo quarenta kilos de
laminas de vidro de cCir para Vidraças, vinda de Bremen no
vapor lomn, descarregada em 28 de setembro de 1910 e con-
signada a S. F. Julien.

Lote n. 11

M. G. Quac Kebeche: Uma caixa n. 1, contendo trinta
e dons kilos de obras não classificadas de folhas de Flandre,s
pintadas; lres kilos de perfumarias em envoltorios matinados,
e viole e seis kilos de catalogos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo duas latas pesando bruto
trinta. i` um kilos (1,-) perfumarias, vinda de Inglaterra no va-
phe Devonshire, dei-carregada etn 10 de outubro de 1910 e con-
signada a G. Vali Quachebeche.

Lote n. 12

MYR: Uma caixa sem numero, contendo diversas amos-
tras a(1 valorem, vinda da Inglaterra no vapor Devomihire. des-
carregada eia 10 de outubro de 1910 e consignada a José Car-
los \atile Rego.

Lote n. 13

MFB: Tres caixas ns. 40112, contendo duzentas e cin-
coenla e deus kilos (252) nos enVollorioa, do brinatielos fabri-
eados de qualquer mal cria não especificada, vindas da Ames-
relatam no vapor )laostaad, descarregadas em 1) de fevereiro de
1911 ti consignadas á ordem.

Lote n. 14
-VWC: Seis caixas ns. 7.742, 7.744 a 7.718, contendo

boiões de louça n. 4, pesando seis tentos, cincoenta e uni (651)

Idem: Onze caixas n = . 3.187/97, contendo obras de
barro não t specificatbs, simples, pesando quatrocentos e vin-
te kiios, vindas de Hamburgo no vapor Bahia, descarregadas
em 23 de fevereiro do 1911 e consignadas á ordena

Lote n. 15
MVC: Quatro caixas n.3. 1/4, contendo setecentos e no-

varda kilos de papel prual ci garros em folhas, vindas de Ham-
burgo no 'per Relia. 'descarregadas cai 23 de fevereiro de
1911 e consignadas a Mesquita & Comp.

Lote n. 16

Triangulo — 06.810 — II. J: Doze fardos ns. 1/12, con-
tendo papel colorido para encadernação e outros usos, pesando
dons mil setecentos e quarenta (2.7 .10) kilos, vindos do Ham-
burgo .no vapor ~ia. descarregados ein 23 de fevereiro de
1911 e consignados á ordem.

Lote n. 17
A FM) : Uma caixa n. 18, pesando cento e noventa kilos,

(fe papel pn ia eigarro.s em mortalhas, vinda de Hamburgo. no
vopor Baliiq, descarregada em 23 de fevereiro de 1011 e con-
signada á ordem.

Lote 27. 18

JRC: Uma caixa n. 58.080, contendo seis barometros
qualquer qualidade, cento e treze thermometros communs di-
vididos sobre vidro, vinda de Hamburgo no vapor Da/tia, des-
carregada em 23 de fevereiro de 1911 e consignada a M. Costa
& Comp.

Lote n. 19
MCC quadrante 98.814: Duas caixas ris. 1.484 e 1.486,

contendo quatrocentos e noventa kilos de papel de seda,
vindas de Hamburgo no vapor Bahia, descarregadas em 23 de
fevereiro de 1911 e consignadas a Moies Costa (Sz Comp.

Lote n: 20
Orl.n :. Um fardo n. 19, pesando bruto sessenta e seis (66)

Mios de fuilio enf flhas yindo 11e Hamburgo no vapor Bakiçã,

descarregado em	 de fevereiro de 1911 e consignado á or.
deni.

Lote n. 21

FRC 25.528. Sete caixas ris. 71177, contendo pertences
para carros de estradas do ferro, ad valõrem, vindas de Nova
York, no vapor Terence, descarregadas em O de abril do 1911
e consignadas á ordem.

Lote n. 22
Camara Municipal de Juiz de Fóra: Duas caixas ns. 112, cort-,

tendo cento setenta kilos de obras impressas de urna só cima)
vindas de Nova York no vapor Terence, descarregadas em 6
de abril de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 23
FS: Uma caixa n. 5.003. contendo trinta e nove duzias

de camisas de algodão lisas; dous kilos e oitocentas grammas
de camisas de borra de seda;

Idem: Unia caixa n. 5.002, contendo vinte nove duzias do
eamisas de algodão lisas vinda de Trieste no vapor Fran-
cesca, descarregada em 25 de julho de 1911 e consignada á
Fonseca 84 Santos.

Lote n. 24
CC: Unia caixa n. 1, contendo abjectos physicos, não espé--

ei ficados, ad valorem, vinda do Havre no vapor Amiral R. de
Gc»ovilly, descarregaria em 18 de outubro de 1910 e consi-
suada a C. Corayon.

Lote.n.

FS: Duas caixas ris. 112,contendo trezentos kilos de produ-,
ctos chimicos, não classificados, ad valorem, vindas do Havre
no vapor Antient R. de Genovilly, descarregada em 18 de ou-
tubro de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 26
Quadrante Odeon — 1111: Uma caixa n. 1, contendo (Ab

zoilo kilos do filma virgens, vinda de Nova York no vaporé
Paulo. descarregaria em 30 de novembro de 1910 e consi-

gnada a Pinto Pereira & Comp.

Lote n. 27
Triangnlo : Dez barricas ns. 11t0, contendo nove-

centos o setenta e sete kilos de quaesquer outras obras, não clas-i
sificadas do ferro batido estanhado, vindas da In glaterra no
vapor Woodfield, descarregarias em 20 de março de 1911 e
cons;gnadas a Il. Dunham &: Herperth.

Lote n. 28
Sem marca: Um saco() sem numero, contendo vinte seis

kilos do pregos simples, -rindo da Inglaterra no vapor Wood-
field, descarregado em 20 de março de 1911.

Lote n. 29
Sem marca ou WP: Um sacco sem numero, contendo

trinta e um kilos de arrebites simples, vindo da Inglaterra no
vapor Woodfield, descarregado em 20 de março de 1911.

Lote n. 30
MC: Setenta e nove encapados sem numero, contendo seta

mil quinhentos e oitenta Kilos de garrafas de vidro cruinario,
esverdeado sem rolha e sem bocca, esmerilhado;

510: Uma caixa n. 85, contendo capsulas para garrafas,
não classificadas, ad valorem.;

MC: Urna Gaixa n. 85 A, contando obras de borracha, não
classificadas, pesando dezesete kilos, ad valorem; vindos de
Bremen iro vapor Erlangen, descarregados em 29 de março dra
1911 e consignados á ordem.

Lote n. 31
CC: Setenta e sete barris vasios sem numero, vindos de

Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, descarregados em 2
de janeiro de 1911 e consignados a Couto c% Comp.

•

Lote n. 32
Triangulo G: Uma caixa ri. 230, contendo cento e tres

los de rendas de algodão de qualquer outra qualidade;
Idem: Urna caixa n. 232, contendo cento e 'sessenta o oito

toucas de algodão, não especificadas, .nd valorem; cento e qua-
renta e quatro kilos de roupa feita de morim de algodão cola
enfeites simples;

Idem: Uma caixa n. 228, contendo cento e quarenta.M.
quntro duzias à escovas para deuto4 com cabo 4. ossq;
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Idem: Urna caixa n. 229, contendo cincoenta e dous kilos
tio rendas de algodão em córtes de vestidos, ad valorem;

Idem: Uma caixa n. 231, contendo cento e dez kilos de
rendas de algodão, não especificadas; vindas de Liverpeol no
vapor Tremont, descarregadas. em8 de agosto de 1911 e con-
signadas á ordem. O manifesto n. 912-dá o triangulo OIÇA.

Lote n. 33
IlUC: Tres latas sem numero, pesando bruto noventa

tilos de tintas preparadas a oleo para pinturas de navios:.
vindas de Liverpool no vapor Tremont, descarregadas em 8

- agosto de 1911 e consignadas ao Ministerio da Marinha.
Lote n. 34

Triangulo — (1KA: Urna caixa n. 233, contendo amostras
sem valor mercantil, vinda de Liverpool no vapor Tremont,
descarregada em 8 de agosto de 1911 e consignada a ordem.

Lote n. 35
Sem marca: Setenta e cinco latas, contendo desinfecantes

não classificadas, ad valorem; vindas de Liverpool no vapor
Tremont, descarregadas em 8 de agosto de 1911 e consignadas
a Borlido Maia & Comp.

Lote n. 36
Itogers: Uma caixa sem numero, contendo diversos

objectos, roupas usadas, livros, etc., ad valorem; vinda de
Nova York no vapor Tennyson, descarergada em 22 de agosto
de 1911.

Lote n. 37
Losango — X: Urna caixa n. 1, contendo um kilo de facas

Cie ponta com cabos de osso para xarquear, vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em 22 de agosto de
1911 e consignada a Mine & Comp.

Lote n. 38
DTC: Um pacote n. 5081344, contendo diversas amostras,

ad valorem; vindo de Nova York no vapor Tennyson, descar-
regado em 22 de agosto de 1911 e consignado a Plesimer.

Lote n. 39
CS: Duas barricas sem numero, contendo tresentos kilos

d?. carbonato de soda imfuro, vindas de Nova York no vapor
Tennyson, desearegadas em 22 de agosto de 1911.

Lote n. 40
Cruzeta — T.CRJ: Cinco (5) caixas ns. 511115, contendo

setecentos e cincoenta kilos de enveloppes de papel, vindas de
Liverpool no vapor Byron, descarregadas em 2 de setembro

1911 o consignadas a ordem.

Lote n. 41
Losango — P — 6.074: Uma caixa n. 1, contendo trinta

e cinco kilos de quaesquer outras obras não classificadas de
ferro batido, pintado; quatro kilos e quinhentas grammas de
obras não classificadas de folha de Flandres, pintadas, vinda
de Liverpool no vapor Byron, descarregada em 21 de setem-
bro de 1911.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 42

Dous triangulos — 2.675: Urna caixa n. 2.110, contendo
mascaras, wsando quarenta e dous kilos; brinquedos não es-
pe(ificados, pesando cento e vinte kilos e papel recortado para
confeiteiro, pesando cento e noventa e seis kilos, vinda de
Ilamburgo no vapor 13a/ia, descaregada em 23 de novembro
do 1911, despachada pelo Sr. Franci: . co Storino na nota
n 6.844, c'e fevereiro de 1912 e verificado differenea pelo
conferente Sr. Affonso Ribeiro Costa.

•
Af1MAZEM N. 6

Lote n. 43

Losango — 522: Urna barrica n. 1, contendo quaesquer
outras obras não classificadas de cobre, simplesmente polidas,
Pesando bruto sete kilos.

Productos chimicos não classificados, pesando bruto qua-
renta e sete kilos, ad valorem.

- Tinta para escrever, liquido, pesando bruto trinta e qua-
tro lc Hos..

Idem: Uma' caixa n. 6, contendo peças • de louça cio qual-
quer fórma e feitio, não classificadas, .numero tres, pesando
liquido réal vinte e seis kilos.

0/Sras não classificadas de vidro numero 1, branco, Ra:1
qutim usos Itintelros), usando liquido 94 	

Folha. de Flandres em obras de (malquer „quali44e, .401
classificadas, pintadas nu envernizada, pesando bruto . dou0
kilos e quinhentas grammas.

Pernas para escrever de qualquer qualidade, Émulo
'bruto 'seis kilos.

Quaesquer outras obras não classificadas de ferro batiski
galvanizado, pesando bruto quinze kilos.

Escova de feltro para fricções e semelhantes, urna (luzia
e proo. dos cliimicos, não classificados, pesando bruto
renta e seis kilos, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor
7'intoretto, descarregada em 19 'de setembro de 1910 p çonsi-
gnada a ordem.

Lote n. 44
Losango — L1C: Cento e quarenta amarrados do ferra-

mentas grossas ns. 5501690, (pás de qualquer qualidade), pe-
sando bruto tres mil setecentos e setenta e uni kilys, vindos
de Liverpool no vapor Tintorello, descarergados em 17 de
setembro de 1910 e consignadas a ordem.

Lote n. 45
Triangulo — CBMJ: Duas caixas ns. 5.98 .1185, pesando

bruto 47 kilos, contendo vinho não especificado de mais do
14" até 21 0, pesando com as garafas trinta e um kilos e se-
tecentas grammas, vindas de Liverpool no vapor Canning,
descarregadas em 12 do novembro de 1910 e consignadas P.
J. F. de Mello.

Lote n. 46
Tiangulo MX contra marca MJ: Quatro caias nu-

meros 5.979182, pesando bruto 97 kilos, contendo vuillio não
especificado de mais de 14° até 24°, pesando com as garafas
sessenta e tres kilos, vindas de Liverpool no vapor Cannind,
descarregadas em 12 do novembro de 1910 e consignadas a J.
F. Mello Junior.

Lote Il. 47
Triangulo PC contra marca MJ: Quatro caixas numm-

ros 5.98619, pesando bruto 99 kilos, contendo vinho não es-
pecificado de mais de 14° até 24°, pesando com as garrafas
sessenta e quatro e meio kilos, vindas de Liverpool no vapor
Canning, descarregadas em 12 de novembro de 1910 e consi-
gnadas a ordem.

Lote P. 48
Trinngulo SN contra marca MJ: Cinco caixas nume-

vos 5.97418, pesando bruto cento e quatorze e meio kilos, con-
tendo vinho não especificado de mais de 14° att5 24°, pesando
com as garrafas setenta e cinco kilos e oitocentas grammas,
vindas de Liverpord no vapor Canning, descarregadas em
de novembro de 1910 e consignadas a J. F. Mello Junior.,

Lote n. 49
Triangulo S.I contra marca MJ: Dez caixas ns. 5.961173,

pesando bruto 229 kilos e 800 grammas, contendo vinho não
especificado com mais de 14" até 24° pesando com as garrafas
cento e cincoenta e seis kilos, vindas de Liverpool no vapor
Conaing, descarregadas cai 12 de novembro de 1910 e consi-.
goadas a J. F. Mello Junior.

Lote /1.
Triangulo CL contra marca MJ: Duas caixas ns. 5.990

e 6.003, pesando bruto 47 kilos, contendo vinho não especi-
ficado de mais de 14° ah) 24", pesando com as garrafas vinte
oito kilos e seiscentas grammas: vindas de Liverpool no vapor
Conning, descarregadas em 12 de notsembro de 1910 e consi
;.asadas U J. E. Mello Junior.

Lote n. 5/
GBS: Uma caixa n. 7, pesando bruto 13 kilos, contendi?.

obras de ferro batido esmaltado (chaleiras e caetirolas), pe-
sando bruto sete kilos e -.i.uatrocentas grammas, vinda do
verpool no vapor Canning, descarregada em 12 de nonmbru
de 1910 e consignada a domes & Irmão.

Lote n. 52
Triangulo — MI.C: Uma caixa n. 615, contendo obras nt(t)

classificadas de cobre prateado e pesando bruto quarenta 01
dons Mios; argolas e meias argolas de cobre Para arreios ., Pra+.
toadas, pesando bruto trinta e quatro kilos; nove duntiq c4i
pares de esporas de cobre, não especificadas; tres dunas chr¡
pares de esporas não eSpecifieadas de cobre prateado.'

Idem: Uma caixa n.(116, contendo dez duzias de' l'Airet
de estribos, de cobre, sem mola, prateados vindaâ cte 41;5000,
rio vapor Canning, descahgadas em 12 dó novembro t15
consignadas a M. Loureiro & Comp.

Lote n. 53

. MBF: Cento ë vinte e cinco engradados ns. 11125, contendo
vinte e - cinco mil ázulejós de 'tina, medindo 15 n 15, ineflind9i

•Runinienteâ ~Alta gçw, 11104'9,4 awiLa.	 444

t



9O4 Sexta-feira 1.7
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1913

verpool no vapor Tripoli, descarregados em 27 de novembro
de 1910 e consignados á ordem.

Lote n. 54
5.422: Um amarrado sem numero, contendo sete tubos

de ferro, simples para caldeira, agua, gaz e semolhantes, pe-
sando liquido cento e sessenta e quatro kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Coning, descarregado em 12 de novembro de
1910 e consignado a Hime & Comp.

Lote n. 45
Be contra marca—W: Uma caixa n. 2, conf p nrlo • nitão

cortado para bilhetes de visita, tarjado, pesando bruto cinco-
anta e oito kilos; capas para cartas (envoloppos a posando
bruto trinta e seis kilos, vinda de Liverpool na vapor Canova,
descarregada em 2 de dezembro de 1010 e consignada a Botelho
St Coam,

Lote n. 56•
CR: Uma caixa sem numero, contendo quaosquer outras

obras do madeira ordinaria, não classificada, pesando liquido,
doze kilos, ad-relerem, v i nda de Hamburgo no vapor As,mn-
cion, descarregada cru C de maio de 1911 e consig;naeão igno-
rada.

Lote n. 57
Regina: Dues caixas ns. 16.079 e 16.086, contendo ob-

jectos physicos não elassircados, pesando liquido cento e
vinte kiloa cl-colorem; obrzs não classificadas de vidro n. 1,
pesando liquide um kilo e setecentas e cincoenta g renutras,
de c& para outros usos (globos), pesando llquido, quatro kdos;
abras não classificadas de v i dro n. 1 branco, para entres usos
carvão preparado para electric dado pesando bruto treze ki-
los, vindas de Hamburgo no vapor Assuacioa, descarregadas
em 6 cio maio de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 58
AG: Sessenta saccos sem numero, contendo sulfato de

bardo ou barita, po sando bruto tres mil kilos, vindos de Havre
no vapor Caylon, descarregados em 21 de maio de 1911 e con-
signados á ordena.

Lote n. 59
JIG: Um barril de quinto sem numfro, desmontado pe-

sando liquido doze kilos
'
 vindo de Hamburgo no vapor Asso-a- •

cion, descarregado em 6 de maio de 1911 e consignado a José
Ignacio Coelho.

Lote n. 60
ML contra marca—W: Uma caixa n. 16, contendo tape-

tes aveltudados de pello curto, apresentando pelo avesso um
tecido grosso, de algodão linho ou canhona°, pesando liquido'
quarenta e dous kilos;

Idem: Uma caixa n. 17,contendo tapetes avelludados de pello
curto, apresentando pelo avesso um tecido grosso de algodão li-
nho ou canhamo, pesando liquido vinte e oito kilos; caeachos de
qualquer qualidade orlados ou guarnecidos de lã, pesando li-
quido dezoito e meio kifoà, vindas de Havre no vapor Ceglon,
descarregadas em 21 de maio de 1911 e consignadas a M. Le-
sege & Comp.;

Lote n. 61
CP: Deus barris de quinto sem numero, vindos do 'lavre

no vapor Ceylan, descarregados em 21 de maio do 1911.,

Lote n. 62

Fernandes Sampaio: Tres barris de quinto vasios sem nu-
asero, vindos do Ilavre no vapor Ceylan, descarregados em 21
le maio de 1911,

'	 Lote n. 63
Losango Schill: Uma caixa ri. 6.050 A, contendo" quaes-

quer outras obras não classificadas de cobre simples, pesando
bruto mil e duzentos e trinta e quatro kilos;"vinda de Liver-
pool no vapor Calderon, descarregada tm 27 de junho de 1911
a consignada a Repartieaa de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

Lote n. 64	 •	 e . •

Thomé & Comp.: Um barril de quinto vasio sem numero,
vindo do !lavre na vapor Amirat Ponta, descarregado em 14
de junho de 1911.

•	 Lote n..63
MC: Uma caixa n. 22.29.511, contendo, • b riUcluedos não

àçnx19 4113t9, iç.nt.2 2 22teA ta t3- sete .4da5•,,

Idem: Uma caixa n. 22.29512, contendo brinquedos não
classificados, resando bento, duzentos e dezeseis kilos; vindas
do Havre no vapor Amiral Ponty, descarreeadas em 14 de ju-
nho de 1911 e consignadas a Janowitzer Weide & Comp.

Lote n. 66
CT: Duas °eixos ns. 1 e 7, contendo 24 peças do barro

refractorio não cla ssificados de qualquer fôrma ou feitio
(amostras), pesando bruto, noventa kilos ad-valorent,
vindas de Livoapool Lo vapor Rosselii, descarregadas era 2E;
de julho de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 67
JNIG: Urna caixa n. 1, contendo estamoas annuncios,

pesando bruto trinta e seis kilos, vinda de Liverpool no vapor
dearregada em 26 de julho de 1911 e consignada.

a John Moore & Comp.
Lote n. 68

Vivaldi: Uma barrica sem numero, contendo tubos dà
ferro galvanizados para agua (curvos, pesando liquido trinta
e cinco kilos; obras não classificados de ferro batido galva-
nizados, pesando liquido vinte kilos, vinda de Liverpool no
vapor Rosseti,i, descarregada em 26 cio julho de 1011 e consi.e
gnada á ordem.

.Lote n. 69

fiE contra marca—GW: Uma caixa som numero, contori- n
do quaesquer outras obras não classificadas, de ferro batido,
pintadas ou envernizadas, pesando bruto quarenta e nove e
meio kilos, vinda de Liverpool no vapor Rosv, tli, descarregada
em 26 de julho de 1911 e consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. mie-,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso ser
dirigem, entes do leilôo, ao fiel do armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante;
ao escrivão da praça o signa! de 20 0 1* cru dinheiro, recebendo
deste um coallecininto extrai-lido do talão.

Alfandega do Ido de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.-0 aju-#
dante do inspector, Antonio Dias S. Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publilo que as porias dos armazens as. 4 e O nus dias... do
janeiro de 1913 ao meio-dia se hão de arrematar livres de;
direitos e no estado em que se acharem as mercadorias .se-•
guintes:

ARMAzEM N. 1

Lote n. 1
Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. 8, com peso bruhj

de trinta e Ires kilos, contendo xaropes não inedicinaes,pesan
do liquido legal quinze kilos.

Idem: Uma caixa n. 7, pesando bruto trinta e sete lei-
Los contendo legumes em conservas de qualquer qualidade,
pesando bruto vinte e seis kilos.

Idem: Urna caixa n. 3, com peso bruto de cincoenta e treà
kiles, contendo mostarda em conserva, pesando bruto um kilo
e meio; legumes em conserva, pesando bruto treze kilos;
sete vidros de vinagre cumnit.mt, pesant,lo bruto tres ki-4
los e Yar op e não medicinal, pesando bruto deg kilos (peso
quido legal), vinda de Southampton no vapor Aragitaya, des-s
carregada em 24 de agosto de 1911, e consignada á ordem,

Lote n. 2
Capitão M. W. Greit: Uma caixa.n. 2, peando bruto triri.,

ta e oito kilos contendo doces de fructas em geléa, pesando
bruto vinte e quatro kilos, e sal fino, pesando bruto seis kilos,

Idem: Uma caixa sem numero, coral peso bruto de cin-r
coenta e dois kilos contendo: doze latas ele carne em conservN
pesando bruto onze kilos.

Glito latas de carne em conserva, pesando bruto quatrO,
kilos.

Nove latas de peixe em conserva, pesando bruto treã
kitos.

Seis latas de sardinha, pesando bruto um,kilo e meio.
Dez latas de assucar, Desando - bruto - dez kilos.	 1
Mostarda -em conserva, pesando bruto um kilci;	 - —
Idem; Uma caixa n. 92, com o peso bruto cio quarenta 2

do- Us kilo% contende::
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- Legumes seccos. pesando bruto seis kilos.
•Café torrado em grãe, pesando 'bruto seis kilos. 	 -
Peixes ein conserva, pesando bruto dezesete kilos, vinda

• Southampton no vapor - Àrogitaya; descarregado em 24 .de
.agosto de 1911, consignada á ordem. 	 •

Lote n. 3

RUIM: Uma caixa n. 173, com peso bruto de cincoenta
• nove kilos, contendo:

Carbonato de ammoniaco, pesando liquido dez kilos.
Anil em pó, pesando liquido quatro kilos;
Incenso, pesando liquido quatro kilos.
1)ua.s latas com bisulfato de quinino, pesando liquido

ttun kilo e cem gra III tira s

	

pesando liquido meio kilo; 	 -
Raiz de eleaçus. ,nesando liquido um kilo.
Gomma arabica, pesando liquido um kilo (em pedras);
I3orax em pó, pesando liquido um kilo.
Benzonaphetol, pesando , liquido um kilo.
Lyeopodium em pó, pesando liquido kilo.
Canchas não especificadas, pesando bruto oitocentas

grammas.
Maná pesando liquido seis kilos, vinda de Southampton,

no vapor Araguaya, descarregada em 22 de agosto de 1911,
-consignada á ordem.

Lota n. 4

DJRM: Uma caixa n. 174, com peso bruto de cincoenta e
:nove kilos, contendo:

Creosoto mineral, pesando liquido meio kilo,.
Essencia de aniz, pesando liquido duzentas e cincoenta

graminas.
Essencia de concita, pesando liquido sessenta grammas;
Esseneia de alfazema ,pesando liquido duzentas e cin-

•coenlit granimos.
Es.sencia de hortelã pimenta, peso liquido sessenta gram-

Anns;
Acido acetieo forte, pesando liquido um dito.
Essencia de neroli, pesando liquido trinta grammas;
Pomada mercurial forte, pesando liquido dons kilos;
Extracto de geniciana, pesando liquido duzentas e cm-

.conta grammas.
Ergotina pura, pesando liquido cem grammas.
CreolinL, pura, pesando liquido seis kilos e meio.
Vaselina branca, pesando liquido oito kilos.
Acido nitrico puro, meio kilo.
Ácido eblorbydrico, puro, spesando liquido ineio kilo;

'vinda de Southampton no vapor Aragaaya, descarregado em
23 de agosto de 1011, consignada á ordem.

Lote n. 5
Capitão 111. W. Greit: Uma caixa n. 11, com peso bruto

xle quarenta e cinco Mios, contendo: findas seceas, pesando
lruto cinco kilos e meio.

Assucar em tablettes, pesando bruto treze ditos.
Legumes em conserva, pesando um dito e meio.
Chocolate, doces e confeito não classificado, pesando

seis kilos e meio.
Chá da India, pesando tres kilos e meio,vindo de Southam-

pton no vapor Araguaya, descarregado em 24 de agosto de
1911, consignada á ordem.

Lote n. 6

Capitão M.	 Greit: Uma caixa n. 4, com o peso bruto
de quarenta e um kilos, contendo legumes em conservas, pe-
sando bruto oito kilos tresentas e cineoenta grammas.

Doces de findas em eali'a, pe,sando bruto quatro kilos.
Manteiga de leite, ires kilos e clero.
Carne em conserva, pesando nove kilos.
Idem: Uma caixa n. 6, com o peso bruto, trinta e quatro

contendo sardinhas em conserva, pesando vinte kilos.
Biscoutos, pesando quatro kilos.
Manteiga leite, pesando um kilo e meio.
Capitão 1\1. W. Greit: Uma caixa n. 14, cem o peso bruto

vinte e cinco ditos, contendo carne em conserva, pesando
vinte e oito ditos.

Idem: Uma caixa n. 13, como peso bruto, trinta e quatro
kilos, contendo agua mineral, pesaria° vinte e tres kilos, vinda
de Southampton no vapor Araguaya, descarregado em 24 do
tgosto de 1911, consignada á ordem.

Loie"n.:7

DJI1M: Uma caixa n. 172, com o peso bruto de sessenta
'.0 deus kilos, Contendo •althéa em pó, pesando um , kilo.

Pratoxalato de ferro,. pesando dreio • kilo,. ad.;valorem.
• Citrato do ferro- o quina,--pesando um	 •

Plienacetina, pesando um kilo.
Gomma arahica em pó, pesando dous'kilos.
Subnitrato de bismutho, pesando um' kilo:
Citrato de ferro ammoniacal, pesando liquido meio kilo.
Córes de anilina, pesando duzentas grammas.
Alcaçús em pó, pesando um kilo.
Antipyrina, pesando meio kilo.
Salicilato de bismutho, pesando duzentas O cincoentà

granimos.
Calomelanos, pesando um kilo.
Pós de Johanes, pesando um kilo.
lodureto de potassio, pesando meio kilo.
Sulphureto de potassio, pesando quatro kilos.
Bisulphato de quinino, pesando dez onças.
Sulphato de quinino, pesando uni kilo e cem grammasio

vinda de Southampton no vapor Al'aguaya, descarregado era
23 de agosto de 1011, consignada á ordem.

Lote n. 8
Armando Lucas: Um engradado sem numero, com peso

bailo quarenta e dous kilos, contendo agua mineral, pesando
vinte e tres kilo.s (26 garrafas), vindo de Buenos Aires no
vapor Amazona. descarregado em 3 de agosto de 1911, con-
signação ignorada.

• Lote n.
Triangulo EL: Uma caixa n. 1.003, com peso bruto cent..)

e onze kilos, contendo cento e cincoenta e cinco espartilhos
de algodão, vinda de Soulhampton no vapor Araguaya, descar-
regado em 23 de agosto de 1911, consignada a E. Lubash.

Lote n. 10
Losango MWG: Duas caixas mis. 1 e 2, com o peso bruto

trinta e nove kilos, contendo vinte e duas garraPas de whisky,
pesando vinte e quatro ditos e meio.

Idem: Duas caixas mis. 3 e 4, com o peso bruto vinte o
nove ditos, contendo dezesele garrafas de genebra, pesando
dezesete kilos.

Idem: Duas caixas mis. 5 e 6, com o pez° bruto trinta ditos,
contendo treze garrafas de cognac, pesando bruto quinze kilos,
vindas de Southampton no vapor Araguaya, descarregadas ein
23 de agosto de 1911, consignadas a E. Lubash.

Lote n. 11
Lozango MWG: DuaS caixas ns. 7 e '8, pesando bruto

trinta e sete Mios, contendo dezoito garrafas de rhuni, pesando
bruto vinte kilos e meio, vindas de Souttrampton em 23 da
agosto de 1911, consignadas a E. Lubasb.

Lote n. 12
RV: Tres caixas ns. 27. 23 e 2, pesando bruto oitenta e

qflatro kilos, contendo polvilho, pesando nos pacotes setenta o
deus kilos, vindas de Liverpool no vapor l'an-Dgek, desearrega-i
das em O de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 43
Sem marca: Duas cadeiras sem numeres, de madeira or-

dinaria. de abrir e fechar, velhas, ad valorem, vindas de Li-
verpool no vapor Cavour, decarregadas em 6 de novembro dek
1911 e de consignação ignorada.

Lote 71. 41
JBT contramarca TT: Urna cesta ri, 2, pesando bruto cento

e quarenta kilos, contendo peças de louça, n. 3, de qualquer
fórma ou feitio, pesando com a cesta vinte e um kilos.

Obras não classificadas de cobre, pesando bruto clezesete
kiloS (dourado), vindo de Valparaiso no vapor 07'077M1, dosear,
regada em 6 do novembro de 1911 Q de consignação ignona":

Lote n. '45
JG: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte e um

kilos, contendo: cinco garrafas contendo vinagro ennunum, pe-
sando seis kilos e oitocentas grammas, vinda Soulliampton no
vapor Mie, descarregada em 6 do novembm de 1911 e de cone
signação ignorada.

Lote n. 16

Direk 1111D: Um encapado numero, contendo ninai
kilos de estampas de uma SÓ tór, vindo de Bremen no vapor
Crefeld, descarregado em G de novembro de 1911 . e. de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 17
Sein marca: Um tiro sem numero de madeira qulquoij

outra qUa1id0e, Pee5ândo trinta o quatro kilosi modind2 una
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descarregado em 13 de novembro de ' 1911 e- consignada a Leu-s
tinger '& Corniii2

metro de comprimento e trinta e Ires centlinetors de espessura,
vindo de Montevidéu no vapor Sírio, descarregado em 6 de no-
vembro de 1911'e dg consignação ignorada.

Lote n. 18
Primeiro-tenente Basilio: Uma caixa sem numero, pondo

bruto dezoito kilos, contendo uma machina de costura, com
caixa, pesando bruto treze Mios, vinda de Buenos Aires no
vapor Jupiter, decarregada em 6 de novembro de 1911 e de.
consignação ignorada.

Lote n. 19

Sem marea:-Uma caixa. sem numero, pesando biarlo oi-
tenta kilos, contendo roupas modas e' diversas miudeza g , cid va-
lorem, vinda de Southampton'no vapor Amazon, descarregado
em 22 de novembro de 1911,  e de consignação ignorada.

Lote n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando brito qua-

renta kilos, contendo roupas usadas e diversos objectos ventos,
ad valorem., vinda de Southampton no vapor Anzazon, derro-
g,ada em 22 de novembro de 1911 e de consignação ignoi ala.

-

Lote n. 21
Sem marca: Um balni de folha sem numero, contendo roo-

'tas velhas e sete meias garrafas de cerveja commum, o1 rio-
rem, vindo de Hamburgo . no Vapor S. Nicolas. descarregado em
22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote -n. 22	 •
Sem marca: Uma caixa, pesando bruto trinta e quatro 1;ilos,

contendo ferramentas manuaes velhas( para pedreiro), tal r/rtn-

rem, vinda do Havre no vapor Amiral Ponta, descarregado
22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Láte a. 29

Sem marca: Uma mala sem numerO, pesando bruto quinze
kilos', contendo roupas velhas inclusive a mala, ad valorem. viela
do Havre no vapor Amiral Potity. descarregado em 22 de novem-
bro de 1911 e de consignação ignorada.

• Lote n. 24

CJC: Uma caixa n. 12, )pesando bruto vinte e um
contendo vinho obrante ata 14 graos,.pesando nas garrafas treze
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Italie, descarregado em
18 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 25	 •

LZGit . contramarat HB: Uma caixa n. 1, pesando bruto
cento e trinta kilos, contendo obras de cobre, pesando cinco
kilos e meio.

Bolsas de couro sem preparo, pesando liquido quatorze
kilos.	 -

BolStts de MIN., pesando trinta e seis ki/os.
Obras de• couro (corrOas para pegadores), pesando liqui-

do qiuttro kilos.'
Obras de ferro esmbdtado, pesando vinte e seis kilos.
Peças de louças n. 3 (sahonetoiras), um kilo e meio, vinda

de Nova York, no vapor Verdi, descarregado em 10 do no' mut-
bro de 1911 o consignada a LeUzinger' & Comp.,

Lote n. 26

Lote n. 30
EZGR. contra marca—HB: Urna caixa n. 50. posando bru-

to trinta e daos 1: dos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-,
sondo liquido iloz k dos seiscentas e vinte grarmnas.

Obras do forro-batido pintado, pesando bruto onze kilos
e trezentas o oitonla grammas, vinda de Nova York no vapor
Verdi, dosearriteniin em 17 de novembro de 1911 e consignada
• Leuzinger & C'ane•

Lote n. 3/
1_,Z( ;11, contra marca—HR: Uma caixa n. 51, pesando bru-,

to oitenta o seis k dos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido vinte kilos e quatroc entas granimos.

Obras do forro batido pintado, pesando bruto quarenta
e oito Lutes o seis,' altas gramma:g , vinda de Nova York no va-
por Verdi. descarregado em 13 de novembro de 1911 e const.4
gnada a Leuzingej& Comp.

Lote n. 32
LZGT1, contra marea—HB: Uma caixa n. 93, pesando bru-

to quarenta o sol a Mos, contendo sinetas com cabo de metal
iOm ples, pesando bruto trinta e quatro kilos, vinda do Nova.
York no vapor Verdi. descarregado em 17 de novembro do
1911 e consignada a Leuzinger & Comp.

MGR. contra marra-1113: Uma caixa sem numero. pn-
sand , Iwttto (95 kilos.) noventa e cinco kilos, contendo vidres
com tampas de vidro, para gomma arabica, pesando liquido
vinte e oito kilos.

Caixas de folha vasias, pintadas e com fechaduras, .pean-
do liquido' onze kilos.	 •

Tymparios com ou sem .enfeites e semelhantes, pesando
nas caixas- quinze kilos.

Tympanos e campainhas lisas e simplesmente polidas, pe-
sando nas caixas cinco kilos, vinda de Nova York no vapor
Verdi, descarregado em 13 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger & Comp.

Lote n. 33
LZGft, rontromarea IIB: Urna caixa n. 2, pesando bruto

cento e vinte kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando-
liquido Set.(' /ritos.

Obras do madeira tosca (pegadores de roupa), pesandci:
lies finos e duzentas grammas ad valorem.

Obras da forro batido nickelado, pesando quinze kilos
setecentas granum.s.

Obras de ferro simples, pesando dezenove kilos.
Obras nSo cla-sificadas de cobre, pesando vinte o fres M-

ios (delirado).
Obras do ferro simples. pesando treze 1r,ilos, vindas do

Neva York no vapor Verdi. descarregadas em 17 de novembro
da 1911 e consignadas a Leuzinger n.% Comp.

Lote n.

CHP: Pino caixa n. 600, pesando cento e trinta e seis kl.-
los, contendo vont o e sessenta duzias de leques do madeira
polida envernizaria vinda de Genova no vapor ltaiíe, des-
carregado em 2:.; do novembro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 33

-	 • Lote n. 27

LZOR, contra marca—HB: Uma caixa n. 47, pesando bru-
to cincoenta e nove kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-
sando dezesete kilos e setecentas grammas.

Obras de forro batido pintado, pesando bruto vinte e cinco
'Ílios o _trezentos grammas, vinda de Nova York no vapor Verdi,

• ii.,
LC: Uma caixa ri. 1, pesando bruto duzentos kilos, con-d.

tendo eatlites postaes, pesando nas caixas cento c oitenta e una
kilos, vinda do (inova no vapor Italie, descarregado em 30
de novembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 36	 4 n

MMF: Uma caixa n. 10.294, pesando bruto sessenta @,
um kilos, contendo vermouth, pesando bruto nas garrafaS
quarenta e um kilos oitocentas e oitenta grammas, vinda do
Genova no vapor Italie, descarregado em 22 de novembro Ma
1911 e consignada a Manoel M. Fonseca.

Lote n. 37
-	 MU: Um engradado n. 302, pesando bruto treze kilos, con-3
tendo um desenho em madeira, pesando treze kilos.

Lote n. 28	 -

LZGR contra .marca—IIB: Urna caixa n. 48, pesando
to trinta e sete kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-i
sondo liquido sete kilos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quinze kilos,
vinda do Nova York no vapor Verdi, descarregado em 13 do
novembro de 1911 e consignada a Leuzinger & Comp.,

Lote n. 29	 r
•

LZGR, contra marea—HB: Uma caixa n. 49, pesando bru-
to trinta e tres kilo s , contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sele kilés.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quatorza;

Esponjas finas, pesando quarenta grammas, vinda de Nova.
York no vapor Verdi, doscarregada em 13 de novembro de 1911
e consignada a Leuzinger & Comp.
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Idem: Uma caixa n. 301, pesando bruto quarenta e um
contendo obras de ferro batido,- pintado, poisando vinte

e oito kilos.	 •
tilem: Unia caixa n. 300, pesando bruto um kilo e oito-

centas grammas, contendo filas para cinema, p esando (680)
seiscentas e oitenta grammas (fitas virgens , ilida de Bor-
doaux no vapor Strathalam descarregada em 25 de novembro

s.e 1011 e consignada. á ordem.
Lote n. 38

GT,: Doas caixas sem numeros, pesando bruto cento e oi-
tenta e vinco kilos, contendo aguas mino/ales, pesando bruto
nas garrafas cento e quarenta e Seis kilos e novecentas grani-
mas, vindas de Gonova no vapor Italie. doscarrogadas em 22
de novembro de 1911 e consignadas a Georgos Lages.

Lote n. 39

SJA: Uma caixa 11. 2.911, pesando bruto cento e dozosete
kilos, contendo omites de gelatina (assemelhado a osso •, pe-

. sando bruto vinte e dons kik-is.
Perfumarias (pó de arroz», posando nas caixas quarenta

e dons kilos.
Ilijouteria de cobre, correntes prateadas, pesando doze-

sete kilos.
á Idem: Uma caixa n. 2.908, pesando bruto duzentos e no-

ventá e cinco kilos, vont 'rido travessas de celluloide (pentes')
e grampos, pesamlo trezentos e trinta e um kilo:s e trezentas
gi animas.

Idem: Uma caixa D. 2.910, posando bruto vento o trinta
k dos. contendo bolsas do couro simples, pesando oitenta e

k ii9S, vinda do Bordoaux no vapor 8tr(rt1, , -inni, dosear-
regada em 24 de novembro de 1911 e consignada a Selino
.1. Asmor.

Lote n.

Lloyd Ttraziloiro: Uma caixa sem numero, pesando bruto
doze kilos, contendo caixas de madeira cobertas de cassa for-
rada de seda para joias, pesando seis kilos cento e noventa
g! animas.

Caixas do papelão vasias, posando novecentas grammas,
vindas de Buenos Aires no vapor Guajard, d o s; . arregadas em

de novembro de 1911 e de consignação ignorada.
Lote n. 41

AO: Quatro sacros sem numero, contendo sacros de algo-
dão lona posando bruto sossent a e oito kilos, (vasias,), vin-
das,,ale- Buenos Aires, no vapor Guajard. descarregadas mo 29
de novembro de 1911 e consignadas a A. Guimarães. 	 -

Lote n. 42

Doris trinneulos-2.088: Urna caixa n. 6.667, pesando
bruto quarenta kilos, contendo chromos eia papel o enveloppes
com estampas, pesando ras caixas cinco kilos.

Cartões posta( s, pesando dezoito kilos, vinda do Hamburgo
no vaPo r Pernombtwo, descarregada em 29 de novembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote e. 43

FlIC: Urna caixa n. 3, contendo urna lata com azoile doce,
posando bruto vinco kilos e solocontas gra,,mo:.:, vinda do Ge-
nova no vapor •iritio, descarregada cm 23 de novembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote n.•
AR: Unia caixa n. 61, pesando bruto quarenta kilos, con-

tendo: obras de cobre (vaciles para cabollW, pesando Ire-
zantas o oitenta g ramulas liijouterias de cobro,

Bolsas de vidrillms bordadas, pesando tun kilo quatrocen-
tas e rincoonla gramma5.

lloisas do seda borda1a, posando quinhentas grammas.
11 ,1sas do algodão enfeitadas, pesando uni kilo trezentas o

cincoonta grauinnag.
Man, actos onfoitada d si 11a (chames), pesando quinhen-

tas e violo grammas ail valorem.
(iodas da Nus de aigadão bordado (ponto de erochat e so-

inolliantes•, posando liquido um kilo o quatrocentas grammas.
1tolsas de filó de algodão bordado, posando qualrocen-

ias grammas.
Serviço para loilette. de linho bordado, pesando liquido um

kilo noveconlas o trinta grammas ad valo real.
Tiras do algodão bordadas, pesando liquido Ires kilos e

oitovenlas	 cincoonla graniMas.
Houpa feita de algodão b ordado, vostidinbos de creanças,

pesando sol( contas granunas	 ralwein.
Bijouteria do vidro, pesando oitenta grammas (obras não

classifivadz.s.
Vostido do linho bordado, pesando dons kilos cento e trin-

i.a Brammas ad Tutorem.•

Amostras sem valor mercantil, pesando oito kilos vinda
llambu.'go no vapor Pe.rnambueo, descarregada mia 29 dof

novembro de 1911 e de consignação ignorada..
Lote n. 45	 .511`4y,

'UJ: Uma caixa n. 74, pesando bruto cento e trinta tuia
kilo s, contendo chapéos do palha de palmeira (cento e .cin-
coenta e seis grammas cada uni) .

Vinte e quatro chapéos Panamá; vinda de Marselha no
vapor Aquitaine, descarregada em 30 . de novembro de 1911 o
consignada a Campos & Comp.	 .. -

Lote n. 46
CA: Trina caixa 11 8, pesando bruto sessenta Mios, coo-

t(0d1) azeite doto, pesando nas latas quarenta e cinco kdos,
vinda de Marsollia no vapor Aquitaine, doscarrogada ent 30 .de
novembro de 1911 e consignada a Carlos Antonino.

UI(' P. 47
Som marca: Urna mala vasia sem numero, propria para

viagem„ já usada, ou valorem, vinda de Soutbampton no va-
por A r(7g I/ ff WII, dosearregada em 22 de novembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 48
Quadrilate ro—C.IDEA: Uma caixa. n. 171, pesando bru-

to conto o vinte e seis kilos, contendo coda prvparada para
tapographofa, posando bruto conto e vinte o dou s kilos.

Idoin: Uma caixa n. 172, pesando bruto cento e trinta e
cinco kilos, contendo tinta In . eiiarada para typographia, pe-
sando nas latas vi Mo e onze kilos.

Quadrilalcro CJDEA: Uma caixa n. 173, pesando qua-
renta e dons Mios, contendo tinta preparada para litting,ra-
phia, penudo bruto nas latas vinte e -sete kilus e setecentas
gi autuas.

Idem; Uma caixa n. 174, pesando bruto sess r'nta e oito
kilos: pós para dourar, pesando nos pacates quarenta ç tres

Papel de seda, pesando liquido cinco kilos; vinda de Nova
Y rk no vapor Vasari, desc-arregada em 20 ilo dezembro do
1911 e consignada a Carlos Joaquim de Almeida.

• Lcte n. 49
Eduardo Date: Uma caixa n. 1, pesando bruto Êossontrt

e quatro hilos, contendo papel carbonico t'paro copiar . , PC-
sawin nas ctiiins de papelão quarenta e seis kilos.

idem: Uma caixa n. 2, posando bruto setenta kdos, 'con-
tendo papel carbonico (para copiar) pesando nas caixas de
papelão cincoenta e cinco kilos. vinda do Nova York no vapor
lavar!, detieRr yrgada em 13 de dezembro de 1911 e consignada
a Eduardo Date.

Lote n. 30
Rua Tbeophilo Ottoni: Um amarrado n. 3, de ires caixas

pesando bruto de;:oito kilos, contendo sinola de metal. simples,
pesando doze lidos e novecentas gnionias, vindo do Nova
york no vapor l'asnri, descarregado em 1:1 de dezembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 51
Stefan Schaefer: Uma caixa n. 2, posando bruto sessentz.

e seis kilos. contendo papel carbonico (para copiar), pesando
bruto cirwoonla kilos.

idem: Uma caixa n. 1, posando bruto sessenta e tros
kilos, contendo firas para machinas de escrever, pesando nas
caixinhas dez lidos, ad valorem.

Papel carbonico (para copiar, pesando quarenta e uni
kiloa; vinda do Nova York no vapor Vasafi, deSearregia,in em
21 de dezembro do 1911 e vonsivada a Stefan Sebaefer.

Lote n. 32
Sem marca: Dons volumes sem numero. contendo ferro

bruto; pesaodo oitenta e (PPS kiIs, vindos de s;antos no vapor
Sofria, descarregados em 7 de dezembro de 1911 e de consi-
gnaçãx) ignorada.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Es( Dia Nacic n11 de Bailas Artes

Di ordem do Sr. director, fac, ,.n nnbtice, para conhecimento tins
interessado:, com nesta secretaria, acha-se aberta das 10 horas da
manhã ás 3 da, tardo, por esilaco de 60 dias, a contar desta data, a
n isc ia l scao para o conc ti rsa da cadeira de pintura, vaga por haver
torminzido o prazo de regencia o professor Elyzeu d'Ang,elo Vis-
emiti

Os candidatos deverão apresentar, com o requorimonto ao Con-
selho Docente as obras, dicumentus, relação dos servit:os e trabalho:,
ardsticos (pia o rx .commendarom e, bem assim, prova de bba coo.:
daria moral, tudo de conf)rinitade com os arts. 53, 54 e 55 do re-
gulamento.

Secretaria da Escola Naci ,mal de Deltas Arte s, 2 de novembro
do 1912.----Dr. Garoa Rosa, s:ecretario.
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• • — Juizo de Direito dá Sexta Vara Criminal
O Dr. 'Francisco. Cesario Alvim, juiz de direito da 6a Vara Cri-

. minai, etc.:
Faz saber aos que o presente'elital virem, que, de conformidade

m os arts. 277 e 278 da lei n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
sighou o dia 6 do proximo moz de fevereiro, ao meio dia, para a

bertura da sessão do jury do corrente anuo, á rua dos Invalidos
11. 12, tendo procedido ao sorteie de. 22 jurados, que toem de servir
'na referida pessão e cujos nomes são os seguintes:

f. Jóãe Gomes O. Lima, Senador Pompeu n. 198.
Antonio Francisco da Silva, Correios.

3. Luiz Gonçalves da Costa Guimarães, Obras Publicas.
4. Adolpho Camara da Nlotta, Bibliotheca Nacional.
5. José Custodio Pereira de Castro, Cattete n. 19.
6. Antonio Lourenço Pacheco, Expediente da Viação Federal.
7. João da Cruz Vieira, Correios.
8. Leopoldo Carlos Castrioto, Correios.
Q. Durval Nuno de Barros Pereira, Correios.

Aldorando Graça, Carioca n. 31
41. Guilherme Candido Dias, Correios.
42. Oldmiar do Amaral Murtinho, Contabilidade da Agricultura.
13. Custodio Adelino de Vasconcellos, Correios.
1.4. Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos, Ilygiene e Assietencia.
1,5. Annibal Cardoso Pinto, Correios.
16. José 113gino, Urtiguayana n. 170.
1'7. Chio Valterino Pereira, fleceIrdoria.
18. Dr. Diogo Chalre°, Escola de Balias Artes.
19. João Antonio COIllaS da Silva, Agencia da Prefetura.
20. Artliur José Marques

'
 Correios.

21. Dr. Miguel Calmon da Pin e Almeida, Collegio
22. Dr. João da Silveira Lobo Junior, Ilygiene e Assise meia.
A todos os quaes se convida a comparecer no dia, hoei e local

acima declarados, sob pena de sarem multados, na ferina da lei, os
que intimadàs e notificados não comparecerem sem causa justificada.
Dado e passado nesta Capital Federal; 15 de janeiro de 1913. Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.—Francisco Ccsario

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director gerei convido o responsava' peto pre,-

dio n. 78 da rua Senador Euzebio a comparecer nesta Directoria &litro
db prazo de cinco dias, sob as penas da lei, aihn de w o laudo
de vistoria referente áquolle ilumovel e expedido pela 6' ILleeacia de
Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Saiote Publica, Rio de Janeiro,
14 de janeiro de 1913.-0 secretario interino, 11. Pragan z

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido os respoteetveis pelos

prcdin n. .42 e 44 da Estrada Marechal Rangel a tomar conheci-
mento nesta nirect e ., Geral, dentro do prazo de cinco dia s , sob as
peeas da lei, dos laudos 'e vistoria expedidos para aqued2e ;minoreis

10^ D, , legaci	 Snide.
Secrdaria d Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,

14 de janeiro de 913,0 secretario interino M. Peaga,w.

manhã, na Superintendencia do Pessoal,
oral de rtiathematicas os candidatos abaixo

\Voltei' Ilugunt.
.Nelson de Magalhães Feitosa.
João Feliciano dos Santos Reis.
Raul Ilehnold de Souza Soares.
Raul Lopes da Costa.
Narciso dos Anjos Lima.
Cadino Martini.
Alfredo Alves Pinheiro.
Alvaro Pinto da Luz.
Thomaz Monteiro Guimarães.
Turma supplementar
Galileo de Blaga Mello.
Bazilio Przewodowski.
Aureliano Ferreira do Amaral.
NValter Lopes.
Herbart Curei] Aspinall.
Quarta seco da Superintendencia do Pessoal, 16 do janeiro

de 1913.— Wellington dc Lemos Villar, 2° tenente commissario, se-
cretario.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECO.°

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7
Deslocamento da bola do banco Revessa, no porto de Camocint, Estado

do Ceará

De ordem do Sr. capitão de mar "e guerra superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso ao navegantes o deslocamento da
boia do banco .Revessa, por se ter partido a respectiva amarração,
encalhando nas proximidades do mesmo banco.

Esta boia centintia apagada, conforme fez publico o aviso aos na-
vegantes n. 71 de 27 de junho de 1912.

Novo avise annunciará a sua reposieão.
:lceemela Seceao da Superintend , aicia de Pertos e Costas, 15 de

janeiro de 1913.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Commissão de Compras da Marinha

GONCIAIRENCIA PARA A VENDA DA CALDEIRA DA ANTIGA LANCIIA
WILLEGAIGNON

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra presidente, faço pu-
blico, que até 1 hora da tarde de 20 do corrente amei., neste gabinete,
se acceitain provistas para compra da caldeira da antiga lancha Wil-
legaignon, censi,ierada imprestavel, sendo a sua tubulação de latão
e do peso approximado de 28t3 kilos, e o casco, que é de ferro, tela o
peso approxinlado de 3.500 kilos.

Secntaria la Commi..,são de Compras da M ,rinha, 11 0. , janeiro
de 1913.-- José, Diniz Valas lidas Pilho, capitão-tenente secretario.

serão chamados a prova
mencionados;

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do Distacto
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, faço puldico, para
conhecimento dos interessados, que se acha abei ta. na  ecre-
tara do Gabinete. de Identificação, a inscripção paul ti. nm-
tricula na Escola de Policia, devendo a mesma ser encerrada
n.o dia 3j de janeiro corrente.

A inscripção será feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. Dr. chefe de Policia, devendo o candidato apresentar,
ao mesmo tempo, com o pedido de admissão. attesl tido de iden-
•idade fornecido pelo Gabinete de Identificação e att,4ado
'Medico provando não soffrer de molestia contagia ou que
o imposibilite de exercer funcções publicas, e é gratuita.

Na Secretaria do Gabinete de Identificação, á. rua Frei
'Caneca n. 293, serão fornecidas aos candidatos todas as infor-
mações acerca das vantagens e regalias do curso da Escola
de Policia.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913. — O director,
Elysio de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

• 'SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado, commissario refor-
• mado, presidente da conjnaissão examinadora, faço scieuto aos in-

Age414dos qq; no dia 17 do corrente; sexta-feira, ás II horas da

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do Porto, faço publico que, por

solicitação. da Directoria Geral de Obras Publicas, fica pro-
!libido atravessar cabos telephonicos ou telegraphieos, enca-
namentos de especie alguma no canal que demanda o cães do
porto, sinão a uma profundidade sensivelmente supexiar a
10 metros, em relação á maré minima.

Este vanal tem por limite uma linha tirada do extremo
norte da ilha de Santa Barbara á fortaleza da Boa Viagem.

Sec,retaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de 1913. — José A. Airoza, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)'

CONCURRENCT1 PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE (SERRA DOS CA-
VALLOSN NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-i
BUCO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro do
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da P divisão
da 3° secção em Caruarú, Estado do Pernambuco, propostas
para a eonstrucção do açude acima mencionado, cujos projecto,
Orçamento, cademo d ,9n_cargo4 g. demais Peças pdden4 tsgu
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examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
C011Curreticia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma barragem do
ferra, de um sanradouro e de uma torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
construida por camadas de terra argillosa humedevida e api-
lo:ula mede, de comprimento, 1 Irlin (cento e dezeseis melros),
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metros),
largura, no coro:invado, .1m (quatro metros), tendo os taludes.
de montante e de jusaide, as mel fies de 2:1 e 1,5: 1 (diais
para MU e um e meio para um respectivamente, e sendo
aquelle, frente á torre de tomada de agua, revestido do
concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (deus e meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ra g em ronsktem na abertura de uma cava geral em toda a
ex t ensão da lias. , com uma profundidade média de 2m (dous
melros). O sangrad o uro consiste na abertura de um (ande. em
curva, de 12ttin (cento o Vinil' motins de l'aí0, C0111 uma lar-
gura de 30in (trinta melros, e uma extensão de 75m,50 (se-
tenta e cinco metros e cincoenla centimetros). A torre e a
gali•ria, são do alvenaria de tijolo coto ar gamas ,: a de 1 (um)
de violento para 2,5 (deus e moio) de areia , e i nbn i:ada e ri'-
bo d a a galeria C1110 argama s sa de 1 (um de cimento e 1,5
(uni e meio) de areia. Sobre a base da torre, que med, , inter-
nani co, O 1 0.1,4)) X Oin,80 (um melro e quarenta centimetroa
P1' (dlenta centimetros ele a-se O corpo da mesma torre a
unia altura de I (onze melros`, na qual srá as .aailad.i uma
coamoria <,stone>», com min:ilidimos de manobra e acc,,ssorios;
a galeria, em are., m i e mede uma largura, entro os pes
de 0:11,80 (oitenta ren)imetros:, uma altura ate o intradorso
do lm,20 (um Inid co e vinte rent imelros ,,, e 11111 conwrimento
total de ltni,:to is quarema e um melros e trinta rentimetros),
terá, a jusanle e a montante, dous canaes, aquelle de terra
com uma extensão de 33111 (trinta e ires melros e este de
alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada o re-
bicada com ar g amassa de 1 (um) de cimento para. 1,5 (um e
meio) de areia, e com unia extensão de 6211460 (sessenta e
tious metros e sessenta cenlimetros).

Os trabalhos, inaleriaes a empregar-se O O modo de
'execução das ()liras &Nevão obedecer as prescripções lecluticas
constan tes d o Proi t ' c t o , orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 114 :7038r3 (cento e quatorze
'contos seteci , ntos e tios mil cento e setenta e Ires ri, is não
incluindo a,: desapropriaríles e fiscalização, que serão feitas
pel() 00 n;e1110. .\5 obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceilas, resultantes de modificações s upervenionie ,s ou do
au gmento na abertura das raN as das fundaçlies, bem assoo o ac-
CreSei1110	 d	 ;MV ia 110S Ir:op.:porto , dos	 sb/.0 a es -
tipulada no orçamento,serão pagas pelos pi eços utitiaii d() or-
çamento (tintino ido-, con forme a taxa de pereenlwand lo abat
Wel)! o feito, pelo arrematante, no orçamento ol p .- ta clausula, ou
pelos preçosaliminuidos na mesma Ponrormidad , , , I , sult,ant , s; da
appliração dos oloidvidos do composição na tabella em viger
de composição de preços, para os trabalhos que porventwa
não estejamo computados no orçamento.

Iv
O tempo do execução das obras, inclusive o do inslafla-

cries do arrematante, não excederá de 2i (vinte e qual -
meios a contar da data do registro do conloracto pelo Trilo:
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não dever;
exceder de GO (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admiti idos á adjudicação, deverão os propi.

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga
landi! . a boa execução das obras. Para esso fim, deverão for
nevem' á Inspertoria irados de calmeidade e garantias pe
cuidarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
clinica e exacção moral dos proponentes para com a adminis.
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias perimi:,
rias constarão de timil caucionamento provisorio feito no Tb,
som .° Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuei:
no valor de 3:1 ,1 1$005 Ores contos quatrocentos e quarenta
um mil e noventa e cinco réis)

'
 3 0(0 ares por cento) subi.,

o orçamento a que se refere a clausula terceira.
VI

Inspetoria procederá préviamente ao julgamento d;
idoneidadr, e não abrirá as propostas dos concurrentes qi.
não sê apresentaram) habilitados -de 'accôrdo com o que ex.
# clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente sul ...) a n o : acata-

gen] cio abatimento feito sobre a importancia Lotai do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
As proposta.s não poderão conter sinão nina formula do

completa submissão a todas as clausulas deste Ilidal e geon-
diçlif -: Goras» das obras por contracto, em vigor nesta Ins-
ia:ateria, onde os interessados encontrarão os respertivos
P ressoS• As propostas poderão, pris, ser redigidas do sa,guinte,
me,lo, sem em eii Ms. pus il mx. cofre/ i	 (IS o it ri o (II o ex,Sob
pC)111	 111.11) 8,Y01)! 1 0 1,f0 1 11 ,	V.P n	 MSitiOrfIrl-11):	 residerd e
em 	 , s ubniellenolo-se a todas as riatisulas do re-pectivo
edital do concurrenria e ás d',oialições lteraes» das obras por
contrario em vigor na Inspertoria de Obras contra as Soeras,
propõe-se a construir o açude «Serra dos Cavados '', no muni-
cipio de Caruari), Estado do l'ernanibtwo, com o abatimento)
de... "j' (repolir por 1 , xtensw sobre o orçamento a que se
refere a clau s ula terceira (lo referido edital, na imporlancia

11 :703 :71 73 (cento e quatorze contos setecentos e tios mil
cento e setenta e tres

IX
Não se i,amarão e l o consideração quaesquer offerfas de

vantagens não previstas ne s t, , 11H11, m e u propostas (In con-
tiverem offerecimenio de reducção soin e a proposta -mais
barata.

A preferem . ia c011er .1 de direito ao autor da proposta :unis
barata, por minium ¡pio a diti o ruhja eidre ella e L.p.,,Liquei.
outra.

llaventh) ignablaito absoluta na porrent a geni de abat 1-
mordi, de \-eiai	 p...,ferido It proi,..imeMe .11.., a juizo d.'

ti ir 1 2,: i is idonijidade eu o (lb.. re:al ir mm:.:	 pi'--
X .1111iLILILICS das obras.

XII
O arrr:inalante terá direito as garalo-

lidas ao Governo tia U,dão na esi . ripiiiio ile de.-apropriação
da bacia de recepção do açude «Serra dos Cavalloso.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre emil nmensaes, mediante
exame I , inediç'.'0, por vrigi . Hlicirt) da inspeel, , ria, das obras
exertnadas e aci'. itas. O valor de Jaus obras seca rairmado de
cediformidado coal os preços unilarios constantes (lo orça-
mento, dintinuidos de ai''- 	 li l': , 111 a taxa	 poreentag,e.o do
abatimento feito indo ari'ematante ao orçamento a que
rdere a clausula teiceira.

XIV

Para garantir a exernção do contritelo e solução de Imitias,
fira o arrematante obrigado, antes 	 assignal-o, a ele‘ar o
cancionamento a mi. , s. , re.ore a clausula quinta. a 5*.";*.t..5,1
'cinco contos setec e ntos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
O oito réis 5 'X (cinco por cento da importancia total do or-
,.;amento referido na clausulo terceira, e, de cada prestação
que lhe	 ppga, far-se-á a dedoicção do 5 Ty. (cinco por cento)

importanoia respo . tiva. 1•: ,,SeN depo s iins ficarão relidos noa
')Ires da União at,t á recepção dofinitiva das obras.

XV

Uma vez desfaleada a caução por motivo de multa ou por
mtra qualquer cirrunistancia, o arrema t ante será obrigado a
.utegral-a cb•ntro do prazo de :;0 i Hto titts da data em que
a:ceber notificação para o fazer.

XVI (•)

São causas de caducidade do cantracto e perda das cancrtas
raspeclivos reforços: o iniri À ou conclusão das obras fdra dos

prazos eslipnladns, a suspensão sem 1110f iVO PISt ifiCadO, por
',paço maior de 30 (tinta dias, e, finalmen)e. vicios dotei-
(i5 na consirurça,i, provenientes da inobservancia das indica-
:ões teclinieas.

A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam á
Ais° da Inspectoria, cum cujo fiscal o arrematante deverá

( 0 ) A clausula XVI deste edital, hontem publicado no
'átrio Official. deve se ler tilo inteiramente couto acima

e .deixoo. th, ser. pubb.rado 	 J11.1.À.5,1U.
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entender-se directamente sobre todos os assumplos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes coinpetentemente reconhe-

cida, as propostas, devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhunc outro pepel po-

• derd conter. Em uma das faces externas do envolucro é ne-
cessario escrever, além da palavra Proposta, o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente senados,
deverão vir tambem em envolucro fechado, escripto era uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoria,
para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J. 'lures de
Souza, sub-inspector, em exercicio.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE AÇO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do (lia 7 do
proximo mez de fevereiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte fornecimento, de accórdo com o desenho que
se acha nesta secretaria á disposição dos concurreutee Para ser
examinado:

48 aros de aço com o diametro interno de 31 34" com rebordo
para locomotivas do typo da 145, bitola estreita:

32 aros de aço com o diametro interno de 31 15/10, sem rebordo
para locomotivas do typo 115, bitola estreita:

20 aros de aço com o diametro interno de 18 3/4", com rebordo
para jogo de locomotivas typo 145, bitola estreita.

A coneurrencia versará apenas sobre o preçoem libras esterlinas,
por unidade de material, entregue na intendencia, isento unicamente
dos direitos e despezas aduaneiras que correrão por conta da estrada,
vindos para isso em nome da mesma os documentos de embarque,
cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre elle e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entrsues
em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fora, o assumpto o
o nome cio proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e bem asssm o recibo da caução de 500$, previamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
ontracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si

O proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.
A questão de idoneidade dos proeonentes seel examinada e jul-

gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas Cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão ;Intimida-
dos o dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita. ne-
nhum.

As propostas não poderão conter sina° uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras ester-
linas, por unidade de material, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagen
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o

offorecimento do lima reducção sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-

trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de janeiro

de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO-
DA i a DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO CORRENTE moto

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 30
do corrente 11132, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento do material necessario aos serviços da la Divisão (Ga-
binete do Sr. Dr. director, Secretaria, Thesouraria, Intendencia e
Deposito da ()Ilidam autographica) durante o primeiro semestre do
corrente anuo, de accordo com as relações que se acham nesta secre-
taria á disposição dos concurrentes para ssrem examinadas.

A coneurrenCia versará apenas sobre o preço em reis por uni-
alado (te material entregue immediatamente na Intendencia desta

Estrada, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a difierença entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado contendo por fora
assumpto e e nome do proponentes

Esse envolucro deve ser acompanhado do uns outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500$, previa-
mente feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto. caução que reverterá para os cofies da mesma
Estrada si o proponente preferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão amolda los o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de q e alquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os pisseoe pedidos sejam muito altos, declarando. antes (le abertas
as propostas, (pules os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço, em reis, por
unidade de material que o prOpon'mte offerecer.

Não Se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento da uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada (le Ferro Central do Brazil, em 10 do ja-
neiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.
á'r.111,121tki.jr%1:

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO D1
5 s DIVISÃO DESTA ESTRADA DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia.
6 do proximo mez do fevereiro, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento do material necessario ao serviço da
5a divisão desta estrada, durante o atino de 1913, de accórdo com a
relação e especificações que se acham nesta secretaria á disposição
dos concurrentes para serem examinadas.

O preço deve ser estabelecido em róis por unidade de material,
não só para os artigos entregues immediatamente na intendendo.,
como para o material a importar, que tambem será entregue na
intendencia, isento unicamente dos direitos e despezas aduaneiras que
correrão por conta da estrada, vindo para isso eia nome da mesma
os documentos de embarque.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em róis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mitiima que seja a differença entre cila a
qualquer outra.

As propostas, que. devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involucro fechado, contendo por fera, o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500$, previamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cotres da mesma estrada si
o proponente referido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annultar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos qua,es não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis
por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil 10 de ianebss
de 1813. 7- O secretario, José Ricur0 de Albuquerquf
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CNICURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE INIADEMA DE LEI E
BRANCA Dunani: O CORRENTE ANO

De ordem da directoria, faço pnblico . que ás 12 horas do dia 31
do corrente mez,"nOsta secretaria, serão recebidas propostas para o
'fornecimento de 300.000 dormentes de bitola larga, sendo 200.000 de

padeira de lei e 100.c00 de madeira branca, e 200.000 de bitola es-
'treita, Ledes de madeira de lei, nas seguintes condições:

Dimensões:
Bitola litoga-2m ,65 x 0%20 x 0,0,4
Bitola vstreita-1 m ,85 x 9%18 >c 014,13.
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de quinas vivas, isentos

de branco, falidas, ventos, nós clareados e outros defeitos.
Serão rectos c de secção rectangular, com os tópos cortados em

enuadria.
.	 As faces S3PãO serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que re-
ceber o trilho que será. sompre sumia.

Serão admittidas as tolerancias indicados nas Condieões Geraes
nue se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes.

Qualidades
Os dormentes de madeira de lei serão das seguintes qualidades
1 4 classe: aroeira do sertão, Brazil, cancha capitão mói . , cancha

prego, canella preta, cancha sassafraz, guaranna parda, gua.ratina
preta, 10 tabaco, jacarandá rosa, ipõ peroba, jacarandá roxo, ja-
carandá tan, jacarandá cabiuna, oleo pardo, oleo vermelho e
peroba rosa

2' classe: angelim pedra, angico rosado, arapón amarella, ara-
ribá rosa, cancha amarella, canana parda, cangerana, capebano,
,gibatão, grapiapunha ou garapa amarella, grossalay azeite, guarabú,
ipõ una, jatobá roxo, mangaló, massaranduba, vermelha, meriniliba,
•oyty, oleo jatahy, peroba verinelha,.samically vermelho e tartunan:

Os dormentes de madeira branca serão das seguintes qualidades,
Accá, alecrim, amescla, angetim amargoso, araribá, arariga.

*mamilo, bagre, bicuiba, cabui branco, cabui vermelho, cabelluda.
camará, camboatá varmelho, cauna de. fistula c.anella azedinha'
canalha bagre, cancha batalha, canolla cravo, caoella de cheiro'
canella gosmenta,canella menina,canella mossa rim,canella vermelha,
carvalho, cascudo, catonahem (carne de vacca), laia nacional, goia-
beira, guamerim, jequitibá, mangue, maria prata, murici vermelho,
oleo de copahyba, osso de burro, papel, proba rosa, da S. Paulo,
yihho dó Paraná, pinho mineiro 7. sacopemba, sata-cavallo, tatá e
tento.

Logar	 enti'ega
Os dormentes serão depositados á margem da linha, sendo os (13

bitola larga nos trechos de bitola larga, de Central a Burnier e de
Barra a Norte, e os da bitola estreita nos trechos da Burnier a Pira-
pora, ramaes de Ouro Preto, Santa Barbara, B3110 Horizonte, de Al-
fredo álaia. a Porto Novo, Valenciana e Mo das Flores.

Descarod e recebimento
h descarga dos dormentes, assim como o auxilio, durante a mar-

carão e empilhamento immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa, ou por pessoal da estrada, quando assim o requi-
sitar o fornecedor, devendo neAse caso a importancia dos salarios
pessoal empregado no serviço de descarga ser paga 1)310 fornecedor,
mediante nota remettda pelo escriptorio da 11" Divisão á Contabilidade

antes do processo dos certificados para pagamento.
O marcador é empregado da estrada o por cila pago.

Prazos
O prazo para fornecimento e o numero de dormentes a entregar

cm cada inaz s yão lixados nos contractos.
Si dentro d3 30 dias, findo o prazo estipulado, o fornecedor não

apresentar á marcação os dormentes neeessarios para emOletar a
itiardidade do prazo anterior, ser-lhe-lia imposta. a multa de 508 por
centena on facção e rescindido o contracto.

o lOrnechnento total deverá estar completo em 31 de outubro pro-
Xi1110 futuro, sob pena da perda da caução.
• Preços

Os preços serão os seguintes por dormente:
li Lula larga (madeira de lei):
Primeira classe, 45100;•
Segunda classe, 45000;

'áladeira branca, 2;3500.
Illtula estreita (madeira de lei):

,	 Primeira classe, 2$100;
• Segunda classe, 2$000.

As propostas deverão mencionar:
di;• 1°, a procodencia e togar de onde serão retirados os
cOnde serão depositados;

•2 0 , as qualidades do madeira que fornecerão em maior gama-
*Ude

3 0 , a quantidade que será fornecida por ID3Z, época da pritneira
tntrega e prazo para o foriecitnento.
: As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
lhes - em duas vias,- em involucro' fechado, -contendo por fé ia o as-

Àupapto e o nume do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de um outro, em separado,
coa ;MIO Oh; os . doe.umentos que possam provar a idoneidade do
propment ç, b eu assina, o racibo da caução de 100$ por milheiro da
dorin antes ropostos, em dinheiro ou em titulos da divida publica,
feita na lhas eir et,rada; para garantir a assignatura do
contraet), canb) que reverterá para os cofres da mesma estrada Si
o p poi»:1	 prd • rid a cecusar-s?, a assignar o respectivo contracto.

q ialque,r proposta, antes do ser assignado o contractn,
afim da gar iotir o seu cumprimento, o contractante depositará nos
cofres da estrada uma caução de 5 °/, da importancia total do for-
necimmi to.

Es.sa caução só poderá ser retirada depois de liquidadas as contas.
finaes.

Não serão accaitas propostas para fornecimento maior de 50.009
e menor de mil dormentes..

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consid ;vades idowns não serão abertas.

Dois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antas de qualquer decisão serão publicadas.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital.

Não se tomarão em consi.leração quaesquer offertas de vantagens
não previstas IICSI.2 edital.

A preferencia será dada pelo menor prazo de fornecimento
Pelos locaes do entrega.

Todos 03 esclarecimentos serão encontrados nas Condieões Gera
existentes nesta secretaria, condições que farão parte integrante tie
todos es contractos.

Para os dormentes apresentados na zona do Larfayette a Pira-
Ora, serão excitadas todas as canellas constantes da relação supra
e bem assim a peroba rosa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Britzil, 10 de janeiro
de 1913,— O snretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCIARENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSÁRIOS AO SERVIÇO

DURANTE O ANNO DE 1013
De ordem da direc4pria, faço publico aos interessados que, ás 12

horas da ta*Pd ji -d"5 dia 28 da lyereiro vindouro, no escriptorio central
da estrada, á roa da Alfandega n. 130, sobrado, sorão recebidas-1;F°-
postas f)ara o forneciniento de. material necessario aos differedys soç,
viços, durante o Balao de 1013, de aceõrdo com as relneS

Relação n. 1
100 kilos de papelão de asbestos, sendo:

kilos de 1/8"
, 50 kilos de 14"

3.000 arruellas 'de borracha para tubos de 1 . 1/4", para freio Wes-
tioghous.!.

200 arruellas de borracha para apparelho Nathan de 3/4.
200 artmellas de borracha para tubos indicadores de nivel do

agua.
80.000 arrnellas Grover para parafusos de 5/8".
80.0011 arruellas Grover para parafusos de 3/4".

100 kilos d a borracha eia lençol, com patino, de 1/8", igual a
amostra. n. 22.

200 kilos de borracha cm lençol, sem patino, de 1/8", igual a amos-.
tia n.22.	 .

100 kilos da barbante nacional.
500 kiios de cabo de linho alcatroado do 1-1/2".:
500 kilas da cabo de linho branco de 1-1/2%.
SOO cabos de picareta.
200 cabos de machado.
21 pelles grandes de camurça.

kilos do corda de barquinha.
'20 peças da corda, do 20 metros cada uma, para bandeira.'
300 kilos de corda americana, para trem.

1.000 kilos de dynamite Nobel.
3.000 esp .)13tas n. 3.
1.000 kilos de estopa alcatroada.

400 kilos do esmeril em pó, qualquer.
2.000 metros de estopim em fita,
5.000 metros de estopim preto.

200 kilos de fios de algodão nacional.
300 metros de fillele (100 (13 cada cor: branco, verde e vermelho).
200 latas de kaol ou astro! do 250 grammas cada uma.
500 MOINs de lona americana um. 0, de 2%00 do largura, perfei-

tamente igual a amostra.	 •• •
20 kilos de lã em meia das.

200 litros de sabão liquido, em vidros de litro.
50 kilos de palhinha em chicoles, superior, sendo:.

.	 40 kilos de n. 1.
1,,,ov,„1,;.	 20 kilos de n. 2.

.20 kilos de a. 3. ,

dormentes e
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Relaçilo n. 2
12 alargadores, inglens, da aço, de 5'1.!
12 ditos idem, idem, idem de 4".
12 ditos idem, Liem, ideia de 2-1/2".
6 bigornas do 200 kilos.

300 baldos de zince, 1'c:foiçados, de 14" de bocca e 10 de alto:
24 calcaras do 10".
24 ditas do 20".
10 coll3cções de, brecas americanas de 1/32" até 3/3"..
5 

r"
"'cozas do contra-pinos de 1-1/2"XI/8.
ditas de ditos do 2-:/2"x1.4.

5 ditas de ditos de 3" x1/4".
5 dias de dito; de 4" x 1'4".
5 ditas de ditos do 3"x 3/8".
5 ditas de ditos do 3-1/2"x38".
5 ditas de ditos de 3"x 5/16".
5 ditas de dbos de 3-1/2"x5/16".

15 cavadeiras duplas, americanas.
200 pares de dobradiças de forro, de junta, do 3"..j
100 ditos de ditas idem, de 3-1/2".
100 dih:s de ditas, de machina, de 2-1/2".
100 ditos do ditas, idem, do 3".
100 ditos de ditas, idem, de 3-1/2".
100 ditos de ditas, idem, de 4".
200 ditos do ditas de metal, reforçadas/ marca Cruz, de 3"..'

1.209 enxadas calçadas de aço de 4 libras, n. 40.
500 enxós de ribeira, n. 2.
100 fechaduras da ferro de caixão do 3-118"x2-3/4".
150 ditas de trinco com maçanetas do louça iguaes a amostra.
150 ditas de ferro para armarás, i guaes a amostra.
100 dií as de latão com pertences, com gorges, tguaes a amostra.
24 folhas de serra de 12", para metaes.
6 forjas de campanha n. 1.

20 ditas idem n. 2.
6 ditas pequenas, portateis.

800 foices n. 10, iguaes a amostra.
14 folie; do 11", complatas.

900 machadinhos Colijas n. 3.
200 machados Collins ou Greaves, calçados de aço, de 4 libras.

2.000 kilos de marrões o marreta de aço, sendo
200 kilos de 5 kilos.
400 kilos de 8 kilos.

1.400 kilos de 3-1/2 kilos.
100 pás concavas para carvão, iguaes a amostra..
700 pás de bico, reforçadas n. 343, para terra.
500 picaretas de cavar, calçadas de aço, da G libras, perfeita-

mente iguaes a amostra.
500 ditas do casar e soccar do 7 libras, perfeitamente iguaes a

amostra, chlçada de aço.
200 kilos de rebites de Qobre com arruellas, sendo

50 kilcs da 3/8".
50 kilos de 1/2".

kilos do 5/8".
kilos de 7/8".

1.200 kilos de parafusos de ferro, rosca soborba, cabeça quadrada.
sendo
150 kilos de ‘Z. " X 3/8".
150 kilos de C-1/2"x3/b",
150 kilos de 2"x1/2".
150 kilos de 2-1/2"x 1/2".
200 kAos de 3"x1/2".
200 kilos de 3"X5/8".
200 kiles de 3-1/2"x5/8".

40 grozas de parafusos de ferro zincado, de 2-1/2'x3/8"„
20 grosas de parafusos de ferro zincado, de fenda, de 1"X1/4".

4.000 kilos de pontas de Pará, com cabaça, sendo
100 kilos do 8x8.
200 kilos de 10x10.
200 kilos. de 12X12.
300 kilos de 15x15:1
300 kilos de 16X IN

200 kilos de .1"7x21.
300 kilos do 18x24.
300 kilos do 18x30.
1;00 kilos de 20 x 30.

_300 kilOs de 21X33.

400 kilos do 22X36.
200 kilos de 22x39.
200 kilos de 23x42.
300 kilos de 23x '5.
200 kdos ci 21x48.
uns de pontas de Paris sem cabeça, sondo:

kilo di 4X4.
50 kilos de 06.

100 kilos de 8X8.
100 kil ys de 10x10.
100 kilos d3 12x12.
100 kilos ile (3x15.
kilo.; de porca ; sexiavadas, de ferro, com rosca, sendo
40 iII.5 O.; 1,1».

130 ;ilos de 3/8".
500 :Ws (13 3!";.".
350 :II );; de 1 2'.
600 :Ho; de 5 8".

Lit:0(;11}1

130 (ihs
100 dlos
para 'usos para trilIns cio 5'8"X0,074.
ps	 ,ses para trilhos de 3;4
kilos d rebites de ferro sueco, sendo:
100 kilos do 1, 2"x 3/10",
50 kilos do 1/2"X1/8".
Si) kilos do 1/2"X1/4".

kilos d3 1/2"x3/8",
110 kilos do 3/4"x3/8".
100 kilos da 7/s"x5/16".
150 kilos de 1"X1/4".
120 kilos do, 1"x5/16".'
150 kiloscio 1"x3/8".
150 kilos de 1"x1/2",
120 kilos de 1-1/2"x1/2"..
450 kilos tia 1-1/4"x 318".
1CO kilosd 1-3/8"x518".
150 klos do 1-1/2"x1/1".
150 kilos de 1-1/2"x3/8".
250 kilis de 1-1/2"5<1/2".
200 kilos de 1--3/4"X5/8".
200 kilos da 3'x3/4".
150 kilis da VX1/2".
200 kilos do 2-1/4"x3/4".
200 kilos de 2-1/2"x5/8".
200 kilus de 2-1/2"x3/4".
203 klios de 3"X3/4".
100 Ribs de 3"x7/8".
200 kilos tia 3-1/2"x5/8".
200 kilos de 3 -I/2"x 3/V'.
150 kilos de 3-1/2"x7/8".
250 kilis de ,4".x5/8".
200 kilos do 4"x3/4".
150 kihs do 4"x 1".
200 kilos do 5"x3/4"
200 kilos de 7-1/2"x3/4".
rebolos do earburundum n. 120, de 0,80x0,10, para traba-

lhai' a s3cco ou com agua.
ditos do p , ira de amollar de 0,60.
ditos de dita de 1,00.
d4zias de s.-:rra para relojoaria.
serrotes de mão, «llargreaves», * de 0,40 de comprimento.
ditos; idem, ii au, idem de 0,50 de comprimento.
diuss L1.3m, idem, idem de 0,65 de comprimento.
kilos do sinetas de bronze.
m3tros cio téia do arame de zinco de 0,60 em diante,

forme a amostra.
metros de tida de arame de aço para chaminés de locomo-

tivas, conforme a amostra, com 1,00 de largura.
tesouras para cortar folha, marca Gambia,
torneiras de metal, de pressão, com Unges, de 3/8".
ditas idem, idem, idem, idem, de 1/2".
ditas de matai nickelado, para pias, de 1/2".
trincos Vale n. 42,
Irados Groaves com anneis e rosca de 37/8".,
ditos idem, idem de 1/2".
ditos ideia, idem de 7/8".
ditos idem, idem de 1".
ditos ideia, idem de 1-1/8 a 1-1/4".

Relação a. 3
144 apitos para manobra, iguaes a amostra.
10 balanças para 1.000 kilos, Garvent.

200 barrilotes com capacidade de 20 litros, para condução dal
agua. .,_"

1.000 kilos de polvora grossa de mina.
1.000 latas do pomada para, limpar metaes, de 25 gratumas.

400 kilos de sabão virgom, especial.
50 meios de sola, especial, sem golpes, furos e falhas.

2.0t O moinhos de tachas americanas, sendo:
400 de n. O.
400 de a. 8'.
400 de a. 12.
400 de n. 16.
400 de n. 18.

500 tijolos de arejar.

80.000
80. 000

5 . 000

'3
i

262

'50
20n
20

250
500

100

6
24

24
50
36

1.200
100,

50
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12 bacias de agatha de 0,37.
20 bilheteiras de vinhatico com 50 escaninhos.

300 cadeados Vale para carro.;, n. 8.454 do catalogo, com duas
chaves cada uni, em séries de 25.

50 carrinhos americanos para armazem, n. 4.
80 capachos de ferro galvanizado de 0,70x0,40.

100 cadeados de latão, esireciaes,para bagagem,iguaes a amostra.
50 cadinhos do fabricante Morgan, sendo

10 do n. 40.
15 de il. 60.
15 de n. 80.
10 de n. 90.

1.000 kilos de corrente de forro patente, sendo

250 kilos do 1/4".
250 kilos de 3/8".
250 kilos de 1/2".
250 kilos de 5/8".

400 kilos do corrente de forro galvanizado de 1/8".
100 metros de corrente de matai, para prender canecas, igual á

amostra 26.
120 cadeiras, singelas, com assonto de palhinha do 0,40, Thonot.
36 casticaes d ir age tira

120 copos do aluininio, lisos, iguaes a amostra n. 27.
60 copos de crystal, lapidados, ignaes a amostra n. 28.

144 copos de meio crystal, iguaes a amostra n. 29.
12 cadinlills para forno Co 'e Fire(' emende Filing Furnaco de

500 libras, do fabricante [mudou Bross & Company.
SOO discos de papel para relogio de vigia, hora es á a [ostra n. 24.
80 escarradciras, completas, untei) llygiene,de ferro esmaltado.
60 espanadores de cabello, estrangeiros.

250 espanadons de penna de 0,50.
100 eman Ias Jacksm, para correia de 2".
MO ditas idem, de 3".

2.000 folhas d3 lixa de papel Navat're.
2.000 ditas de dita esmeril, em palmo, David, sendo

500 n. 0.
n. 1.

51(0 n. 1-1/2.
SOO n. 2.

42 jarros de agatba.
300 i li ncçõas modas iguaes a amostra.
50 itiLas de ¡neta] de 5"s".
6 la atorios de pe Ira inarmere e bacia, com bomba e reserva-

(011 o de agua potavel perttoutes, complutos, typo
para carros de bitola de 1,00,

6 lavatorin; de canto de 0,30, do bacia por dentro.
12 latrinas do touea coto stypillio

1.000 mati g ociras (1,1 borracha de 1-1,4", coto ferragens, para freios
Wcst

2.000 ditas idem, idem, sem ferragens, idem.
200 diias idem de 2"><2-1 2" do diametre interno, com espiral de

latão de :3 In In, 5 inserções de pano, 9 nojto de parida e
1,10 de comprimento, i';;tiaos a amostra.

100 metro; de mangueira do lona de 2" de diametro, iguarts a
amuo-) ri

500 tu , tra. do mangueira de sola de 0,20 de ditunetro, tendo cada
mari gnaira 2,50 de comprimento.

12 mictorios para canto de carro.
1 reve4im eito pira um forno Coke Fired Cruciblo Furnace,

para 500 libras de metal, do fabricane London Bross &
re10:4 ios para parede, americanos, mosaico,

12 subiu . teiras redondas de agalba.
15 1 ditas ,Itt vidro, iguais a amostra n. 30.

109 metros de leci . lo de palhinha dr, 0,80 de largura, para assento
ibm eu ri, igual a amostra n. 25.

20 trenw; de panno e lio metálico de 10,00.
12 ilitaa ido" de 20,00.
6 ditas idem, de 30,00.
O trarias de ar» Slitstermann do 20,00.

SOO tubos de vidro puta apparelhos Nathan de 4"x3/4".
400 ditos i km para indieador de uivei de agua, da 5/8"x14".

50 ditos idem de 3." x20".
50 ditos idem de 7, 8"x20".
50 tal tas ii barro com tortieiras e pés.
'72 toalhas de algolio de 1,00x0,44.
72 dita. circulares de linho de 2,00x0,60.
72 dita; de linho de 1,00x0,48.

200 vassouras de cabello n. 22 B.
300 ditas de palha nacional.
500 de piassem, grandes, para varrer.
500 ditas idem n. 16, para lavagem.
100 vidros encarnados de 3/32"x1rX12".
100 vidros verdes de 3/32'5<12'5< 12".
80 ditos lisos do 1/8"x0"x20"..
80 ditas idem de 1/8"x9"x22".
80 (Atos idem de 1/8"X tt2X4"..

80 ditos idem de 1/8'5< 18'5<14".
180 ditos idem do 1/8"x 18" x 18".
180 ditos idem de 1/8"x20"x20".
100 ditos idem d 3 4/8'S< 18'5<26".
100 ditos jJrm de 1/8'S( 185<34.".
200 ditos idom de 1/8x10-172"X14".
100 ditos idem de 1/8"5< 20"x 20".
100 ditos idem do 1/8" x 22" x26".
100 ddos idem de 1/8"X22"X36".
100 ditos idem de 1/8"x22-1/2"x25-1/2".
400 ditos idem de 1/8"X22"x24".
100 ditos idem de 1/85<24" 28".
100 ditos idem de 1/8"xl6-1/2"x 28".
100 ditos idem de 332'5< 16"x 12".
100 ditos id alo de 3/32" x 18" x 18".
100 ditos idem de 3/32"x20"x20".
100 dito: opacos do 1/8"X16-1/2"X26".
100 ditos idem de 1/8"x 18"x 20".
100 ditos idem de 1!8'S< 18'S< 34".
100 ditos i tem de 1/8x18-1/2"x35".
100 ditos idem de 1'8" x19-1/2" x 11".
100 ditos lisos redondos de 1 /4"x16-1/2" de dianteiro
100 dito; idem, id tu de 1/4"x18-1/2" de diainetro.
500 cubos de carbolecono com gai,tla de arame.
300 pinceis encasteados sortidos, ns. 6, 8, 10, 20 e 30.

Rebt:ão n. 4
ara tict citas para giz, 25 di 3 8 x 8" e 25 de 3/8 x 10".
abat-jones de lotna, para tampadas incandecentes, iguaes

amo>tra.
25 ap;iarelli u tele grapliico:, Morse com ralais, da casa

Siem aos & 11 dske, de Berilo, o. 72.063 do catalogo o. 12 II
dia 1910.

1.500 l'01 n 15 11 ,.3 arame zineado, pira linha toleg,raphica, de 4
100 kilo; dt arame zincado it. 2,/, pira ainarrillios.
20à kilo; de arame zincado it. 10, pare telephone.
500 bico: co ijula idas para g,az acetyleno, 25 velas.
500 bic)s simples para g,az :te t.ylttno, 25 velas.
300 hoecae; para lampo s-tuli;m; com base n. 1.
390 lyieca ai para lanternas de sigmaes, com base, lypo 1.
400 bo(it:ttt ie,3s s.para lamp Idas electricas, baionnotte, com in 	 uterre	 .

150 boacaas para tampadas electricas, do rosca, com interru.
plo

200 eb oniti(lts para toam-noutros.
5.009 kilo,: de carbureto Alby, imitado, tli; 25 n'im por 15 mp".
1.000 chiminés (13 cry.411, riras, legitimas 1 11. us. 1 e 2.
IAM chaminés de crystal, para lampaõ es tulipa n. 1.

500 cliamitiás de crystal, cylindricas, para gaz iticandescantO,
lona, de 0,15.

50 cotou-lutadores de tatos linhas para telegraplio, chave com crt-
be.za. isolada.

10 commutadoras de 10 linhas para t 3legrapho, idem, idem,
iliti

cardões para receptores Friesori.
cordõtts para centro telepitonico, Fricson, do 25 linhas.
caixas L' força 	 para 1 tittp: .0. ,s belgas de plataformas.
c.mos de vidro para pithas, igua ts a amostra n. 2, marca

Esman.
20 esticadores para linha 101Pgraphiea, ignaes a amostra.

10à escavas de carvão para titulamos de typo l'yle.
500 'tilos de fio (1 cobre, rol) trio com algo.lão c gutta pereba, es-

pecial, i g ual a amostra ri. 4.
303 01 ttros de iitt duplo, ilexivel de 1 mr, com isolam 'mito de al-

godão verde e a Orl cc;110
2.000 in..;v0; <1(s. fio da cobre, coberto de borracha, tecido preto,

igual a amostra n. 3.
6 kilos de lio coberto de seda, para bobinas 20 1 00.
6 kilos de fio coberto de seda, para bobinas 8/10.

20 latas clm gazolina, do 18 litros cada uma.
30 globo; da porcelana, opacos, para carros, iguaes a amostra

n. 5.
30 globos de vidro opaco, ignaes a amostra.
50 globos CI.2 vidro 1/2 opaco para gaz acetyleno, ignaes a amostrti

n. 6.
1.030 isetadoros da louça, pequenos, para duas installações inter-

nas, ignaes a amostra n. 8.
100 ditos de boça, cachimbo, ignaes a amostra n. 10.
109 ditos idem, dous tios, iguaes a amostra o. 11.
100 ditos hiato, tres fios, igtmes a amostra n. 12.

2.099 latas de kerozeno estrangeiro, de 18 litros cada urna.
24 tampões belgas de suspensito n. 1.

lamp31.53s belgas de mesa n. 1, com abat-jour de porcelana.
100 lampeões de signaes para guarda-freios, ignaes a amostra.
300 lanternas do signaes, iguaes a amostra.
50 lanternas de signaes, para cauda de trem, iguacs a amosio,,,
20 lallternaS para chefe do trem, iguao a amostra,

.5

1.090
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6 lampadas Welp, para..kerozene, capacidade do 36 litros.
:SOO lampadas incanducentes Economicas, de 16 velas, 100 volts,

de rosca.
200 larnpaclas idem, idern,.de 32 velas, 100 volts, de rosca.
30 lampadas idem, idem, de 100 velas, 100 volt, de rosca.

500 tampadas idem, idem, de 16 velas, 100 volts, baionnette.
SOO invadas idem, idem, de 02 velas, 100 volts, baionnette,
100 lampadas idem, filamento metallico, 16 velas, 100 volts

Siemens.
3.000 laminas de chumbo alma/gamado para pilha, iguaes a amostra

n. 14.
30 mesas com pés de ferro para apparolhos telegraphicos.
5 micro-telephones n. 523.
5 ditos n. 530.

1.000 litràs de oleo de alcatrão, igual a amostra n. 15, em tres
tambores de ferro.

15 pilhas serras Ericson, n. 600.
IS pilhas seccas Ericson, n. 603.
3 pharóes electricos, completos, com respectivas turbinas, Pyle

system.
200 pilhas seccas Ericson, typa 0, n. 68.
12 paras sortidas para campainha electrica.

100 pitões para telegrapho, iguaes a amostra n. 16.
100 pliaróes metallicos, com cabo de madeira e ponta de metal

(Bombeiros).
60 rosaceas do porcellana com fusíveis, para tampadas incandes.

tentes de 100 velas.
30 roldanas para fita de apparelho telegraphic0,
5 receptores n. 545.

100 roldanas de louça «R».
:a reflectores de 18 1/2" para pharóes.
3 ditos de 15 1/2".
3 ditos de 18 1/2", para pharóes electricos Pyle.

400 vidros de 23s grammas de tinta para apparelho telegraphico.
100 duzias de torcidas para tampada belga ii. 1.
300 metros de ditas ri. I, igual a amostra a. 17.
300 ditos da ditas n. 2, idem n. 18.
300 ditos de ditas n. 3, idem n. 19.
100 metros de tubos brancos de borracha para gaz de 5/16”..
50 ditos de ditos idem, ideai de 3/8'.
36 torneiras de metal para gaz iguaes a amostra n. 20.
20 telephones portateis n. 390, Ericson.
10 ditos de parede n. 355, idem.
12 transmissores, Ericson.

5.000 velas electricas, cobreadas, para pharoes electricos Pylc,
iguaes a amostra.

1.000 pacotes de velas stearicas.
30 caixas de velas locomotoras.
2 voltimetros de . ° volts.

. 2.900 véos incandescentes para carros de passageiros, iguacs a amos-
'	 tra ii. 21. • '"e

Relação n. 5

Madeiras:'
500, metros de couçoeiras de pinho de Riga 8" X 8" X 31' a 40'.

1.500 ditos idem, idem, idem, de 6" x 9" de 34' a 40.
2.000 ditos idem, idem, idem, de 4" x 9" de 14' a 40'.
4.000 ditos idem, idem, idem, de 3" X 9" de 34' a 10'.

50 couçoeiras de pinho de pés, em taras de 4,80.
800 taboas de pinho de Riga, lis. 3, c/, 14' de comprimento.

1.000 ditas idem, idem, lis. 4,, c/. Ia' de comprimento.
400 ditas idem, idem, lis. 5, c/. Ia' de compritnento.
300 ditas idem, idem, lis. G, c/. 14' de camprimanto.

i .000 taboa,s de pinho branco,. fiz. 3, e/. 14' de comprimento.
1.500 ditas idem, idem, fls. 4, c/. 14' de comprimento.

600 ditas idetn, idmr, lis. 5, ci. 14' de comprimento.
300 ditas idem, idem, lis. 6, c/. Ia' de comprimento.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por incitai . que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entra-
guee em envolucrojechallo, contendo por fora o assumpto c o nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneila,13
do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500, previa-
Mente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assig»a-
tura, do contracto, caução que revertérá para os cofres dasta
Irada, si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
,contractd.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente antes de abertas as propostas.

As propogas, cujoss_autor:es não tly ONT.g s10_ julga cios almeayião
1M ~10kt")

Depois de julgada a idoneidade dos proponefites apresentados,l
serão annenciados o dia e hora para abertura e leitura clãs propostas
e que, antes de qualquer decisão, saro publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurroncia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as '•
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sina') uma foanuala de completa
submissão as clausulas deste edital e o preço que o proponente °Ire-
reccr.

Não se tomarão cio consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previAtas nesLe edital, nem as propostas que contiverem apenas.
o offerechnamo de uma roducc, ão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade cara duas propostas, fica a estra-
da com direito d.e decidir a quem cabe a preferencia.

Os proponentes deverão apresentar dons preços, sendo um, em
moeda nacional, para Os materiaes entregues no mercado do flto do
Janeiro, e outro teu moeda ingleza, para os materiaea importados
cio nome da isirlda e para os quaes a estrada promoverá a isenção
de direitos aduaneiros ; todos Os materia.as serão entraeues na estação
alaritima da E arada de Ferro Central do Brazil, correntia por conta
dos fornecedores todas as despezas de descarga e transporte, inclusivo
as taxas devidas ao caos do porto.

O preeo será para cada unidade, não sendo admittidos preços.
globaes para cada especie.

A entreen matarial será feita trinta dias após a assinatura
do com pacto, para aquelles do mercado, e sessenta dias para os do
importa-ao.

Na aseriptario central da estrada serão ministradas todas as-
informaaeaa4 :;1); . 3 a qualidade do material e outras quaesquer de que,
necessite?» co eolieurreides.

Nas propooes s rão guardadas as ordens das relações dos ma-.
teriaes, arada I) o presente edital.

Esaciptario C adral, Rio de Janeiro; 13 da janeiro de 1913.—!
Jorge Saltador Soues, concluaor de l e classe da construcção.

Estrada de Ferro Oesta de minas

De ordem do Sr. Dr. director desta estrada, faço publ;co para.
conhecimento dos interessados, que a abertura das propostas apre-
sentadas na coticurrencia para o fornecimento de dormenti2s clirranta
o corrente eNereieio, realizada no dia 15 deste mez, terá togar no
proxima dia 22, ao meio dia, aqui e em S. João d El Fley.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 10 de janeiro dein
1913.— J. F. da Souza Porbo, secretario interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, parti
sciencia tie quem interessado fór, que, tendo !lavai.° omissão-
no edital chamando coneurrencia para fornacim-n to a está
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos

,ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não cons/a todo o-

i material que earece de ser adquirido, fica o mamo edital de
nenhum effeilo, sendo subsl ituido pelo que, da hoje até a,
vespara da concurrencia, intercaladamente, se publicar.

Sacretarin da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 'I
de janeira de 1913. — F. J. da Fonseca ;fraga, secretario. •

-44
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EDITAL DE CONEURRENCIA PUBLICA ABERTA PADA O FORNECIMENTO'
1)1 .: D1\1.1 AI11. 15 SETECENTAS TONELADAS DE 'rins DE FERR0
F1NDID0 E otTENTA VALVULAS DE PAR '.1/11, DESTINADAS Á GA- n
NALIZAÇÃo DE AGUA.

ord e m do Sr. Dr. director geral, faço publico que, ai .
dia 2.8 de fevre iro do mino 'iraxim° vindouro, ao meio dia, na.
séde cla-aa mcpari !cão, á rua 1 n 0 Riachutdo o. 287, s p reeeborão.
propos 1 as p;u-a o fornecimento de duw; mil e sei cernias tone-
lados ide cmii kilegrammas) de tubos de ferro fundido e oito-
ta valvidas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições sesuintes

Primeira
O material a fornecer constará de
Quiotrocmlí as toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos à

einc0( . 11 ta mil li de (liametro interno, .ím,00 (qua/ro me-
lros) de comprimento util e 0m,014 (quatorze millimetaos) dà
espessura corrente

Quinhentas tonetadas de tulhas de 0m,200 (duzentos mil-
lime 	 de diametro interno, tim„00 _(quatro metros) de conia
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.primento util e 0111,013 (treze, miljimetros) . • de espessura
corrente

Seiscentas toneladas de tubos de 0m,150, (conto e cinco-
''enta milliniel rns tio diametro interno, /111).00 (amalro melros)
de comprimento util e Oni 3 Ol 1 Coime millimelvos) de esia.-sura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de Orn,100 (vem mini-
.' metros) de diametro interno, joi 3 O0 ou 4111,00 (Ires ou quatro

melros) de effinprimento Mil, e 0111,010 )diz milliinetrus; de
espessura coriatide

Dez valvulas de parada, com Orn,100 (quatrocentos
melros, de diainctro interno

Dez valvulas de parada, com 0111,300 (rezenlos nullime-
tros) de diametro interno

Dez valsadas de parada, com 01)1,250 (duzentos e cincoenta
millimet ros, de diametrl) int Or111)

Dez valvulas do p arada, com 0ni 3 O0 (duzentos millime-•
tros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com Oni,lõ0 (cento e eincoenta
millimetros' de diametro interno

Vinte valvolas de parada, com 0111,100 (cem millimetros)
de diamelro interno.

Sogunda
Os tubos serSo de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta vordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fosão, deverá ser boinogeneo, sem falhas nein impu-
rezas, mostrando, na fractura, Siv arizeniada cararteristica de
sua boa qualidade e uma gra fina, que possa perinitt ir o tra-
balho facil da lima e do badame. A fundição sim Feita verti-
calmente, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou grava Os as letras R. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do lypo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
loon l av e i s , Provida, cada Ilma, de um volante com Oin,40 de
dinniiI ti ; a eada valsada vorresponderá una chave cujo com-
primento será de 1111,01. As peças til aos das valvulas terão
• e xlivnalail ps em flaage torneadas, f dotados e providos dos
orif icios, parafuzos, porras e arruelas indispensaveis á monta-
gem das p.eças atFdivimetes de Cangai e bolsa e flange e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
cominando, a s parles das comportas 1 1 111 que penetra o para-
l'ozo dessas hastes, bem (atm° as superficies de altricto, deve-
rão ser de bronze o euidadosament.e executadas ; os pavaamos
para a montagem das sobrepostas e das peças addicionaes
Sr) fio df , ferro l'or,jade, bion reino as respectivas porcas O arru-
elas, lias valvida de an,400 de ("Ulmeiro interno, cinco deve-
rão ler noor. fa/endo esta, corpo, em uma só peça, com
• valvula a ty:. , .ti‘Ht . , de medo que não possa haver Jogo pre-
judicial á es:abilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de [tange e pont o, 011,100 de extensão longitudinal,
Medida O1111 1 1 1 o plano do flan;.xo e o da ponta ; as de flange, e
bolsa, Oni,:i00 de extensão uld, medida entre o
plano do flan ge o o do rebordo icais interno da bolça. As
noureires terão o diametro interno de (111'1,100. () desenho
ti. 185, que será forneeido" aos interes s ados pelo escriplovio
teehnivo desta repartição. indica o typo dos tubos, bem como a
disposição da , vidradas de parada, com o conjunto das peças
mie, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
sadas serão coallarizados inferna e•externamente com a solu-
ção do Dr. Angus Sm.ith, cio banho quente.

Terceira

As proposta.t deverão ser entregues dentro de envolu.cros
feaados, e lacrados, em doas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidade:, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar 10nr. a duvidas. As duas vias das quais a primeira será
solt O a forma 11;x lei. lerão a rubrica ou a assignatura do
conta:ereta,* em cada foil:a o VirãO 111'1111'0 de um Sli o IlleS1110

OlIN.111M1.11 , 1M 1 1 11;11	 roeterá o conhecimento do deposito de
:outh (dous tini IS de róis'. feito em moeda corrente no

The:ouro Naeional, nutiiimde guia expedida por esta Secreta-
ria. 'I'al quantia servirá (atolo eaução garantidora da prop.osta
a qu acompanhar. o t•oneurrente preferido terá, mitresim, de
fazer, no acto da assignaloi • a do contracto de fornecimento.
urna caução correspondente a 10 7, (dez por conto do valor
total da eneommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe selam impostas. Será, igualmente, osia ultima caução laxila
tin moeda. torrente. Cada concorrente reunirá, 01 envoluero
dislincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todus os documentos que puder apresentar urobantes de sua
idoneidade, as.sini como de is-lar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto do industrias e profissões. Esse
envolucro soai en.tregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno prox.imo vindouro,
go meio dia.

• Quarta
O involucro que contiver os documentos Comprobatonlos

tIa idrneidiole e quitação de cada coneurrento Será aberto em
pitNic(,. ri - n ; de desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento (Ia voncurrencia, ao neto-dia; a idoneidade será jul-
gada imitiedialamenle pela emornissão de funrcionarios gim o
direetor geral vara tal fim liouNer nomeado. Nesse mesmo dia
e ein se g uida :Xquelle julgamento, st vão abertas e lidas, tam-
bem em publico, pela mesma coinini • -ão e no !oval, as pro-
postas dos concorrentes tidos (mino itioneos, assignando cada
uni ti-les, ein pessoa oo rei-tia-tentado pelo seu preposto, as
propostos do Iodos Os outros.em cada folha. Fira entendido que
a ausencia de algum dos coneurrentes ou propostos, ou, ainda,
a de todos eitos, não invalidará a concurrencia; neste ultimo
caso, isto ó, o de ausenvia ctimplela, cada uma das Pronestas
será rubrivada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. Si serão tomadas em consideração as reclamações ou
p rotestos dos interessados, quando feitas no acto da abertur`a
o leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Official
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
currentes que a commi ss ão considere não idoneos; a estes
serão luxes propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem.

Quinta
A concurrencia versará sobre o preço total do forneci,

mento. O proponente indicava, por extenso e em 'algarismo,
os preços dos tubos fornevidos e a ra . eilos, nas condições do
presente edital, espeeifieand—os para cada diametro e sem-
pre por tonelada de mil hilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta do cada charneira obedecido ri goraHamenfe o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a moa parte do fornecimento do material;
nom as que of fereçam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, com ! ), por exemplo, a /li uma redueção sobre 0
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.,

• Sexta
Os preços, de que trata a. condição quinta, não compr-

henderrão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
luas ineluirão Imla e qualquer despeza de transporte [WS á
ponte de descarga da repartição designada pelo direelor geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cio, augmentes de fretes, de taxas de seguros nu outros ac-
crescimos imprevistos. A comparac,ão das propostas será
ISeita. para os preços:, expressos em moeda estrangeira (li lua
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções,, tomando-se,
Por base a taxa °Melai de conversão.

F.etima
	 %

•As propostas só p(derão conter uma formula de completa
submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se 111-lias apenas a indicação dos preços que Os concor-
rentes offerecerem de accórdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
A .proferenria caberá ao concorrente, cuja proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differença entro
esse preço e O da preposla inunediala na ordem crescente..
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do coneurrente que, em publico
e no dia determinado opoortunamente pelo commissão jul-
gadora da concorrei-leia e . annuiwiado no biario Officiat, fõr
sorteado dentre os ela. sh'icados na igualdade.

Nona

No caso do se não apresentar para assignar o contracto,
tlontro do prazo (14 1 rine° dias contadas da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario (6/ irial. P erd e ra o coneurrell -
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia /10po-
sitado como cpução garantidora de sua proposta. Os depositos
de caução feitos pelos concorrentes preferidos ser-lhes-lião
devolvidos. unta vez julgada a coneurrenvia, cumprindo que
cada um dos Li 1eu4issarips requeira ao Minislerio da Viação
Obras Publicas a restrtuição a que tiver direito.

Decima

O fornecedor deverá entregar todo o material até á data..
em que se completarem cento e cineoenta dias, contados ai.
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partir do da assiQualura do contracto de fornecimanh), Unau.-
ren+lo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondanle á perda da caução garantidora do mesmo vou-
tracto. Neste caso que será de rescisão a caducidade do referido
contraco, sO poderá Ser relevada a falta existindo motivo de
força maior, legal e de .vidamente documentado.

Decima. primeira
O material será todo entregue nas pontes de descarga

repart:cão, sii nadas na ponta do Cajá e na Penha, rasar-
vanda-se ao director geral a faculdade de designar, para coda
desembarque, qual óessa'-; pontes servirá, de accórdo vont a
conveniencia dos taahalhos. A' repartição cumprirá dar a
lifigada nas punias e accommodar os tubos e valvalas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
ricur ia.

Decima segunda
Só serão arcados os tubos e as valvulas, depois de sub-

metridas ao exame das qualidades appa rentes de sua oerfaila
exax naão e nadaria perna, bein c01110 á exporiencia, nas pren-
as da ceoarticão o 1 ) pressão interna, que para os tubos attin-\	 _	 • :.

gira quinze aI isnu'as e para as valvulas vinte. Os tubos e
vakujas. pm c :-:pr,Hen t aia,rii fendas, falhas, deforniaçõaa. man-
el.as ferrugain, dilïarenaaa inacceilaveis de dianictro e iH-
pas-ura 4H 011LrOS (1 fadas, l. ia como os que não rasislirain á
pcoN a de pres:...ão, serão rejeitados e desconiados, p; . ra o effei-
to ii j,r,)c: J sso das contas. O ioanaeader se fará repceseri',r pot'
proi-ucal o r	 provi10 (iii z. pederes competenh.: , liii ai-
lerias para reeeprãe Jio: , tubas e nas experiencias de ve...são,
assianan,lo essa pracoaadna 	 acta que, logo após rad..1
CO, '1 ttiiii 011 11:toria. rira lavrada, em duas vin y , pau
gistro e do ...aunrilbaão Los r J stiltatles 011 idos. Paia nuebras
I111	 menso, s'rá refrui n lido um ceerficiente de tob . l . nrici, ,[e

pW 14 1110 sinre o numero total dos tubos .;,, ej;da
ad ao. can , ld a rad a s	 vistorias. co lh a, du ra ia a_

çu inaacaitanal na yspassura entende-se aqmil1 que
ultr,q,.saar 01,1,003 fixas millimatrosa entre o mamo 4, o
miniino verificada, oie tono do valor fixado á espas.ura coa_
reld, no P re:' 1:11,0 edital. Como ,liflarancas inacceilavvis 	 s
diamalana entanda-sa: a aua ulta"uaissor Ona003 	 ' ' mii-
metros:	

z
lau • a	 difrerencasa riais	 diamelro interno da bal-

sa, a a ioenos 00 e \;ei q o	 a (-1W , ultraoas a -	 mia.;
(Ua i mini:a t ar° e 04010 • parl ;,; cliff, , rcit'aS a nome,„;	 ,[mio''-
tio Hlter -.10 da balsa e a mais no externo da ponta. Fica asta-
balcaido mio ao direcloa geral Si 	 s:•iaa o dirailn da: :a1
dai procedar á expariencia	 pr,.a.sí-ío na totalidade dos I ilhaa
con .-idarados bons aas vistarias	 leaepção
expariencia, par, c:H.1 diametr, : a ma corto noinaro

que opportumaliante a referida autoridade detarinivara,
attribuindo-se, neala Uno I-Tso. a toda a quaAtidada das tubas
de c.;da diametro, 4 portant aa-ain da quebras verifica,la pala.;
resultados da axparanaia. parvial. (»Janto és valvulaa, silo
das exparimentadaa racusando-se as que não resistam á pres-
são de prova e a.') havaaa toterancia para as differenças ?ircei-
taveit: no diametro e na espessura.

Docima terceira

O fornecedor obrigar-se-lia a fazer acompanhar boas
operações de d ascaaaa e transporte dos tubos até ás pontes do
Cinjé ou da Penha por empregados de sua vonfiança, ficando
estabalecido que é 'epartição. alheia a assas oaeraçõas, não
cabará responsabilidade al:.fluna pelas quebras, accidenIcs, ex-
trativos ou outros damnoaque occorram até á data das vistorias.

Decima quarta

O fornecedor compromatter-se-ha a entre gar em um só e
mesmo desembarque todas as piças consiitaiintas de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

é Obras Publicas, assim constando nos documentos para o des-
pacho (conhecimento o factura consular) que o fornecedor de-
verá entregar á repartição com uma antecedencia de, pelo me-
nos, dous dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima. sexta

O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-
torias e nas experiencias, desoccupando os terrenos da repar-
tiçãe, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fico
ilserndo á repartição o direito do recolher o weemo matnuini

á Directoria do Patrimonio, se aquel:a obrigação não fôr cum-,
prida. coraando as respectivas despezas por conta do fornecedor.
Poderá. entratanto, o director geral, cons:derada a convenien-,
II 's tios SI 1I' i» c d ian te prol- osta escripta do fornecedor,
adquirir o material racuaado, por preço razaavel. Fica hem en-
tendido oue esta ul t ima d i l)osiczio não estabelece absoluta-
manta um ronaworniso, sendo, apenas, a indicação de uma fa-
culdade. mia poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima.
O deposito de caução garanlido-a de contracto será consi-d

dormiu, para tods os et feitos, des;ivada Lambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a filiem se reerva o direito

i‘ifec:uar o referido papa-lento, directamente e em moeda
corrente, ii miro do prazo de q . eare .]:.a e oito horas, contadas
a parlir do moi/ir-do eJn que lhe i'ir-p_te ás mãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entrtan.,o, a caução fôr des-
falecd-, ;:ara o ° credo de pa':.:.aine0to de qualquer multa, ou o
fornecedor devcra reintegrar o deoosto, dentro do prazo do
cinco dias, COOLátioS a partir do da imposição da referida multa

Decima oi aa a
rjo cacos de hAp05i,A0 de multa de 100$ a 200$ (cem a

duzento s mil r(. is', e tio dobro na roincidencia, os seguintes:
,.)bs a rvaia .: a de q ualipl a r (1,,s clausulas do contracto, ex-

ceocão	 da 1:a,eaCa	 decion.. (.1;) presente edital;
'envia do ti redor nas °H eat„. ões de desembarque, vis-

toria e exoeri, :.eia dc) '1' do fornecedor na
repartio, nos dias e hocas fl :ndos polo director geral, em

COilVi!" feih) po. • carta ou por publicação no 1;:01io OffjejaL
As ;aallaa	 velava laa	 oualido provada a
exislancia de uni impedimento ce foça maior, segundo a lei.

Deaima nça-
s duvidas que s, su‘scitareol (adia? a fiscalização e o for-

ma-o aerão tasoiv.Cas, cio gra) de recurso, pelo director
gerai.

Vigesima
O anui Pacto da faimacimanto 5") 	 tornará effectivo, depois

da a i ipaoN aao	 Sa. iniuistaa ( I a Viação e Obras Publicas e
reai:.trada	 Tribunal

Vigeahm primeira

Os pa gamantos saaão feitos é ii,aiida que o material fór
saraia acceito pala r c‘	 rotas qim, o fOrrleee-
,L,	 ç	 111.Viliall1Clii0 verificados
peiJ	 Lecauic,), . cjo ) ,,roc..sso na anesina repartição.

Viga = ima s guin:a
O faaaaaa,lar	 poa as aOpte, a repartição do dia

e da iria, cai (lua o in-..1.-ri;!1 lora j ., deseinharque chegará
piada ,a.". • tal notificação &vacá ser
te II. cual laiia idde±:ed n , ncia di, 1 , :1, 'canoa, quarenta e oito
horas.

searalaria 4[11 itaoarUç'm da .",at aa e Obras Publicas, 31 da
dezelibro de lata'.	 J. da l'oasaat Bfaja, secretario.	 (.

Lirectoria Goaan.1 de liras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS 0131;1S 	 MELHORAMENTO DO PORTO DIrt

coaumna..

De ordem do Sr. ministro se faz publico que nq dia 21
da iniwiro da 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão rt,e(-1,xn:,. pronoAas Lara a cons1rUeÇãO das obras do
inellioranvid o -; (io p o i • lo CIO Corumbá. Estado de MattO (iros-
o, de accUrde e,-Jno o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,

de 21 iii janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

1'

AS onras a executar são as seguintes:
a) unia muralha de cães continuo com 100 metros de ex-

tensão ao longo da margem direita do rio Paragua y, tendo dous
metros de altura de agua na maxima estiagem e sm,80 na maior
abeia observada;

b) uma rampa, com 80 metros de extensão. talude de 1; 3
a altura d'agua de um a dons metros na extrema vasante

e) aterro da faixa comme.hendida entre essas duas con-
strucções e o littoral, respaldado ao nivel do coroamento da
muralha e com talude de extremo devidamente proteg;do

() construcção de dons armazena de cães, tendo 84 reetro4
de comprimento e- 20 11)Qtr" de lavCqra, cada um
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c) apparelhamento do cáes com linhas temas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

2'
Esses trabalhos serão executados segundo as especifica-

ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
reis), por que estão avaliados, não co tornando em considera-
ção as propostas de preços superiores a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumidos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da censtrucção caberá ao centra-
ciente, galo terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
ces.soa quo mais lhe convierem, respeitando, porem, o plano
approvado, as especificações e demais condições do contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-

viços será de treS atiflOS, contado da data da assignatura do
contrario, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de seis
mexes neciezsario para a empreza contratante apparelhar-se e
installar todos os serviços.

5°
Os direitos aduaneiros do material importado correrão per

conta do contractante.

Fica reservado no Governo o direito de introduzir nos pla-
1109 aptirevados as !modificações qee entender necessavias, de-
vendo, porém, fazei-o com a preciea antecedencia. Si das mo-
dificações resultar preinizo ao contradante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e, na falta de accórdo, por ar-
bitramento.

7*
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-

preza ou companTlia estrangeira para cumprimento do =-
trace), obriea-se a ta r no Brazil um representante com pie-
ices e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
alente perante o adminiatractivo ou judiciado nacionaes
Vaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber 'citação
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

No contracto serão estabelecias as penas pelo não cum-
erimeuto das clausulas, em ferina de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctanto a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao par,

de juro annual de a o]o , papel, cuja emissão será autorizada
opportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
doida, dada -em ceetificato da cotim-lasse° fiscal, segundo ava-
liação feira pelos preços constantes da tabella acceita pelo
contrai:tante.

Os tilulos dados em pagamento, alem da garantia geral
do Governo, Vem como garantia especial o producto da taxa
do 2 olo, ouro, sobre o valor °Melai da importação estrangeira
de Estado de alatto Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

/11
A coneurrencia versará sobre
1, a idoneidade do concorrente:
2°, a tAella de preços de unidade para as obras e eonse-

fluente orçamento.

12'
Cada proposta deverá ser acompanhada doi certificado de

deposito no l'hesoure Nacional da quantia ate trinta -contos
de reis (30:000$000), que reverterá para os cofrkas da_ União,
caso o proponente escolhido deixe de 'assignar o competente,
contrai:to no prazo de 30 dias, contados da data em que, Delo

Diario Offieia /lie fôr notificada a aiceitação da sua pro:e
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspecto•ia de Portos,
sendo esses preços eseriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas correspondeft-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter cOn-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere à dilue
sula, 12'.

Todos esses documentos serão fechados em um segunde
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue rio dia de--‘•signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abei'
Los todos os enveloppes, desentranhando-se delles QS "do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os eaveleares.
com as propostas de preços de unidades, fechadas açamo ào
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lado Q
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará deek
positado no NI inisterio da Viação e Obras Publicas sob a guaNa
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das proposta'S do
preços, sendo neste dia restituirias aos demais propOnentés as
respectivas propostas fechadas como foram entregue.

O Governo, que se reserva o direito de julgar liVrementa
sobte a idoneidade mora.1, industrial e financeira dós 'Tropo.-
nentes, poderá igualmente annul lar a presente concurreucia
se achar fretei:cativeis os preços pedidos nas' propostas, não'
ficando aos proPonentes direito de reclamarem qualquer ine
demnização sob qualquer titulo.

Será previamente, nomeada. pelo Governo uma commissãO,
de tres membros para o exame e julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes..

14' -
O deposito constante da clausula 12' ser( elevado ã

60:000$ (cincoenta contos de reis) em apoliees da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas cio contracto quo
fôr lavrado de acanalo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apCcaeja:-
Lado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-,
dera essa caução em favor da União.

15'
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examinados pelos interessedoa no e'scri-
ptorio da Inspectoria Federal de Portos, Rios ã Cans, esta-
belecido á Avenida Rio Branco a. 52, onde serão tairibein préa-
lados os mais esclarecimentos e informações de qtie preeds_re.á
precisarem..

164
A preferencia será dada ao concurrente que apruer(ar

menor preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação iman'essa, de que trata a
conditão 13', pelos preços de unidada's apresentados ena cada
proposta, sommando-se os diversos productos aesim encon-
trados. Esta soturna será o preço da construcção, para afeito
da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que na
volumes e quantidades indicados na relação impressa. servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços (là
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades da
serviço e as indicações do Governo, nos termos das preseadaa
condições.

Directoria Geral de Obras. Publicas, 21 da setembro: dei
1912 ..— Leandro A. R. da Costa, director geral.

RSPECIFICIAVIES

1'	 ,
A muralha do cães -será construiria de. concreto amaciei

com 10 metros do altura total, éompoado-se . da:	 • A.

a) embasamento Oontinuo de conCreto, em Massa ou en•
i• nicos. com quatm metros de largura e tres de altura. assen-a



111— diçAmENTo TOTAL

Preço
de unidade

3:0115000
1:8015000
- 25500

125006.

25:0005000

37:5005000

1:S05000
605000
105000
205000
155000

2005000

005000
605000

Importancias

301:1003000
151:5205000
375:0005000

10:8003000

B0:0003000

37:5005000

480:0005000
24:0005000
80:0005000
8:0005000

15:0005000
20:0005000

15:0005000
18:0003000

1.585:9205000

Unida- Quanti-Ns.	 Fispecificavias	 des	 dadm

1. Muralha docãe',....	 in.1 100
2.	 !lampa 	 	 rit.1 80
3.	 Aterro 	 ,	 •	 m. 3 150.000
4. Revestimento de ta-

lude 	 	 in.t 900
5. Guindaste	 p ar a

meia tonelada...
6. Guindaste para

cinco toneladas..
7. Armazens de 80111X

X 20'n (2) 	
8. Linhas feiTeas
9. Calçamento. 	

10. Meia fiOS 	

11. Passeios 	
12. Gradil de ferro
13. Esgoto de aguas

pluviaes 	
Distribuicão de agua

1 2

1 1

m.e. 3.200
m.1 400
m.2 5.000
M .1 400
m . 2 1.000
m.1 100

m.1 300
300
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Lado na oóta de dous metros, abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo 4m,60 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

G) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
•ctá g es gigantes terão 0m,40 de espessura e serão espaçados de
&ás metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento

orai;
"e)' éspeamento composto de um estrado de concreto ar-

mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-
roaMento de cantaria, na cóta do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-Se dt peças de
'dço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese..
nlfo n. e o enchimento, quer dos gigantes. quer do para-
Mente, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
JOU-Ma de telas do ferro estirado (metal déployé) n. 10.
• O macadam a empregar no concreto referido deverá com-

p'or-se de pedras que possam passar em um annel de 0m,05,
e ilãO o possam em um annel de 0m,02 de diametro, ficando
2 qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.
• A areia deverá ser expurgaria de todo e qualquer detrito

•tranho e ser de Ms qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a, quem competirá lambem recusar o emprego de cimento que
inão seja considerado conveniente para as obras.

•:J J-7	 21

rampa Será construida do seguinte modo',
Sobre o aterro convenientemente soccado e rampaclo, com

'ti talude de 1:2, será collocada uma camada de concreto armado,
com metal déployé n. 9, tendo Oin,70 de espessura média, dis-
Onta superiormente em degráos no sentido transversal, e em
banquetas no sentido longitudinal; os degráos terão de largura
.Orre70 por 0m,20 de altura e a banqueta 0m,40 de largura, e o
Mesmo declive da rampa, sendo toda a construcção do mesmo

, c6riereto armado. Para protecção das banquetas serão elas re-
v.eatidas de chapas de ferro, com 0m,15 de largura e 0111,01 de

,e-Spessura, em toda a extensão.
Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo

typo e condições, estabelecidos para a inura/ba do cães.
A base da rampa constituida por uma pequena muralha

erh concreto, tendo im,50 de largura e 2m.50 de altura, será
fundada na cóta média de 1111,50 abaixo das aguas minimas e
caPeada de cantaria na mesma ata do embasamento geral da
muralha; dessa cóta partirá a rampa até attingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de canta-
ria, •de aceôrdo com o desenho n. 5. toda construida de cimento
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
urna disposição especial na parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria. com  Orn.20 de
'altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter lin,50 de
/argura e um patamar central, bambem de cantaria. O prece
'desta deverá ser incluído no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento. que
.Separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dra gadas na leito do rio, ou
terMs de bóa qualidade, procedentes do arrazarnento de morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na ata do cães.

O talude desse aterro, no extremo montante, será ram-
pado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um Minimo de Orn,50 de espessura e' composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de peso approximado, devidamente tra,-
yadas entre si.

O armarem será èonsiruido Com fundação de Concreto ar-
ado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-

redes de tijolo apparent•e com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espessura correspondente a 1 112 tijolo, tendo
'contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da coberXira.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber um
lanternim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.
, O pavimento internb será Calçado a - Parallelipipedoa de

gi'anito ou lençol de asphalto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser -ponstruidas com cobertura sem te
ã dó corpo contrai, —

Directoria Gual de Obras Puhlizas, 21 do setembro de 1912. —
Leandro A. It. da Costa, director geral.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL DO GRUPO C,
DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, nNO
tendo um dos concurrentes ao grupo C (Materiaes de constru-
cção e para o serviço da linha) se. apresentado legalmente ha-
bilitado, de accórdo com o edital publicado no Diario Official,
em 17 de dezembro do anno proximo passado, fica aberta, pelo
prazo de oito dias, nova concurrencia para aquelle grupo,
cando sem valor as propostas apresentadas.

A eoneurrencia effeetuar-se-ha no dia 27 do corrente, ã
1 hora da tarde, recebendo-se as propostas até o dia 25, ás
2 horas da tarde.

As propostas serão abertas na presença dos interessados
ou de seus procuradores legalmente constituidos.

A concurrencia versará scfire o preço da unidade ado-
ptada para cada artigo, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima que seja a' diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

O fGrnecimento é do material que tenha de ser adquirido
no mercado desta Capital durante o anuo de 1913, reservan-
do-se á administração o direito de adquiril-o no estrangeiro.

Todos os artigos devem ser de primeira qualidade, per-
feitamente de accôrdo com as designações constantes das rela-
ções impressas ou iguaes ás amostras existentes no mostrua-
rio do almoxarifado.

Os proponentes deverão exbibir no acto da apresentação
das propostas o recibo do deposito de 500$ feito na Thesou-
paria desta repartição, para garantia da assignatura do con-
tracto.

O proponente que, urna vez aceeita a proposta, no todo
ou em parte, se negar a assignar o contracto ,, fica sem direito
a restituição da quantia depositada, a qual reverterá em favor
da Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, es-
criptas a tinta preta, datadas, assignadas e devidamente sel-
ladas na primeira via, cie accôrdo com a lei do solto (decreto
n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900) e conterão o preço por
unidade em moeda nacional, por extenso e por algarismos.

Não serão tomadas em consideração as que contiverem
emendas, entrelinhas ou rasuras, as que se afastarem das condi-
ções do presente edital, as que mencionarem artigos differentes
dos designados nas respectivas relações impressas, e, finalmente,
as que não estiverem selladas, salvo si os interessados cum-
prirem immediatamente, após a abertura, as prescripções da
lei do sello, etc.

Com as provas de idoneidade que o proponente puder
apresentar, devem ser entregues' na secretaria, em involucro
fechado, por occasião da entrega da proposta, os documentos
que provem quitação dos impostos' federaes e municipaes para
o exercicie de negocio, profissão ou industria. •

No caso de absoluta igualdade nos preços entre duas ou
-mais propostas serão recebidas propostas de desempate, de-
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.. . Jt,timento nos respectivos preços. Esia's offertas serpo feitas er‘x doei%

monto sellado, como additamento ás propostas primitivas, e serãs:V
recebidas de accórdo com a condição 6, no tereqiro dik a cputar d,*!
publicação das . propostas. Em caso de novo empate, a sorte Oem
cidirá. .	 ,...-.

XI
O proponente preferido para qualquer fornecimeut que não slet*,

assignar o contracto dentro do prazo de cinco dias, a fitar da dataii
da publicação do edital de chamada, feito por esta direceõria, per-
derá o direito á caução.

XII
Para garantia e fiel observancia do contracto que fôr lavrado

com o proponente preferido, o deposito a que se refere a Condição 1!
será elevado a 3:000 para os fornecimentos dos grupos 1, 5 o 10
e a 5:000 para os do grupo 4 ; mantendo-se para garantia dos r4a
tantos o mesmo deposito de 1:000000.

XIII
Os de,positos dos concurrentea que não tiverem sido preferido

ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura dos contractos, e
cativa° dos contractantos depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, ál
vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas do contracto
1. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformta'l

dado com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que
estiverem nestas condições.

• 2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante nasfp-
partições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destinareiiLá
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores, os (pules serão entreé=
gues a bordo de uma embarcação atracada ao caos, nesta cidade':
em hora e dia designados previamente, e os que se destinarem ás re-
partições situadas Rira da parte urbana do District° Federal, as gumes
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhe, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpbt-
tal-os por sua propria conta ata as estações em que tiverem de jer
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentrQ do
prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento polo coara-
etante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das repar
tirões, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo recurã
para o ministro quando os fornecedores julgarem insufficientes os
prazos concedidog.

Tratando-se de artigos de consumo, nlo poderão as repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de um
trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3 0, será o fornecedor multado pelos chefes das re-
partições em 20 sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

S. a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento do
artigos em casos riu que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 ai., a differença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados, a
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

G. A differença de preços a que se refere a clausula S a e ai
multas impostas pelos chefes de repartições serão immediatamento
communicadas á Directoria Geral de (lontabilidade e deduzidas dl
primeira conta da contractante que haja de ser processada, ou da
caução do contracto, não haven lo conta do contractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

7. a Para o fornecimento de artigos que não constem da prao
posti, mas referentes ao mesmo reino de negocio, será preferido a
contractante desde que os forneça pelos menores preços por que esSes
artigos forem encontrados no mercado.

8." Para garantia do disposto na clausula 70 , as repartições Que
adquirirem objectos não comprebendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostaado
preços que tiverem obtido.

9. a As contas, devidamente selladas e documentadas, serão prow ,
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, quo.
deverão ter legar até o quinto dia util de cada MU.

10. O contractante será pr('ferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro mordei° eniquonto não fiar
escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual caberá então a.
preferencia, de accôrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto com perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fOr o motivo:

X	 a) ai pedido do contractante;
" No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, será prefe- 	 • b) quando se recusar formalmea% por tm NrU% a iffilNer,Q1

rida a do concorrente que offerecer maior porcentagem dd'abati- .artigos pedidosi

.?" ,extã-iélra 17	 •	 viARIO

Nidarnente selladas, datadas e assignadas, as quaes serão anue-
ckadas ás propostas primitivas.

A execução do contracto será garantida por urpa caução
jele, 10 °I° do valor provavel do fornecimento durante o anno.

A entrega do material será feita ao almoxarifado livre de
klespezas de transporte.
• Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913. — O intendente,
Carlos Leopoldo Ferreira.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRF.NCIA PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

REPARTIÇÕES DO MINISTEIII0, QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE

JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 17
'e 28 de janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o anuo de 1913,
.dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Dia 17:

Grupo 10 — Instrumentos de engenharia.
Grupo 11 — Material photographico.

Dia 28:

Grupo 4 — Machinas e instrumentos agricolas.

Condições da coneurreneia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, ali tu de receberem guia para depositarem préviamente no
Thesonro Nacional a quantia de 1:000$ em moeda corrente ou apolice
41a divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

As guias para deposito de garantia de proposta serão . dadas ata
a vesiwra do dia designado para a concurrencia e sómente aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impre3sas for
!Incidas por esta directoria, sendo nellas especificados, sem accresci-
mos, entrelinhas, emendas, rasuras ou r;salvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada uni dos artigos propostos.

IV
As propostas, devidatnente sellada a primeira via, serão fechadas

em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
cão da séde da cata commercial.

Fm outro envolucro SYrãO fechados os documentos do quitação de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que Se

refere a clausula 1.
V

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneus não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os

<amen rren bis que se a presenta rem para assistirem a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente olfarece. Não se tomarão em consideração quaesquer
.olTertas de vantagens não previstas neste edital de concurrencia, neta
as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducçâo
SOIJK; a proposta mais barata.

VIII
As propostas que contiverem preços superiores aos correntes no

mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direita

ao autor da proposta mais barata, por miniana que seja a differenço
entre cila e qualquer outra. .
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c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-
minado;

d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas
que tiverem dado legar a imposiçaes de multa;

12. Quando posteriormento ao inicio da execução do contracto,
subir no mercado o preço de um dos artigos, o mini otro, a raqua-
rimento do contractanto, rescindirá o contracto quanto ao 11..-
neciineMo dessa artigo, .saiu perda da caução e mandará abrir
nova concurrencia, á qual Tiro será admita la o contramante.

Directoria Geral da Contabilidade, 17 do dezembro de 1912.-
O director geral, Mario B. Carneiro.

eaporintandeacia da Dorna da Borracha

CONCURBENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE
BORRACHA E 1:SISIS DE REFINAÇÃO

Para conhecim ento dos intere:-,sadaa faeo publico qua o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Con1:11VCiO, teu 1) ein vista o da-
crato n. 9.017, da 7 do current% ,13terininon lasaa mailifica lo o
edital da CODCLIrr:Blea 1)1a O estab. , lecimonto d:3 fa:niras do arte-

factos e da usinas do rofinaçao do borracha, subo:iodado o ilisatato
no art. 23 (clausula 1°) lotaras 5, n. I e e, n. 11, pelo seguinte:

«b), isenção de impostos do imporia :ao LICIIISIVS 03 da expe-
diente, na farina o pelos procassos de,‘ seriptas nos acta. 3 e 01,
ecimbinadamonte, confórine o casa, para talos os mataram:a marbI-
nism is, utensillos e ferramentas weessarios á construceão e completa
Montagem da fabrica, durante o prazo do 2S anus, excapaualoa os
productos que tiverem similares no paiz, em perfaitas 00:1 li
identida le e em quanticlada sialicionte para abastecer o marcado.»
,	 A lettra e, n. II, fica substituida pelo sepniit
• «Paragraplm unico. O Governo Federal int . mvirá, junto aos dos
Ittados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas doaendencias
a isenção de impostos estadoaes o municipacs polo prazo menclunado
na lattra

Communico, outrosim, que fica prorogad) ali; 20 de janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas do execução desses
serviços.

Rio de Janeiro, 22 da dezembro de 1912.—Raymundo Pereira da
Silva, superintendanaa.

'Superintendancia da Defesa da Borracha

cOntinftwas. PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE EE..INAg0 R FAIEIICAS
DE ARTEVACTOS DE 13ORRACHA

Para conbecimento dos interessados, faço publico, do ordena do
Sr. ministro, que tendo havido omissão das palavras «bem coma para
todas as sabstancias chirMeas, tecidos e materiaes diversos, coalhas-
faval, e lubrificantes indispensaveis ao custai° e funecionamanto
tabrica», no aviso que determinou as alterações do edital de wncur-
rancia para o estabelecimento de usinas de refinação e fabricas de
artefactos de borracha, ficam essas palavras incluidas no edital supra
mencionado, conforme dispõe, o decreto n. 9.917, de 7 de dezembro,
publicado no Diario Official de 14 do 11-13SIDO 1113Z, em cujo texto fi-
guram na letra b, entre as palavras «completa montagem da fabrica»
e as palavras «durante o prazo de vinte e cinco animoso, tc.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— Ilaynitoula Pereira da
Sika, superintendente.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL DE CONCURSO

Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Gene,-
rai Canaaarro n. 338, a inscripção para os candidatos aos con-
cursos para praenchimento dos cargos de lentes, substitutos e
professores das cadeiras e aulas, cujas maiorias fazem parte
dos cursos fundanientaes, communs aos especiaes de engenhei-
ros agronorrios e medicos veterinarios.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguin-
tes:.

'' 40 Cadeiras e aulas dos cursos fundamentaeS
I.' cadeira — Physica Experimental — 11licieurologin —

uumatologia, principalmente do Brazil;
2° cadeira — Chimica Geral Inorganica 	 Analyse Chi-

mica;
34 cadeira — Botanica — Morpbologia 	 Physiologia Ve-

getal:
4 a cadeira — Zoologia Geral e ' Systerntica;
a) 5a cadeira — Noções de Geometria Analylica — Me-

canica Geral — Topocra,phi4 — Estradas dg Rodagem e Ca-
minheá ,Vieitiaes;	 —

b) 5' cadeira — Chimica, Organica e Biologica.
Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aquare114

e topographico.
O concurso constará de provas praticas, referentes 't cn4.

deira a preencher, a saber:
I°, execução de um trabalho pratico;
2°, exposição escripta sobra a technica do trabalho exa.a

eu lado;
30, exposição didaetica ou lição sobre o objecto do pontO.
A lista dos pontos referentes ás provas de execução do:,

trabalho pratico e de exposição didactica sobra o objecto do
ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos cora ante'a
cadencia de 21 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igualmente 01,s9rvada a da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer aad'.,iira ou aula o candidato
deverá requrer a sua inscripção ao director da escoln, apre-,
contando folha corrida 'tirada no logar de sua resid!mcia
relativa a seis mazes anteriores á inscripção e documentos
que provem a sua capacidade physica e achar-se no goso dia
seus diroitos civis.

As inscripeões Lambem poderão ser feitas mediante proa
curação.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e MedN
rina Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O direetar, Qqa:
taco .11. P. d'Utra.

Instruces•a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.2/7#.
de 19 de dezembro de 1911, para o concurso para provi-:
mento dos cargos de lentes, substitutos e professores dci,
curso fundamental, conimum aos cursos especiaes de en-
genheiros-agranomos e de medicos veterinarios, da Es.À.
cola Superior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria

I. As provas praticas a que se refere o n. V do decref6
n, 9.217, de IS de dezembro de 1911, constam da execução

a) um trabalho pratico referente á maioria da cadeira;
b) unia exposição eseripta sobre a teehnica do trabalho

executado;
c) unia prelecção ou exposição verbal didactica sobre

objecte do ponto tirado a sorte.
A prova constante da execução do trabalho pratico seria':

elimina teria.
II. A commissão de concurso constará de seis membroá-

lomeados pelo ministro de preferencia entre os funcciona
rios competentes dos estabelecimentos scientifis ou faehni-
c:os subordinados ao ministerio, fazendo parte a 'a o diredoia
do escola, que presidirá todos os trabalhos do 	 00.

III. A commaado fará de um dos seus LIcL0PWS seu
ei atavio e nomeará tres deites para constiLuirem o jury parti
o julgamento de cada cadeira ou aula, pOrante o qual 'sar;ao
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, e a de
sição escripta sobre a techfiica do trabalho executado; sendo:
a prova de prelecção feita em presença da commIssão plena
e podendo ser acompanhada das demonstrações que o asatlin-
pio exigir.	 a

IV. O candidato á inscripção para o concurso deverá rd-a
querei-a ao director da Escola dentro do prazo marrado no
edital publicado no Diario Official, não sendo admittida nea
nhuma inscripção depois de terminado o referido pnazo, que-
será do 20 dias, iniciando-se o concurso dons meze's .apt)s
encerramento da inscripção.

V. Os requerimentos deverão ser entregues na secFetgrià
da escola, com todos os documentos de habilitação e quaesa
quer outros, não podendo concorrer ás provas exigidas o can-
didato que não satisfizer estas condições: exhibição de titu-
los, attestados ou certificados scientificos, trabalhos, mono-
graphias e quaesquer estudos da especialidade da cadeira i)
outras provas de competencia ou de serviços prestados ao
ensino, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileirO
e capacidade physiea, apresentar folha corrida tirada no lo.a
gar de sua residenria e relativa a seis mezes anteriores á iria
scripção,, e documento que prove achar-se no goso dos saia
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar os titules scienti=4
ficos que tiver, deverá apresentar publica-fórma dos mes-i
mos, ficando dispensado da apresentação de folha corridá'k
aquelle que exercer emprego publico.

VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houvera
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados a
ensino, constituirão uma prova especial (prova de titulos)
que será tornada em consideração na classificação delles.

VIII. Os pontos sobre que versarão as diversas prova. )

serão em numero de 20 no maximo, para cada .cadeira, e de
,verão abranger todas as matarias ou disciplinas que ,ella com
iportar, embora algumas não tenham de-ser. leccionadas no pri4
'melro anno do curso lunciamentaj, 	 -
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l ; IX. Os pontos para cada prova serão formulados pelo
jury composto de tres membros e approvados no mesmo dia
da organizaçãa pela commissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte em presença do jiliry respectivo.
• X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados já

-era conhecido pelo candidato antes de approvado, o concurso
será ipso-facto asmullado.

XI. As provas serão feitas com intervallo de 24 horas e
fiscalizadas par dous membros do jury, durando a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponto exigir e o jurv nelle
marcar; a segunda, que é a escripta, uma hora no max`imo; e
;I ultima, meia hora, pelo menos.

XII. O papal para a prova escripta será fornecido pela
escola já rubricado pelo director no angulo externo do alto

•da primeira folha, recebendo-o o candidato das mãos do se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

XIII. O candidato assignará a prova eseripta ao con-
cluil-a e a entregaail ao jura ., para ser rubricada no verso de
,eada folha e depois o autor a encerrará em um envoltorio,
lacrará e assignará, assignando o jury lambem em presença
sio candidato, antes de o entregar, assim lacrado, ao director.

XIV. As provas praticas consistirão em preparações, de-
terminaçõas especificas, ensaios, breves analsses, dosagens
.de (lentos, montagem de auparelhos, resolução de proble-
mas, classificações e reconhecimentos de plantas e animaes,
„desenhos, ele., de accõrdo com as matarias da cadeira e o
enunciado dos pontos.

XV. Durante as provas praticas e escriptas não será per-
mi ttida nenhuma communicação entre o candidato e qual-
quer outra pessoa, ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova do prelecção, o jury procederá
ao juta:Imanto della no mesmo dia e redigirá um pequeno re-
/atorio acerca da aptidão re n.'ellasla nas provas pelos caadida-
tos, e esta, coei todos os abatimentos resultantas da prova
pratica, será apresentado á coo:imissão geral dó concurso.

XVII. No dia immediato ao da ultima prova a commis-
são, em sessão serrei a, tomará conhecimento das provas e

•as s ignará a classificação dos candidatos feita pelos respecti-
vos jurys.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualqatar prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro legar será
proposto para lente e o que °acamar o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de Padeira; no caso de aula, será pro-
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação se:ai relativa á capacidade de qualquer
, candidato, tendo-se muito em vista, no julgamento do roia-
curso, não sonante os conhacimentos theoricos dos cándida-
los, mas landsso a sua aplidão manual, o seu tirocinio pra-
tico ou expraimental e as suas qualidades padagogicas.

XXI. O julgamento do sovurso será, feito a voto dos-
. eoberto, versando a prima ira votarão sobre as habil:tacões
e a ullima sobre a elassoiaação dos candidatos, ficando ex-
•elt ido, neste ultimo julaantordo, aquelle que não houver ob-
tido m a l oaia absoluta d- vid,i. No caso de empate, o dire-
•ctor fará veles o s ,o1 veta dc qualidade.

XX/1. Em ay l adhasa oaahorna o jul gamento das provas
leito pelo jut.y 130d.'cá Stn Cf ver al,eraaso,

XX1iI. A acta C.a ,!ialgarnento se-ai assira-lula na mesma
asessão em que clle foi fail a devendo se reunir no dia se-•
guinte a coop lissão para assignàr com o director o °filam a
ser reme': ido ao /ri . istra, acompanhado das copias . das provas
eSariotas e da dos relatol:ios sobre as p aovas prasicas, assim
coa,o . de todas L.3 actas do processo geral do concurso.

Rio de Janeiro, Escola S'iperinr de Agricultura e Medicina
Veterinaria, 19 de janeiro de 191j. — 3 director, Gustavo B.
P. it'Utra.	 ç.

ZOCIEDADES MIONYMAS
JEmproza dts ObraQ3 Pitblie,tts no TIrazil

ACTA DA AS4E.MBUA GERAL EXTBAO:IDINARIA REALIZADA EM 21 DE DEZE,M10,0

• DE 1912

Aos 21 de dezembro do anuo de 1912, ás 2 horas da .,araie , na
I° andar do predio n. 27 da rua da Alfandega, comparecene, accio-
nistas da Empraza de Obras Publicas no Brazil 	 ror msaataa.i„,
45.461" accões, realizou-sa. a assembléa geral extraaaanaaria
3° couivocaO.o.

O Sr. directas Dr. Augusto M. do Barros e v. ascaue,iies ass„-
mindo a presidencia pediu b.os Sus, aeeionistM iiLlicasseiu o que
deveria presidir os trabalhos.

Foi acclamado presidante o Sc. Albarto da Fonsoca Gujwar0
que, ao assumir a prasidaocia, convida rara sacretarios os ãr's.lfrW
rico llokel e José Willamsens, que tomaram os Seus logaras.

Disse o Sr. presidente que, sendo es'.a. a 31 convocação, a usem.
bléa podia delibarar com qualquer num aro de accionistas presangs;
paio que declara aberta a sassao, bem assim que, pelos annutpciet
feitas, os Srs. accionistas conhaciam qual o motivo da presente
união da 3a. convocação que foi publicado no Jornal do C0/117rOcio a
no Diario Oflicial, e cujo teor o seguinte

sEmensza DE OBRAS PUBLICAS NO BR AZIL» — 3a convocação — Não
tendo comparecido numero legal de accionistas para ter Iogas a aà:
sambláa geral extraoadioaria convocada, são do novo convidados, a
reunirem-se, no dia 21 do corrente, ás 2 horas da tarde, á rstla dai
Allandega n. 27. Sendo esta a terceira convocação, a assembléa sVo
realizara coto qualquer numero. Rio, 10 de daiembro de 1912.
A directoria.«

Eiti seguida foi lida a acta da 8 de janeiro do corrente atino, mie
foi posta em discussão e votos e unanboamante approvada..
nada a leitura pediu a palavra o director Dr. Augusto M. de Barros
Vasconcelles que leu o relatorio da directoria sobro os negocios da
empresa e cujo te& é o seguinte:

EàIPREZA DE OBRAS PUBLICAS NO BRAM,
RELATOBto

Srs. accionistas—A convocação dasta assambléa teria sido
muito anotinciada, st não estivesse depaftlente do resultado da °pai-
ração ajustada com o governo do Estada de Minas Gemes relatisia, á
concessão la Estrada de Perro da Dunbahy a Patos. Tal negocÁtaçãto
foi estabelecida com prévio assentimento das principacs accicad,sik't§;
e, não obstante o art. 13 dos estatutos outorgar poderes á ilyeetpriá"
para negocias desta natureza, alia preferiu subordinar o 'a.; Astadtivio
placet da assembléa geral, o cima faz mu 8 de janeiro, nY.ti/no,
lhe, então, dada autorização expressa para transfshis 	 tereeiro a
referida concessão.

Teria de desenrolar um rosario de cmbaraçss e difficoldades da
todo genero, si tivesse de historiar a ma acha (aks • „eg.aeiaoa i, que,
muitas vezes interrompidas d.sitite de obstacti.$)s 'aula razoaveis,
ganam quasi ao extremo de verdadeira s ista Assa ,. Assediada	 a
directoria e na altet . nativa de recorrer ao	 procassa 0110-roso e demorado, ou acceitar elemento extasm, ao capaz de olfactiva-manto secundar seus esforços na defasa iJ 	 'Jama commam,alta a muras coneassionarias, nrmand °, er .1 14 da novembro de 1911.,
um contracto particular, devidainati'.e . n.eg',istra d e, q ue roi raetinoea
por escriptura publica emIb de f3vere irr .	 corro:ao atino, lavrada.,ar officio,livro !k3, P. 33. Nem outro podia. seri)procadimanto da directoria nas conslaÁr- aas desoladoras em que encon-
trou a empresa, desprovida d3 quaao tier rocumnom para de modo dif-ferente lazer prevalecer seus direi ts,

Recordam-s.1 os Srs.	 ; da que pe' ) meu illustre
tenE-sor foi rel - tallo na as''" ii? ,léa da 5 da mui) ir de 19a8 sobre Oestado de deonoronamanto a qao chegara a Ema" - n de Obras Pu-

.	 ablicas no Brazil, devido a estie ,as	 aaa,	 enumarada
n.principalmante a crise emas,' mica	 1802	 ralysa.r a vidaindustrial do paiz.

A mIinr1rrlu ," 113311 'ali- apresa a inviabilidada da empresa ;tiniras todos o oI 'll ' aratr'sr to seu activo pala dasagremiacão successiva
de todos 03 ';ens valuoe	 oens, entre os quais -C,art . ls Urbanos, CiVr.tareies, Olwas	 1	 (1)li ia de Jaiwirp , Lloyd 13razileiro, ServiçoTal ph (11150, 1' IbricaLt7	 Phol)horos (pie hoje rapresentava alto vahe.

Não é, porém, os Jasiao da rainemorar a situação intolêravel a.
que fora ella arrasr ida, e, como já tive ensejo de vos dizer, bem IIcomprehatileu !I-	 inualse ameeassaa , (lua, na impossibil i dade doeu
V:Mnr	 Aos (lua lhe eram oppostos, fez da inercia o seu re-

E n tae,s c' adiças; e,
dueto de defasa

na mesma assambléa de 3 de maio, assumi
a direcrAà d a emarasa ,juntamanto ema o então nosso consoai° of
P nstillvásu 'coronel José de Oliveira Castro, substituillo maia tardeipela ur,a r danos solicito actual companheiro Dr. Francisco Feio, cujos
serviços ',eassi sido, com) foram os daquelle, da maior valia.

Qo isi inteiramente (asfalcado o activo da, empreSa, foi o pris
m alro , cuidado da nova directoria procurar aproveitar os elementos'
r)sd antes capaz de dar-lhe algum incremento. Eram esses a con-
v ,ssão da Estrada d 3 Ferro Baailbuhy a Pat)s, com garantia de juros,
ouro, ao Estado n le Minas t-lcraas, e terras no Estado do Rio de Ja.a
mi , iro, no; munieipies de liagnahy, Vassouras e Iguassú, que foranl
transfarIlas á Empraza. da Obras Publicas no Brazil pela Compa-
nhia Industrial de S3da e Batuta, em liquidação amigavel e do
accórdo com a resolução da assembléa geral extraordinaria da
mesma companhia, da 21. da outubro de 190'fr.

Esta opei •ação foi ultima la pela actual directoria em 30 de mala
de 190a, com a as:ignatara cls rzspectiva escriptura lavrada IV)
cartoMo do 1.1.1.) A li mo ta na .as do 2" oalcio, a fls. 75 do livro 491.

Team app trecido pret mdentes a estas terras, mas a directoriX
entendeu assiardar malhar oppot. tunidade para a acceitação do prol.
postos. Para evitar que especuladores a usufruam sem vantagerçsi
rara a empresa, foi encarregado de tiscabzal-as peSSO, Q911.5glorada

1
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• 're iSã'à SM. ''gtayáme, pois a remunegação é tirada da dinilnuta
ha de pequenos arrendamentos feitos a curto prazo. Oilanto á

t'xifiéessão. da Estrada da Ferra Rambuhy a Patos, transterida p
• cii dra páblica e Ila,1 eOadi g123 expostas na assambléa

esta - o pagamento ao peço da venda dependente do dparação
tftedi to .

- Sobre a mesa tem Os Srs. accionistas cópia do balanço ata ao
altimo lançamento, extraindo em 30 de novembro des.ae anno e a
lirectoria vos ministra:á as informações mie carecerdes para acertado
juizo.

Deixamos de providenciar quanta á troca de acções metivada
pela pedocção do capital da empresa per julgal-a desnacts s eria e
acarretar despezas imiteis. Dando, assim, conta da tarefa em que cOM

tïo escasso elementos se empenhara a directoria, depõe cila em
VOSS ,a3 Mãos o mandato com que a distinguistes, lamentando não 111,,
ter sido permite:elo melhor corresponder á vossa confiança.

Ria, 9 lie dezembro de 1912.-1tugusto M. de Barros Vasconcellos,
director presidente.))

O Sr. presidente declarou que, em virtude da exposiaão
acabava de ser lida pela directoria, dia pedia a sua exoneracae ; p
isso pedia y aos Srs. accionistas que se manifestassem sobre essa
exoneração.

Pedindo a palavra o Sr. accionista José Willemsens apresenta
á mesa uma proposta que é lida polo Sr. secretario, que é do teor
seguinte:

Proposta
Propomos a liquidação amigavel da Empreza do Obras Publiare;

no Brazil e que sejam nomeados liquidantes os Srs. Dr. Aprigio Ah as
de Carvalho e Frederico Rake', percebendo, cada um, dez par cent•)
(10 0/0 ) do que arre; aclarem, tombem que sejam concedidos aos
mesmos liquidantes plenos e iiiimitados poderes para transiaic, v
der immoveis, contrahir compromissos, constituir e contaac1.ar advo-
gados, alienar bens e todos os actos que jul garem necessarios para O
boin desempenho do seu mandato.

Rio de Janeiro, 21 do dezembro de 1912.— Alberto da Fonseca
Guimarães.— José Wille.msens.

O Sr. presidente declarou em discussão a proposta que acabava
de ser lida.

Pedindo a palawra, o Sr. accionista Carlos da Castro Pacheco
submette tleconsideraçtko da assembléa uma outra proposta afim de
egie os directores que resignaram o seu mandato continuem eeer-
cendb o cargo de liquidantes.

O Sr. Dr. Augusto M.de . Barros Vasconcelloa pediu a palavra e,
agradecendo, em seu nome e no de seu chega do directoria, a prova
de consideração com que os distinguiram, declarou aos SI's. accianis;
(file lhes era impossivel continuar nos negocias da empresa em vita ede
da probabilidade de ter de ausentar-se por algum tempo dtet a re-
pita!, como tambem seu collega,achar-se atarefado com seiiis di.
sua profissão.

Attendendo ás razões apresentadas ,pelos directores rosi gna-
tarios de não poderem continuar a prestar seus inestenavels
serviços á empresa c ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. p
dente encerrou a discussão e submetteu a votos a proposta.do
Willemsens, sando unanimemente approvada, abstendo-se de votar
os Srs. DroAprigio Alvos de Carvalho e Frederico Rokel.

Em seguida foram lidas duas propostas dos teores seguintes:
Proposta

Propomos que sejam approvados as contas.° actos praticados pela
directoria, até esta data.

Rio, 21 de dezembro de 1912.— Alberto da Fonseca Guimarães.
— José Willemsens.

Proposta
Propomos que os directores resignatarios sajam creditai os peta

xmportancia de dez contos de réis para cada um, como g .:iti:icação
pelos serviços que prestaram á empresa e a: cada um dos empregados
um anuo de ordenado.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912. — Alberto d Foncea
GuimarCies,—José Willemsens.

Postas em discutesão as duas propostas e ninguem pedindo a /el..
lavra foi encerrada a discussão e, submettidas a votos, foram una-
nimemente approvadas, abstendo-s de votar os directores r.. , igna to
rios.

O Sr. presidente declarou então que em virtude das resolnçõ3;
tomadas pala as.sembléa estava resolvida a liquidarão ami gavel da
Empreza. da Obras rublica.s no Brazil e nomeados liqui lantes os
Srs. Dr. Aprigio Alves de Carvalho e Frederico .Bokel e, agradecanilo
a prova de distincção que lhe deram os Srs. accionistas para prasi-
dir os trabalhos da presente assembla, pede-lhes que se conservem
na sala durante o tempo necessario para ser lavrada esta acta.

Lavrada esta, foi lida, posta em discussão e unanimemente appro-
%cada .—.1tberto da Fonseca Guimarães.—Frederico Boleel.—José Wil-
temsen.—Iloraeio Moreira Guiniarães.- ilánlanio Aires de Carvalho.
—B. A Baieno.—Por procuraçãoDr. R. de Castro Maya, B. A. Bueno.

• --AprOio, Alua de Carvulho. — Augusto N. de Barros Va,sconcellos.—

Francisco .1 C. Araujo Peio.— Eugenia Ilanold.— Zeferino de Faria,
---Catlos Castro Pacheco por sua filha, Lecticia. Pacheco.

Carlifien, que por despacho da Junta Commerchl de 13 de Ia.-
neiro de 1913 vir ,mte, sa archivon nesta raparlição, sob o n. 3.757,
a acta da assenbd'et geral extraordiearia, realizada em 21 de dezem-
bro proxiam passid iii Empia ,z t do Obras Publicas no Brazil, que
resolveu a sna liqindorão. Eu, liiracio Pestana, de Aguiar, 3' oficia
Ia Secretaria da dilata Commercial da Capital Federal, passai o pre-

sente que dou fe na data abaixo. Estampilhas. 5$500.
Rio do Janeiro, 15 do janeiro de 1913.—Isidoro Campos, director..

Companhia InClustrial Santo I1,-,-,nacio

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistaa — Cabe-nos! vir trazer ao vosso conhecimento, da
conformidade cem o art. 21 dos estatutos da companhia, a situação.
da me-sma, apresmtando-vos o balanço do primeiro anuo com fecho.
em 31 de dezembro ultimo, assim Como o parecer do censelho.

Vereis nesse balanço ser magnifica a situação da nossa empraza,.
porque, embora mi cedo ha poma o movimento das operações de que-
(13panda sua vida fo tura, as excallentess compras que se fizeram
propriedades, a acqu:sição em boas condições dos machinismoa para
serraria ri ai 	 a 1) arrendamento em via de contracto — di3 12 kilo-
metros de linha f,, rrea para o transporte de madeira; á proxima,
estação da Estrada de Ferro Central do Brazil — tudo isso dá
motivo para se suppur obter um resultado promissor em futura não-
rlooto.

Para uma basa de calculo, demos um valor ás fazendas Leandro-
e Santo lenacio, compradas por preços modices, mas, com os melho-
ramentos já exeantailos e os que S;-; eXeCuliarao, preparado.; os ca-
minhos para carroa, feitas as necessarias derrubadas e limpeza das.
t'anialas, como estã ), das suas maltas abundantissimas em madeiras-
de lei poderemos contar elementos de grande valbriznao para essas
propriedades.

Igualmente, estão em trato outras propriedades proximas para
amamento da znna em que se ha de exercer a nossa actividade para.
o d'esenvelvimento in,lustrial que temos em vista.

Os madoeisines destinados á serraria estão na faz3nda Santo.
Ignaci9 para proxima inoetagem no galpãO j COnstrui n l ei, estando-
armazenados corea de 200 toros de madeiras de lei; todavia, motivo.
de molestOt do IlLSSO COmpanheiro de directoria Sr. Lazaro Pereira
privou esta empreza de maior celeridade na sua inganizaçao indus-
trial, ficando agra resolvido, por accôrdo geral, que se confie a.
a lininistração ta:clinica a uma pessoa idonea, isto é, a UM empregado-
compactai te.

Não foram paquenos os p;astos com a derrubada de mattas,
reitera do camielcie limpaza 91.'as fazondas a transpede dos machi-
instilas e de ma loiras : entretanto, melhor orientados agora sobra,

,dos esses (pal i a:e is, esperamos que as de.spazas se possam fazer,
de ora e:11 dealite, Ii is parcimoniosamente.

Da actual balaico nenhum dividendo se pó.la distribuir, porcina
a companhia ain la ç .stá em plias,: cie installação e ainda não come-
çaram suas oi)oraça!s de vendas.

Houve nec asaidalle de se tomar um emprestimo, inas, cem os
saldos á disposição na banco, em caixa e nas contas de supprimentos
de Sr. Santas, far-s—ha face a novos negocio; já entata.ilado; ; quer-
para o cempromi s s cio emprestimo como para o nosso ea iii ii reali-
zado são sob ,ja garantia os haveres da companhia, sagod'ib) verifi-
careis no balaneo e, con tas que estão archivadas ao vosso dispor.

nio de Jan,	 eseripadO prOviSOPIO da Gongo:mina 111,11i-;trial
santo Ignacio, C ( 1,3 janeiro de 1013.— Os direct.cires, Cypriano (10-
oliveiraCosta.—Jo.,e Ferreira dos Santos.—Lazaro Parry Pereira.

PARECER I)) ONSELII0 FISCAL

ALL:s ilikurlo a convite da direetOria e em virtail ,3 da art. 23 dos
estatutos, fomo; O) escriptorio proviserio da cumnanhia, á rua dv.
ouvidor n. cAti/U; lar a contas apresamadas peia dicoctoria até
:t t de dezenibro pro ai no findo, afiai de subinettermos á assembléa. °-
nosso parecer.

Foi iacil a tarefa, porque toda a escriptnraeão est:1 feita com
methoda, limp eza, clareza e exactilão, estando OS documentos nUMC-
radOS OM perf ;iet concerdancia com o livro "Caixa".

Não nos alongamos a apreciações sobre a situação da companhia,
por endossarmos as que a digna directoria faz em seu relatorio.

Apatias, suagarimos uma lembramot: COMG a companhia, agora
em seu Meio, precis t de aproveitai' todos os elementos economicos-
para facilitar seu desenvolviinanto, a directoria poderia dispensar
sms vencimeatos na ensaas por um anuo, reduzindo destonas tanto
quanto possivel, o qn aliás os proprios Srs. directores verbalmente'.
nas disserem ser razeavel.

Rio de Ja.neird, 2 de janeiro de 1913.—A. Rodrigues Ferreirii
Botellto.—Adelino A. de Magalltães.—Jeronymo It. de Moraes Jardim.



N, n,..	 ..
Passivo	

7rn-,,	 .
Capital:	 ...•) i

Realizado em 10.000 acções.....' 	 2.000:0005000
Fundo de reserva:

Sal lu desta conta. 	
Lucros suspensos:

Idem dito 	 .	 203:6533110
Fundo para, depreciação

Idem dito 	 	 - - . 23:1613210

Lucros e perdas:
Saldo para o semestre soguinto 	 	 351:9'793370

Liquidação c/especial:
Saldo deta, conta 	 	 10:3583 05 0	 791:57504

-----

113:12:15120
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Balanço da Companhia Industrial Santo
•	 Iguaeio

PARA SER APRESENTA,Da i NA ASSEMBLP.1 GERAL DE 13 D:: JA.NELIO DE 1013

Activo
Fazenda do Payol . 	
José Ferreira dos Santos, eistipprimelitos 	
Serviço do transportes, Fazenda Santo Ignacio 	
Derrubadas e caminhos, Fazenda Santo Ignacio 	
Fazenda Santo Ignacio 	
Fazenda Letxnilro 	
Utensilios com trabalhadores, Fazenda Santo Ignacio.
Acções viu caução 	
Banco ":1krcantil do Rio do Janeiro, c/gar 	
Serraria, Fazenda Santo Ignacio 	
1\lachinisinos, Fazenda Santo Ignacio 	
Laz iro Parry Pereira, c,-pairticular 	
Exploração via ferrea 	
Obrigações a r,ceber 	
Casa do machia:1s, Fazenda Santo lgnacio 	
Contas a receber 	
Caixa 	

157:4563560

Passiro
Capital.. 	 	 60:0005000
Deposito da directoria 	 	 15:0008000
Cypriano de, Oliveira Cosia, c;supprimento-	 	 2008000
Obrigaçõ-es a pagar 	 	 75:0008000
Lucros e perdas 	 	 7:2563500

157 : 456,3560
-------

Nota—Não houve transferencias de acções durante o atum.
Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1912.—Os directores Cypria-

no de Olicrira Coa.—José Ferreira dos Santos.—Lazaro Parry Pe-
nint.—Guarda-livros, 	 Tojeiro.

Companhia Mercantil e Industrial Casa
Nrivaldi

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

.1c(iw
Armação, moveis e utensilios:

Saldo desta conta 	
Bens de raiz:

Idem dito 	
Depositos:

likm dito 	
Catir0es:

Valores 'caucionados	 	 403:0303000
Canção de directoria:

Acções depositadas 	 • •	 100:6005000
Valores depositados:

Pertenqentes a terceiros 	 	 15:0003600	 608:000000

Obrigaçrie; a receber
Saldo ki.sta conta 	 •	 403:9033530

Contas da praça
Idem flito 	 	 243:1-725750

Contas correntes
Idem dito 	 	 1.273:0923150

-_-_-_-__
Secrão (I: clortricidad e

Existencia conformo o inventario
I	 e installarões 	 	 2. 210:2103170

Existene;:x conforme o inventario 	 	 888:6913100
s...eção d	 ferragens :

SecçãO the calçados:	
37:000,3000liem dito'	

Acções:
Pelas que posáiimos de diversas

compaull'as 	 	 508:9855380
A poliy,s:

Pelas 4100 possuhnos 	 103:0003000

Desprzis de emissão:
Saldo des ta conta 	

Etopreitailas:
Idem dito 	

Caixa
Dinheiro em C0fr3 	

	Total	 •

Emprestimo por debentures:
Saldo desta conta, representado

por 10.000 debentures ao por-
tador 	 	 -,00
Titulos caucionados:

Valor representado no activo 	 	 493:0003000
Doposito da directoria:

Idem dito 	 	 100:0003000
Caução de depositantes:

Liom dito 	 008:000300015:0098090

TiLulo o obrigações a pagar:
Saldo desta conta 	 	 719:8128500

Segundo dividendo
A pagar, relativo ao seg undo se-

mestre, á razão de 12500) por
12 : -:10,500 1"acção (12 °;,, ao anilo) 	  ..

Imposto de dividendo:
Saldo d;osta couta 	 	 3:0003000

Juros do debentures:
Primeiro corq»n a vencer em 31

de janeiro de 1913 	 	 70:0003900
Imposto do debentures

Saldo de,la conta 	 	 3:LI000)
Contractos de empreitadas

Idem dito 	 	 onon

Credores da praça:
Idem dito da dezembro, a pazar.	 55::;2>2$710

Total 	 	 76,1:1715270'.

Rio do Janeiro, 15 la janeiro de 1913.— ViraMi	 puwiro,.
presiden Ie.—José Teixeira de Carralko Junior, gerou te. —_[I/-et)
teiro, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO 20 SEMESTRE DE 1912

Debito
Gastos gomos:

Pelos deste, semestre , itwIttive honorarios da dir,•.-
ctoria e do conselho fiscal. 	 	 152: 8053310

Liquidação:
Saldo desta conta 	

	
2:1733010

Fundo de reserva:
Levado a esta conta 	 	 27: 6005720,

Fundo para depr ciarão
Idem idem 	 	 13:8003300

Lucros s:i;penses:
Idem i _tom 	 	 11:50033G0

Juros de dobentnres:
Primeiro coupan a pa gar, Ve n 1 Ci vol em 31 de janeiro

d e 1913 	
	

7C:0003000
Segundo dividentlti:

Pelo 2"- dividendo a pa gar deto semestre, relatil.o a
12	 ao anno

de dividendo:
Pelo a pagar deste, seincsire 	

Impo4o 
3:000000,

Gratificações a empregados:
Importancia Levada á conta de diversos 	 	 2'j:0005000

333:0703370'j
------,
803 : 302$000'

4488510
4:8003000
6:1013500
3:7778160

39:0003000
18:000000

3003000
15:000000
9:9083700

10:000000
30:2088140

4:201-3700
3:9305020
'):5008000

12:000000
500000
750$500

17:5303820

2'702010

10:117000

1.980:1683130

3: 106:8313270

611:9853350

8:3673800

1.328:0833310

120-:000000

Lucros e perdas
31* :98:23220 Saldo para o semestre seguinte

7.766:9713270	 Réis 	   

-
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Credito

352:0730600

42:0560800

48:5940540

343:5370150

17:1000000

803:3620090

Lucros e perdas:
Saldo desta conta em 30 de junho 	

Dividendos, juros e descontos :
Saldo verificado do semestre 	 •

ommissões e diferenças de cambio:
Lucro desta conta 	

Secção de ferragens e electricidade :
Idem idem 	

Lucros addicionaes:
Idem idem 	

	

Réis.. 	

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyina Martinelli

ikp de Janeiro — S. Paulo — Subas

PRIMEIRA CONVOCA Ç

De acciirdo com os estatutos, convido os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria em 31 do janeiro de 1913 ás
10 horas da manhã, na rua Primeiro de Março n. 29, na fôrma do
art. 20, afina de deliberar sobre a seguinte

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— Vivaldi Leite Ribeiro,
presidente.— José Teixeira de Carvalho Junior, gerente.— Alfredo
Quinteiro, guarda-livros.

Sociedade Anonyina a A. Perseverança,
Internacional»

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Commercial do 7 de janeiro
de 1913, archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.53, os do-
cumentos referentes á Sociedade Anonyma «A Perseverança let,e.-
nacional», a saber : os seus estatutos, com as competentes alyrações,
approvados pelo decreto n. 9.937, de 18 de dezemuro de le12, publi-
cados conjuntamente, no Diario Official de 30 do mesmo mez e anno,
e as actas das assembléas geraes e extraordinarias realizadas em
29 de março e 22 de abril de 1912. referentes á fusao da antiga
«A Internacional Pensões Vitaliclas e Habitações Populares ; a lisia
nominativa dos subscriptores, com o numero de acções de cada uni;
uma publica fórma da carta de autorização que obteve do Governo
para funccionar na Republica e a eseriptura de fusão das sociedad
anonyinas «A Internacional Pensões Vitalicias e Habitações Per dar,sâ
e a «Perseverança”, constando da mesma o pagamento do silo devido
e documentos comprobatorios. Eu, Iloraeio Pestana de Aguiar, 3 , ofii-
cial da secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, pa:sel o
presente, que dou fé, na data abaixo. Sobri , 5$500 em estampilhas):
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1913.-- Isidoro Campos.

Reconheço a firma de Isidoro Campos. Rio, 15 de janeiro de
4913.—Em testemunho da verdade.—Eduardo Carneiro de Mendonça,
tabellião.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa dos E. U. do Brazil

AVENIDA RIO BRANCO,

Edificio de sua propriedade

26° SORTEIO

OMPTO PAGAMENTO: APOLICES NS. 50.009 E 7.570

10:000a000
Recebi da A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, Sociedade

de Seguros Mutucas sobre a Vida, a quantia de cinco contos de r,",is
(5:000$), proveniente do sorteio a que Se procedeu em IS de janeiro
deste armo, em suas apolicea sorteaveis em dinheiro e em cujo sorteio
foi a minha apolice sob n. 50.009, contemplada, permanecendo a
mesma em vigor, nos termos do actual contracto do seguro.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— Antonio Ferreira Mon-
teiro da Silva.

Testemunha: Luiz S. Valos° (firma reconhecida).

Recebi da A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, Sociedade
cie Seguros Mutuos Sobro a Vida, a quantia de cinco contos tio ries
(5:000$), proveniente do sorteio a que se procedeu em 15 de janeiro
teste anno, em suas apolices sorteaveis em dinheiro e em cujo sorteio
foi a minha apolice sob n. 7.570 contemplada, permanecendo a mesma
em vigor, nos termos do actual contracto do seguro.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— Bernardinb Corrêa Al-
bino.

Testemunhas: João Xavier Neto.— Adolpho F. Martins. (Firmas
reconhecidas).

Nota--Os pagamentos de apolicos sinistradas, resgatadas e sor-
teadas pela Equitativa, Montam a mais de 14.000:000000j, sendo que
as sorteadas çontiquagi em vigor, na fórma dos respectivos cosi-
ekcts.

Ordem do dia

1. Leitura e approvação da acta da assembléa anterior.

II. Relatorio da directoria, relativo ao exercido findo de 1912.

III. Parecer do conselho fiscal.

IV. Approvação de balanço do exercicio findo de 1912 e da dis-
tribuição dos lucros relativos.

No escriplorio da st'3cle, á rua Primeiro de Março n. 20, ficam
desde já á disposição dos Srs. accionistas, pua ser,nn examinados, os
livros e documentos que se relacionam com o balanço.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.—Giaseppe 3lartinelli, dire-
ctor-presidente.

Companhia do }Electricidade: e Viação Ur-
bana de Minas (..:leraes

Na. firma de art. 27 d e:tatutos, a directoria da Companhia
de Fiel.ricided.i e Viação Urbana de Minas Ceraes convoca uma
asseinbl;. a extraordinaria. dos Srs. acionistas para resolverem sobro
urna proposta 1 emprestinio a ser rent y ,Lido 'ala. companhia. A
asseinbiel reunic-se-lut no n tia 21 do cOrr.nite, á 1 hora da tarde, no
pradio n. 4b da Avenida Rio Branco, 4" an.kr.

lti de Jan lir°, 13 de j 112i PO (13 1E3.— O presidente, Manoel

	

Thomaz de Carvalho Britto. 	 (•
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Imprensa Nacional

Fil`,)lic4PEn "Diario ülficjal"

De ordem do r. Hr.- director geral,
pablico, para conhecimento dos inter-

essad c),, tine, de C:M1i.01'1a	 es COMi o re-

g9.1.1a. mela t o vigente, o expediente desta, re-
partição termina, diariamente, ás Z3 horas
da, tarje, e como 4-y. recebimento dos origq

-naes, ,.,entados pelos particulares, (Pesti,
uttdos á publicação no « liaturio °Melai »-•

cm,n.s.3 t	 ,;(_?/-N-ic,:,() fpLe a.z. 1 1:4.1.-to do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares CY-3 cerigdnues apre,sentados depois
do :3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicaçã,o.

Pi.-íkça,

trindade & Rezende, tendo vendido aos Srs. Teixeira & Medei-
ros o seu estabelecimento de ferragens, tintas e louças, á rua Jockey
Clirb n. 370, livre e desembaraçado de .qualquer onus, pedem a quem
se julgar seu credor, apresentar a sua cinta ou titulos de qualquer
natureza, para ser immediatamente pago.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1913.—Trindade & Rezende.

Confirmamos a declaração supra. ' Rio de Janeiro, 3 de laneiro
de 1913.—Tetuira & Medeiros.

I I



JrLneiro de

c4uli	 ViAj\lo$
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condicito A. —1.NO prestai:ões do 108000 pagas
anil : c : ir:num-mio dão direito a 100 plan0 1105';), á escolha do
soei.), entra 04 seguintes: S1'ONNAI;1.1. (modelo 8), PLEYEL

(9), Moi 111 1' (1), é K0111.Ell 	 CAMPIALL (II), no valor de
1: 300,;t 0).

Condix,gto 1 — 110 p1esta,võ(4 de vis000 pagas
antecipadameote dão direito a um piam) novo, á escolha do
soei° , entro 05 selr,Motos: SPONNAl.lEL (modelo 	 PLEYEL
(ti), ou STEINWEI; NICIIF. (II), no valor do 1:650$000.

Comi ição — 120 pres tações de 1:3s0o0 pagas
antecipadamente dão direito a nin piano novo, á escolha do
socio, etitr os saguit	 SPONNMIEL (modelo 5,131, ['LEVEL
(5), ou STEINWEG	 (III), no valor de 1:8008000.

Coadli:ão 1) — 100 pre,stações do 208000 pagas
antecipadatnatite dão direito a um piano novo, á escolha do
soeio, ¡oura o; seguintes, que são rrandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1 ,'i nitaViV, proprios para con-
certo, e que . titisfa,: o mais exi gente pianista: SPONNAGEL
(impa i :lio, 1,1,F.yEt,(4), ou sTEINWLG NACI1F. (IV), no valor
de 2:000000.

ESTES CLUES runccionom do accórdo com o regulamento ar.-
nexo ao decrato n. :-.59E3, da 8 de março de 1 • . 11, correm annexos
á lot ;ria nacinaal nas tarças-airas e sào fiscalizados por um fiscal
nomeado polo Governo Fedoral.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA. CENTRAL N. 127

7. C. Gnimardes &

Companhia Nruleanc.,

Acha to-se a di, i ,asieã .) dos Srs. accionistas, no escriptorio da
conipaultia, á roa m,r,t1 htiva Barreto n. 72, os documentos a
que sa l'Cf *C1*.: t) ali— 10 da Lei das SLiciedades Anonymas:

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913.—A Directoria.

eQ111panhia, Cervejaria 13ralioraa

São convidados oi Srs. accionistas a virem receber no escriptorio
desta I)lnl)aul ta á rua Visconde de Sapucahy n. 200, do dia 21 do
corri:ui , : em diante, das 12 ás 2 horas da tarde, os divi.lendos de
suas acões, relativos ao senwstre lindo em 31 de dezembro Ul-
timo.

Firam de hoje em Inani') szitspensas as transferencias de acções
até o prnn :iro dia de pagamento.

llio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913.—A Directoria.

Conaranll ia Cessionaria das Docas
do 1'orto da, 13a1kia

Continuam suspensos as transferencias de (loções desta compa-
nhia, até o dia da assembléa geral extraordinaria, em continuação á
de hoje.

ílio do Janeiro, 1 ,1 de janeiro de 1913.—A Directoria.

Lei Orçamentaria de 1 9 1 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

15800 o exem plar. •

Lio yd Brasileiro
OCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sabiá no dia 19 do comi-de, ao'
meio dia, para os portos do norte até Mansos.

,n Linha do norte. Sahirá no dia 21 do cotT, 12, ao
Qvu meio dia, para os portos do norte até Mantos.

eN Linha do sul. Saltirá linjJ, 17 do corrente, ao
1/4" meio dia, para os portos do sul até Montevidéu.

Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao ineio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

LIOÏD HASILEIN -4E2 RIO BRANCO, 2, 4 E 6

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Na,eionaes

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do GOVOP;10 Feri '151, ás

2 lig o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de 1410:ally o. 43

HOJE
NOVO PLANO

252 —

20:000E5000
Por 3$200

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO 13.1.,A.NO
258 — 1°

0$000
Por S$000, em quintos

Sabbado, 15 de fevereiro
A'S3 HORAS DA TARDE

Grande o extraordinaria loteria

2 .06 - i•$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em intoiros a

1105, quintos a 22$e quadragesimos a 28800, inclusive o sello d'e con-
sumo, e será extraindo pelo systema do urnas o espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de mais :3005 réis para o porte do correio e dirigid64
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor u: 81.
n. 817. kindereço telegraphico, Lusve.1.

Olind
Saturn
Iris

100:
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CASA STANDARD-RIO
9 3 OUVIDOR 95

Culis á artigos mobilas á imoniesimis vantREans

PIANOS

Os afamados et Planos Ritter, )o que obtiveram o u Grand Prix a na Exposklo Universal
45 Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro Itoyal » laureado com as primeiras recompensas nos concursos do
precislõ a que tem concorrido.

MACHINAS DE ESCREVER

A machina • Smith s• com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzi:
uma escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglesas, a Star 1,, a mais elegante e resistente de todas
às marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios ]Pianos-)Piartistas rtex », os mais perfeitos nos seus modernos
1spositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel:

E

Milhares de outros artigos, uteis, praticos e indispeasavels.

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas principaes cidades do Orazil
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